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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
. DECRETO N. 10.521 —	 23 DE OUTUBRO DE 1013 (*)'

Approva o novo regulamente .da marinha mercante e de navegação do
cabotagem •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazii,
para execução do art. 7" do decreto legislativo n. 2.5 ,13 A, de
5 de janeiro do 1912, decreta:

Artigo noivo. O servieo da marinha mercante fn de navega_
• ção do cabotagem será feito ib.! conformidade com o regula-
mento que com este 4mixa, ficando PM"( tgacto o approvado pelo
decreto u. 2.301, de 2 do julho de 1806.

Rio de janeiro, 23 de outubro de 1913, 92" da Indepen-
' clencia e 2" da Republica.

HERMES li. DA roNSECA,

•.losé Barbosa Gonçalves.

Ale,randfino Faria de Alencar.
lavadaria da Cunha Corrêa.

Herculano de recitas. _"
Pedeó de Toledo,

_
(*) Reproduz-se por ter sabido com incorrecOes..

Regulamento da marinha mercante o navegação de cabotagerck
a que se refere o decreto n. 10.524, desta datá

1.	 CAPITULO I

DA LIBERDADE DE COMMERCIO

MI. I.° E' livre o com-lerdo maritimo do Brazil coni 03'
portos estrangeiros, podendo os navios de todas as nações ear-.
regar e descarregar mercadorias, transportar passageiros ijg
objectos de valor, da União e dos Estados, respeitadas as leis
e regulamentos de Fazenda, Saúde e Policia dos portos, salva
o disposto no paragrapho unico cio art. 13 da Constituição da:.
Republica.

CAPITULO II

DA NAVEGArjAo

Art. 2." A navegação mercante brazileira
para os effeitos do regulamento, em navegação de longo curso
grande cabotagem, pequena cabotagem e interior,

a) entende-se por navegação de longo curso a que Sê!
realiza de qualquer porto do Brazil a . portos estran geiros Q
vice-versa;

(4 considera-se navegação de grande cabotagem t (NO
se pratica entre dous ou mais Estados da Republica;

c) denomina-se navegação de pequena cabotagem a qui>:
não ultrapassa os limites da costa maritima de cada Estado;

d) chama -se navegação interior a que é feita nos porto?4
rios, calmes e lagõas do paiz.

•
CAPITULO III

--"""	 DO commErtoio E NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM

Art. 3.° A navegação de cabotagem, na fôrma prescriptff.
no artigo antecedente, para o transporte de mercadorias, sá,
poderá ser feita por embarcações nacionars préviamente re:n
gistradas, e Dos termos do presente regulamento.

Paragrapho unic,o. Entendo-se por navegação do ealxi-,
tagem a que tem por fim o continuei° directo de mercadoria4
nacionaes ou nacionalizadas, entre os portos maritimos e
viaes brazi loiros.

Art. 4." Sempre que qualquer embarcação nacional corf-i
duzir do estrangeiro para portos da Republica, mereadoriagi
sujeitas a direitos de consumo, oh recebei-as nos portos na-i
cionaes, em transito ou reexportadas, submel ter-se - ha, mi
parte relativa á fiscalização aduaneira, ao regimen das en-i.n
bareações estrangeiras.

Paragrapho Link°. Não se concederá a nenhuma merca-5
dona eia transito, baldeação ou reexportação sem despacho
processado de accintdo com os requisitos e formalidtadeá
prescripfas na Consolidação das ,Leis das Alfandegas e 2t1esa4
de Rendas da Republica.-

Art. 5." Aos navios estrangeiros não se pePmitld o Com-1
mercio do cabotagem, sob as • penas do contrabando, conc.Q.4
(lendo-se-111es, entretanto: 	 ,J1

a) dar entrada em um porto por franquia e sabir dentíck'
do prazo regulamentar ou arribar para desPmbarear intuíra
gos ou doentes, ficando, neste caso, isento de imposto;

b) 'entrar, por•inteiro, em um porto e seguir para ou(i'it:
com a mesma carga, no todo ou em parte despachada para
consumo ou reexportação;

c) transportar 'de uris' para outros portos da Republick:(
passageiros de qualquer classe olirocedencia, suas bagagenkty
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:ánitnaes,: volumes classificados • Co p io encommendas de peso
4Éia-superipi a cinco Jiiio e valor2s amoe(iados;

d) receber e111 um ou mais portos nacionaes generos des-
tinados á export,ação para fóra da Republica;

e) levar soceorro, por autorização do Governo, de um
liorto'a outro do paiz, nos casos de fome, peste ou qualquer
.calarn1dade z	 -

I) transportar quaesquer cargas de uns portos para ou-
tros do Brazil nos casos de guerra externa, commoção intes-
tina e prejuizos causados á navegação e conunercio maritimo
nacional por bloqueio dei forças estrangeiras, embora não haja
()Macacão de guerra, desde que o poder publico assim julgar
conveniente;

g) carregar ou descarregar mercadorias ou objectos per-
tencentes á administração publica.

Art. G. Nos casos de arribada forçada, varação ou força
maior, as mercadorias conduzidas por navios estrangeiros, dc
qualquer porto da Republica, poderão ser descarregadas e
"vendidas em, outros portos do Brazil, com annuenria dos in-
teressados, justificada perante a alfandega a necessidade
dessa excepção.

§ I.° A venda, em taes casos, realizar-se-ha pelo pro-
cesso que mais convier ao seu procurador ou consignatario.

§ 2.° Os agentes ou consignatiu•ios das embarcações es-
trangeiras a quem, nos termos dos artigos antecedentes, fi'»tr
commeltido o serviço de transito, conducção, baldeaeão ou
reexportação, se oln . igarão perante a alfandega, mediante
termo de responsabilidade, pelo valor dos direitos das mer-
cadorias transportadas e respectivas multas. A liquidação ou
responsabilidade desse compromisso tornar-se-lia effectiva
dentro do prazo que se tiver estabelecido no respectivo termo
e-conforme a legislação vigente.

Art. 7.0 A baixa de responsabilidade na alfande ga exPe -ditara será dada em 'viSta da certidão, verbo ad verbum, da
2" via do despacho de consumo,. realizado nas repartições
aduaneiras do destino, quando-se tratar do mercadorias ar-
anazenadas e reexportadas para portos da Republica..
. • .g t.• Nos casos de baldeação-de um para outro navio, ou
de reexportação no mesmo- navio, a conferencia e embarque
de volumes versará sobre a identidade dos volumes despa-
ci tados por sua qualidade, quantidade, marcas, contrainarcas
o numoros, fonte da embarcação e do seu commaudante.

;" 2.° A certidão de effertiva descarga dos volumes e mor-
Cadorias assim despachadas, passada pela repartição adnanvi-
xai . do porto do destino. i:oni todos os requisitos dos respecti-
vos despachos de procedência, servirá para baixa da respon-
Sabilidade contrahida na repartição expeditora.
' § 3.° O mesmo preceito será observado com referencia
ás moreadorias do transito internacional recolhidas aos entre-
postos ou trafegadas de umas para outras embarcações, me-
diadi ,. o certifiCa& ou authenticidade consular nos documen-
tos acima alludidos, nos termos da legislação em vigor.
' Art. 8.° O serviço de reembarque de volumes ou merca-

dories descarregados em porto estrangeiro e sujeito a direito
:de coosinuo, obedecerá ás regras em vigor, que não forem
comi( avias ao presente regulamento.

• Art. D. A navegação dos rios e aguas interiores do Brazil
coei Ana permittida a todas as nações, do accôrdo com as
vig;;1‘t s„e ás nações limitrophes, nos termos das convenções

• C tra:adas.

CAPITULO IV (...

2‘[.ttuisri.x. NEile.kts:TE

Art. 10. A marinha mercante do Brazil será c,onstituida
pelo conjunto de embarcações nacionaes, pertencentes a par-
'ticuler?s-r iodo pessoal' nellas emPregado.

:.rt. II. Esto marinba.'ime será nacional. Concorrerá. com
.os demais cidadãos brazileiros. para 'preencher os claros da
dorea' naval,- na ..(lirna e pelo terão que a lei do sorteio mi-
litar determinar, de accôrdo com a Constituição da Repu-

Illea.	 -

, CAPITULO V

jO.k.-• CtASSIFIC:AÇÃO E CONSTrkUCÇÃO DAS EMBARCAÇÕES MERCANTES

'Art. 12. As embarcações mercantes, que -poderão ser de
Aualquer fôrma, tonelagem ou 'Arte, e empregar-se na na-
;Negação e no serviço que os. seus proprietarios julgarem mais
,,sonveniente, dividir-se-hão em quatro classes:
• ts.'elass — • As que forem movidas por machinas e se
• érnpregorem na navegação de longo curso ou de-grande cabo-
--lagern

.- 2,- classe	 As que forem moNtidas avela e se empregarem
uvegação, ct^ • Içago cuuo•ou de grande cabotagem; -

3' ela s .?e — As que forem movidas por machinas ou, á.
vela e se empregarem na navegação de pequena cabotagem; .

1" classe — As que forem movidas por machinas, á vila, ou
a remos e se empregarem na navegação interior.

Art. 13. Nenhuma embarcação destinada, á navegação do
longo curso e grande cabotagem será 'construida dentro da
raiz -sem que o engenheir .o, constructor. naval ou mastri.i.,=Od
coustrucção naval, reitiv, ira autorização ao Ministerio
rinha e submetia á approvação deste o plano da constru-
cção. indicando o estaleiro em que a embarcação tiver de ser
cousa-o ida.	 .

Paragrapho unico. Nos Estados o requerimento Oni que
se solicitar a autorização de que trata este artigo será encami-
nhado ao ministro pelo inspector do Arsenal de Marinha,
P elo r ati i lão do porto, ou pelo delegado da capitania, Sem 'ónus
algum para o requerente.

Art. 11. A autorização a que se refere o artigo, antece-.
dente será gratuita' e dada pela repartição competente. dentro,
de 60 dias, a contar da entrega do requerimento, consi4ra-
rando-se conferida a licença, para Lodos os effeitós desta
regulamento, si, findo esse prazo, não tiver sido despachada.
a petição apresentada. Nos Estados o prazo será de_ 00 dia.

Art. 15. Os engenheiros, constructores navaes e - mestres.
de- coustrucção naval Poderão empregar,' na construcção. das-
embarcações, os materiaes, apparelhos e systemas que 'mais-
lhe convierem. , devendo, porem, construir os navios que go-
sarenn de favores da União e os que se destikarem,a,ser pa-,
goetes, com os requisitos indisPensaveis a se transfm-mai.em,.'
na eventualidade de guerra, cin cruzadores, avisos e trans-:-
portes de guerra.

CAPITULO VI

DO ESTADO CIVIL DAS EMBARCAÇÕES MERCANTES

Art. 10. Para que uma embarcação Mercante sejaoconsi-
&pado nacional o possa gostar_ dos privilegios' que se . reta-
deliam com esse titulo, deverá reunir as condições seguintes:

ai- ler sido construido nO 13razil; • 	 -
h) ser de propriedade do' cidadão brazileiro na f tirma da.

.Constituição (art. 69) ou de sociedade ou empreza com side-
no Brazil, gerida exclusivamente por cidadão brazileiro
fôrma estabelecida pela 	 n. '123, de 11 cle novembro
de 1892.

§ 1.0 Considera-se nacional: •
o) a 'sociedade em' nonie scollectivo, em .eon-unanditaisim:-

pies, ou de capital e industria colleetiva, constitu sida em ter--
pando da Republica, não Podendo, 'porki, fúer commercio
maritimo de cabotagem sem 'que seja cidadão brazileiro
gerente, socio ou não;

b) a sociedade em nome collectivo, ou commandita- sim-
pies, constituída exclusivamente por brazileiros, feira 110 ter-
ritorio da Republica, si tiver o seu contrario archivado
Brazil, a firma inseripta e a- geroncia confiada a brazileiro;

c) a sociedade anonyina ou em conunandita por acções
constituidas em paiz estrangeiro. si , obtida autorização para
funccionar na Republica, transferir para o territorio deita
sua s&le e tiver por directores- ou socios gerentes cidadãos
braz Rei ros

2.0 Serem brazileiros o capitão ou_mestre, o machinista
e pelo menos 213 da tripulação.

Art. 17. Podem obter lambem o titulo de nacional mosar
dos privilegioS deite decorrentes:.

a) as embarcações de construcção estrangeira, legalmente
adquiridas;	 . •

b) as capturadas ao inimigo e consideradas boa presa;
e) as encontradas em abandono em alto mar: - -	 1
d) as es.n..aseadas por contravenção das leis do Brazil;
er as adquiridas por brakileiros em virtude' de doaçãO,

venda Mi acto judicial.
Paragrapho unico. Em qualqu,k dós casos deste 'artigo

deverão ser satisfeitas as condições da - lettra b e '§ 20 :do
'artigo , anterior.

Art. IS. A nacionalidade da embarcação será provada'pe4
exhibição do titulo passado pela repartição que tiver',feito 'à
registro.	 .	 .

Art. 1*J. A embarcação perderá a:nacionalidade brazileira:
• ni . pela Venda 'a estrangeiro;
b) sendo oap(urada peto inimigo em Caso de guer14,

quando a captura -fôr considerada boa;	 "
e) por ter sido confiscada no 'estrangeiro; •
d). por-não•havernekticias por mais de doas' aniles;

.	 e) „pbr ter . perdido o .se ,.1 pronrietario a qualidade -dê . cl-
d_adqo	 -	 .
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,	 Paragrapho unico. (5 cancellamento do re!sti,i
ST requerido pelo interessado ou seu represau tante legal,
dentro de seis mezes da data cm que o navio tiver perdido a
sitia qualidade de brazileiro, ficando a embarcação sujeita á
appreliensão e venda judicial, considerada, para todos os ef-
feitos, conio contrabando, Passado aquelle prazo.

CAPITULO VII

DAS VISTORIAS DAS EMBARCAÇÕES E SUA ARQUEAÇÃO

Mi. 20. E' de exclusiva competencia da autoridade fe-
cloral a vistoria e arqueação das embarcações, serviço que
será feito nos portos do Brazil:

a) Por commissões de prolissionaes dos Arsenaes de Ma-
rinha, Capitanias dos Portos e Alfandegas;

bl no estrangeiro por p,-,ssoas competentes da escolha do
respectivo consul, quando lhe incumbir o registro das em-
barcações adquiridas, por ser o paiz de sua jurisdicção con-
sular ponto de inicio de navegação para o Bracil.

Art. 21. Os navios movidos a machina e a vela, destinados
á navegação de longo curso, grande e pequena cabotagens,
fluvial e trafego dos portos, serão vistoriados em seroo de
dou S em deus atines, devendo, porém, essa vistoria realizar-se
em qualquer tempo, quando laes embarcac.ões tiverem soffrido
avaria grave no casco ou motores ou realizado concertos que
importem na alteração dos seus orgãos essenciaes.

§ I.° No caso da ultima parte do artigo antecedente, a
v ; storia só poderá ser decretada antes de ser carregada a em-
barcação. (il'VPia:0 os proprietarios das que tiverem encalhado',
batido, soffrido avarias graves no casco ou motores ou rea-
lizado cancertos que importem na alteração dos seus orgãos
essenciaes communicar o facto áCapitania, que julgará da
necessidade de N.

2." O proprielario, companhia, ou capitão de navio a
quem pai lancei. a embarcação que tiver soffrido qualquer ava-
ria grave, encalhado, batido, durante a viagem ou no porto, ou
realizado concertos que importem na alteração dos seus orgãos
essenciaes, e não levar esse facto ao conhecimanto da Capi-
tania , antes de carragal-a. incorrerá na multa de 5008 a
1 :inana. imposta pela Capitania, cai cuja jurisdicção se tiver
tia lo	 inrracção.

3." Neste caso a vistoria realizar-se-ha, mesmo depois
de carregada a embarcação, si assim for julgado conveniente,
para segurança da navegação e carga, pelo capitão do porto ou
mais interessadcs, correndo a despeza da descarga por conta
do armador, proprietario ou companhia.

Art. 22. As embarcações miudas, movidas por motores
á gazolina, napht.aciu electricidade até 2.5 C. V. e á
vela ou remo, empregadas no trafego dos portos, na pes'a ou
no interior dos rios. estão dispensadas das N'istorins peciow_
cas, sujeitas, entretanto, á inspecção dos i:apitàs dos portos
ou seus delegados e ao arrolamento nas Capitanias.

Art. 23. As N , istorias serão. feitas por commissões pre-
sidida s Pelo capitão do porto, nesta Capital e nos Estados, ou
p '- lO delegado dessa autoridade, onde não houver Capitania,
e compostos de lochnicos, nomeados pelo ministro da Marinha.
par proposta do inspector ele Portos e Cosias, podendo haver
ntais cie uma commissão nos portos de grande movimento.

§ I.° Essas commissões serão renovadas annualmente,
Varina acima estabelecida, podendo o capitão do porto, ou o
seu delegado, ia) caso de urgencia, preenrinir as vagas exis-
tent cs, fazendo logo a necessaria rommunicarão ao ministro
da Maria lia. para. preenclail-as definitivamente.

§ 2." Quando a vistoria tiver de ser feita • em porto es-
trangeiro, no caso mencionado na latira á, do art. 20, e liou-
Ner alli inivio de guerra nacional na ocrasião. O ronsul :tripli-
cará o que dispõe aquelle artigo, requisitando da autoridade
foilitar os profissionaes precisos para realizai-a.

§ 3." O processo e as exigencias das vistorias serão est a-
belevido; de inicardo com o regulamento das Capitanias dos
pcnios, expedido com o decreto n. 6.600, de 8 de agosto
Ala I 90 ;.

Art. 2l. As vistorias obrigatorias deverão ser requeridas
ao capitão do porto, com antecedencia de 48 horas, pelos oro-
prictarios da linbarcação ou seus propostos ou capitães, e
tlecretadas pela mesma autoridade, quando se tratar dos casos
previ s tos na ultima parte do art. 21.

§ 1•" Dentro de 21 horas depois de derratada a vistoria,
o. requerimento dos interessados, ou cx-officio, a commissão
cfrxerá t-.1inir-s.0 a bordo para realizal-a. lavrando-se sem
delonga. na Capitania e em livro proprio, o respectivo termo.

§-2.° O termo deverá , corder os fundamentos do parecer.
a • respeito do estado da embarcação vistoriada: suas condições
de na•vigabilidade e -adntagsootk.'serviQoa que se do§ti.ha,
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si ri	 cação satisfaz as disposições deste regulamento;
sendo lavrado, estampilhado e assignado pelo serrelcrio
Capitania, e mais membros da commissão. Desse termo dar-
se-ha gra fa:Utilmente cópia ou certidão ao proprietario da em-
harcação eu a qualquer interessado que a requerer.

Paragrapho unico. Quando algum membro discordar do
parecer da maioria, far-se-ha constar do termo as razões de
sua divorgencia, de modo claro e preciso, para que possa ser
assignado por elle, embora com a declaração de vencido.

Art. 25. A Commissao de vistoria, quando julgar nacos-
sano qualquer reparo na embarcação vistoriada, para segu-
rança da navegação, fará por escripto as indica-
ções precisas, dando-se ao proprietario, seu preposto ou ca-
pitão, uma cópia dessas indicações e outra á capitania para
registra 1-a.

Paragrapho unico. Concluidos os reparos exigidos, o 'N .o-
prietario da embarcação, seu preposto ou capitão, dará aviso
á capitania, afim de serem verificados pela respectiva com-
missão os reparos realizados e a efficacia deites.

Art. 20. As vistorias se realizarão sempre na presença do
propriaario da embarcação, seu preposto ou capitão e do chefe
das machinas, devendo indicar-se inunedialamente os defei-
tos notados para serem corrigidos em seguida, sem prejuízo
para a segurança da navegação.

Art. 27. A arqueação será feita no T3razil, a requeri-
mento dos interessados, por empregados das alfandegas, e no
estrangeiro por pessoas competentes, da escolha dos consules
brazileiros ou de outros funccionarios a quem incumbir O re-
gistro nos portos em que não houver repartição aduaneira,
sendo fornecida certidão dessa arqueação ao proprietario
embarcação ou a (malquer interessado, mediante o pagamento
dos emolumentos devidos, pagos em estampilhas.

Paragrapho unico. Na falta desses funccionarios
'
 será:

feita a arqueação por pessoas competentes que o inspector da
alfandega ou administrador da mesa de rendas encontrar na
localidade.

. Art. 28. Quando o proprietario, seu procurador, armador
ou commandante da embarcação, Dão se conformar com o jul-
gamento proferido, com relação á vistoria, ou arqueação, po-
derá requerer ao Juizo Federal urna nova vistoria ou ar-
queação, que será realizada pela commissão por este nompa.
da. para quem ainda haverá recurso si a parte quizer ha,
tentai-o.

§ 1." O commandante do navio deverá ter sempre collo-
cada em togares perfeitamente accessiveis aos passageiros oxi
carregadores unia cópia authentica da ultima vistoria e do
titulo de registro do navio, de modo a ficar conhecido que O
mesmo está nos casos de navegar com segurança e de que
não está recebendo numero de passageiros maior do que as
respectivas lotações marcadas no registro, sob pena de
multa de 200$ e do dobro nas reincidencias, imposta pela
Inspectoria Geral de Navegação.

§ 2." O processo de taes vistorias e recursos correrá pelo
cartorio federal do respectivo juizo.

Art. 29. As vistorias periodicas de que tratam o§ ar
tigos antecedentes Serão gratuitas, devendo ser pagas pelos
interessados as que forem requeridas extraordinariamente P
ou ordenadas pelas autoridades competente cA-r
parte tio art. 21.,

	CAPITULO VIII	 •

DO REGISTRO E ARROLAMENTO DAS EMBARCAÇÕES MERCANTES

Art. 30. Toda embarcação nacional destinada ao serviçO
de navegação de longo curso, grande e pequena cabotagem ou
interior. construiria no paiz on no estrangeiro, deverá ser
registrada nas Capitanias dos Portos onde fôr domiciliado o
seu proprielario.

§ I.° Nos portos onde não houver capitanias o registro dita
embarcações poderá fazer-se:

ct) nas delegacias das Capitanias dos Portos;
á) nas alfandegas, mesas de rendas ou outro qualquot

posto fiscal quando não existirem aquellas;
c) nos consulados brazileiros, si as embarcações tiverem

sido adquiridas no estrangeiro.
§ 2.— Quando o proprietario da emba rcaçã o, que deve sem.

registrada, tiver a sua residencia, fora do paiz, o registro stX
fará' onde lhe fôr mais conveniente, de aceimdo tuanest 7;.
regulamentei.,

Art. 31. Nenblima embarcação poderá ser registrada an-
tes do ser stibmettida . á-Vistoria, para veriftiprem-se as sua;
.cond..ições de havigabilidade, anquenão bro,'ca .e.,liquida e intuN
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gação2. quanto a cargas 'e Passageiros, de .accôrdo com as dis-'
POsiçaes do capitule antecedentes e na férma por elle esta-
beleSida.	 •

Paragrapho unico. A embarcação que não estiver regis-
Irada de conformidade com este regulamento não será desem-
baraçada pelas Capitanias de Pejos.

Art. 32. As Capitanias o Delegacias de Portos terãa um
livro especial para o registro de inseripção civil de proprie-,
dade dos navios nacionaes, onde serão feitos os lançamentos,
de accórdo com as disposições seguintes:.

Art. 33. O registro deverá conter:
1	 a) o nome da embarcação, typo de construcção, sua classe,
'armação e numero de cobertas;

b) as dimensões principaes, em medidas metricas, tonela-
gem bruta, abaixo do convez e liquida, comprovadas por cer-
tidão de arqueação com referencia á sua data;

r) o legar onde foi construida, nomes dos constructores.
qualidade dos principaes materiaes empregados na sua con-
strucção . e data em que foi lançada ao mar;

(1) o nome do constructor da machina, typo e força em
tavallas nominaes, typo e numero das caldeiras, com indi-
Cação de pressão de regimen e systcma de propulsor e do
'colubustivel empregado.

e) a nação a que pertencia, nomes que teve anterior-
mente e o titulo por força do qual passou a ser propriedade
brazileira, si tiver ella sido construida no estrangeiro;

n o nome do proprietario ou dos proprietaries, com in-
d(cação da parte que couber a cada uni dos associados e seus
respectivos domicilios;

fI) a especificação do quinhão do cada comparto, si fer de
Mais de um proprietario, e a época de sua aequisição, com re-
ferencia a natureza e data do titulo, que deverá acompanhar
e petição do registro;

h) a época de sua acquisição, com referencia á natureza
-g, data da escriptura, que tambem deverá ser apresentada;

i) as lotações de passageiros de 2' e 3" classe, que
Serão determinadas de accórdo com o art. 137 deste regula-
mento.

Art. 31. O. pedido de registro será feito mediante reque-
rimento á autoridade competente pelo proprietario ou seu re-
presentante legal. Ilaivendo mais de um proprietario, em
nome do que tiver maior quinhão e, sendo iguaes os quinhões,
no do representante da maioria, préviamente escolhido pelos
interessados; quando o pedido de registro fór feito pelo re-
presentante, do proprietario, deverá ser 'apresentada a pro-
curação com poderes especiaes para o caso, devidamente le-
galizada por notario publico.

Paragrapho unieo. Ao requerimento pedindo registro se
'deverá juntar:

a) declaração assignada pelo propridario mencionando
todas as indicações exigidas no art. 33;

• b) certidão de idade ou documento legal que próve a
qualidade de cidadão brazileiro do proPrietario ou darector-
gerente;

c) certidão do termo de arqueação feita pela alfandega:
d) certidão da vistoria.
'Art. 35. Provado que alguma embarcação registrada como

tiacional, não o é, e que o registro foi obtido subrepticiamente
ou- que perdeu, a mais de seis meios, as condições precisas
para a sua nacionalização, o capitão do porto deverá pro-
ceder á sua apprehensão, põl-a á disposição do juiz seccio-
nal e tel-a provisoriamente sob sua guarda„ató ser nomeado
depositado definitivo, consideradas como contrabando as mer-
cadorias encontradas a bordo e procedendo-se em tudo o mais

accôrdo com a legislação vigente.
Art. 36. O capitão do porto, inspector dá alfandega, agente

. 'Consular ou autoridade a quem competir o registro nau con-
sentirá na transferencia ou baixa do mesmo registro sem que
tenha sido realizado o deposito de quantia sufficiente para o
pagamento das soldadas e despezas de repatriação da equi l

-pagem, conforme os respectivos contractos de engajamento e,
na falta deste, calculados, conforme os preços em vigor para
laes serviços no porto de- procedencia.•

Art. 37. A carta de •nacionalização do navio que perder a
qualidade de brazileiro ou fôr desmanchado, seá archivada na
repartição que a tiver expedido.

Art. 38. Os agentes da. Capitania do Porto, os praticas da
-Costa e daa barras são obrigados a denunciar á Capitania do

'Porto as embarcações que incidirem nas disposições do ar-
tigo ,anterior.

Art. 39. Nenhuma mudança de nome da embarcação será
feita sem preceder autorização da capitania, °rije estiver cila
registrada.-.	 .

• Art 40. A: transferencia oti transmissão de propriedade
de'qualquer embarcação será requerida no porto em que a
transacção se realizar e 'á autoridade para isso COMpetnItei

,CW1),Q,Si c i5C3- grt., jt,	 jwsagraffigail	 -

Art. 41. São isentas de registro:
a) as embarcações que fazem a pesca nas costas, respei

I fadas as disposições do regulamento da Inácectoria de PeSca;
• 

b) as embarcações empregadas exclusivamente nos sere
viços de reboque nos portos e. rios navegaveis;

c) as embarcações á vela ou movidas por machinas, des-
tinadas no interior dos portos ao transporte de 'passageiros
e bagagens, ao serviço de carga e descarga e transporte de
mercadoria, se comprehendendo neste numero as em-
barcações . destinadas ao •transporte de mercadorias estran-,
geiras a inda não ilespachadas para o consumo e transportadas
dos . navioS • que as tiverem trazido e forem destinadas ás ale
fandegas do interior:

d) as embarcações ao serviço das associações de prati,
cagam, de seort e de recreio;

e) as canaas, botes, catraios, igarités e chalanas .outras
semelhantes movidas á vela, a remo ou por qualquer espado
de motor;

f) estas embarcações serão arroladas nas capitanias dos
portos e na falta destas nas repartições em que se faz o re- •
sistro, mediante requerimento do seu proprietario ou pra,
curador.

Paragrapho unico. O arrolamento será permanente b
sua baixa nos assentos da capitania só poderá d'ar-se a re,
querimento do proprietario da embarcação.

Art. -52. Para os effeitos do artigo antece.donte terão as-•
capitanias de portos e delegacias um livro especial em que •
se lançarão as notas relativas ás embarcações !arroladas.:

Paragrapho unieo. As notas conterão:
g) nome da embarcação, seu typo da construcção e. ar,

inação;
b) suas (limensiirs principaes em medidas metricas;
c) typo de machiam e força cavallos nominaes, typo e nu-

mero das caldeiras cena indicação da pressão de regimen
systema de propulsor;

d) serviço a que se destina;
e) data e legar da construcção; 	 •
f) nome do proprietario e respectivo domicilio;
g) lotação de carga o passageiros.
Arte 43. Nenhuma embarcação das. comprehendidas

art. 41. poderá ser utilizada sem ter sido arrolada na fórma
do artigo antsrior.

Paragrapho unia°. Os infractores incorrerão na multa
de 108 a :;08, imposta pela capitania. 	 .

Art. •51. Nenhuma embarcação será registrada sena qud-
prove que existem a bordo ema perfeito funecionamento todos
os apparelhos precisos para os serviços de prumag,em, de in-
cendio, de illtuninação, os signaes e os pharties indispensáveis
á segurança da navegação nos mares, bahias e rios, bem como
os que forem precisos para os accidentes do mar e meios de;
salvação dos passageiros.

Paragrapho unico. As especificações e o numero desseS
apparelhos e meios de salvação serão estabelecidos no re-
gulamento das capitanias dos Portos. Os prumos deverão ser
de systuna aperfeiçoado de moda que possam ser utilizae
dos com o navio em andamento,. quando transportar case
sageiros.

Art. Ui. As demais disposições referentes ao processo de
registro e arrolamento, a sua transferencia, as suas marcas -
e titules, a alienação, transmissão ou transferencia de pro-
priedade, e do penhor parcial ou total das embarcações; ao
Pagamento de dividas conirahidas pelo capitão, insolvencia'
do proprietario e embargo de sua embarcação e quaesquer
outras que se refiram á alteração ou annullação do registrO
ou arrolamento e á responsabilidade dos proprietarios dos
navios, serão reguladas e resolvidas pelo Codigo .Commersial,
e leis vigentes..

cAPrruLo IXr
DOS CAPITÃES E MESTRES DAS EMBARCAOSS MERCANTES

Art. 16. O commando das embarcações mercantes 'só po-
derá ser confiado a brazileiros que forem officiaes de nautica,
com diploma de capitão de marinha mercante, ou aos que
verem pertencido ao Corpo do Combatentes da Armada, refor-.
macios ou demissionarios, e coutarem mais de cinco annos de
effectivo embarque, sem ,prejuizo dos direitos adquiridos;
deverão ter capacidade civil para contractar validamente, ap.
tidão, pratica e condições necessarias a commandar navios,
segundo estabelecem a lei em vigor a este regulamento.

Art. 47. Os capitães do marinha mercante serão classifi,;+
eados em capitães de. longo curso e capitães de cabotagem:

Art..-8. Serão capitães de longo curso- os capitães de•ca-s

''
'bota'sem que forem approvados nas escolas do paiz, de coidól.7si,
inidade com as leis que as regem e contarem Mais de ci_nço,.
amam t ff ec ti vo ~que, como caiai tão de c alaalusavy ---



(3 °_, Pedras occultas e perigosas, sua posição; baixios, c.l.s
I

naes. barras de rios, sua profundidade;
7°, nomenclautra das pontas do terra, ilhas e enseachisi

comprehendidas no porto, profundidades destas e ao redor dat..3
quellas;

8°, modo de salvar qualquer pessoa ou cousa que caia D.
mar e prestar soccorros;

9°, conhecer as luzes regulamentares cio bordOb sabe
manobrar com a embarcação para evitar abalroamento; • ,•

100, regras de policia naval e das principaes exigenclaÃ
deste regulamento.

Art. 59. Findo o exame, o secretario da Capitania lavrafil
o respectivo termo em livro proprio, o qual será assignada
por toda a Commissão, passando-se ao candidato approvado a
titulo de patrão ou mestre de 2' classe.

Paragrapho unico. Esse titulo, depois de pago O sólio dd,
verba, segundo o regulamento respectivo, deverá ser •apresen-
tacto á Capitania, em que se tiver realirado o exame para sei',
registrado, cobrando-se o valor dos emolumentos devidos mi.
estampilhas, conforme a tabella.

At. t. 60. O exame de que trata o artigo antecedente ,s'ebt
graluito, não podendo o candblato, reprovado submetter-se
nova prova, sinão passados seis ineze3, contados da inhabili!a
tacão.

Art. 61. 'As demais obrigações, direitos dos capitães, ineS".a
tres ou arraes serão regulados pelas disposições do Codiga -
Commercial e leis em vigor.:

CAPITULO X /11

DOS PTIATICOS DA COSTA, DARRAS -È ft-IOS N.WECA\Tra

Art. 62. Ninguem poderá obter titulo dó pratico. dat-
tas, barra, lagos e rios nave:zaveis sem provar:

I", que á cidadão brazileiro, maior de 21 annos de idaddli
2°, que tem bom procedimento verificado em folha ors)

rida;
3°, que sabe ler, escrever e as quatro operações sobra nr.f-a?

meros inteiros e decimaes e os syslemas de pesos o medidas.:-
4 ', que praticou embarcado, pelo menos cinco annos,

região em que quer ser pratico, o que será provado com cer'4!k
tidão de sua matricula pessoal e rol de equipagem, si houver:

5°, que foi habilitado em exames perante commissão
meada pela Capitania do Porto.

Art. 63. Ninguem poderá ter matricula dó praticante; d4-^
pratico sem provar:

1°, que é cidadão brazileiro, maior dó 18 annos-j
2°, que sabe ler e escrever e fazer as quatro operMióa...

sobre numeres inteiros e decimacs, os systemas Ue peso
medidas;

3°, que tem noções dó arte de marinlieiro:
•	 4°, que conhece os rumos de agulha;

5", que esteve embarcado um anuo, o qudserá provad
com a matricula pessoal e o rol de equipagem, si houver.

Art. 61. O candidato a titulo de pratico requererá exalild,,
ab capitão do porto, que designará a respectiva commissão
qual será presidente.	 ..Paragrapho unico. A commissão Sé- comporá, além dó in'Eá
sidente, do patrão-mór e de dous dos pratieos que forem des491
guiados pela sorte entre os existentes na localidade. 	 ,t1

Art. 65. O candidato, tendo despachado o sexf fóqifej»
mento, tirará a competente licença para exame pela qual p
gará 5$ em estampilhas, e que será valida por seis meze
candidato não quizer fazer desde. logo .o exame, o que deverA
constar no requerimento.
; Art. 60. O candidato antes' .0 wsur? wnid p2,frã

pur ps- dou examinadores„.—

do porto, podendo ser-este substituido por pessoa competente .
a Juizo, do capitão do iiurto.	 • .

Ari: 57. Para serem submettidos a exame ea.candidato4
deverão provar:

1, que sabem ler e escrever C conhecem as quatro opera-i
yõoã sobre numeros inteiros e os systemas de pesos e medidas;

2 0. que icem trabalhado durante Ires annos em embare
ções movidas a marhina no trafego do porto;	 I

Art. 58. Deferido o requerimento, o capitão do porto ek...
pedirá a portaria para o exame,que versará sobre as se natintel-.	 ,o _,..
materias:	 .

1°, conhecimento da arte de marinheiro;
2°, atracar e desatracar em todas as condições -dó Write.

e mar;
3', conhecimento do rumo das agulhas, sua nomencla1uZ4

c valores e da maneira de dirigir por cites a embarcação;
á°, noções praticas da direcção e velocidade das correntea

e movimentos das marés no porto; t
5", ventos reinantes,' conforme as estações, sua influeii-at

cia sobre as aguas, precauções para evitar ou aproveitar Set.là,
effeitos na navegação do porto;
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Art. 49. Serão capitães de cabotagem os primeiros pi-
lotos maritimos que, perante as mesmas escolasolitNeXem
approvação nas materias actualmente exigidas para' essa fuá-
cção c contarem mais de cinco annoS de embarque como pi-
lotos.

Art. 50. Os capitães de longo curso poderão commandar
qualquer embarcação, seja 'qual fór a navegação em que ella
se empregar; os capitães de cabotagem, porém, só commanda-
rão navios de grande e pequena cabotagem e de navegação
interior.

Art. 51. O commando das embarcações empregadas na ca-
botagem, armadas em hiates, barcaças e palhabotes, bem como
o das embarcações empregadas na pequena cabotagem no in-
terior dos rios, poderá ser confiado a mestres de pequena
cabotagem que contarem mais de tios armes de effectivo em-
barq ue em navegação maritima ou fluvial nas costas ou rios
a que se destinarem.

Art. 52. Mestre de pequena cabotagem só poderá ser o
cidadão brazileiro maior de. 21 amuos, de bom comportamento,
que tiver sido marinheiro e exbibir titulo conferido por uma
commissão nomeada e presidida pelo capitão do porto, na

. Capital Federal e nos Estados e composta de dous-praticos
ou mestres da respectiva costa" ou rios.

Paragrapho nide°. Para requerer esse exame, que se rea-
lizará a qualquer tempo, o candidato provará: •

a) que sabe ler e escrever, conhecimento das quatro ope-
rações fundamentaes sobre numeros inteiros e dos systemas
do pesos e medidas, com allestados de estabelecimento de in-
st rucção ;

b) que conta mais de cinco annes de embarque, como
matriculado na Capitania do Porto do Estado, em cujas aguas
quer ser mestre;

e) que é cidadão brazileiro e maior de 21 ermos;
Art. 53. As provas de habilitação profissional versarão

sobre as seguintes maiorias:
1°, conhecimento da arte de marinheiro;
20, atracar e desatracar em Iodas as circumstancias de

vento e mar;
3°, conhecimento dos rumos de agulhas, sua nomencla-

tura e valores, e da maneira de dirigir por elles a embarcação;
4", noções praticas da direcção e velocidade das correntes

no trecho da costa onde pretenderem navegar;
•5°, ventos reinantes, conforme as estações, sua influencia

sobre as aguas, precauções para evitar ou aproveitar seus ef-
feitos na navegação no trecho da cosia;

6°, pedras occultas e perigosas, sua posição; baixios, ca-
lmes, barras de rios, sua profundidade; portos de abrigo ou
de espera; tudo nos limites das eircumscripçõea em que pre-
tenderem navegar;

7 0, nomenclatura das pontas de terra, ilhas e enseadas
comprehendidas na costa, profundidade destas e ao redor da-
quelhas;

8", modo de salvar qualquer pessoa ou cousa que caia ao
mar e prestar os soccorros;

9°, conhecer as luzes regulamentares de bordo e saber
manobrar com as embarcações para evitar abalroamento;

10°, regras de policia naval, deveres dos capitaes ou mes-
tres e conhecimentos das principaes exigencias deste regula-
mento.

Paragrapho unieo. O candidato reprovado nesse exame só
poderá inscrever-se de novo decorrido um anno da inhabili-
[ação.	 •

Art. Si. O resultado do exame será consignado em termo
lavrado . em livro proprio e assignado pelo capitão do Porto o
pela commissão examinadora, percebendo cada examinador
5$ pelo acto do exame, pagos pelo candidato na occasião
o requerer.

Art. 55. Os candidatos approvados receberão titules pas-
"Sados pela Capitania de Portos e assignados pelo inspector de
portos o costas.

Paragrapho unico. Esses titules, depois cio satisfeito o
pagamento de sello de verba devido nas repartições compe-
tentes, serão apresentados á Capitania em que se tiver reali-
zado o exame, afim do serem registrados, cobrando-se os
emolumentos estipulados em estampilhas, conforme a taliella
anneica.

O titulo de mestre de "pequena cabotagem não poderá
abranger mais do uma cireumscripção.

Art. 50. Os patrões ou arraes das embarcações empregadas
• tia navegação do trafego dos portos deverão ser cidadãos brazi-
loiros, maiores de 21 amos o exhibir provas praticas de ha-•
bilitação profissional e de conhecimento pratico de toda a
Arca navegavol do porto em que estiverem matriculados.

Paragrapho unico. Esse exame será prestado a qualquer
tempo perante uma commissão nomeada o presidida peie
,tapitão.clo porto o	 OtadQ patriio :-mOr e do pratico-mR

'	 -



• Ad. 67. O exame para obtenção Ao titulo de pratico can-
.. stará: de . apparelhos e manobras das embarcações: preceitos

para espiar um ferro ou ancorote; meio mais vantajoso de dar
'ou receber uni cabo de reboque; rumos da agulha; indicações
barometricas e thermometricas; signaes tanto do codigo in-
ternacional como peculiares da praticagem; estabelecimentos

• ilas marés; direcção é velocidade das correntes, já nas barras,
ballias.e,povtos, já nos rios e lagos. já na parte do littoral
prehendida dentro dos limites da praticagem: direcção e lar-
gura dos canaes nas mesmas barras, hahias, portos, rios, lagos
e costas do mar; sua profundidade por occasião das baixas

,.. marés de syzigias e das grandes, asantas dos rios, movimento
borario das aguas nasdiffarenteS marés e em . hontes ou va-

• santes;. natureza do solo submarino; marcas, baias e balias
Para guiar a navegação; ventos reinantes, sua intensidade e
direcção;. direcção, largura e profundidade dos cnutes; bancos
exislentes na eircumscripção da praticagem, sua posição e na-
tureza, extensão e corifiguração; profundidade do agna solu,e
'cites, quer nas baixas marés de syzig ias ou grandes vasantes
do; rios, quer nas marés quadraturas ou nas vasantas ordina-.
fias: trato da costa comprehendida nos limites da praticagem:
meios de soccorros aos naufragados; regra para evitar abal •
Toamento no, mar. e regulamento •e.balisamen tos.

Paragrapbo unico. A prova relativa ao conhecimento dos
-eanaes, barras, etc., deveni, sempre que fôr possivel, ser ex-bi-

. , bitla a bordo de uma embarcação que será piloteada pelo exa-
mina add.

• . Art. 68. O examinando será arguido por espaço nunca
Maior de 30 minutos, para cada um dos examinadores.

'	 Ad• 0 0. O exame Para obtenção de matricula do prat i -
. "cante de pratica será feito a requerimento do candidato tias
• mesmas condiçõe s dos praticas, e será efrectuado por uma com-

missão presidida pelo ca:dtão do porto e composta do ajudante
410 pateão-mi, si t houver, ou s/Smente tios dous primeiroi

I) de tiiii eseripturario da repartição, podendo lambem, na falta,
sel' • chamado Mn p .atico da localidade.

ArL 70. O resultado dos exames constará de termo lavrado
e assignado pelo secretario e pela commissão examinadora.

• .	 , Ar t. 71: Os dados de praticos serãO passados pelas capi-
• tanjas dos portos, e remellidos á assiimatura do inspector de
• 'Pontos e COstas" levando tamboril a assignatura tio capitar , do

porto.	 •
•-• Art. 72. Os títulos de praticantes de pratico; constará da

matricula raspar t
o • -•	 73 Os títulos de praticas, depois da satisfazer o paga-
' mento de selo de veita nas repartições de rendas federaes,

deverá ser apresentado é capitania para ser registrado, co-
brando-se, o valor em estampilha conforme a talha.

Art. 71. O titulo do pratico, depois da as3ignado pelo in-
spector de portos e costas, será devolvido á capitania para ser
registrado dep-ois de satisfazero pagamento de solto de verba
de v i do 11-as i oParliCões de rendas federaes, cobrando-se o valor

•ein asitimpilhas conforme a tabetla.
Art.. 75. O candidato reprovado só poderá fazer outro

exanieseis mezes depois e mediante novo pagamento das taxas
o emolumentos devidos. -

CAPITULO XI

Dos smau -Noos COMMANDANTES OU 130E11EDIATos oAs F.MBARDAC;i5ES
- MEM:ANTES

Art. 70. Os segundos commandantas das embarcações
'Merca:de; (innnediatos) serão cidadão brazileiros ti só
derão exercei esse cargo, nas embarcações de monco curso, os

• que tiVerem • carta de capitão dessa navegação, substituindo o
coimo:Inibida em todos os seus impedimentos, com as respou-
sabilidade drssa funcção. 	 •

Arl.. 77. Toda embarcação me'rearde de longe curso, .de
grande ou Pequena cabotagem que exeoder de 20o toneladas
de registro, si fr á vela, ou . de 300 si finr é machina, não po-
derá navegar sem ter a bordo um 2.' cOmmandante ou Mune-
chato..

Para.grapho unico. As embarcaçi-ws que fizerem a nave-
gação fluvial exclusivamente, mesmo excedendo o porte fi-
xado nesta artigo, estão dispensadas de terem immediato

- comme.m1.4 !Ite:	 •	 • •
,;8.„As fnprções •do.2" commandante nas embarcações

que'	 5,grande cabotagem só podem ser eXercidas
.-- por repitflo ' desa mesma categoria, cabendo-lhe o commando
•no impedimento do-Icominandante na fôrma do art. 76 in fine.

- cANTurfi

•- • 	-	
- • b#.1..r.- •• •

• DOS PILOTOS
- -	 .

quo'sãO officiaes"de nautiea para o ser-
• Iça e nionnbra das- embar'i;actic s -á-A-ela "ou á roachina,-.deve-;

-Dõzembro- do19131: 

rião- ser cidadãos brazileiros, maiores de 21 annos,'tendo • sido
praticante de piloto em navio é vela 'Ou . é machina, durante
trcs annos, e mostrarem-se habilitadas nas matei-ias que •con-
stituh'em o curso de pilotagem areado por lei. •

A io, 80, os pilotos sei •ão maritimos e fluviaes.
Art. st . Os pilotos maritimos dividir - se -bri o 1:'.n1 dum

categorias: pilotos de primeira e de segunda classe.
§ 1." Serão pilotos de primeira clas se os de segunda .que,

de accôrdo com as disposições da lei vigente, forem appro-
vados nas inalarias por alia exigidas e tiverem, pelo menos,
ti-es annos de atractivo embarque como pilotos de segunda
classe ela navios mi vela ou é Machina.

§ 2." Serão pilotos de segunda classe os que, .approx-ados
pela mesma fOrma estabelecida antecedentemente, Contarem.
polo menos dons annos de embarque ani, navios a vela ou é
macliina corno praticantes.

Art. 82.. Para admissão nos cursos de pilotagem... tanto
maritima como fluvial, nas respectivas escolas dever-se-ha
provar a habilitarão em portuguez. ingle.z, arithinetica, algo-
bra, geometria elementar e trignarinetria rectilineá geogra-
phia, physica. noções de cosmographia e desenho linear.

Art. 83. As embarcações mercantes á . vela e ti maellina,
respeitada a disposição do art. 77, exceptuadas as de pesca,
do trafego do porto e de recreio, terão um piloto, si fizerem
a navegação de p:squena cabotagem ou dons pilotos,
si se empregarem na navegação de grande cabotagem; e Ires
pilotos, si se destinarem á navegação de longo curso, sendo
que oestes dous unimos casos um . dos pilotos, pelo menos,
deverá ser de primeira classe.

Paragrapho unico. Toda vez que, entre Os officia,es de
qualquer embarcação que se empregar na navegação interior,
hom .er um ou mais praticos legalmente habilitados e que
declarem nas capitanias assumir Lambem a responsabilidade
da pratiragem, por termo assignado, se permillirá a esse ou
a esses offjciaes a aecumulação , dos respectivos encargos.

Art. '81. As cartas de piloto fluvial não darão aow. nur is
possuirei]] direito de exercer a profissão fóra dos
zona navegavèl, para que ellas habilitam, devendo-se de ora
em demite ler Muito em conta; nos exames, a parle relai,i‘a á
navegação fluvial

CAPITULO XIII

DOS alkellINISTAS

Art. 85 •. O s erviço de machinas • das- embarcações mercan-
tes sé rOderá ser confiado a cidadãoS brazileiros, maiores de
21 amios, legalmente dipionrida .s, de accordo com as exigem:ias
deste regulamento.

1.° Serão nuchinistas os diplomados pelas escolas respe-
ctivas, na fl.',rma dos vegulaurtaitns que as regem.

§ 2.° Ajudantcs machinislas os que forem examinados
e approvados nos Estados, onde não existirem escolas, por uma
cominissão de profissionaes, presidida pelo capitão do porto
e por este nomeada.

Art. Só. O exame, neste ultimo caso. versará sobre o pra-
gramma que fôr organizado pelo Conselho de instrucção
•Escola Naval e approvado pelo Ministro da Marinha.,,

§ 1." Os profissionaes que devem rompôr as mesa- . de
exames, serão nomeados, od hoe, pelo -capitão do porto, -1, ,n-
tre os engenheiros itavaes mi engenheiro ,: machinislas uno
tenham exere ;cio na .Capitania ou Arsenal ou que esteiam
embarrados em aIlgurn navio de gnerea deideo (Ah poilo, e mia
falta destes, por profissionaas civis de reconhecida compe-
lencia.

2.° Os candiadatos. antes de submetterem-se a exame,
pagarão a quantia de 108 para dons examinadores . si estes
•não forem funceionarios • da capitania. - •

Art. 87. Os ret:fUerinielltOs devem ser escripios e assina-
dos perante o secretario da capitania e instroidos.com att,sta-
dos estabelecimentos -de - instruação s cuidaria,- official
ou particular, coni que pro vo o candidato estar hobilitadt fon
portliguez, pratica das Owraçõs fluMninculars sobre nume-
ros infeiro3, fracções ordinarias e decimaes, systema metrico
a • morpholog ia ,geome Ir ica.

§ I.° O pretendente a ser , examinada p rovará, .com do-
cume-ides que mereçam fô, ter . a idade. 'de 21-annes 'completos
e" bom 'Comportamento.

§ 2." Arceitos os dom-hei:MS' eXhibidos sorá Pele capitão
Ir) i ,orto a.xpedida a portaria'éonardendo o exame: pagando

conordato por essa portaria . o 'seno Ov ido emn estampilhas
-radornas, comi formeR labellti annt.-xit.',E-sa portaria autori-
-troole o exame valtiial arianas 'dormite st-ds meus, a-cantar da.

no ' que fôr ass'ada pvla-	 auto; -idade:
• Arl 88. Os exames -prestados na Escola Naval e nos Es-.

1itIn	 143 txr- e4e regulairim ito,	 va-
brnloita ;a,	 pimlJIte a4T s.èndi,);(141e;.0, ,caudicluto ,reproyolo,
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- • § I. • Aos- menores de 21- canos se exigirá tainbem voe:
escrito a firma reconhecida por notario publico e permissão
dos sia-os. -tuínres ou juizes competentes..

§ estrangeiros se fará mais a exigeneia dia Mela-
rarão•de rosoeciivo consul, a qual servirá de licença,. si nellã
a prova de idade, estiver acompanhada da de identidade de
pessoa.

§ 3." A Capitania do Porto não matriculará, sob qual-
quer pretexte, -ind i viduos menores de 16 annos e proceder
nO PrOvesso e regimen da matricida de accôrdo com as dispo-
s i ções do regulamento das Capitanias não revogadas pelo pre-
sente.

Art. 98. A malridda . deverá conier: nome, filiação, na",
cionaliclade, jade, residencia, ramo do vida, signaes cara-.
eteristicos e particulares, podendo 'Mais ser adoptada quabs
quer prova de identidade, quando o Governo julgar c011Ver-
Mente, além da asSignatura do matriculado.

1." Depois de fedo o lançamento de toes declarações
em livro especial, d istribuido 'segundo a ordem alphabetica,
do nome dos matricidados, 'se lhes entregará uma caderheta,-it
matricula, conforme o modelo aprovado.

§, 2." Na caderneta-matricula se farão as annotações da' •
data e legar de embarque C desembarque, destino da viagem;
comportamento, capacidade e' mais exigencias do presente
gulamento quanto ás condições requeridas para o exereicio,„
de 'cargo de categoria superior; o nome do navio, numero c
porte de registro e tonelagem ou força das mai:binas.--

§ 3." A tripulr.aão das eMbareaçõeS da marinha morcantel'i
inclusive, o inspector soa Pariu, deverá usar uniforme de ao-
cardo com o regulamento das companhias -a que a pertencerem
desde que este não se confunda com os adoptados pelais cor-
poracões militares.

Art. 99. O minimo da emlipagem de cada embarcação
será determinado petas Capitanias dos Portos sob proposta dos •
armadores, conforme as necessidades do serviço a bordo, a
tonelagem da embarcação -e a navegação a que se destinar,
dentro 'te prazo maximo de 30 dias da data da-proposta..

§ 1." Aos navios . desarmados e ancorados em togar se-
giiro a juizo do capitão do porto, só limes será exigido o pessoal

ie

s,lasliciamente uccessario para a precisa vigilancia.
§ 2.° Toda a vez que o proprielario, armador ou capitão

não se.conforinar ema a deliberação da Capitania do Porto a:
ieito do mínimo do pessoal effectivo de cada einbareação;

poderá reC011'er desse acto liara o juiz federal da praça em
que tiver ancorado o navio, com . audiellCia das respectivas'
companbias de seguro.

3." A marcha (lesse .recurso que não admitte delonga;
será sumularia. ouvidos o, capitão do porto e,mais ,interessades,,
independente de.audiencia,

só poderá. submetter-se a novo exame um anuo depois da'
inhabit dação.
„	 § 1," Para cumprimento dessa disposição OS ioliabijitações

ein 'qualquer dos estabeleeintentos tquIlpFelNintflilos
nos - artigos 'supracitadas serão immedintamento vommuniea-
das a lodos os outros, registrando-se alphabetictunente em
livros proprios os nomes dos inhabilitados.

''Art.80.Terminanda o exa.me.será lavrado em livro proprio
o respeCliVo , termo , pelo secrétario da capitania. imo deverá

,ass,„nal-o. bem onmo Ioda a commisSão examinadora, expe-
-:,•,".dindOL.se ao candidate appreVado ó respect ivo titulo que, tie-

póis -de • assinado pelo min isl co. será registrado na capita aia
' em que se tiver realizado o exame.

Paragrapho unico. Esse registro, depois do pagamento dos
• saltos de verba nas repartições de rendas federaes. pagará na

capitania o stil valor em estampilhas, conforme a tabella.
••	 'Art. 90.0 candidato approvado para o exercido de maclii-; pisla na marinha mercante só poderá obter o respeativo titulo
provando ter servido como foguista ou ter praticado em na-
vioa • a vapor durante um anno o trabalhando em officinas como
ferreiro, serralheiro e caldeireiro durante outro anuo.

• • § 1.0 Os ;atestados comprobatorios desses serviços a bordo
e trabalhos em ()Malas só serão validos quando estiverem
rubricados pelos vommandantes e chefes de nutchinas do navio

f/lIO O candidato tiver embarcado e quando houver dia•or•-
' rido deus munis entro a data da aSsignaLura e a apresentação

deites.2." O' ai-testados de , fino trata paragrapho anterior
"'Mein' ser substiluides por certidões dos róes da equipagem

• dos navios cm que houver embarcado o candidato.
3.* Os attestados de trabalhes em ()Menus serão nu-

thenii, • ados pelos proprielarios tio officinas navaes, legal-
mente licenciadas pelas capitanias dos portos.

Art. til . Só poderá servir come primeiro machinista a
bordo de embarcações que fazem longo curso, grande e , peque-

. na cabol agem e navegação interior. ou fluvial, nes lermos
deste regulamento, o diplomado que' tiver ser\ ido pelo menos
tro.s anDOS COMO segundo machinisla em embarcação ,da mesma
categoria.	 .

92. Os aatuaes machinistas que tiverem obtido suas
cada s por força de regulamentos anteriores, continuarão a
exercer as funeções a que cilas lhes davam . aeeesso, respeita-
dos os direitos adquiridos.

Aut. 93. As capitanias. poderão expedir . matriculas de
aprendizes maehinistas ao ,4 indiviiluos que as requererem e
provarem que foram approvados, por •ostabeleeimentos de in-
gritei:h Secundaria, publicos ou particulares, nas seguintes

., maiorias; portuguez, pratica das, operações ,fundameptaes so-
bro nomprom .inl eiros, fracçõ es ordMarias, e decimaes, systema

tinetrico.e morphologia . geomel ,rira,,e a pcesenlarem ai testado
com que provem haver sido . vaceinados e re•vaCcinadoS contra

•••, a variola,	 „	 • •
• CAPITULO XIV

CAPITULO -XV .

AJUSTE DE SOLDADA DA GENTE DA EQUIPAGEM, SEUS DIDEIT(5.-
E OBRIGAÇÕES '•

Art. 100. • O capitão é obrigado a dar ás Pessoas da equi-
pagem muna nota por elle assignada em que se declara a na-
tureza do ajuste, preço da soldada-e - a lançar na mesma notal,
as quantias que se forem pagaado por conta.. ,(Codigo Coni-
mercial, art. 513.)
• • Art. 101. As condições do ajuste entre o. capitão A a g,enU
da equipagem, na falta de outro titulo do •contracto, provam-
se pelo rol da equipagem, subtendendo-se sempre compre,hen-,
dido no ajuste o sustento da equipagem. Não constando pele
rol da equipagem nein por outro escripto. do contracto o tempd
determinado do ajuste, entende-se.sempre que foi por.viag,éni
redonda ou de ida e volta ao togar em que se effecttiou o rol
da equipagem.. (Codigo. Commercial, art. 5-13,)

1. 0 Os ajustes entre o capitão e a gente da-equipagein
provam-se ainda pelo livro de receita e despeza ou por es,w.
criptura publica ou particular. • .(Codigo .CommérCial,
gos In 503 e 5'14.) .	.

§ 2.° O 'ajuste por nica apenas significa que a soldada será
paga mensalmente, einquanto durar a viagem, não sendo, por,
tanto. permillido - ao . marinheiro ou qualquer: individuo
equipagem deixar o serviço, findo o -mez veinicio, e assim, em-
quanto durar' 	 viagem o indivíduo ajustado- f.1 -abrigado 4
pi estar os seus serviços. 	 .

- Art. 102: Achandersé o livro de , ireceita o'desPeza ld iffits,.vo .comiforme o rol da • equipagem e • eácriPturado com regu;
laridade, fará inteira fé para solução-de qualquer duvida qui
possa suscitar-se sobre as condições do contracto das soldadas
quanto, porém, ás quantias entregues por conta prevalecerão
em .caso de duvida, os assentos lançados nas notas de qui
trata o art. 100, /Wodigo .Commermal, art. MÁ.)

Art. 103. AS viagens são consideradas terminadas depor
da deseargano porto inicial do rol da equipagem.;

:
'DA CONSTITUIÇÃO, UNIFORME E MATRICULA DA TRIPULAÇÃ.0 DAS

EMBARGA IAES :MERCANTES

Art. 9 .1. A tripulação das embarcações da .marinha mer-
cante brazileira compor-se-ha. de cidadãos brazileiros, e será
constituida,- por vapitães 011 conunandantes, immediates ou
'segundos commandantes; pilotes, machinistas, medicos 'ou
spedoces sanitatios, mestres ou contra-mestres, artífices, eu-

- carregado da telegraphia sem fio, marinheiros, moços, foguis-
:- -tas, carvoeiros, cozinheiros. e os.einpregados precisos para o

.serviço dos passageiros.	 ..
. Paragrapho	 Poderá a.companhia ou empreia, ter

em seus navios, além dos praticantes obrigados por contractos
_que tiver com o Governo, os que julgar . precisos á sua eco-

nomia interna.
,Nrt. 95. Todo o cidadão, dum:tanto regularmente Matri-

• ditado na marinha nu-reante,.estará isento do. serviço
Guarda Nacional e do Exercito, sujeito, .porém, ao da Armada,
na fórma da lei, .pelo sorteio. regularmente organizado.

„	 Art.- 96. .Ninguem sura. considerado tripulante de , em-
-, . Itarcação mercante nacional, qualquer que seja a sua categoria,

—,-;,IS{}3.11 estar inatriculado, o que se fará a todo o tempo, &levando
essa matricula ser vizada annualmente em qualquer das cupi-.

• . tuias da, Republica.,
Matij eula effeetflit na Capitania á vista , de,

requerimento assignado'r;elo proprid' marldilando ' ou a rogo!
cfelle • perante o capitão, dopor ,,o e . duas -testemunhas. dex-c-mmido

„ t	 onstar na petição: .o. nome. -filiação nacionalidade, idade
estado, residencia e ramo 'cle.vida.	 •	 •

0,requerente juntará. certidão de'idade oú documento
-gal . que a supra, o de .eomportarneuto, •passado pelo delegado

•• de policia do togar de . .moradia, de :preferencia caderneta de-
-„sidentificaçãe Passada pela i'epartição,- eoMpetenfts, dOeuifientos

otes quo licatraO.arehiyadOS na...eu/Mania, 	 •	 •,
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- 'Art. 10 •1. São e-arrias de força,maior para rompimento de

Magerri:. • ••
-f2) declaração de guerra ou iriterdicto de commercio entre

0- porto de 'sabida e o porto do.destino da viagem; , •
:	 declaração de bloquein do porto ou peste declarada

belld . existente. • (Codigo Commercial, art. 548);
, • , c) prohibição de admissão, no mesmo porto, dos generos

arregados na embarcação; • 	 •
d) detenção ou embargo da embarcação (no , caso do se

ião admittir , fiança .ou, não .ser'possivel dal-a) que exceda
ao tempo de noventa dias;

erinnavigabiliclade.da embarcação acontecida por sinis
tro,'. devendo .a prova do .sinistro que a produziu fazer-Se no
logar onde acontecer •ou no mais visinho.
ed. , Art. 105. A gente da equipagem péde ser justa:

,(1) por viagem;
' O) para diversas viagens;

c) por viagem.redonda eu de ida .e volta ao porto de
•abida;	 •

d) por .um prazo determinado;
e) por partes ou quinhões no frete.

•Art. 100. Quando contractados, por viagem redonda ou
Para diversas via gens ou portempo determinado as soldadas
podem, ser ajustadas ao mez.

Art..107. A gente da equipagam tem direito:
1", ao abono da soldada de um mez, além da que tiver

Vencido, si depois de matriculada se romper a viagem na porto
inicial do rol da equipagem, por falta do dono, capitão ou
nfretador, si fôr ajustada. aoenez, e á metade da soldada ajus-
tada si fôr pot... viagem. Quando, porém, o rompimento da
viagem tiver Jogar depois de salada do porto inicial do rol da
equipagem, os individuos justos ao mez teem direito a re-
ceber, -não só; pelo tempo .vencido, mas lambem pelo que se-
ria neeessayio para regressarem ao porto de- salada ou para
chegareMdrio de destino, fazendo-se a conta por aquelle que
;se achar Mais • proximo, pagando-se aos contractados por via-
'gera .redonda como si a viagem se achasse terminada. Tanto
os individuos da equipagem justos por viagem, como os justos
ao mez, teem direito a que se lhes pague a despeza de passa-
gem do porto de despedida para aquelle onde ou para onde
se ajustaram, cnie fôr niais proximo, essa obrigação cessando
sempre que os individuos : da equipagem possam encontrar
soldada no porto de despedida. Si o rompimento da viagem
se der por. causa de força maior e si •a embarcação se achar
no porto dle-ajuste a equipagem só tem direito ás soldadas
atenc idas ; (CO'cligo Commercia I, art. 547)

2°, • -a ser • pagapelo 'tempo vencido desde a sabida cio porto.
até o dia em que fôr despedida, si fôr Contractada ao Mez e
si o rompimento da ..viagem por-causa de força maior aconte-
cer achando-se_ a embarcação em algum porto de arribada.
!(Codigo Commervial, art. .519);

2", ci metade de suas soldadas, no caso de detenção ou em-
bargo .durante o impedimento, não excedendo este de noventa
dias, . si • os .indivíduos da equipagem foram justos ao mez;
sendo, porém, aquelles que forem justos por viagem redonda
obrigados a cumprir seus contractos até o fim da viagem.
RCodigo Commerciala art. 550);

4°, a receber as soldadas por inteiro, si for justa ao naez,
si o dono da embarcação vier . a -receber indemnização pelo

'embargo .ou detenção, recebendo os justos por viagem redonda
na devida proporção. (Cod. Cont, art. 550)

50, a fazer novo ajuste quando o proprietario, antes de
'começar a viagem. der á embarcação destino differente da-
(Tuella que tiver sidp.declarado no contracto eu a receber o

yencido ou a ratcr o, que tiver recebido adeantado, si não qui-
Ydr ajustar-se de novo (Cod. Com .,. art. 551.) ;
• 6°,-.a•ajustar-se;de. novo ou a retirar-se, si, não havendo
no contenato eetipulação. em contrario, depois de chegada a
pmbareaurio ao porto. de seu .destino e:ultimada a descarga, o
capitão, eia togar de lazer o seu retorno, .fretar a sua embar-
cação para , ir a• outro destino (Cod. Com ., art. 1.)52.) ;	 -

7",. a receber um augmento de soldada I% proporção da
1.i'eo1ongaeão . da alagam, .além do ajustado ,por viagem, quando
Idea da Republica, o capitão achar bem navegar para outro
porto livre e nelle carregar -ou descarregar, cpso este em que
# equipagem não poderá despedir-se .(Cod. CQ111., art. 552.)

8°,. 4 parte ,das indemnizações que se.concederem ao na-
sio, cmanclo o roi-apimento; retardação ou prolongação da via-

em provier de fados dos carregadores, quando for justa a
•yn arles on quinhão no. frete, não tendo direito á indemnização
alguma quand& for causado por força maior . (Cod.. Com.,
;arr. 553,- .; •

" l9", • ás. indemnizações • prOc porcioriaes respectivas, ,quando
rd" torapi±Márto, iétãrdação ou prolongaçãddria viagem provier
de'facto- 4todeaãin4 é--si a 'gente da equipagem' for justa Pbr,
partes ou cfirialtãoCol; • •Corri., -art. 563:)	 - — • •	 -

_ •
10, ao pagamento por inteire,- quando a viagem for drmet

dada parti porto mais visinlio ou abreviado, por outra , qualqueri.
cousa e si a gente • da equipagem .fór ajustada eporeviagen
(Cod. Com ., art. 553.) •	 .

11, a haver a soldada contraetada por inteiro si, ajus-;
fatia por viagem redonda, quando depois de matriculada, for are
despedida sem justa causa, e, si ajustada ao mez, •far-seeha
a conta pelo tempo médio do tempo duo' costumar gastar-se,
nes viagens para o porto do ajuste (Co. Com., art. 554.) ;:
• 12, a despedir-se antes dó cOnieçar à viagem, nos casos
seguinte;

a) quando a capitão mudar 'de dêslino ajustado ; 	 ,
• b) si depois do ajuste a Republica for envolvida em ,
guerra maritima ou houver noticias certas de peste no lagar
do destino

ed si assoldada para ir en" comboio, este não tiver legar;
d) morrendo o capitão-ou sóralo despedido;
13,• a demandar a rescisão do contracto, achando-se . , ô,

navio em bom porto, quando' forem Maltratados ou quandre'o
capitão houver faltado com o devido sustento; • fora deeses
cases, nenhum individuo da equipagem poderá intentar li-
ti-:io cont! . a o navio ou capitão 'antes de terminada a viagem
i. Cod. Com ., art. 557.) ;	 • ••	 •

14, as soldadas vencidas na' viagem cio Sinistro, si a em-
barcação :for desprezada ou naufragar, não tendo o dono di-
redo a reclama' as que -tivee pago adeantadas, - (Cod: Com.,
ai t. 558.) ;

15, a ser paga de suas seldadas por inteiro, Si a embar-
cação arnisionada se recuperar. ciehandosa -ainda a equipa
gear a boi do . (Cod. Com ., art. 559., ; •

16, a ser paga das soldadas vencidas na ultima viagem,
Com preferencia a outra qualquer divida anterior, até onde •
chegar o valor da parte do navio que se puder salvar, e, não
chegando esta, ou nenhuma pai-te -se tendo salvado, pelos
fretes ou carga salva, quando salvar-se, do naufragio alguma
parte da navio ou da carga; Étendô Paga ~ente pelo frete dos
salvados e em devida proporção db raleio com o capitão, si
estiver justa á parte.' 	 , •	 • .	 .

Entenda-se, ultima viagam, o .tempo  decorrido -desde que
a embarcação principiou a receber .o lastro ou .a carga que
estiver a bordo na Occaeião do aprazamento .ou ,naufragio.,
(Codigo Counnercial, art. 559)•;•

17, á vencer a soldada ajustada quando adoecerem via-
geme em serviço do navio, por conta do qual será,o Curativo; • -
si, porém, 'a doença l'àr adquirida- rói-a do serviço do navio,
cessará o vencimento da soldada, .emquanto • ella durar. e a
despeza de curativos será por : conta . das soldadas' vencidas' e,
si estas 'não chegarem. por seus bens ou peta' soldada que
possa vir a vencer. (Codigo •CommerciáVart:- 560);	 •

18, as despezas -de seu enterro, quando . fallecer durarile.. a
viagem, tendo os herdeiros direito á soldada devida até o • dia
de fallecimento, si estiver justa ao mez; até o porto de des-
tino, si a moi-te acontecer em caminho para elle, sendo o
ajuste por viagem, e á de ida e volta. aconrecendo em torna
viagem, si o ajuste fôr por viagem redonda. (Codigo Com-.
marcial, art. 561);

19, a ser considerada como viva, para lodos os vencije''
mentos e quaesquer intereSses 'que possam ir aos de Sua '
elasee; até que. a mesma embarcação chegue ao porto de seu
destino, qualquer que tenha Sido o ajuste, quando fôr morta
em defesa da embarcação ou ciciando fôr aprisionada em acto
do defesa da embarcação. (C,olligo Commercial, art. 502'

20, a exigir o seu pagamento dentro de troa dias depois
de ultimada a descarga. com juros da lei de mórce - acabada
viagem, quando não fOr, justa. ao mez (Codigo Commercial,
art. 563);

21, a exigir as soldadas vencidas dentro de ires dias
-depois de terminada a viagem, quando ajustar-se para diver-
sas viagens. (Codigo Commercial, art. 563);

22, a hypotbeca tacha do navio e. fretes para serem pagos
das soldadas vencidas na ultima viagem, com preferencia a •	 '

outras dividas menos privilegiadas. 	 (Codigo Commercial,,'
art. 564 ).

,
Art. 108. A gente 'da equiPagem tem,os.deVerea seguintes:„
1°, cumprir as leis da Republica e ó . presente regula... •

alento; '	 ..
2°, obedecer sem contradicção, ad , capitão e denialiS offi-

ciaee nas" suas respectivas . qualidades e- absterso de brigas;
sob pena de poder sei .deapedidcd.ou spffeer as .penas' coma.
ccionaes estabelecidas neste regulamento. (Codigo, Cominar,-
eial, ai-Is.' 497, 498 e 499); ,. .. ..„

3°, ir-para bordo prompto para .s.eguir viagem..no tempti, H.,
ajustado;.	 .	 .,	 ,,	 .	 .	 -.....
- --4°, não-dsabir .do navio ,nem -passar a . noite . Uva, 'sem li,
cença do capitão, sob- pena da' perda de um rnez rlesoldacija;) , .,.
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nito retirai os seus 'effeitos' de bordo sem-serem re-
Nt istados pelo capitão ou pelo . seu imMediato, sob pena de

:perda 'de um'mei de sua soldada: •
• 6°, não carregar na embarcação, ainda mesmo a pretexto
de ser no Seu 'Camarote ou nos seus agasalhos, mercadorias
de sua conta particular, sem consentimento por escripto .do
dono do • navio ous doS afreladores, sob pena . do pagamento do
;frete dobrado; ! Mas; si fôr mercadoria prohibida, ficará
Jena á pena imposta para este caso;
• 70, auxiliar ci • capittie em caso de ataque do navio ou
•desastre sobrevindo á embarcação ou á carga, seja qual fôr

natureza do sinistro, sob pena de perda das soldadas. ven-
gidas;	 •

8", finda a viagem, fundear e desapparelhar o navio,
Conduzil-o a fundeadouro seguro e amarral-o sempre que o
'capitão o exigir, sob pena, de perda das soldadas vencidas;

o", não abandonar a viagem antes de começaria, depois
que 'estiver matriculado, nem se ausentar antes de acabada.
sob pena de poder ser eompellido com prisão ao cumprimento
do contracto, a repôs o que se lhe houver pago adeantado e a
-servir um mez sem receber soldadas;

10, 'prestar os depoimentos necessarios para ratificação
•dos processos lestemunhaveis e protestos formados a bordo,
recebendo, pelos dias de demora urna indemnização propor-
cional ás soldados que vencia e, faltando a este dever, não
terá acção para demandar as soldadas vencidas;

11, .não seduzir, tripulante a abandonar o seu navio, nem
impedir ,que embarque com ameaças ou por força, sob pena
do pagatnento de uma mula de 100$ a 200$, sendo considerado
siggravante si ambos pertencerem á equipagem do mesmo
-navio; .

12. prestar, tão depressa quanto possivel, depois de se
achar cot temi, á autoridade do posto mais proximo, e, si fik
vreriso, por intermedio do respectivo eonsul, as informações
sesuini ,, s sobe e navio sossobrado ou abandonado: nome do

:na\ io aliando lado; o seu sig-nal dislinctivo; o nome de seu
parlo dsiati s lro, da de procedencia e do de destino; uma
.f.i:ao•ripção . i41-i-ntst do proprio navio e seu apparelho; o ponto
eni noa foi abandonada e, com tanta precisão quanto passi-
va), ti i.eropo e as correntes encontradas antes do abandono e,
no caso mie haver o casco ficado abandonado, qual a direcção
vrovavel em que deverá ter sidtt arrastado e si se pretendeu
.ou não dar quaesouer passos no sentido de salval-o. (Con-
venção. de Washington);

ia, antes do abandonar o navio e sempre que fôr passiva),
-içar .qualquer signa' significativo ou urna espionai ou qual-
quer objecto ,aemplhante onde possa melhor ser visto, mas
onde lambem não possa se confundir com algum signa roeu-
h-Intentar e, eutsosim, largar por mão as escolas e adriças de
todas as velas que não &às arem ferradas. (Convenção de
-Washington.)

^

vas soldadas para ficar archivada na capitania do.'porto corriO
parte complementar do termo de ajuste. A lista, datada, sel-.	,
latia s assignada pelo capitão ou mestre, será rubricada pelo
capitão do porto depois de conferida com o rol da equipagem.,

Art. 114. O capitão Ou mestre gire de volta de 'sua
viagem não apresentar o diario de' navegação, convenien-
temente escripturado, com todas •as occurrencias que se dereni
a bordo, quer interessando á navegação, quer'á policia naval,
quer aos direitos das - pesseas'que conduzirem a bardo, incor-
rerá na multa de 100$, e não poderá justificar qualquer ais.
teração no pessoal ajustado no porto inicial de sua viagerrio
se não constarem devidamente no diario de •navegação4.
a sua causa e os Processos para o desembárque do trioulantd
ou passageiro. (Codigo Commercial, art. 501.) •

Art. 115. Nenhum capitão ou mestre depois de haver a..!
signado na capitania do porto o ajuste da soldada e o rol da,
equipagem da embarcação, poderá despedir tripulante alguni
antes de find-se o prazo do ajuste ou a Viagem- empreitem,
dida, salvo os casos especificados corno causa justificada para
a despedida; e aquelles que o fizerem, serão multados ern
100$ pela capitania do porto em que o ajuste tiver sido feito,
Por cada tripulante que fôr assim despedido.

Art. 116. Nenhum capitão ou mestre poderá, no meio • '
da viagem, desembarcar por doente tripulante, sem deixar;-
lhe os recursos para seu tratamento, subsistencia e transporto
para o porto de sua matricula, sendo aquelle que deixar o tri-
pulante ao desamparo multado pela capitania em 200$ -e-
obrigado a pagar ao tripulante soldada por inteiro até o dia
de sua chegada ao porto de sua matricula, e a indemnizal-o
de todas as despezas do curativo • da molestia adquirida no.
serviço do navio, e da importancia do transporte. Salvo ai •
• moleslia não tiver sido adquirida em serviço.'

Art. 117. Quando o tripulante adoecer no curso da viagerd
no serviço do navio e não puder ser 'tratado a bordo .; baiXará
a alguma casa de saude ou a sua propriarresidencia pará ter
o devido curativo, vencendo a soldada por inteiro até regressar,
ao navio, devendo a capitania do porto fazer constar do rol dá
equipagem o desembarque do tripulante, mencionando essa
causa. (Cod. Com., art. 560.):

Art. 118. Quando a molestia do tripulante .não fôr adqui-
rida no serviço do navio e por soa natureza -não possa ser •
mirada a bordo, será facultado ao tripulante desembarcar er4
qualquer porto, pagando-lhe , o capitão ás soldadas vencidas
e devendo, para desembarcar' comparecer . com o , capitão ••ou
mestre na capitania do posto para serem, as suas declarações
tomadas por termo e constar no rol da equipagem, salvo caso
dó impossibilidade. (Cod. Com ., art. 560.). .

Art. 119. -Nenhum tripulante será desembarcado do navro,
salvo os . casos previstos no art. 112, antes "de findo o prazo
de seu contracto e de sua volta ao porto de seu ajuste, sinão
mediante termo de distracto ou rescisão do trato nos- casos
em' que é isso facultado, devendo para esse fim o capitão ou
mestre com o tripulante, que vae desembarcar, comparecer
na capitania do porto, levando • com o processo que tiver,
instaurado a bordo para rescisão do trato e despedida do tri-
pulante a matricula deste, afim de ser lavrado o competente
termo de distracto ou de rescisão,- que deverá 'constar no rol •
da equipagem, para ser justificada a falta ou o desembarque
do tripulante pela capitania do porto da matricula do navio, •
onde será multado em 100$ o capitão ou mestre, por tripulante,
que deixar de apresentar na volta da viagem ou de fazer constar,
devidamente no rol a causa de sua falta. (eod. Com., art. 560.).

Art. 120. A conferencia do rol da equipagem só terá lo- •
gar na volta do navio ao portó inicial da viagem ou da sua
matricula, onde terá lugar o ajuste da soldada.

I.° As capitanias dos portos de escala- das embarcações
em viagem não lançarão rio rol da equipagem sinão as notas
relativas ás alterações havidas no seu pessoal, devendo declarar-
sempre a causa que motivou o desembarque ou a alteração havi-
da, e constante do termo .que deve ser lavrado no livro compe-•
tenle de ajuste de soldada e distraeto ou rescisão do ajuste.
Não havendo alteração alguma no pessoal do rol nenhuma nota..
será nelle feita.	 •

§ -2.° Haverá termo de ajuste todas as Vezes que o capi-
tão ou mestre tenha de admittir a bardo pessoa matriculada
na capitania do porto para serviço de embarcação; distracto,
qnando, • nos casos facultados por este regulamento, houver
desembarque de tripulante; recisão, quando houver despedida,
deserção ou falta de comparecimento do tripulante a bordo
na hora da sabida da embarcação.

•§ 3.° Sempre que houver ajuste de distracto deverão Com-
parecer á capitania do porto ás partes contractantes; e sem-
pre que - houver rescisão deverão ser -as matriculas dos -tri- •
pulantes remetlidas, á Capita-nia do Perto, com os competentes.
pto0.s.Sos_ ,turádos, a botdo. teto captto ou MeStee,..,saál

'CAPITULO XVI !

DO Rot, DE EQUIPAGEM

Art. 109. O rol de equipagem, denominado matricula pelo
Codts.•-o Commervial. ("enforme o modelo do regulamento das
'capitanias, será apresentado á Capitania do Porto, pelo capitão
ou mestre, afim de ser lavrado o competente termo de ajusto
-da soldada e receber a assignalura do capitão do porto depois
, cle convenientemente . conferido e saltado pelo secretario, e
-deverá ser reformado de seis em seis mezes ou quando não
houver mais fin i tas para inseripção de tripulante ou quando
houver- sido subatituido o capitão ou mestre da embarcação.

Art. 110...Sempre que houver inclusão de tripulante no rol
lieverá haver termo de ajuste na capitania do porto.

Art. 111. Os ajustados deverão assignar o rol nos togares
-sitie Ines são destinados, sendo os nomes dos que não souberem
-escrever escriptos pelo secretario da capitania do porto na
4-tresença do ajustado. (Codigo Commercial, art. 467.)

Art. 112. Ratificado os ajustes constantes no rol pelas re-
sçpeativas partes, será lavrado pelo secretario o termo do
-ajuste, que assignará com o capitão ou mestre e capitão do
porto.

§ 1.° Os officiaes serão dispensados de comparecer na
éapitanla para ratificação do ajuste, sendo esta considerada

-.feita desde que • aS assignaturas dos roes combinem com a ma-
Xricula pessoal.

§ 2." Para a renovação do rol será dispensado o compare-
Cimento dos . tripulantes do rol renovado, sendo a ratificação

•do ajuste feita pelo confronto das assignaturas dos raies ve-
lhos e novo com a da matricula pessoal dó tripulante; no en-
tretanto, será obrigatorio o comparecimento do -tripulante

, novo para a ratificação cle- seu ajáste, Ou í tuando as assigna-
. luras -não COmbinarep."-(Codigo Commercial, .art: 467.) 	 s
.

	

	 Art. 113.; Com .o rol entregará o capitão 'ou mestre' urna
nnurinal -dos • ajustados aom -especificW10 das respecli-1

-

:s•
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quaes não será dada a recisão, e nem como tendo justifi-
cado a falta do tripulante.

4.- Os • capitães ou mestres deixarão tambem sempre
tpie 'houver alterações uma lista geral da tripulação, identica

do Porto inicial dá viagem; incluindo as modificações lia-
vidas.

§ 5." Si não houver alterações, os capitães ou mestres
'prooederão 'de conforVnidade com o regulamento das ca-
pitanias..
• 'Art. 121. Nenhum capitão ou mestre poderá suspender
o sou navio para emprehender viagem antes de . infoi'mar-se
'si Iodr a teipul::.ção eontradada se acha a bordo e não dei-
'xará o porto semi haver communicado por eseriple ao ca-
pitão do porto. a falta ,de qualquer tripulaate, remettendo-lhe
:a competente caderneta 'para ser elle preso ou substituido
'por outro no caso de não ser possivel sua captura, podendo
ser .feita a communicação do facto ao funerionado da Capi-
tania do Porto que se achar a bordo ou de serviço, devendo

• cria' qualquer caso 'mencionar a occurrencia 110 (liado de na-
vegação.

O que deixar de assim proceder não terá justificada a
•falta do tripulante para a multa em que incorrer.

177. Toda •aquelle matriculado que deixar de seguir
no navio em- que se iiver contractado ou desertar em cem-
sião em que não possa ser preso para ser compellido a embarcar,

for encontrado depois da partida do navio, será detido até
• regresso- deste e impedido de fazer outro engajamento até

.'t-oltak ile regresso e cem a obrigação de apresentar-se (liaria-
•mente , na Capitania do Porto, sob pena de ser recolhido preso
•por lã dias.' •

Art. 123. Onde não houver capitania, o capitão ou mes-
tre requisitará a prisão ás autoridades policiaes da loca-

• 'lidade. ••-•
•	 • •	 121'. *A Capitania 'do Porto	 poderá	 permittir • a
• sabida da embarcação sem o tripulante si não fiar possivel,

•pela hora, a eaptaira ou substituição do ausentado, devendo,
ilesSC `ce...:-o, o facto ser mencionado no rol pela Capitania do
Porto da escala seguinte.

Peragrapho 'mico. Feita a annolação na caderneta, a
capitania a enviará pelo Correio para a Capitania do Porto

• inicial onde se fez o.rõ1 da equipagem.
Art. 125. O , capitão ou mestre que conduzir a bordo

, pessoa que não ,conste no rúl da equipagem será multado uni
,_,	 .

:krt. 126. O desembarque do tripulante só . se péde,
, ficar pelas causas seguintes e na fdrma prescripla per este
regulamento:

• 1*, perpetração de •algum crime OU desordem grave que
perturbe a ordem da embarcação, falta de. disciplina ou
cumprimento de deveres, depois de esgotados os meios com.-

,. citivos deste regulamento;
•• 2, embriaguez' habitual;

	

•.	 ignorancia do mistér para que o individuo se tiver
ajustado;-

4°, qualquer oceurrencia, que o inhabilite para desempe-
' nhar 'as suas obrigações;

molestia adquirida em serviço do navio ê que não
:posa ser tratada 'ti borde;

6°, rnoleátia não adquirida em serviço do navio e que
nã .) possa ser 'tratada a bordo;

, reseisao do centrado, de accórdo com o capitão, com
o tri p ulante; , •

••	 tr, ajuste pr• .,vin para desembarcar em determinado parto, -••• .	 •
cfMStar . !este ajuste no rói;

94, prisão do tripulante Pelas autoridades, por crimes ou
, :causas determinadas;''

, • . 10— deserção.'	 •	 •• •
• .* I.? A capitania fará . a notificação na rol dá equipagem

, na. colannua pro •pria, com a enunieração da causa que motivou
o desembarque e depois de lavrar os, respectivos termos nos

• 11,\TOS o0111petento;
•. • 4.	 ;§	 As.eausa.s . quinta e seXta serão justificadas Perante

a .ezipliania onde se verificar o desembarque, com attestado do
• de bordo, ou . dá Saúde Publica, si não houver medico

'à bordo. (Ceci. Com ., art.- 555.)
..Art. 127... Podas' as vezes que . desembarcar o . tripulante,

COM excepção da declina cansa, o .capitão, depois ' de preen-
chidas as ekigenciaS dos arti e

''
bs anteriores, fae	 ntrega ao

• triai•tlWe cltla caderneta e de Um bilhete de desembarque,
annotados*Pélá'eapitania nessa caderneta os at-

1es- 1i-idos .de condneta, e habilitação exarados no bilhete.
Ce tque-assim não . proceder pagará 200$ de multa.

Todo capitão-leu mestre de embarcação quo
_ -faltar .ccma. os alimentos estabelecidos . para as 'pessoas- da tri.r..
'Paliação, será obrigado" a pagar-lhe. em dinheiro a.importan.---

r,:elai.-da ração .cni: parte .que•Aiver 'deixado .de
 Jçrn kujeltg - mina. smults • O 501 qu_e 1119, •_$.era" imposta

	

-	 • •

pelo capitão do porto, que,: em inquerito surinnariCy apurará
a falta por queixa do prejudicado. . 	 .	 .

Art. 129. Todo tripulante que terminar seu don.tra-
elo e desembarcar deverá comparecer nas 24 horas •li:eis
capitania com a respectiva caderneta e bilhete, afim 'de se.,
rem lançadas as respectivas notas. .

Art. 130. O tripulante poderá reclamar contra a,,...netá
lançada pelo capitão em seu bilhete, devei-1.ft° nesse caso' o' ca

pilão do porio abrir inquerito a respeito; e, si . ficar provadO
ser injusto o a ttestado, deverá o capitão ser multado: em 200$,,
independente da ãeção judicial que púde promover .o
dido.

Art. 131. O iripulante 'que fizer ou alterar frandulen-
tamenfe o bilhete de desembarque ou a nota da caderneta.
u s ar qualquer caderneta que não lhe pertença, será . proces-
sado conforme os casos, e será multado emn 200$:' não . podendo
embarcar sem haver pago a milita.

Art. 132. Das decisões proferidas pelos capitães' dó
portos haverá recurso para as instancias - determinadas no
Regulamento das Capitanias dos Portos, quer .da parte '-dos
capitães ou dos tripulantes, si forem acedias . as 'justifica-
ções de uns em detrlmento dos (nitros.

CAPITULO XVII

DAS PENAS DISCIPLINARES D. n COMPETENCIA DOS CAPITÃES ou'
:MESTRES

.Art. 133. São penas disciplinares .da compelencia dos-
capitães ou mestres: 	 .

P. admoestação em particular e em termos comedidos,.;
exclusão da mesa do commandante oti'dos passageiros,.

s'Aulo as refeições servidas' em nnSa separada, por teinne' • de-
terminado ou até o seu desembarque no caso de reincidenda:

3°, probibição de conservar-se na tolda, além de uma lierá
por dia, por tempo determinado não excedendo de cinco 'dias,
ou at," o sou desembarqüe no caso de reincideneia;

Proh ibição de sahli."do camarote. além de , duas horas
por dia por tempo determinado;

5, suspensão do serviço de bordo de um a 'cinco dias,:
ficando a bordo quando 0-1 viagem ou nó curso de'sta ,	 -in-
demnizando a alimentação; 	 , •

G", serviço dobrado lie quarto
'7°,, prollibição, de licença para baixar á , terra, por,'Una

cinco dias;	 .
. 8", detenção no c. amarole ou respetivo'alojanam4 'Um a

dez dias., fazendo ou não o serviço que lhe coniedir; Slioras-
de quarto, vencendo imo' primeirocaso a. soldada e pérdendo-a
no segundo: ,	 .

9', prisão a ferros nó alojanientd, não .fazencio', rvic.:5
um a dez dias, perdendo a.soldada ou não dos dias de prisão;

10, multa ató ii ai inez da soldada veneida;, 	 • .N;
• 11, ,servir a bordo .aló um mez .sem vennimento,
dada;	 •

12, desembarque no porto de escala ou da matricula por
despedido.

Art. 131. MS passageiros' Serão applieadas as penas de.
uma a quatro, e a todas. as pes-soaS. 'da tripulação' serão'-aPpli-
caveis as penas do artigo 'anterior, excepção dá nona...m.1e' não.
é cablvel aos officiaes maiores e menores 	 navio

Art. 135. As penas -disciplinares não • sera0 ,,appligadas
eumulativainente.	 -

Art. 136. O capitão' ou 'Mestre deverá.meficionar - tio:dia.-
rio de navegação todos os castigos disciplinares lque'-tiver' im-
posto, esmcificação 'dos motivbs (Me .occasionaram;•devanky
nos bilhetes de desembarque lançar a nota'riespectiva'para ser
annotada na caderneta-tnatricula pela' Capitania s do Porto.

Art. 137. Nenhum capitão On- mestre ., poderá applicar
penas disciplinares sem ouvir, ci .aceus,ado. •. ,

• Art. 138: São falias. passiveis das penas' , disciplinares
que tratam os §§•1°. a 12 do art ., 133;:

altentar contra ;as regras pà 'mOr,alidíde,,YdeOnia,
.sciplina e policia de bordó;, .

2°, desrespeitai' ou deSaeatar 4a. *capitão-Ou meStret,' fjuandd.
não haja injuria;	 .... •	 •.	 • • ., •

3°, 'altercar,. brigar, ou . .ter em:atido com outra apessoã
de bordo, quando: não • resulte .acto .passivel- de -punição,
minai;

.1°, faltar - ao serviço nas: lidag Áleterminadas -cru . deixar, de;

exciasar-se . 'aó. tgaballici:ow'ao:se.pvi0,.ou' - trabalhát
propotaimet naJ -



• 6°, desrespeitar a seu . superior. não cumprindo suas or-
ens, ou respondendo-lhe ou dirigindo-se a alie indiscipli.j

,nartnente eni lermos improprios;• •	 1", sahir de bordo sem licença;
8",, deixar o serviço, ou seu posto no quarto ou faina,

•tm licença ou justo motivo;
P", apresentar-se embriagado para o serviço.
Art. 139. São faltas passiveis das penas 10 a 12:

não ir para bordo para seguir viagem depois de ajus-
/fido;

2°, sabir de bordo e passar a noite fóra sem licença do
capitão ou mestre;

3°, retirar' de bordo seus effeitos sem ser revistado pelo
-capitão ou mestre;

4", não auxiliar o capitão em caso de ataque ao navio ou
-desastre:

• .	 50, retirar-se de bordo antes do navio estar descarregado,
• -desalmai:acido e conduzido a fundeadouro seguro quando fin-
ada a viagem:

0" abandonar a viagem iniciada antes de finda;
7", embriaguez habitual;
8", reincidencia em actos de insubordinação e de indisci-

lilina para com o capitão ou officiaes do navio.

CAPITULO XVIII

DO SERVIÇO SANITÁRIO

Ari. 140. Toda embarcação brazileira que, navegando nas
'Costas do Brazil e tiver mais de 100 Lactadas de registro, ou
ai os s.ous rios, callaeS e lagoas, com mais de 250 toneladas e
"fizer uni trajecto maior de 72 horas . exaltado do porto inicial
•flo porto final da viagem, transportando passageiros, effectiva

areidentalmente, é obrigada a ter a bordo um medico bra-
zileiro, que terá a denomioação de inspector sanitario ma-

aritimo.
Art. Hl. Haverá duas classes de inspertores sanitarios:
De 1, 0 para as embarcações de mais de 500 toneladas de

Teaistro; de 2' classe para as demais embarcações.
Art. 1,2. Os inspeetores sair itarios serão nomeados pelo

4ninistro do Interior, sob pcoposta do director geral da Saude
3 3 r:titica, a cuja repartição Lcarão subordinados.

Paragrapho unico. Para uma tal propoda o director da
:sfAde Publica deverá preferir candidatos c -o-a-i manes de . 30
4innos de idade que documentarem a sua aptidão para a vida
do mar e tiverem dado provas publicas de compelencia na
'especialidade.-

Art. 143. A Directoria Geral de Saúde Publica organizará
'.xima lista dos inspectores mui (anos e del l a remetterá cópia

inspertorias de saúde dos portos, nos Estados.
Art. 154. Os inspectores sanitarios, respeitados os direi-

tos adquiridos, serão designados, á requisição das empresas,
Feio director geral de Saúde Publica ou pelos inspectores de
saúde da Bali ia, Pernambuco, l i ará, Rio Grande do Sul e
Corumbú, conforme o ponto de partida dos vapores e pela
fórum que fôr mais conveniente aos interesses das emprezas
-e da Sailde Publica.

Art, 145. Os vencimentos dos inspect, .es serão pagos
palas emprezas de navegação e-pelos proprietarios de embar-
cações su'oinetlidas ao reg imen do presente regulamento, de
aceórdo com o ar 1. 156.

Arf. 1 116.. As .embarcacões de cabota gem, • tendo inspector
-stmitario maritimo, no: eado ele aceiardo com este regulamente,
-são dispensadas . da carta de saúde, bem assim das visUss 010

'gato ria s dos medicos de mude das portos, ficando 'os'comman-
vtantes e 03 inspectores sanitarios de bordo responsaveis pela
iiygiene do navio e pelo cumprimento : de todas . as leis e -re-
pulai:lentos federaes actuaes e futuros, 'relativos á saude pu-
Vira. na .parte.applicavel aos ,navios e portos.

Parai : "]i) unico. A visita sanitaria a. herdo desses na-
-vios será facultativa, • podendo, • entretanto, prohibir-se a sua'
.cenemuniliaçãe com a terra, sl msini fôr determinado pela'
liircetoria Geral de . Saúde Publica, no caso de suspeita con-
tra h eMado-sanitarici de bordo .ou outra qualquer causa que:

'justifique essa medida de excepção, (levando tal deliberação.-
sri CODITHIlDiCalla 'pela Inspectoria -de - Saúda 'dó 'Porto ao com-.
viandante do navio, lo:zo que este entrar no porto a que Perten-
cer a referida inspectoria.

ArL . I i7. Quando, a .-juizo • de inspetitár'Sanilariti
timo. fõr nricessaria ..-a visita e ..mais providencias da Saúde
dos Portos do escala, será içado -ao entrar .no porto ou anco-
radouro, o sigual mven,lonado para requisição, competindo
n li rei 	 .0 ; o execução- dessasprovidencina-
intat'aniente . o navio á Inspeeloria de I aúde do Porto.

Art. 118. As .e:abar^aeões nacionaes 	 transporftrn paS-
;sa"eires'ena "1"1119 brx7ileiras-são • Mil:melas- a ruhdr.do et-
-.1t .trge 	 -de -ratos, • quando -vtiSjoe-	 etiP'gr,?.-

Dezembro de 4913. ,
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gabais. Nas linhas maritimas essa . operação sanitaria será;
feita no porto inicial e terminal da viagem; Aias linRas
•viaes no . portelnicial por occasião da partida e ao regressar,
quando Isso se torne preciso, a juizo do inspector sanitafo.,
Esta occurrencia deverá constar do livro de quarto de bevdo,
sendo descripta com toda a minucia.

g I.° Estas operações serão feitas gratuitamente pela:
Directoria Geral de Saúde Publicai, com o seu material, nos
navios que para . ellas não estiverem apparelhados, no prazo
estipulado por este regulamento.

§ 2.° As desinfecções de cargas e bagagens, quando deter-
minadas pelas autoridades competentes, serão fritas, a qual-
quer tempo, a bordo dos navios ou nos lazaretos, sempre que
o navio não tiver apparelho proprio, correndo, neste caso, as
despezas da desinfecção, por conta do proprietario ou com-
panhia.

Art. 149. Os navios que forem construidos ou adquiridos
decorrido uni anuo depois da promulgação deste regulamento,
terão enfermarias especiaes para passageiros de terceira classe
e equipagem, na proporção de um leito por 40 pessoas. Serão
'providas de uma estufa de desinfecção a vapor de agua sob
pressão, de apparelho porlatil para desinfecção pelo formol
e de apparelho destinado a matança de ratos, do typo cittyton,
Malan ou ou tio de mais reconhecida efficacia.

Art. 150. Os inspectores sanitarios e commandantes res-
ponderão perante as autoridades superiores pelas faltas com-
luciladas contra as disposições deste regulamento, incorrendo
em penas de multa e suspensão, aquella nunca inferior a 2063
e superior a 1:000$, e esta devendo variar. de Ires a doze
mezes, conforme a gravidade da falta e a responsabilidade do
infractor.

Art. 151. A Directoria de Saúde Publica, na Capital da.
Republica, e os seus prepostos, nos Estados, para os effeitos
do art. 33 e de acckdo com a disposição do art. 1 GS, determi-
narão a lotação de passageiros de cada navio, que fõr adqui-
rido ou mandado construir, a qual servirá de base para os.
effeitos do registro. Para as já registradas a lotação de 3'
classe será determinada de acciolo com a cubagem dos com-
partimentos destinados a recebei-os, tendo em vista a hy-
giene de bordo.

Art. 152. As penas estabelecidas no art. 150, se-ão im-
postas pela Directoria Geral de Saúde Publica e nós Estados,
pelos inspectores de saude dos portos, pormittindo -se, em todo
o caso, aos infractores recurso, com effeito devolutivo, para
o Ministro do Interior no primeiro case e para o director
geral no segundo.

Art.. 153. São obrigações dos inspectores sanitarios ma-
ritimos:

1^, prestar serviços profissionaes aos passageiros e tripu-
lantes: .	•

2", manter em dia a respectiva escriptucação, lançando
em livro especial todas as occurrencias da viagem relativas ao
estado sanitario, os casos de molestias, suspeitas ou não, que
occorrerem, as providencias tomadas, amarcha da molestia,
d mia por dia, se omissão da ruiu cicia circuinstancia esclare-
cedora.

Este livro será denominado Diario dc bordo do inspector
sanilario.

3", em outro livro consignar qualquer observação impor-
tante e informaçõeS relativas ao estado sanitario dos portos
em que tocar;

4", em um terceiro livro fazer o registro de carga da
ambulanr ia e pliarrnacia de bordo;

5", passar diariamente uma revista a toda a guarnição e
visitai' todas as dependencias de bordo, cru companhia ro com-
mandante ou immediato, determinando as . providencias que'
julgar necessarias para a boa hygione do navio, iixaminando
principalmente a conservação e distribuição de agua potavel,
a ventilação dos alojamentos, a conservação dos generos ali-
menticios, fiscalizando os depositos de agua para que nelles
não se formem .focos de larvas de mosquitos, applicando-lle-N
os . dispositivos destinados a evital-os;

6", assistir á matança do gado, rejeitando a carne quob
julgar prejudicial ou impropria á alimentação; examinar firs
generos . alimenticios,- rejeitando os imprestaveis ou nociv(V:

7°, visitar os passageiros . que se conservarem durap/su
dia em seus beliches, camarotes ou macas;

8', isolar . os doentes de " Molestia intectuosa, eonttrnmela
on suspeita, e 'appliu,r-luns o tratamento conveniente,
• . 9", decorrendo "variola a 'bordo, procurar y aroinftr e re-
vaceinar a tripulrãe e passageiros antes de dosernarcareni
'nos portos a mit:: se destinarem; 	 •

. 19, aprentar no fim de cada viagem redotth uni reltV-
to:io circurwslanciado ao director . g eral n le Satid',.: Publica e lio
f i m-do Wrio aam._relatorio geral do' serviço a Seu	

.
cargo; • •

	

11, facilitar em qualquec - tempo . 	 T. xamc • do director
gera/ de saúde publica ou • de preposlo . sou, nqS • respectivos

quë ottwecerão aos :robles forio-.•;;irless,pr,ta,
• de. So.áik-publ e-a.:,:c¡lik.: :•ersicvue.rjiyailá.k.Ari015..de„.	 .	 .
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clutdos, aendo abertos visadas pelo inspector de saúde do
Porto cok ponto de partida do navio ou séde da empresa ou
ooMpaálliia de navegação;

12, impedir_ que um navio proveniente de porto suspeito
'ata infectado de peste ou febre amarella, atraque ao cães sem
Erdal.° expurgo; -

13, nesses casos organizará durante a vingam unia relação
Vos passageiros que tema de desembarcar, contendo o nome,
nacionalidade, idade, procedeneia e destino ou residancia em
terra de cada passageiro. Essa relação deverá, logo á ahegada
do navio, sqr entregue á lnspectoria de Saúdo do Porto onde
os passageiros desembarcarem, para que esta, depois de visada
a relaçãa pelo respectivo inspector, sem demora a remetta,
rara os eiTailos da vigilancia medica, á Rapartiaão de llygiene
do Estada nos portos da Ilepublica e direciamenía á Directoria
de Saúde Publica no Lio de Janeiro;

H, superintender e fiscalizar o guarda sanitario que para
todos cas serviços que lhe incumbem será dado pela coMpanhia
ou proprielario do navio;

15. consentir no embarque de passageiros doentes depois
de examinal-os, só o permittindo aos que forem portadores
de molestias infecto-contagiosas, mediante as garantias ne-
cessarias á saúde de bordo e de acaàrdo com as instalações
expedidas pela Directoria Geral de Saúde Publica;

10, quando, durante a travessia de um porto a outro, °a-
correr algum caso de molestia, por cujo motivo seja necesaa-
ria a intervenção do inspector de Sumia do Porto ou da repar-
tição sanitaria terrestre, dar prévio aviso, enviando radia-
gramma, sempre que isso fôr possivel.

Art. 151. Sobrevindo desintelligencia entre o comman-
dardo do navio e o inspector sanitario de bordo, por não ter
a quelle querido attender ás determinações deste, dieladas por
matives do ardem sanitaria. deverá o inspector consignar o
facto TIO seu diario, testemunhando o incidente,. sempre que
fôr possivel, ficando obrigado a fornecer por escripto ao com-
mandante a especificação da natureza das medidas e as razões
que teve para inipól-as. 	 •

Art. 155. O inspector sanitario, como ornejai do navio, é
obrigado a respeitai' os regulamentos de bordo, e como techni-
co as leis, regulamentos e instrucções da Directoria Geral de
Saúde Publica.

Art. 156. Os vencimentos de inspectores sanitarioa, quan-
do eia serviço, serão pagos mansalmente pelo propriatarios
das' ombarcaaões na razão de 7:200$ annuaes, para os de 1'
classe e 4:800$ para os de segunda.

CAPITULO XIX

GONCEsS.i.0 flE BEGALIAS DE PAQUETE E DE QUAESQUEil FAVOIIES,
EáPECIAES OU SUBVENÇAES E SUA coNSEQUENTE PISGALIZAÇÃO

Art. 157. Os navios de passageiros ou atinando, de cargas,
min fazem linhas regulares de navegação entre os portos de
mais do uni Estado, gozarão, na qualidade de paquates, das
aeauinles rearalias, concedidas pelo Minialerio da Viação e
Obras Publicas:

1. 0 faruldada do sahir a qualquer hora do dia ou da noite,
observadas a.z disposições do preaente regulamento;

2. 0 faculdade de serem admittidos a immediata descarga,
após as visitas de entrada, independente de licença aduaneira
e da presença dos respectivos guardas;

3.° isenção de impostos da pharóes;
a•0 iaanção de contribuições para as casas de caridade,

em Iodos as portos da República;
5.° passaporte servindo emquanto não mudar de certifi-

cado de matricula e houver espaço para apostillas: .
6.° passes ou despachos de sabida gratuitos de paquetes,

apenas sujeitas ao seno fr ,deral maximo de M(J°, que coo-
minarão a ser dados pela Alfandega, Policia, Correio e Capi-

tania do Porto;
7', concessão de abatimento de 50 °1° nas contribuições

da doca, atracaaiào no cães, carga e descarga, a que estão sim-
: « tos rys navios estrangeiros, respeitados os contractos vi-

m as, l i a data da promulgação deste regulamento
8, I Uspensa . do pagamento nos portos de despeza dobrada,

de carga, descarga e estiva de mercadorias em domingos e
oaa: feriados, quando, por tabella approvada pelo Governo,

.anhacaaeõ a s forem obrigadas a escalar e permanecer nos
.a,vios nasais dias, respeitados os contractos vigentes, na data
da limitai:anã() deste regulamento.

Art.. 158. Essas regalias só poderão ser concedidas:
n) a navio nacional construido no Brun

M a navio construido ou adquirido no estrangeiro, que
ianht.i ;sid ra regietrado no Brazil, nos termos deste regula-
mento a

Aut. 159. Para terem direità a essas regalias deverão as
orn -preza.,- companhias ou proprietarios dos navios provar que

WeS14 .03.. .Se acham registrado, de açcôrdd com esse regula-

mento e que foram vistoriados em época competente, aatisfazen;ai
do -lambem ou obrigando-se a satisfazer ás condições especiat-1
manta estipuladas pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas,
nos termo ou contractos que tiverem com esse ministeripa
ahiin de se sujeitarem ás seguintes obrigações:

a) executarem com regularidade a linha Ou as linhas•da
navegaçãa• a que se destinarem, resalvado o caso de 'força
maior, a juiza do Ministerio da Viação

ba transportarem gratuitamente nos seus navios as inalas
do Cáreio, fazendo aonduzil-as de terra para bordo ou vice,'
versa ou entregal-as aos agentes daqu ,ella re.partição, devia!
(lamente autorizados e recebei-as, senda o recebimento ou
aatrega fritos mediante recibo

c) transportarem do mesmo modo, sem anus algum para
União, qeatquer somma em dinheiro ou valores, pertencente
Ou destinada ao Thesouro Nacional. Os commandantes dos
vapores ou off1tiaes de sua confiança receberão ou entrega

paa . ando e exigindo quitação das respectivas repartições,'
os volwaas de dinheiro ou valores, 'não sendo obrigados a,
verificar a reapectiva importancia.. A responsabilidade do
cammandante 'casará desde que na occasião da entrega so!
eaconhacer que os saltos appostos estão intactos e sem nea
nlium sigaal do violação dos volumes

d) concederem transporte gratuito ás sementes, mudas de,
plantas e objectas de historia natural, destinados aos jardins
publivos• e mu seus da Republica ;

e) ter o navio .a marcha minima horaria de 10 milhas,
vidamente compro\ acta:

I, lar no navio á disposição dos passageiros e sob guarda
Jo commandante, um livro destinado a inserir exclusivamentq,
as reclamações dos mesmos ;

t1) entregarem á Inspeetoria Geral de Navegação a estatisa
ti' a do moa-Imanto de cargas e passageiros dos seus vapores;
relativa ao trimestre ou semestre anterior, mediante modelo
adoptado pela mesma inspe.ctoria, devendo a entrega dessa :•
t G latistica ser feita dentro dos primeiros 30 dias do trimestre! .
coa semestre seguinte ;

Ir) ter o navio mimaras frigorificas ou a juizo da Inspda
atonia Geral de Navegação geladeiras sufficientes para a cona -
serração das vitualhas durante o tempo da viagem;

i) possuir o navio apparelhos sanitarios de rigorosa Iva'
giene e banheiros em numero sufficiente para o uso separadd
de cada classe e cada sexo de passageiros e para a tripulação;

sujeitarem-se á fiscalização da /nspecloria Geral de Na-
vegaçao e ás disposições regulamentares da Saúde
Alfandega, Policia e Capitanias de Portos, na parte que limes
fõ'r concernente, que não hajam sido revogadas pelo presentd,
regulamento;

não pdderem transferir as regalias e vantagens ale paaj
quete concedidas ao navio ou navios a novo proprietario,;
sem autorização prévia do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

1) transportarem gratuitamente volumes, até um metrol
cubico de capacidade, ou meia tonelada de peso, de material
sanitario, enviado pela Directoria Geral de Saúde
destinado exclusivamente á defesa sanitaria dós Estados;

ni) apresentaram a lista de sobresalente.s todas as vezea.,
que a autoridade aduaneira a julgar precisa;

n) pagarem maltas entro 1008 a 5008, impostas pelii
Inspactoria Geral de Navegação, por infracção de qualquer,
destas obrigações, e á perda da concessão, no caso de multas
repetidas ou por falta de pagamento de alguma deltas, dentro'
do prazo estipulado pela mesma inspectoria.

Art. 160. A concessão de quaesqner outros fax-oves asa
peelaes ou subvenções autorizadas por lei a çapitiles ou pro-
prietarios de navios será feita mediante tarado de contractd
lavrado e assignado no Ministerio da Viação e Obras Pu-a
blieas entre o concessionario e o respectivo ministro, soli
a condição expressa de serem cumpridas pelo contractantaa
as disposições deste regulamento.	 !!

Art. 101. Os inspectores das alfandegas, mesas de rendad.
e capitanias de portos da Republica, dentro das suas altri-- . .
buições só deverão permitia' o goso das regalias de paqueld;
marcadas por este regulamento, aos navios que legalmento
deitas estiverem CM gOsO, ex-ai das disposições do mesinq'
regulamento.	 -

Paragrapho unico. A Inspectoria de Navegação, dentrd
do prazo de 90 dias da data da promulgação deste regula
mento, enviará a essas autoridades federaes uma relação dad
embarcações n't) goso dessas regalias, com as datas dos acto
legues que a concederam, e renovará essa eommunicação SC11.1-4
pre que fôr preciso.. 	 1,

Art. 162. A fiscalização dos contractos e quaesquer acio -sif •
celebrados entre o Governo o as companhias, emprazas dej
navegação ou proprietarios de navios que gosem de regaliag
de paquete, ou tenham quaesquer subvenções oat favores

..eancedidoa por lei; fica exclusivamente a cargo alaa Inspecto.a—	 a

+O

i
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1 . 1a. Geral de Navegação, de accórdo com o seu respectivo re-
gulamento.

Art. 163. Para ns navios ou embarcações de oinprezas.
Cernpánbias ou armadores que tenham contracto ott iernid de
obrigações assignados no Ministerio da "Viação e ()liras Pu-
blicas, a luspectoria Geral de Navegação tini eonipotencia
'especial para fiscalizar durante as viagens, sem prejulLO
das attribuições das demais autoridades na parte que lhes
Compete, a observancia das disposições deste regulamento que
dizem respeito:

a) ao asseio e hygiene de bordo;
h) ás condições precisas para o serviço de navegação a

klue se destinam taes navios;
e) a existencia a bordo dos sobresalentes, aprestos, mate-

liai e objectos necessarios para o serviço dos passageiros e
1 ri pulação ;

d) ao conforto das accommodações lhas passageiros de 1° e
2 classe, a stdTiciente e conveniente alimentação dos passa-
geiros e tripulação;

e) ao acondicionamento das cargas, malas do Correio e
yalores puldicos e ao transporte de aniniaes;

f) ás garantias que offereceni para a extincção de incen-
Uios, meios de salvação e mais accidentes do mar;

ti) aos exerr idos e fume ionanwoto dos apparelhos e re-
cursos para a efficada dessas garantias.

CAPITULO XX

CONDIOES ESPEGIAES PARA TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E 'MER-
CADORIAS

Art. 161. O conimandanto do navio que transportar pas-
sageiros, não poderá transportar os excedentes á lot ação respe-
ctiva e ó obrigado a mandar unia lista completa dos que fo-
rem embarcados em cada porto, lista essa que deverá ser
exhibida ás autoridades federaes ou estaduacs, afim de poder
ser constabada a lotação do navio, ficando, pora'nu, essa obri-
gação dispensada nas viagens de excursão, mediante permis-
são da Capitania do Porto, de onde proceder. Pela infracção,
multa ao commandante de 5-08 a 200$000.

Aal. 165. 1'2 prohibido a qualquer tripulante, nos navios
que transportarem passageiros de 3' classe, penetrar ou per-
roaneeer nos compartimentos reservados a estes, a- não ser em
objecto de serviço e por ordem i do comniandante; pela infra-
cção, multa de 208000.

Art. 166. Nenhum navio de passageiro de nave gação nia-
ritinia poderá receber a bordo explosivos ou inilamniaveis, ex-
ceptuando-se aS quantidades precisas para uso proprio, e aos
de navegação interior, quando não haja serviço especial de
carga, na niesnia linha. Pela infracção em que fique provada
a sciencia do coniniandante, pelos dizeres do conhecimento,
será elle multado de 50$ a 500$000.

Art. 107. Não poderá tambem nenlitini navio de passa-
geiros construido uni armo depois de expedido o presente re-
gulamento, carregar aniniaes( muares, gado vaccurn, caprino,
sumo, etc.) sinão alojados em convezes reservados e adequa-
dos, abaixo dos reservados aos passageiros de 3" classe ou
completamente separados desses por compartimentos estan-
ques. Fazem excepções a essa regra os aninnaes que forem
transportados em jaulas apropriadas e inteiramente separa-
das dos passageiros. Pela infracção, será o commandante mul-
tado do 50$ a 500$000.

Art. 168. Todo o navio que transportar passageiros de
classe e que fór adquirido ou mandado construir a parl ir

de uru antro após haver entrado ent vigor este regulamento,
vara ser registrado, deverá ter os seus camarotes de 1" e
2° classes bem arejados e dluminados com luz solar e muni-
dos de todo conforto moderno; os alojamentos de 3' classe se-
rão construidos de modo que cada passageiro tenha no mi-
l-Hino ires metros cubicos de espaço. Quando esses alojamentos
tiverem beliches, esses não poderão ser coHocados em mais
de duas ordens, devendo a distancia do beliche inferior no
convez ser de 30 eentimetros pelo menos; a entre os beliches,
de 75 centimetros e a do beliche superior nunca menos de
75 centinietros.

Os beliches não poderão .medir menos de 1111,80 de com-
primento, por 0,60 de largura, podendo existir os de dupla
largura, destinados a casaes ou a uni adulto e duas creanças
menores de nove antros. Deverão ainda ter os alojamentos
separação para homens e mulheres, e para as creanças maiores
de nove annos, separação com anteparos e portas de coni-
inutdeação. Nesses alojamentos não poderão ser tram-)orLadas
inalas, caixotes e outros objectos, que não possam ser collo-
cados debaixo dos beliches. Pela infracção deste artigo, será
ó coniniandante do navio punido cora a multa de 200$ a
3L:0008000.
. Paragrapho unico. Nas embarcações de linhas fluviaes

PgAs g e onlinotiMes P oderão f:: et.' slAStiiqWas	 ..Q.DNI,p,s

convenientemente disposias e redes,
separadas as diversas classes (.10- passageiros. descrido no em-
tanto existir,,, • ompartimentos suffieleibles para lavatorio e
i'estuario para cada sexo t ' Pa ra cada cla~.

MI. 169. Todo o compartimento de passigeir(is de 3'
classe de navios construidos registrados, decori líto PI» anui')
da promulgação deste regulamento, tera pelo pleitos dons
tubos ventiladores de 12'' de liametro, um na parte de vante
e outro na de ré do compartimento e para

r.	
cada 50 passagei-

ros ou fracção desse numero, (eá, aliki disso, os necessario'S
alboes movediços, de modo a es tabelecer a sua perfeita illu-
minação, devendo estes adioes serem abertos todas as vezes
que o tempo permittir, afim de melhorar a ventilação do com-
partimento.

Todos esses navios serão provit 108 de uma latrina e uni
banheiro para cada sexo e grn )o de 50 passageiros. devendo
ser as destinadas ás mulheres e creanças completamen[e, se-
paradas das destinadas aos homens. 'rodas essas latrinas e
banheiros serão munidos de a gua abundante. sufficiente cla-
ridade e ventilação de mudo a ser mantida a roais rigorosa
hygiene.

Por infracção de qualquer das disposições deste artigo,
será o commandante passivei da multa de 50;.; a 2008000.

Art. -1;0. Em todo o navio tralASI+orlar Passageiro
de 3" classe, cada um desses terá direito ri uma quanlidadb

de alimento igual a unta ração (kis marinheiros dos navios
de guerra nacionaes e quatro litros do agua polavel, por dia,
e as creanças menores de nove arrimos a meia ração apenas.

Em todos cl/es deverá havei' supprimento suffidente do
leite fresco, condensado ou em pá para a alimentaçãO das
ereanças menores . de dons rumos, que viajarem.

Pela infracção deste artigo será o commandante multado
em 500$ a 1:060$000, sem prejuiso da responsabilidade civil
eni que incorrer.

Art. 171. Em todo o navio que tran s portar passageiros,
serão obrigalorios exercidos vompletos ineendio e salva-
mento, uma vez por mez. devendo esses exercirios consta-
rem do livro de quartos de bordo. A infracção deste artigo
será punida çom a multa de 100 ç.4 a 200, imposta ao com-
Mandante do navio.

Paragrapho unico. Ficam dkpensadc,-; "exervieio de
salvamento os que navegarem em rios mi tri gàas. cujo regrifien
de profundidade seja hifvviiir a deus metros e a juizo da In-
ueetocla Gerai de Navegação.

Art. 172, Os navios de linhas de nave g ação maril ima que
transportam passageiros deverão possuir exlinciorc de in-
cendi° aperfeiçoados vonvenienlemento eollocahs, ni ri u-
m ero suffidente e promptos a. funcrion'.r com effieneia, de-
vendo ser negada a licença para in n y ega e a loi:o rmoolle quO
no prazo de seis mezes, contado da data da promulgação deste
regulamento, não satisfizer' a essa obrigação.

Art. 173. Deverão possuir, sem excepção, appardhos de
felegraphia som fio approvados pil llepartiçãii Geral doS*
Telegraphos, com a pol . ¡iria nec , ssaria r nara se communica:-
rem com ás astaçoles radiotelegraphicas de , rias respectivas
zonas de navegação:

a) os navios que. tran s portam/o passageiros e fazendo à
grande ou pequena cabotagem maritima, tiverem mais de
300 toneladas de norte e os que, executando a (\abolagein
fluvial, tiverem mais de 500 tonladas;

b) os navios exclusivamente lo carga .= que. fazendo a
grande ou pequena cabotagem maritima, tiverem a bordo
mais de 30 pessoas.

Art. 174. Após á promulgação deste regulamento não
podeilá ser registrado nas Capitanias de. Portos o navio que
não satisfizer as disposições n 10 artigo pr,•codente, devendo
ser negada a licença para navegar a todo aquelle que, no prazo
de uni anno, contado da data da promulgação deste regd,-.
lamento, não satisfazer ás mesmas disposições.

CAPITULO XXI

DAS !SENO" ES E FAVORES A EINIDARCAÇG ES- DE CADOTAGESY

Art. 175. A's embarcações nacionaes empregadas na na-
vegação de cabotagem não-s-ão applicayeis penas por
ranças encontradas entre os volumes despachados e os eff;:-
ctivamente descarregados, salvo tratando-se de ineradoriaS
ainda sujeitas ao pagamento de direitos, incorrendo 	 enn,
segundo' as circumstancias e a j uizo do chefe de "re','PedrVa re,1,
partição fiscal, no pagamento dos respectivos direitos ou em'
quaesquer outras penalidades applicaveis ao caso, de accôrdO"
com as leis e regulamentos vigentes.

Art. 170. São livres de quaesque,r direitos dç importação;
inclusive os de -expediente. as embarcações,„ de quíjhnoi:Aoçj-
ngrq destinaçjas	 navefintlo fluvial no ya1 doLA...ralUaaf.,1
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' - _ â -1-.° A isenção será-concedida pelas Alfandegas cle. Belém generos embarcados, afim de serem,. por .occasião do desem,e;

_

e •Manaos mediante requerimento do imporizidlor; (me deverá papo do navio, encaminhadas com officio as respectivas. .
.solicital-a decUrando .o riumero, a espec,ie, a tonelagem, o segundas vias .ao ponto•do destino: 	 • •	 .	 .
Chladb, o custo e os finsa que se destina cada illlIR 40 em-.	 Art. 186. Si a partida da embarcação for em dia feriado, •
baPOações.	 '!	 Ni quando, por interesse cio commercio, os embarques se pro-r

- § 2.° A embarcação importada nestas condições flue for jopgarem até depois da hora do expediente, mediante licença:
vendida para fora do valia do Amazonas ou paro pljz istran- prévia da alfandega, conforme o regimen cio ancoradouro: .os
Oiro pagara • os impostos devidas pela lei do orçaMetito em respectivos chefes providenciarão para que o serviço se' exeéu-
yigor no an•no em que foi impodada. 	 •	 te por intermedio da guarda-mona ou estação do expediente
, § 3•0 As demais ! embarcações destinadas á navegação flu- externo nas mesas de rendas, de modo que a remessa dos

vial da Republica cujos proprietarios não pesarem, por lei papeis indispensaveis á carga do navio e a organização dos seus
'cfgPecial ou contracto, de isenção de direitos •Odilaneleos sd.. -	 róés ou Manifestos, sejam expedidas pela propria embarca.,
pagarão 8 01" desses direitos., ção, nos termos cio artigo antecedente.

	

Art. 177.. 'fambem gosarão dessa mesma ¡sena° os so-	 - As pt.imeiras vias desses documentos serão , no dia 'se....
bresalentes dos navios assim importados. 	 gn	 ou apóso após a partida da embarcação, recolhidas á.
. , Art. 178. Serão considerados como sobresalenteS os ge- mona seeção da alfandega, Para os devidos effeitos.
neros e provisões trazidos ou embarcados parte_siipPrivem • Art. 187. Nos casos em que, á hora da partida da em-
durante

afiimaes que conduzirem.
ios
a viagem a

ou:sustento
falta dos necessarios á, naVegacim e pusteio pOveacão, préviamente annunciada, conforme o art. 181, nãocios nav,	 cias tripulações e passageiras, e dos estiverem satisfeitas as exigencias fiscaes, é licito ao ca-.

. Art. 179. O chefe da Repartição Fiscal, 4 Nista da lista pitfie do navio enviar á guarda-mona da alfandega ou á
dos sobresalentes que lhe for apresentada, desigpani oS obje- Parca do re g istro do ancoradouro respectivo sua declaração. ou
'ctos que por sua natureza e destino não poçjor p sor classi- aviso, correndo neste caso sob a responsabilidade dos empre-:
ficados como taes e os fará logo descarregar eapio inereadoria gocios • aduaneiros as consequencias da demora havida no &s.,
importada para consumo, ou permittirá o seu despira, si embaraço das embarcações.
assim o requerer o capitão ou consignatario ilo'nav o, im L	Art. 188.- No caso de infracção do disposto no art. 181;
pondo áquelle a multa de direitos de consumo opi çiphro. 	 os consignalarios e agentes ou capitães dos navios ficam su-

Art. 180. A lista de sobresalentes e viVeres, (pando não jeitos á multa de 100$ a 500$, a juizo do inspector da alfan-s
fôr apresentada na occasião da entrada da em iarcação .,' o será dega ou administrador da mesa de rendas, podendo esta auto'-.I

dentro do prazo de • 18 horas e se deverão net tt piejleip li ar as ridade demorar por mais umas horas a sabida da embarcaçãO
provisões e objectos do • custeio da embarcação on,destinadas para concluir-se o serviço de que tratam os artigos antece-
ao sustento de seus officiaes, equipagem e passageiros e es- clerites, , de modo que todo o carregamento seja acompanhada
pecificar sua qualidade, quantidade, numero; peso on medida, ,-1	 remarcas, contramarcas, denominações e numeres cios' volumes o_s Apstpreltsi\-0g..s documentos.enslitãos

do despacho ou desembaraço da;
em que estiverem acondicionados. 	 embarcação, as repartições fiscaes terão o cuidado de verifi- •

Art. 181. As embarcações que• tiverem' a icir(ol praticoad1	 par si cr embarcação satisfaz todos os requisitos do presente
barra, Costa, porto ou	 a ficam isentas do paga mmto 'Os taxas) lregoamento e mais disposições Vigentes.de inaticagem da localidade e dispensadas ( (i serviço della, paragrap	 Nit

desde que n pratico faça parte da tripulacão • e- esteja devi- -	 ho unico. o caso negatvo, cumpre-lhes 	 ar
damente matriculado. A mesma isenção e &il.. guando o

	

	
obs

ti , saiiida da embarcação pelos meios que a legislação aduaneirasv faculta, dando parte ás autoridades da marinha de guerra docapitão ou qualquer um dos pilotos tiver carta da ptitico da
localidade e assuma a responsabilidade da, propotion, nos Mie, para que se torne effectivo o impedimento do navio:
termos do paragrapho ume() do ai t. 83. sté' que sejam satisfeitas as• exigencias do presente regula-.

§ I.° Os vapores das companhias, empregas pii par iculare8 inqp1P. . .
que tiverem contracto com o Governo 1'cdrq pata asar dr) • •-• Art. 190. As mercadorias navegadas por cabotagem de-
subvenções, pagarão sómente metade das taxas cl . vidng ás pra- 'veriío ser acompanhadas de guia de exportação ou certifi-
ticagens, guando se utilizarem dos ser y iços delias: 	 pado authenticado pela competente repartição fiscal do porto

§ 2.0 só poderá . ser permittido o serviu)" (te , protica gete de scia proeedencia.
obrigatorio. estabelecido pelo regulamento que primo com p	 Exceptuam-se:
decreto 6.810. de 6 de fevereiro de 1903, para quaesquer lo, p) os generos do proclucção e manufactura nacional
calidades, cujos regulamentos especiaes cin ialiellas para. p desde que possam ser á primeira vista distinguidos dos si-
cobrança de taxas, estejam em vigor na dota cia in .prilulgaçAQ Tildares estrangeiros;
(to presente regulamento.	 b) as mercadorias que forem transportadas por g navegação

''	 § 3." A taxa de pratieagem só é devida pela • ppiharcação, iateriorz, e quando as embarcações conclue toras não procedam
'quando utilize o serviço das respectivas asspriações de pratl, d.:: Zonas limitroplies com te,rritorio estrangeiro. 	 .
cagem ou de praticos matriculados na Capdaiiiii do• Porto p 	 . 'AM': 191. Os artigos de producção nacional ou quaes-
só serão pagas de	 um cio com as tabellas apprevadas e ein finei' . (miras mercadorias já nacionalizadas pelos pagamentos
vigor na data da - promulgação deste reguiamenro.. • • , ,	 -	 s	 v,	 ao portoss	 brazileiros em

n 	
--•

	

Art. 182. A,s certidões precisas para ó Rose de isenção d 	 da direitos deidos destinadose ivansito por territorio estrangeiro, 'deverão ser acompa-
. direitos e quaesquer outros favores concedidos per lei. sella pirados de guia de exportação ou certificado expedido pela:
passacias gratuitamente pela Inspectoria Geral de Nevegaçqo coinpetente repartição fiscal no logar da procedencia da.

	

CAPIULO XXII ,	 rjl,reAar(.1t°.ri1a9.T	 2. A falta de guia ou certificado de 'procedencia:i
dnra logra a percepção dos direitos devidos, como- si a mor-

SERYIÇA DE EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS N4ieN4ts pu NA- cadoria fosse directamente importada de porto estrangeiro, .

	

CIONALIZADAS .- ' 	 01.I sujeitas a quaesquer • outras penalidades .estabelecidas em
Art. 183. As alfantlegas e mesas de ren4as remetterqo lei Ou.applicaveis ao caso em apreço.- •

nas letivas a e h. do art. 190, as respeetivas aortas de -

 gri a, ,.' - :Ar. 193. Os géneros nacionaes navegados por cabotagemt
serãe descarregados onde convier ao commandante- da embar-
eriça° que os transportar e se concederá a sabida indepeo,

pela pronria embarcação que conduzir mereadovias 1.Ie orig lu
estnin geira ,já inicionalizadas, reexportadas" eil copinreliendh as

ta	 hçumen	

fjone fle certificado ou guia.	 1 .
notas ou despachos necessarios para o siai preMpte deselli-

.1 • : Paragrapho unieo. Os chefes das repartições fiscaes pó-.baraço no porta do destino, evitando-se-desta arte !pie o com, der4o, _entretanto, ordenar que a descarga e a conferenciamercio ou a embarcação seja, pela falta 14e l° 	 gt"
prejudicado por _qualquer . , fórina.. .	 ...,.	 _ - ,:- :	 i	 tios micros nacionaes se effectue na forma ordinaria, (manda

assim jul garem conveniente por suspeita de fraude Cal outro
.A ri . 481. -Para boa execução do esta filjdol io artigo 44-

tecedente, o.--:' consignatarios, agentes ou .:iiiii4iii•das embar- '4. 11"-Arltini01: . Continuam em vigor todas as disposições con=,
cações deverão communicar préviamente- ás till'aectOps •o tuia cementes aos arligos- de producção . nacional, -oriundos do
e- bora marcados para a sabida das einiaireaeoe:s; affixande !I erritario Federal do Acre.

bmprensa cl iam-ia, de modo que sp ! .siger
avisos rios escriatorias e postos fiseaes de epiltalsa -realitg o os
licando na i  

a expedição das merendarias e fazer as ditigeneiti R fiscaes..ônffi.	 - 	 .	 .,	 ...
a Precisa regularidade.	 .	 ---	 ..	 e	 .	 •
- Art. 185, Winspector da alfandega-Ap o -administrador	 .. Art...195. As embarcações . utilizadas--no serviço de pcirtõs

da • mesa de --rendas, -logo que tiver scielicis da bOra da par- 'cl lia pesca,- embora de -propriedade- estrangeira, .erão sempre.-
Vciii-.clo navio, ::farú, com. a necessaria • arlieredenegi,- reeollier consideradas brazileiras,- nos termos destereguInmenlo. -
s repartição, 'de conformidade corri , o disposto lia . leg isIscao . • -Art.--.196. • Todas as taxas • -e emolumentos 'que presente,:

t.; in...vigeri .tolliis c s.,dest)acilios-c. ..papeiv.que, M,.:Vierern. 11.Q 8, rpeote ,,se arrecadarem nas capitanias dos p.Or S, serão .00-).

CAPITULO XXIII
DeseoseeõEs •GERAES 	 tx •



tits .po..MEá	 .

21-1-. As companhias de navegação V ogi riartienIafé:s,,:;
proprietaries lo einhareaçõ .es nacionaes, deverão habilitar-se
para O euMprimento das disposições dá capitulo • XVIII deste
regulamento dentro do prazo de seis . meies, á contar da data
de sua promulgação, sob pena de. Multa de 1:0008 imposta •
p	 ,

ela autoridade competente. 	 •	 • .r.
• Para,graplio 'laico. As demais disposições que não tive

mem prazo determinado entrarão em vigor dentro da prazo,
de ires meees da datada sua promulgação.

. Art. 215. O Ministerio . da Marinlia,.em• caso de gréve ô- si
Se tratar de machinas novas, ainda, não conhecidas na Repu
blica, poderá autorizar, pelo prazo minimo de seis mezes;
orle machinistas estrangeiros possam trabalhar nos pasio3
nacionaes.

Art. 216. Poderão gozar das regalias de paquete ã destO
regulamento os navios' a vapor Ane . tiverem pelo menos a
mimieiia . horarra d,e Oito 'milhas,. desde, queese obriguem: ás de-
mais disposições "exigidas nO capitulo • XIX • e o, reqUeíi'dm
'dentro de Ires mezes após a sua promulgação, tenhain
não regalias atnte...'iores.	 .	 • .

Art. 217. Até 4 de janeiro de 1917'6 permittido aos•baf-.
cos. a niac.bina Cu a vela empregados' no sim-viço de pesca d
CM-Cicio por estrangeiros de cargos de capitão, ines.tre, 'COne
tia-mestre -e alé ;metade da-'equipagem, deede 'ride esses eS'A

teangeiros se- obriguem, por • contracto escripto, subme.E.s
ter-se á legislação brazileira e a • recorrer.tão.sómente ao fdro
hrazileiro, nos casos de litigio que porventura possa surgir,
no exercido de 'sua profissão.

•
o ' Ai-t. 218. Ficam revogados o regulamento que baixnu.,coril
ei decreto n. -2.304, de 2' de julho de 1896, .e quaeSquee .dispa..-
siçõee em -contrario.

• Rio . de • Janeiro,..23-- d -Outuhm de 1911	 José
G ono,h;eg.	 •Ale„tandrino	 de álenear. — liroaditnIá
da ,Cuulta• Corrêg., — HereglanoFeelloA.; 	 r,ó. de • Tátedo..s,.	 .	 .

•
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. •-Art. 208. Asmultas devem ser pagas no Thesouree'F'edee.

v
ai, Delegacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas, COrl-,,

forme a repartição arrecadadora do local em que as mesmas
; forem impoetas, no.prazo de 10 dias, da expedição -do autti.„,

ou- guia de pagamento, ficando a embarcação apenhada • o
nE:ri'podemió..- se y ileseinbaraçada pda Capitania do Porto cm-
quanto não provar ter• pago ou depositado aeimportaricia da
multa.

Paragrapho infle°. 'A autoridade que impuze'r qualquer
multa em virtude de disposição • dte regulamento, por si or
eeu representante legal e local, • para' os -effeitos do. artigo an-
tecedente, communicará por officio esse facto á 'Capitania
do Porto ou sua ddegacia, que passara recibo desse.t

Art. 209. Nos navios que gosem de regalias de paquetes
fica suppriinida, a visita da policia nos diversos pertos da EteL
publica, excepção da do -Disteicto Federal, salvo os cases es-J
pecioes ear que cila tenha neces_eidade de ser feita a juizo
da suprema autoridade local.

Art. 210. Nestes casos, 'ao entrar o navio será o commari.,,
dante notificado por signaes que deve aguardar a . Visita da
policia, não podendo franquear o navio antes desta dar a
precisa licença. Em . todos • os çtits'os, porém, .desde que essa
sita não esteja a.. bordo dentro de uma hora apOs a entrada
navio, poderá o commandanie franqueat-o, twtemunhando
o facto.

Paragraplm unico. A visita (-a  policia elo District() Re
deral -será feita a qualquer liorauto dia ou da noite.

Art. 211. O capitão do navio não visitado pela policia cli-
vará, dentro de 12 horas após a sua entrada no porto, enviar
á autoridade policial do local que a , exigir, em •viTtude do
dispoeição regulamentar, a relaçã.o dos passageira (1,ã
',mastim-te com o nome, profissão, nacionalidade e prace:4
dencia dos mesmos.

Art. 212. Os agentes ou representantes das companhiaã
de navegação nas mesmas condições re.metterão á policia uma!
bora antes da sabida do navio a relação nominal dos passa-
geiros embarcados, não podendo depois de enviada essa lista
vender mais passagens ou receber passageiros que delia riâler
.cons i em.

.	 Art. 2.13. Pelas infracções do art. 211 será O capitão
nido com uma muita de 200$ a 500$ . c ao caso do arte 2t2; ern:
209.$ por pessoa, recebida a bordo.. 	 •

CAPITULO XXIV-1

IL brados em -seno adhesivo .e 'exclusivamente pela labella, au-
nexa, ydevidamente inutilizado o sedo pela autoridade com-

,
A.rt. 197. Ninguem poderá trabalhar nas embarcações

mercantes,. de•.pesea ou de. simples recreio, sem estar ma-
tejeulada•na repartição competente.

Art.,.(1.9$.. A lieença annual das embarcações Pacionaes
, 1 ' 1.1.id inla pel as capitanias dos portos ou repartieões 4-fedas de -

eiendentes, onde residirem os seus proprietarios, eu fizerem
estadia ou parada as mesmas embarcações, desde que estejam
em eendiceies .de navegar com segurança, nos termos do ca-
pitulo ,V1t .deste regulamento.

Art. 109.. As embarcações ou navios que fizerem exclu-
siVamente o 'serviço de cabotagem de (e navegação interior»,
lenindo prevedentes de zonas não limitrophee com territo-
rio estrangeiro, ficarão dispensados das visitas de entrada da
Alfrindega, salvo .caso	 . força..maior a juizo da autoridade
'yompetento:"	 •
, Alte : .200. -A vi s ita da Alfandega começará ás 7 horas da

nia nha e lerminaM ás 9 horas da noite, podendo ser prorogada
¡Sia hora, a juizo , do ..Governo .0 quando o exigir- o interesse
publico.	 •	 . .	 -
. Nos rasos em que as. companhias ou proprietarios de na-

.vios o .eolicitem, será a visita reita depois dessa hora, a re-
querimento do proprietario, agentes. ou consignalatios, cor-
rendo . neste caso a despeza por conta dos mesmos de accordo
com , as tabellas approvadas- pelo Ministerio da Fazenda.

201..As inalas postaes,• nos portos de sabida, deverão
ser' ladre-nes a berilo d .o; embarcações nadonaes ou estratt-
pw miras.. e cada porto, até unia bota antes da anntinciada para
a partida, podendo o commandante, no caso contrario, man-
dar. levantar ferro, fazendo, antes, a necessaria rommunica-
ção	 direeloe do Correio do Estojo em que se achar.

ee. .•,Paeagrap	 de°ho ur. Os donos, agentes ou -consignatarios.
ecan i tães ou mestres de navios mercantes á vela ou á maebina
4.,,ão obrigados a participar á repartirão postal a hora da par-
tida e a indicação dos portos de destino e os de escalas, voai
a precisa antecedencia nos termos dos regulamentas dos Cor-

-.reios. da Republica.
Arte 202. Todo tripolante é obrigado a executar o serviço

inherente	 sua. classe, e. eia casos de necessidade urgente,
littalquer• (3111o .relativo ao navio, devendo para is 	 notada-
incute fazer e'XereiCiOS incend mio e salvamento e rasos de

-,Eaufragiee . desde. que lhe seja ordenado pelo tommandante do
pavio,esob pena 'de multa de 10$ a 50$:

- ;Art. : 203. Nenhum . emOlninenta • ou laxa • pederá seco-
Irado nos despachos das embarcações que não esteja deter-
minado no presente regulamento. Os capitães dos portos são
'os unicos'e0Mpeterdes para- dar -o passe de sabida ás embar-
ençõ	 &sambe-N.:idas' petas' repartições aduaneiras, de .Po
licia Maritima Federal e dos Correios.
' .201.• ridos os documentos relativos a despachos de
kmba.reacões brazileiras, movidas á inachina ou á vela, que
forem adquiridas no estrangeiro para o serviço de navegação
de cabotag,em-	 m,ou- longo curso, continua	 isentas • de todo e

, -tliia,lquO • emolumento nos consulados brazileiros, obrigados,
•mai:Omito, ao sello federal, na fúrina da lei vigente.

• 205. As embarcações 'empregadas no serviço de ca-
Içilaqm são obrigadas a ler a bordo todos os documento

. • vefeteentee ao seu registro e matricula do pessoal, á qualidade
quantidade de,,seu carregamento por procedeneia e destino,

o rol da equipagern.e os manifestos ou relações de . carga por
, qualidades, mimem - os marcas. e contramarcas, recebidos no
:perto inicial. ou nos :ia teernedioe de escala, nos termos dos
arts. 341 e 360 da Gmsolálarão das •Lri.q dag Alfondrgas..

„-, . ,Art,-.200. São competentes para fiscalizar a execução do.
presente regula en to e impõr as multas por infracçã'o das

.euas dieposições, nos casos em que essa attribuição não esteja
especificada:	 •	 • •	 •	 j

a). o .director geral de Saúde Publica na parte que se re-
leve, ao .serviço sanitario;

o delegadoefiscal, inspector • da Alfandega ou • admi-1
•aliste-2dpi- de Mesa-de Reanlas, na parte que se :refere • ao com-1
piorei° de cabotagem e em geral ao serviço aduaneiro. .
e e., e)eo ;inspector geral do Navegação na ,parte que se refere;

.;.•pei obrigações -dos navios , que; gosam de . regalias .de paquete
e ao transporte de passa,geiros e cargas, quando se refira a
pavios por ella fiscalizadas;

d) os capitães dos portos nos ' demais casos e• especial-
. mente na paete que se refere	 regulamento das Capitanias,
que não tenha sido revogado pelo presente..	 -	 .	 .	 .	 •.	 .

,Q7. .Toda - á •m ulta - poderá ser , objecto de reaurSo
' •‘Coni effe'ike devolutivo pára.. autoridade. •immedialamente

gnem:.ultála- instancia. xaraeo" -MiniStro Éespectiva.

t-
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De 25 até 50 toneladas 	 156000
$De 50 até 75 toneladas 	 	 0$000

De 75 até 100 toneladas 	 	 fi0$000
Acima de 100 toneladas cobrar-se-ha á ra.ão

de $050 por tonelada.

Por licença annual de embarcação sujeita ti
egistro:	 • • :•

Mó 30 toneladas liquidas 	 	 40$000
De 30 até 50 toneladas liquidas 	 	 15$000
Do 50 até 75 toneladas liquidas 	 	 13$000
De -75-até 100 toneladas liquida., 	 	 fi0$000

Polo ano exceder de 100 toneladas, pagar4
'tt1aLs • $050 por -tonelada.

São isentas de taxas as licenças das emllar-
caçrles arroladas na pesca wpraticagem e regatas.
Por licença de qualquer natureza, não especificadO
• na presente tabella  •	 1$200

Por averbação nos titulos de registro ou arrola-
mente de embarcação 	 	 I$200
São isentas de taxa os <vistos annuaes» nas

Inatriculas lia gente empregada na vida do mar.
Por termo de abertura de livro da marinha nier--

cooli, • • • • •	 1	 $100
Pelo rf . gistro de titulo ou carta de machinisla!
.e mestre 	 	 2$200

Por termo de encerramento de livro da ma-.
inha mareante, a importancia correspondenlo 'ao

numero de folhas rubricadas á razão de 8050 por
-folha.
Por portai ia de exame de mestres de P e 2" classes.
Por portaria de exame de machinista e pilotagem 	 ;
Por «passa» para sabida de navio nacional 	

São isentos de «passes» as embarcaçOeS nado-
naes empreOdas na pequena cabotagem ou nave-
gação fluvial e interior. tis quaes se devem dar,
entrada e sahida gratuitas.
Por termo de entrada, ou sabida nos livros de tie-
!	 posito de dinheiros feitos na Capitania co•
• Porto 	
Revalidação de cartas ou titules passados por ps-0

colas estrangeiras 	
Observação. — Entender-se-ha por 0.eripo,

ém geral, toda a declaração escripta, datada e
signada por empregado publico em livro ou do-
cumento para interesse da parte, não se compre-
hendendo por termo , as notas relativas a empe-
gados publicos.	 '
Por busca, por anno, de qualquer documento 	 	 $550

Observação.— O sello de verba será cobrad4
tsela • R.eebedoria do Rio de' Janeiro, pelas Dele-
gacias Fiscaes, Alfandegas, Atesas de Rendas e pot-
lectorias Federaes . nos Estados. As Capitanias dos
Portos não receberão „nem registrarão papeis, • sem
queTdelles -consto 0-pagarneetri do \sello • de verba.!
Por termo .de :vistoria em embarcação 	 ..	 woo,

- Por titule' de registro ` de embarcação nacionOl......1-

Ministerio da Juátiça e Negooios
Interiores

Pôr de( reto de 213 -de novembro ultimo, 'foram nomeades pafa 3,
Guarda Nacional: •

ESTADO DE PERNAMBUCO

Iffitnicipio de Timbazd4
48" brigada de c.avallaria — Coronel commandante, Dr. Julio do

Queiroz —Estado-maior—Capitães assistentes, Alvaro Xavier de Moraes
Coutinho e Afilho de Andrade; capitães .ajudantes de, ordms, Julio
Ferreira da Silva e S2verino de hei lauda Albuquerque Maranhão;
major cirurgião, Manoel Barbosa. da Silva Pereira,

03° regimento de cavallaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Jader do Andrade; major fiscal, Joaquim Julio do
Queiroz; capitão ajudante, Antonio Alves da Fonseca Andrade; te-
nente secretario, José Tavares da Silva; tenente quartel-mestre,
Bernardino de Souza Monteiro; capitão cirurgião, José Antonio do
pipa; alferes veterinario, Gabriel Gomes da Rocha.
• 1° esquadrão —Capitão, Augusto José Cavalcanti; tenentes, Ge.
tiara Montenegro o Minervino Ilioni de Aranjo; alferes, Eustaquio
Ferreira dos Santos e Silvano Francisco Mendes da Silva.

2° esquadrão — Capitão. hmacio Loyolla de Azevedo; tenentes, Pe-
dro Albuquerque Uchini e José Tavares de Mello; alferes, Virgolino
Vereira do Araujo e João Brasilino Alves.

3° esquadrão— Capitão, Antonio Carneiro de Barros; tenentes,
José Ilygino de Queiroz e Luiz Travasso de ?loura; alferes, Ignacia
franciseo da Silva e Uno da Costa Filho.

4° esquadrão—Capitão, Deoclecio Filgueira 'Brandão; tenentes,
jOsÚ Pairicie do Amaral Lima e Virgilio Sandoval Ferreira; alferes,
Antonio Ribeiro Alvos e José Francisco de Lima.

00° regimento de cavallaria — Estado-maior — Tenente'co:•oner
cammandante, Severino Velloso de NIllo; major fiscal, Sn. ,rino Pd-
balá do Amaral; capitão ajudante, Nicolán Pinto Teixeira ; tenente
Secratario, Arthur de Albuquerque Negromonte; tenente quartel-me3-
tre, Antonio Vicente de Andrade; capitão cirurgião, Minei Ignacio
de Andrade Lima; alferes veterinario, Elisio de Andrade Lima.

1° esquadrão — Capitão, Augusto line. lino Pereira de Encena
tenentes, Luiz de Souza Monteiro e Manoel do Rego Cavalcantcr
Sobrinho; alferes, João Pereira de Barros e Luiz Francisco de
pemza.
-	 2° esquadrão — capitão, Severino Gonçalves Evang lista ;

Arthur Francisco de Souza Couto e Silvino de Farias Torres; alfe-
res, Praz Rezende Coutinho e José Guir,alves de Souza Sobrinho.

3 0 esquadrão - Capitão, Ignacio Gonçalve3 de Souza Areias ; te-,
untes, Pauline Antonio da Silva e Anteniir Jorge Come .; G :erra;
alferes, José Bento da Costa e Aristoteles Travasso de Moura.

4° esquadrão — Capitão, Sebastião de Albuquerque Uch:ia; te-
nentes, Tortuliano Tavares de Araujo e Oetavio . Valioso Freire;
alferes, Turibio Venoso Nunes ãlaellado e Fernando Valioso Nanes
Machado.

134° brigada de infantatia—Coronel commandante, José Valioso
freire. Estado-maior—Capitães assistentes, Ernesto Pereira de !m-
enti e Urbano de Andrade Pedrosa; capitães ajudantes de ordens,
"João lgnacio Pereira Guerra e José Barbosa Pereira de Andrade
Falia; major cirurgião, Joaquim de A lbuquerane Uelukt.

400° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
pommandante, Nostor Gomes d3 Moura; major fiscal, Alfredo Comes da
Al l i i ra; capitão ajudante, Antonio Gomes de Araujo Pereira: tenente
pacretario, Manoel Alvos do Mello; tenente quartel-mestre, lfenrique
de Araujo Pereira; capitão cirurgião, José Ferreira dos Santos Tetéo.

PI companhia—Capitão, Joaquim Jorge Guerra; tenente, namião
poue,alves do Amorim; alferes, Vicente Francisco da Silva Coutinhe o
Atao p io Lucio da Fonseca.

:?.à companhia—Capitão, José Gomes de Araujo Pereira; tenente,
José Alves da Fonseca; alferes, Vicente Ferreira Evangelista eIgna-
eio Paisinho Evangelista.
' companhia—Capitão, Manoel Trajano da Silva: tenente, Cosnia
rlibeiro de Araujo Lima; alteres, Epitacio Itudrigues Una e Anto-
pio Tavares de Albuquerque.

4" companhia —Capitão„foão Lopes de Albuquerque Montenegro;
tenente, ãlathias Ilemeterio de Britto; alferes Pedro Francisco da
siiya Cominho e Joaquim da Silva Azevedo. 	 -

Mil°. batalhão de infantaria — Estado- maior --:Tenent^.-coronel
commandante, João de Araujo Pereira; major fIsc al , Uno Xavier de
Andrade Podrosa; capitão ajudante, Antonio llibeiro de Albuquerque;
tenente secretario, José Barbosa de Moura; tenente qtiartel-meAre,
Samuel Impeá Lima de Aguiar; ,capitão cirurgião„losé Games,de

,•	 •	 -.	 •Araujo Barros.
"

•
P'eoinpanhia : capitãn, Ivo, Leitão do Mello ; 'tenente, Miguel.

Gomes de Araujo . Pereira ,;, „alferes, José Barbosa ,ela Silva. Lsra ••Francisco • Bezerra cIo Araujo 	 "

•
ICABELLA DAS TAXAS QUE DEVEM SER COBRADAS EM „SELE° ADITE-.

S' IVO PELAS CAPITANIAS DOS PORTOS DA IIEPUBLIC.A
.	 •	 .

por .matricula „pessoal . (caderneta da gente empre-
'gada na vida do Mar)  ' 	 $500

• ; A inclusão_ da matricula no rol de equipagem
i3erá gratuita.
:Arrolamento permanente de qualquer embarrarAo,

movida por qualquer meio, não sujeito q re-
gistro, ou corpos !fluctuantes fixos ou não 	 	 2$000

Ror licença animal de embarcação arrolada, mo-
.	 vida por qualquer meio, não sujeita a !,..egt.i-

tro, ou corpos flutuantes fixos ou não, alé
;	 10 toneladas de 'arqueação 	 	 5f,-000

De 10 até 25 toneladas 	 	 10$000

40$000
p$000
$300

gq$000
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compantia — capitão, :Antonio da Silva CouLinho ; tenentc,
/rine° . Francisco de Souza; alferes, "AdautO Lacerda Moura ó Augusto
Alves de Menezes.

3 1 companhia — capitão, .T0 .1, Sentira da Milita Ribeiro; tenente,
Gome: de Almeida; alfores, NCSLur de Araujo Pereira e Atilho

0:!11,1 /. de Andrade.
•

	

	 V companhia — capitão, José Francisco de Andrade ; tenente,
3,:,1111111 José de Andrade; alferes, Abtonio José de Andrade e João

(In Andrade.
fei2° batalhão 'ih n infantaria -- Estado-maior—Tenente-coronel-
mandante, João litojosa do Albuquerque Andrade; major fiscal,

Gomef, de Araujo Pereira; capitão ajudante, Augusto do An-
drade; tenente secratario, A b rion !nojosa de Andrade; tenente
quiartal-mestre, do:ó Francisco de. Souza Cuido; capitão eirlirgi

rharmaceutien José Pontual Pereira Lima.
1" companhia—Capitão, Antonio Quiroz de Andrade; tenente,
do Araujo Pereira; alferes, João Primo de Albuquei que e Miguel

Comes de Andrade.
cumpanhia .—Capilão. 104. Alexandre, de Souza; tenente, Dlivio

Odilon Soares da Fonseca; alferes, Pedro Marinho dos Santos e Manoel
Apolinario ila Silva.

3 companhia—Capitão, Erasmo Lobo Montenegro; tenente, UI-
pialo Bezerra Ventura; alferes, Tiburcio do Araujo Pereira e José
J.:oleio Pereira de Araujo.

/1'` companhia—Capitão, João Francisco de Andrade Lyra; tenente,
Fraterim Ferreira de Arruda; alf:re s , Jos , Costa de Arruda Lyra e
João Jos,"! de Arruda Lyra.

131' batalhão da rezferva—Estadosmaior —Tenente-coronel corri-
x»andante, Afonso cI Albuquerque Mello ; major fiscal, Manoel
iionalves de Souza; capitão ajudaute,Mannel José Domingues Guerra;
tenente secretario, Christovão das Mere." . s Gonçalves; tenente quar-
t,a_me.:tre, Joaquim Tavares Vieira de Mello ; capitão cirurgião,

Gonçalves n le Souza .
companhia—Capitão, Praz Ferreira Maciel Pinheiro ; tenente,

Jose \ílios() Nunes Machado ; alteres, João Francisco de Souza e
Caetano Pedro de Lyra.

conmanhia—Capitão, Marcos Pereira de Andrade Lima ; te-

11 1111.?.. Comes Cuitimcli ; alferes, José de Barros lia-
mos e Elci lio Venoso Nunes MaChad n I.

33 companhia—Capitão, Ubaldo Banulpho Lobo ; tenente, José
Tavares' de AlluiqUerque Filho ; 'alferes ; Antonio Bernardino de
Lima e Joaquim Lopes de Alboqivicpe,.

companhia—Capitão, Francisca Loi c o da Nascimento ; te-
nonte, Conrado Guedes Alcoforado 	 alferes, Antonio Manoel da

a, Manoel Damião Cari eiró.
261' batalhão tie infantaria --Esf ado-maior —Tenenle-corenel

commandante, Manoel haptist3 Lyrik ; major fiscal, Cilatitlitio Venoso
de Araujo Lima.

,,,n•••nn•n••nanIMOI.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto de 11 do corrente foi exonerado, a rdido, do cargo

de con sul, sem vencimentos, em La l'az, o Sr. José Gutierrez
Guerra.

l'or decreto de 11 do corrente, foi nomeado consul, sem ven-
cimentos, em La Paz, o Sr. Dr. bunhzato Lara.

N. 8.015
'
 Alexander Stephen, sublito britannieo, empregado no

commercio e domiciliado em Leytonstone, Essox, Inglaterra, para.
«um processo e apparelho aperfeiçoados para tratar papcl, cartão o
semelhante com material á prova de agua«;

N. 8.016, Fridolf Frankel, sueco, industrial e domiciliado era
Stockhohno, Suada, para «aperfeiçoamento em dispositivos para esti-
car ein um milho uma lamina rosonante,.;

N. 8.017, Techno-Chemical Laboratories, Limitou, sociedade iti-
gleza, industrial, com séde em Londres, Inglaterra, e cessionaria de
Teofron Boborg e Olor Süderlund, domiciliados na mesma cidade,part
.«aperfeiçoamonto em methodos e apparelhos de evaporação e dista-
lição:

N. 8.018, Mas Mondei e Alexis Chopin, franeezos, industriaes
domiciliados em Paris, França, para «um processo aperfeiçoado para,
a producção de chapas, filias ou pelliculas provisoriamente segura-
das a um apoio de papel,;

N. 8.019„lustus Boyal Içinney, norte-aro .iricano, industrial e
domiciliado em Boston, Massachusetts, Estados Unidos (Ia America du

Norte, para «aperfeiçoamento em garras de união opc. , radas por inei4
de um Iloido.,;

N. 8.00o, Louis Grõtzimfer, allemão, 'negociante, o Dr. Mediei'
Melamid russo, chimico, dmiticiliados ambos em Fraiburg, Bade%
All . maanlin, para «um proce ,, so'aperfeiçoado do produzir oleos mio

piro, o l "os resinosos. oleos de alcatrão e dorivados de alcateias;
N. 8.001, United Sime. Machinery Company of South Amimei-ia,

norte-din •:.rieaua, ie lci4rial, caiu .,éda, cai Podiam', Maine, Est:1(4,A
Uni iu li. Ain orica do Norti e ces;imaria de Sidney 	 Winslow,

em Orloans, F,Uado d Massachusetts, na mesmo liepa-
'plica, pia «aperfeiçoam oito em capas externas para saltos de cal-
çado..

--Por outros da In ?sina data e cartas-patentes, foi igualin mt.3
cmce lido privilegio de invenção, pelo refor4.13 prazo e sob 41en-
iie;u c El'ii As, aOs petiiiinarios, representados pelos s')I13
procuralires Moura & brazileiro.s, 'gemites de privilegias,
domiciliados nesta Capital:

N. 8.022, Charles Ilerataleon, imite-a mexicano, industrial e. (13.
miciliado em Cith,ago, Illinois, Estados Unidos da Ame ou do No,d;e,
para «Illna farinha aperfeh;o Ida e processo para fabricação da in-!.;-

N. 8.003, Quirim) d3 Ara	 Francisco de Souza Fonseca e AI-
bertino Lima brazileiros,	 Instria. do.meitiado; em S. Paulo,

api 1:t do Es to
,

 do mesmo nome, para «uni appa. cellii insuftla lar de
ingredientes pulverizados, donorninad il. 2,, destinado a ex-
terminar insectos e parasitas nocivos a saude publica e aos ve-
getaes;

N. 8.001, F'oaza CnIZ (5! Comp., rortuguezes, negocia!tles, domi-
ciliados tr ,.sta Capital, para «uma, nova applicação de boloillias de
palha de tri go a cigarros de papel

N Soci, Limigi Fossati, italiano, industrial, domiciliado em
Milão, Italia, para «um cadeado mecanico para fechamento c (Atum-
bagem ou sellagem de malas postaesa.

— Por outros da mesma data e cartas-patentes, fui igualmente
concedido privilegio de invenrão, pelo mencionado prazo e sIc idan-
ficas condii:jies. aos seguintes peticionarios, representados pelo s.ot
procurador J. F. Soares Filho, brazileiro, advogado, residente nesta
Capital:

N. 8.026. Dr. Carlos da Bocha Fernamles, brazileiro, medico,
residente nesta Capital, para «um di s positivo para o acceodiinoto
total e simultaneo das tampadas de tuna installação eleciriea,
pendentmente dos interruptores parciaes-;

N. 8.027, M. Botelho de Abreu, poriuguez, guarda-livros
'
 Os-

waldo Wanderle.y, empregmlo no com111Q1'ClO, C ;\lign`el.
Ti xeira, portuguez e tambem empre gado no conunercio, tolos resi-
dentes nesta Capital, para «uma mesa annunciadora..•

N. 8.008, Giusoppo Jarocci Tufarella e Filippo Momiti, italiano4,
industriaes e residentes em Milão, ltalia ; pára «una Projector-relogiO
reclino', a utom a tico»;

N. 8.000, Albert Macy Plumb, norte-americano, engenheira, re-
sidente em Derivei', Colorado, Estados Unidos da Am3rica do NOile,
para «um apparelho separador de initierios.,;

N. 8.030, Augusto Ferreira Ramos, brazileiro, engenheiro civil,
residente nesta Capital, para «um purificador continuo para a fa lm'i-
ea,:ão do assuca.r,;

N. 8.0:11, Alvaro Ribeiro Bastos, brazileiro, commercWte, resi-
dente nesta Capital, para «nma nova capota para automoveis
outros vehiculas, denominada C 'polo privilegiada,:

N. 8.030, Francisco da Costa, portugnez, carpinteiro, resideattl
nesta Capital, Para «um novo typo de escada corredia«

N. 8.038, Ileury Louis Charles Te Mechclen, hollandez, indus-
trial; residente eu Mergokarahardjan„lava, Indias llollandezas,
para «um novo collector para o sueco ou leite de arvores.);

N. 8.039, International Cigar Maellinery Company, norte-ame-
ricana, industrial, com sécio em NeW Jersey, Estados Unidos da
America do Norte, para «uma machina apCrfelpada ' para a fabriC0.•
;ria &charutos de fumo em folha.).

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Por decreto de 11 do moz corrente e carta-patente n. 8.013, foi
er,i1“;Ilido privilegio de invenção, pelo prazo de 1,'n amuos, resalvatulo
o Govorno os direitos de terceiro e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da respectiia invenção. á S-viedade Anonitna
Comercial y Financiera Porta li, y CUI/Ipania, 1:imitada, argentina,
industrial, estabelecida em Buenos Aires, Republica Argentina, e re-
presentada pelo seu procurador Ilerberi Meses, brazileiro, advogado,
4.10miciliado nesta Capital, para ,Inua combinação de uma machina
continua de fabricar papel com macbinas de cardar e outros elemen-
tos para fabrico de certas qualidades de papel.).

--Por outros da mesma data e cartas-patentes, foi igualmente
concedido privilegio de invenção. pelo prazo referido e sob Molificas
condições, aos seguintes peticionarios, representados pelos sons pro-
curadores Leclerc & Comp„ brazileiros, agentes de privilegios e do-
miciliados nesta Capital

N. 8.014, Thomas &ceie, i,c)re-americano, industrial, domici-
liado em Columbus, Ohio, Estados Unidos da Ame,rica do Norte, para
ntivos aperfeiçoamentos em dente; intermutaveis c . a() processo para
fabrical-o.s»;
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'Por outros da mesma data e cartas-patentes, foi igualmente
'Concedido privilegio de invenção, pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes paticionarios, representados pelo' 5 .30 pro-
qirador C. Buschmann, brazileiro,• agente do privilegies, domiciliado
nesta Capital:

N. 8.033, Frey & Cio., Maschinenfabrik Hochdorf, firma suissa,
industrial, domiciliaria em llochdorf, Suissa, para «uma machina para

•fabricar tubos de massa' plastica»
N. 8,031,.Ja.ck B. George, engenheiro, e Albert Perkins, com-

snerciante, ambos norte-americanos e domiciliados ein Buenos Aires,
Republica Argentina, para «uma nova fó:ma portatil da porta-Iam-
padas»;

N. 8.035, Hermann Koenig, brazileiro, empreiteiro de obras, do-
miciliado em S. Paulo, capital do Estado do masau nona, para «urna
ferragem aperfeiçoada para venezianas de vidro»;

N. 8.036, Atilar (Sz Comp., brazileiros, industriaaa, domiciliados
nesta. Capital, para «um aperfeiçoamento em lavatorius, permittindo o
seu uso como penteadeira»;

N. 8.037, Enluto Hoffmann, brazileiro, ourives, domiciliado em
Sinta Cruz, Estado do Rio Grande do Sul, para ((um' novo- estribo
para montaria, denominado System lloffinanno.

SECRETARIAS DE ESTADO
ÁL

T

) Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores (

• • Expediente de 15 de dezembro de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communlcou-se mia juizes do direito das :fra e ',ia Varas Criminaes
do District° Federal que o superintendente geral da Estrada de Ferro
Leooldina já. providenciou afim de que a estação de Praia Formosa
forneça cadernetas de passes, nos trts.'ns de suburbioa, aos officiaes da
justiça dos mesmos juizos Julio Ribeiro de Campos e' Arilado Nabuco
Cirna.

• — Devolveu-se ao Ministerio das Relações Exteriores, devida-
mente cumprida, a carta rogatoria expedida pelas jutiça da Alie-
manha ás do Estado do Pará, para citação da Jorge Corrêa & Comp.

— Foram autorizados os directoaes das emprazas Light and
Power e Jardim Bótanico a fornecerem- unia caderneta da passa-

.gens nos bonds das Mesmas emprazas ao juiz da direito da 3a Vara
Criminal do District° Federal, correndo a despeza por conta deste

.	 .
• — Restituiram-se ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-

tado do Espirito Santo os papeis que acompanharam o oficio n. 23,
de, 22 de novembro ultimo, transmittindo cópia da informação pres-
tada pelo juiz federal da 1 3 Vara do District() Federal acarca tio an-
damento dos processos executivos fiscaes a que se refere o mesmo

— Transmittiram-se
Ao presidente do Estado de S. Paulo cópia • do aviso do Minis-

terio das Relações Exteriores connimnicando ,que a carta rogatoria
expedida, pelas justiças do mesmo Estado as da ltalia, relativa a
uma herança deixada pelo fallecido Pietro Masserano, aguarda na
Legação Brazileira em Reina, para que seja cumprida, a designação
de 'uma 'fiéssOa • gire satisfaça O pagamento das custas judiciarias

Ao mesmo presidente cópia do aviso do dito Ministrio, commu-
Inçando -mia a' carta rogatoria expedida tatubem áquallas justiças,
no interesse tia acção °Minaria que Maria Giusti move contra Emitia
Giusti, para ser cumprida, dependa de indicação de pessoa para
identico ,fim.._

.Requerimentos despachados
,Trinas & Comp •., propondo carnprar cartuchos datonados da

Brigada Policial.—Indefundo.
José Licinio de Miranda, tenente-coronel commandante do

8? batalhão :de infantaria da Guarda Nacional, na comarca do
Illio'Paraná, Estado de. Govaz, pedindo prorogacão do prazo para
¡prestar •compromisso.—Requeira, si quina', dispensa do lapso do.

Aristides Junqueira, propondo-se a construir em Bailo Ilorizonte
O pradio para sede do juizo federal em- Minas Geraes.—Indeferido.

• •
-	 Expediente de -10 de dezembro de 1913

.	 ,.DIRECTORIA DO.,MTERIOR •
- Foram nomeados inspectores sanitarios, intarinos, da Directoria

.GeL'al do Saúde Publica • os.-Drs..João.•Gomas da Cruz, Frederico Na-:
,Luen, .Car,iga .Peutoto _ .Costa. .11odriguza • e, - ‘104 'N'Iolaiitgio, dos. 5	 _

Ministario da Justiça e Nnocios Interiaras—Directoria do lute-
pior, ia secçã	 iO—R da Janeiro, 10 da dezembro da.1013. 	 .

Sr. prefeito do District° Federal— Dando-vos conhocimanto da
que, na presente data, foi, na conformidade do decreto n. 5.156, de
8 de março de 1931, daelaaada finda a coa-imissão-eu que, na Diae-
eloria Geral de Sailla Publica, estavam, na qualidade de inspectores
sanitarios os funccionarios dessa Prefeitura Drs. Duarte Alfredo Flores,
Rodolpho Ramalho e Antonio Teixeira da Silva, poço mandeis elogiai-
os pelo bom desempenho que deram á alludida commissão.

Saúde e fraternidade.—Iterculano de Freitas.
.'--Dirigiu-se aviso ao director geral de Saúde Publica, recamman-

dando que sejam elogiados QS referidos doutores..

• Dia 11
Foi naturalizado brazilairo João da Cunha Mello, natural da Por-

tugal e residente nesta cidade.
— Transmittiu-se -ao P sacretario da Camara dos Deputados,

para os-fins convenientes, a mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, relativa á resolução do Congresso Nacional que autorisa o Poder
Executivo a conceder une anuo de licença, Sem vencimentos, ao Dr.
João Navy, inspector sanitario da Directoria Geral de Sa.ude Publica.

Requerimentos despachados

Maria Calaste Jagnaribe Mattos Faria. — Deferido, na cont'or-
midada do aviso nesta data dirigido ao director do Instituto Nacional
de Musica.

• -NiCia Silva. — Mat.
Ricardo Tatti. 	 Idem,

Dia 12

Accuson-se recebido o oficio do director geral de Sande Publica;
de 4 do corrente mez, ao qual acompanhou co rria do relatorio do Dr..
Theophilo da Almeida Torres, chefe da commissão sanitaria fedaral

m	
•

qae se acha e alanáos, e concernente ao MU da outubro ultimo.
—Remetteram-se: • 	 .	 .

• Ao presidente do Conselho Superior do Ensino, para os fins con-
venientes, a representação em que Heitor Achilles de Faria Mello e
outros, alumnos da 5 a sárie medica da Faculdade da Medicina do Rio
de Janeiro, argúem de suspeito o professor ordinario Dr.. Pedro Se-
veriano de Magalhães;

Ao commanriante da Brigada Policial do Districto Federal, em
referencia ao oficio de 25 de outubro ultimo,- e afini da que tenham
o conveniente destino, o decreto de 12 da novembro proximo findo
e a madalha de distincção de I s classe, que o acompanha e foi conce-
dida ao capitão Manoel da Rocha Silveira.	 •

Requerimento despachado

Alexandra Cataldo, director e proprietario da Gazeta Municipal..;
—Sella uni dos documentos.

n•nnn••

Expediente do dia 13 de dezembro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Miuisterio da Fazend os seguintes pagamen- •
tos: •-	 • •	 •

De 2:368$, folha cios auxiliares da Commissão	 .Alistamentcy!
Eleitoral da-ta capital, em novembro (avisa n. 4.520);	 • j

De 7:9905871, trabalhos cfrectuados no novo edificio do Instituto!'
Nacional de Musica, em outubro (aviso n. 4.530) ; 	 •
' De 2005, aluguel do precito occupado pelo Juizo da 7a Preto:da..."

Criminal, em novembro (aviso n. 4.531) ;
Da 1205, aluguel da casa do porteiro da Secretaria de 	 .

em novembro (avise n. -1.532); ••
De 4:262$0'25

'
 folha do pessoal empregado nas-obras do Desinça-

ctorio Central da Sande Publica, em novembro (aviso n. 4.533) ; •
7 De 1:8008, -fornecimento de um quadro á Escota. Nacional do' .

13ellas Artes (aviso n. 4.534) ;
• De 2:4605, ao dr. Dionysio Dantas, por ter exercido o. cargo de

inspector do estabelecimento de alienados mo Pará nó periodo de
de abril a 3.1 de•dezenabro de 1907 (aviso n. 4.535.) • 	• •

— Solicitou-se ao mesmo ministerio que seja posta no Thesourof
•

Nacional a quantia do 100:0008 dispasição. : do presLente do Estado
•

Matto Grosso, como auxilio ao serviço do saneamento da villa_defj•••
,Santo -Antonio do Mad ,ira. •

•

MARIO pITIQIIAL	 Dezembro de 1913•

— Declarou-se finda, na conformidade de -art. 313 do regulai
mento annexo- ao decreto n. 5:155, da 8 da março da 1901, a: com-
missão em que se acham, na Directoria Geral de Sairia Publica,
qualidade d3 inspectores sanita.rios, os fanccionarios da Prefeitura.
Municipal do District° F3 laral, Drs. Duarte Alfredo Floras, Rodolpho .
Ramalho e Antonio T.eixeira da Silva.	 •
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'	 —Foram transmitaidos ao Ministerio da Fazenda os seguintos jw0
eos de dividas de exercidos findos:

. _ Da 1:.3385100, a Manoel Génnes Leira, cabo reformado da Briga-
da Policial, pelo soldo que deixou de rece,ber no período de 26 'de

ijuijio dc 191! a 31 de dezembro do 1912 o por etapas na periodo de
2 do agosto a 31(10 dezambro de 1911 i'aviso ti..

De 1965500; a The Leopoldina Ilailway Company United por
transportes concedidos em abril, julho, agosto, outubro e dezembro de

'1912 á Directoria Geral de Saude Publica (aviso ii. 4.528);
• De 3:033$762, ao bacharel José Moreira Brandão Castello Branco

:Sobrinho, juiz preparador do 1° termo da comarca do Alto Acre pelo
exercicio do juiz de direito da mesma Comarca no periodo de 1 da

•janeiro a O do março de 1910 (aviso n. 4.529).

Dia 15

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda Os seguintes paga-
Mentos:

1)0 220$ ,300, fornecimentos á Sacrelaria de Estado deste Minis-
(crio, em outubro e novembro (aviso o. 1.537);

Da 7:9895997, folha do pessoal subalterno da Escola Premunitoria
Quinze de Novembro, cai novembro (avise n. 4.538);

'	 De 5:69•5652, fornecimentos á Escola Promunitoria Quinze de
Novembro, em outubro (aviso A. 4.539);

De 70$, de transportes concedidos pela Estrada de Ferro Central
do Itrazil á Directoria Geral de Saude Publica, em julho (aviso
n.•4.542);

De 57:3855, fornecimentos á Directoria Geral d g Saude Publica,
era novembro (aviso n. 4.513).
• — Ao mesmo ministerio foram ainda solicitadas as seguintes pro-
videncias:

Que seja indemnizado o director da Escola Premunitoria Quinze
de Novembro, da quantia de 499S1Gon, de dospezas de prompto paga-
mento, enctuadas em setembro (aviso n. 4.510);

Que seja entregue ao director da Escola Polytechnica a quantia
the 2:103$225 para pagamento dos vencimentos do mestre interino da
aula de desenho do cartas geode.sicas e de machinismos, da na série do
curso de engenharia daquella escola, visto ler sido jubilado o etre-
clivo, bacharel Augusto Saturnino da Silva Diniz (aviso n. 4.511).

— Foi transmittido ao mesmo ministerio o processo de divida de
,eNercirios findos na imporiancia de 4: /79$t)70 de que é credor Hen-
riqueJOst5 Vieira Filho por ter substituido, nos periodos de 15 de ja-
neiro a I I de abril de 10 l2, o juiz fieleral do Estado de Malto Grosso,

ic de 1 a 11 de janeiro e do 12 de abril a O do maio do mesmo anuo,
,o juiz substituto no mesmo Estado (a% iso ti. 4.515).

Expediente do 15 de dezembro de 1913

DIRECTODI.1/4 G:ISAL DE S kei)E PEDLTEA

• Colinnunieen-Se ao director geral do Interior que devem chegar
e4te. porto, .p ,rtencenle4 a esta directoria, 287 volumes contendo

,flreveadovid9, vindos de 1.1rertml e Antuerpia, p .,)los vapores itomitey,
Alarinier, Siddons, Corrientes o Gantoise.

• — Home' teram-se
• Ao Sr. ministro, devidamente informadas as propostas para o
fornecimento de barcas de desinfecção ou fluduattim,3, na conformi-
dado dos planos, desenhos o especificações org,anisados na secção do

'engenharia desta directoria, e os relatorios dos trabalhes endoados
pelas delegacias de sande e Inspetoria dos Sorviços do Prophylaxia,

•durante o mez de novembro proximo findo;
Ao director geral do Contabilidade d3sto ministerio a conta na

importancia ule 355, do fornecimentos feitos ao Hospital Paula Can-
: did,), relativa ao maz de novembro ultimo; as contas na importando.
'de 2:3815800, do fornecimentos feitos ao Hospital de S. Scbastião,
relativas ao me.z do novembro ultimo: as contas na importando. de
40:0035981, de fornecimentos feitos á Enspectoria dos Serviços de

: Peophylaxia, relativas ao niez de novembro ultimo; as contas na int-
portancia do 7:4695469, de fornecimentos feitos ao Hospital S. Se-

,' bastião, relativas ao mez de novembro ultimo; as contas na impor-
' tancia de 1;0865785, de fornecimentos feitos ao hospital ('aula
Candido..relativas ao mez de novembro ultimo; as contas na impor-
tuteia de 6855133, de fornecimentos feitos ao Laboratorio Bacterio-

: logico,relativas ao mez de novembro ultimo e as contas na importaneia
;de 2:4205, dos alugueis das casas onde funccionam as delegacias do
sauthe, correspondentes ao inoz de novembro proximo findo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os latidos de
; exame de validez de Adão Theodora Cabral, Alvatar Antonio Dar-
roto, Jacintho Ferreira .Muniz, Luiz Augusto da Mendonça, Anabrozio

; de. Souza, Carlos Rodrigues, Firmino da Silva e Francisco Antonio
1 Ma recito ;

Ao chefe da Policia do District° Federal o de Oscar Arde-
i rnanni;	 ,

"A	
.

1	 reshicnte	 Grie de Appeilára7o cio Di.striçto ndertki (3 do.
I,..de¡eiubargadoe Joaquim José de z.traiva Jikniv. • 	 - •

.	 •
Solicitaram-so providencias: 	 •	 -• Ao director geral do Patrimonio no sentido de sor desoccupado

Kali° de proprielade da Fazenda Nacional, n. 260 da rua General
Canabarro, que está em pessimas condiçaes de hygiene, o bem asám
da não ser permitlida sua habitação . antes . do elrectuadas as obras de'
que o mesmo carece ;

Ao inspector da Alfandega. do Rio o Janeiro afim de que sejam-1
retiradas daquela repartição, isentas .de direitos, as seguintes mer-
cadorias: 37 barricões de azulejos de louça, com o peso de 6.721
kilos, marca AM—T A.P.&C. , com a numeração 436/451, 232/210;
consignados á firma Amaral, Anjos & Comp. vindos do porto de Li-
verpoor, pelo vapor inglez Romney ; 41 volumes, sendo 11 barricas
de cimento e caixas do ladrilhos, com o peso do 5.326 kilos, marca
L-2.298, com a numeração 1/33, consignados 4. ordem, vindos dO
porto de Antuerpia, pelo vapor belga Morinier; 38 volumes, pesando
5.460 kilos, com a marca A.A.&C, sob numeração 1/38, consignados
á ordem, vindos do porto do Liverpool, pelo vapor inglez Siddons;
volumes (engradados), contendo azulejos, marca P., com a nume-
ração 2.141/2.235, pesando 14.811 kilos, consignados á ordem, vin-
dos do porto do Antuerpizt, pelo vapor argentino Corrientes o 73 VI2:.
lumes, sendo 67 grades e seis caixas, com a marca 11., numeração
275/336, 17, 31/5, 48/50, 134/8, pesando 7.237 kilos, consignados a
ordem, vindas do , porto de Antnerpia, pelo vapor belga Gantoise a•
todas poNencentes a esta directoria.

Requerimentos despachados
Dia 13 de dezembro de 1913	 .

Convento do Carmo ( 20 districto).— ()uiva comparecer na
do engenharia.

João Rollim da Silva.— Submetta.-se á inspecção de sande.
E. L. Hareison.— Deferido, provando o que allea por OMS13

da visita.
Companhia Commercio e Navegação.— DefeJido.,

Dia 15
Francisco Pires Moreira (4° districto).— Noiva comparece(' a •

secção de engenharia.
José Avelino Teixeira de Carvalho ( .1 0 districto).— Ficou som

effcito a multa.
• Augusto Maria Teixeira de Souza Azevedo (5° districto). — Certi-

fique-so.
Maria Adelaide Neves de Andrado (6° districto).— Como requer,

concedendo 00 dias de prazo improrogavel.
.Albino de Magalhães (9° districto).— Concedo 00 dias.
Rosalina Gonçalves Fialho (9° districto).—Concedo GO dias.
Antonio Celestino de Almeida.— Deferido.
Matheus da Cruz Xavier Pragana.— Certifique-se o que constar:
Alvaro Cotegipe Milanez e outros.— Certifique-se o que constar
Luiz Camityrano.— Deferido.
E. L. Harrison.— Deferido.
Norton MegaNv C°. United.— Deforido.
Luiz Campos.— Será attendido si provar o que alle-a:

•
Policia do District° Federal

PRIMEIRA SECÇÃO
Por actos de 10 do corrente:
Foram transferidos os escreventes: Dr. Raul Comes de Maltes',

do 7° districto para o G° e do G o para o 7° Eduardo da Silveira Reis.
Foram nomeados: escrovento interino do G° districto

Carlos Donaicio de. Oliveira Toledo e escrivão interino do mesmo
tricto o Dr. Raul Gomes de Mattos.

— Por actos da mesma data:
Ficam sem effeito os actos de 13 do corrente, em virtude dos

mins foram nomeados escrivão cm commissito e escrevente interiná
do 5° districto policial, respectivamente, os cidadãos Antonio Fonseca.
e Francisco Pitombo.

Foi coa-missionado o escrevente do 15° districto policial, Fran-
cisee Oliva Mendes de Moura, para substituir interinameide o escri-
vão do 5° districto policial, bacharel Atuir Margarido da Silva, suis-
penso, do exercicio de suas funcçõos, até final do inquerito a que
responde na ia delegacia auxiliar.

— Por outros ainda da mesma data:
Fica cancelada a nota cia bem do serviço publico com que rol

exonerado, a j g de junho de 1912 do cargo de escrivão do 1 70 dis-
tricto policial o cidadão Castão do Pilar Alvos de Souza, á vista da
inexistencia de provas contra o mesmo, no inquerito dministrativ0
a que respondeu em abril de 1912, na 2 4 Delegacia Awiliar;

Foi nomeado officio' do justiça interino do 23° districto
o eidadão Joaquim Carvalho -de Oliveira, duraixte o impeainunto do„
cerceava [Imano Duarte -Nulos, • licoaciado vara : tratar da-
liAb-; •



. Foram transferidos os delegados de 3" . entrando: D. Edgard
breia°, do 70 para o 8°-districto e D. Antenoa AllICI'Ll) de Freitas,
Lio 8° para o 7° districto.

'Dia .16 de dezembro de 19 II

Se. inspector •da.'Alfandiag,a, do Rio de Janeiro
N. 1.151 Tendo em vista a informnrto prestada no vosso ca-

iei() ft.. 1.083, de 23 de novembro proximo findo, recommendo.vos
provideneleia no sentido de Ser aubmettido a impocaão . de sande o
3° escripturario dossa alfandega Isaias de Oliveira, noa Lermos da
Circular n. 11, de 11 de março de 1011.

N. .155—Communico-vos, para 03 fins conveni entos, que o Sr.
enielatro, tendo presente o processo transtnitti Is á Directoria da Ile-
cella Publica com o VOSSO Offici3 ti.  1.813a de 3 do novembro ultima,
relativo ao recurso iuterposto por Coalho Bastos & Comp. da decisão
dessa alfandega que sujai r.oit ao pagamento da taxa do 105000,
por kilograinma, da art. 923 da Tarifa; corno apeCas avulsas d bor-
racha para instrumentos de cirurgia», a mercadoria sulanettida a
despacho pela nota da impórtação n. 15,1;59, da ¡Rilho deste anuo,
como autensilios domesticos do borracha», da faXo de 25600, 'por
kirograrnma, do art.-4 ..033, -i•esolven, por acto d 3 5 ,to vigante, negar
provimento ao alludido recurso, por ter silo a me:eadoria bem clas-
sificada por essa alfandega.

N. .156—Communico-vos, paro os devidos fins, que • o Sr. t oei-
nista), tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio
D. 622, de 6 de maio deste armo, e em que i l. Cortolein, agente
geral da Companhia Chargeurs Réunis, recorrem da decisão dessa
inspetoria, multando-o pela falta do apresentaaão, no prazo regu-
lamentar, dos documentos relativos á baixa do termo de'responsabili-
dada do despacho-do transito ir. •5, do setembro de 1009, resdvett
por acto de 7 de outubro ultimo deixar cie tomar conhecimento do
recurso em questão, • por não s?a.' do revista; devendo, porém, a multa
reverter em sua totalidade á Fazenda Nacional, nos termos da ordem
II. •0 de 17 de agosto de 1897; expelida á Atrai-ido-ao. do Maranhão e
publicada no Diario:Ofticzal de 23 do mesmo mu.

Outro-sim, na forma do alludido despacho do Sr. ministro, chamo
a attenção dessa inspectoria para - o facto do ter sido acceita a cor-
tidão que serviu para baixa do referido termo, sem as formalidades
do, art. 555 n. 1, da Consolidação das tais das Alfandegas.

N. 1.157—Commenico-vos, para os devidos • fins, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 1.237, de 20 de a gosto do anno
fias-sado; relativo ao recurso interposto por Coelho Basbs & Comp. do
acto da inspectoria dessa alfandega mandando • classificar como .tá-
kkuras,de mola para cabelleireiro,..da taxa_ de 20d,:..por . .dnzia,.. do
•40, 707 dá Tarifa, as tesouras que os recorrentes submetteram 'a

, - -Ministeno da Fazencia
Por titulos de 15 dá corrente
Foi nomeado Silvino Melehlacies Pereira Tojo para o logiar de

geIIto fiScal dos impostos do consurnd na 9' circumseripaab do Estado
'da Parahyba.

Foram transferidos, a pedido
Da i a para a 2" circunisceipçã'o da Bahia o agente fiscal Tharcillo

Plastenet Guitua.cães
• Da 2" para a	 O agente José Ferreira de Soaza.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO Srt. MINISTRO

Dia 16 de dezembro de -1913

Sr. ministro da Justiça e Negados Interiores
N. 159 — Afim de que' e4e - ministerio possa deliberar sobre a

aposentadoria do patrão da lancha da Inspectoria da Salada do Porto
la Bahia, de gim trataes em aviso n. 1.151, de 17 de novembao
ultimo, peço vos digneis informar qual a situação do amsentailo, no
paliado de 1 de setembro deste anuo até a data do soa desligamento,
para effieito da mesma aposentadoria.

Fleitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 160—Afim de que este ministerio possa deliberar sobre a apo-

sentadoria do mestre da lancha da Inspectoria de 1 -az aade do Porto da
Viatoria, de qu3 trataes em aviso Il. 1.155, do 17 do novembro ul-
timo, peço vos digneis de informar qual a situa) do aposJeta , lo no
periodode 1 de junho de 1u00 atá a data do seu desli-amento, poro ,
effeito da mesma aposentadoria.

Reitero-vos Os 111.IRS protestos de elevada estima e consileraaão.
• .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR'

Dezenaipró• de - 4013-.
"1 . a

despacho, dosarmadas, pelo bilhete de amostra, de março do referido •
anuo, 'corno «forramentas maauaes não classificadis», .na taxa, da ....
GbOróis , po: kilo, do art. 1.025, resolveu, por despadho da 26 da, se-
tembro findo, !Lapa provimento ao r3:3MAO, par ter sido a merca-
doria bom classificada por essa alfandega„	 ,

N. 1.158--Communico-vos,, para 'os fins' convenientes, que o Sr.'.
Ministro, talai) presente o procasso transmittido á Directoria da Re-, ,
coita - Publica corno o vosso oficio ti. 1.876, da 21 de deiambro dd aum.,
passado, relativo ao recurso interposto por P. S. Nicolson Sr Comp..
da decisão dessa alfandega, mandando classificar coMo «aSseme-
lha cla aos tocidoa tintos», da taxa do 28, pot kilogaamma, do art. 4:2
da Tarifa, a mercadoria submettida a despache pelas notas de impor-
tação na. 11.100 e 11.200 de agosto do mesmo anuo, COMo «tecido,
de algodão cri' para pagamento da taxa do 1559.) por kilo, resolveu, .;
Por despacho do 1 de outubro findo, negar provimento ao , ,alluill.lo . !
reaurso, por toa sido bano classificada por essa aPanclega a merca-,.
(lerda em apreço.-	 - -	 . .	 •

N.' 1.159 — Commimico-voa, para os fins convenientes, ,que oa..el
Sr. ministro, tendo presente o processo tran g miztido á Directoria da a;
Receita . Publica com o vosso oficio a. 1.eS5, do 22 do novembro do ;.
anuo findo, relativo ao recttrÁo interpostoapor Edward Asheyorth ,1
& Comp. ' da decisão dessa alfandoga, mandou:1i) classificar como .,
aassamalhada aos tecidos tintos lavrados», da - taxa de 55 por kilo, do
art. 473 da Tarifa, :. mercadoria submattida a despacho pela nota
d 3 importação n..11.0a3, da agosto do mesmo anuo, como «tecido de .'
algodão erti lavrado», •pala pa mamarito da taxa-de 45 , por kilo, tio
dito artigo, resolveu, por dospaclio de 1 de ~libar). findo, negar pro- '
violento ao • alludi.lo recauso, por ter sido bem Classificada por esta.'
alfandaga a mercadoria em apreço.

N. 1.160 — Communico-vos, pa a os - 	 convenientes, que o
Sr. ministro, tendo presente o processo tra nsmdai lo.á . D:rectoria da.
Receita Publica com o -vosso { filai) n. 108, ,le 22 do janeiro deste .
armo, o cai que os Ing0Ciantr'S A larai Sz Comp., estabelecidos na .,
cidade de MocalieS, recorrem da decisão da. admiaae,aa,laa .da Mesa. .
do Rendas da masma cidade, qua lhes impo a limita de 2038, por,in....
sualeiencia de sello em vinho exposto á vau la.em seu estabelecimento!,
commercial e que haviam adquiddo da firm t desta Capital J. Mei-.
relles Sr. Comp., conformo provaram com a respectiva nota do compra
que exhibiram, resolveu, por daspacho da 22 da outubro tildam, dar o..
provimento ao alludido recurso, visto rem caber aos recorrentes ne-
nhuma rosponsabilidade pala infracção :entoada.
. • N. 1.161 — ilametto-voa o incluso pi ecesso, encaminhado a este

Ministerio com o oficio da Delegacia Pisoai no Espirita Santo n. 81
cia 30 do julho ultimo, relativo ao recurso interposto ¡eu Ilard Ilaná a
& Comp. da decisão da Alfandega daqu elle Estado, que condemnou o :

i
comandante do ..i.mor . .inglez Pompé-i ao pagamento dos direitos
correspondentes ás mercadorias extraviadas . de dous volumes .marca
N. P. I., ris . 765.e 766, descarrega-los para ess e repartieão e leal- -
deados para aquella Alfandega no vapor nacional itapema, pclo cies -•
pacho de transito n. 61, de janeiro deste anuo, para o qual Norton. •
Megaw & Comp. as.signaram termo de rosponsabffidada, afim de que
procedais de accõado com o art. 556 da Cousolidação , das Leis das
Alfandegas; devendo em seguinda ser devolvido o processo ao no-
souro, para que se façam as necessarias communicaç633 á referida a
Delegacia.	 •	 ...:

N. 1.162 — Communico-vos, para os fins convenientes, qua o
Sr. ministro, tendo presente o' processa encamiuliado éoni o vosso
oficio n. 2.018, de 25 da setembro de 19(1, relativo ao recurso inter-
posto por Costa Sim133 & Comp. da decisão dessa Insaactoaia que lhes
negou relevaaão da armazonagaan do segundo no 3Z, vencida em 428
caixas marca C. S. SE C. vindas no vapor ademão Nuca, entrado ena
abril d) mesma anuo o despaehaias pela nota de importação.
II .. 10.790, de 22 do mesmo mez, resolveu, por despacho da, 19 de'
setembro ultimo, negar provimento ao alludido recurso para o fim da
montar a decislo recorrida, visto não se ter - verificado a hypothese de
que trata o art. 595, ri.  2, da nova Consolidação das Leis das :Watt-
(Iogas e Mesas de Bandas. : 	 •	 .

— Sr. director aa Casa da Mo3da :
N. 127—Communicando haver o Sr. ministro, por despacho do -

dia 11, autorizado o pagamento da folha trausmittida com vosso offi-
cio n. 3.017, de 4 do vigente, relativa ao 111:3Z de novembro proximo
findo, recourneodo-vos, nos Varinos do mesmo despacho, a fiel obser-
vencia do dispos:o no paragrapho unico do art. , 7 do regulamento
anima° ao decreto n. 0.281, de 30 de dezembro de 1911, que não
permitte emprestimos pela Caixa de Pensões de quantia superior a
O 1/10 dos solados vencidos, como os elrectuados aos oporarios Maria
Moreira Lima e João da Rocha Porto.

• ' N. 128—Cominunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
autorizando, por despacho cio dia-li, o pagamento da folha de venci- ''
mantos do pessoal operado dessa repartiçáo, relativa ao mez da
novembro e transmittida com o vosso oficio n. 3.015,de 4 do vigente,
resolvou recommendar-vos o fiel cumprimento do disposto rio para•
grapho unico do art. 7 do , regulanieato annexo:a0 decreto n. 0.284, .
de' 30 de dezembro de 1911.

.Sr. 'director do Serviço- Commercial,alo Lloyd Brazileiro: • .
. -- N. 325 — De ordni do Sr. ministro peço providencieis no_scalaf
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tida de ser concedida a fracassaria pas saa;em em 1 classe, entre 0
porto desta 'Capital o o de 1;e1áiri, no Estado õ Paaft; ao 3" escri-
plawario da airandorat (lanuda cidade Antonio Tenorio dc Alliala
querque.

•	 N. 32G a-a De ordem do Sr. - mitiistro' peaõ aroaidenciela no
santido de serem concedidas a ecessarias passa r:3ns em l a 'classe,
do parto daata Capital ao de Belém, no Estada do Para, ao doleaado
regtonal da Inspectora do Sogueo; naiielle Estaalo Antonio Lupaallo
de Souza, e Silva e ás passoas de soa familia, cinjas nomes cor-Tato
da relação junta; bem assim transporte da re.spectit*a. bagaga.u.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:

N. 32.3 — Em resposta ao vosso °Tido n. 51a, d3 2G de agosto
ultimo, reclamando contra o facto da haver o collector Ulmo! de
S. Paulo se recusada a inutilizar o sollo dc uma po:oaria refarmte
licença comi:lida ao praticanta do taloarapho da Central Ivo Coa-
aalves, cabe-me declarar-vos, do arraial° cm o despacho do Sr. mi-
nistro, de 21 de. novaanbro ultimo, que as portarias do licença só
podem pagar o solto simpica antes do despacho do respectivo chefe
da tamartição, mandando cumpt .ilats. quando sujeitas a tal formali-
dade, devendo pagar o sello com revalidação, quatolo apresentadas
posteriormento ou quando Os funecinnari'N monas moncionadoa
tenham entrado no goza da licença concedida.

N. 321 — De ordem do Sr. ministro paço providencieis no soa-
tilo do sor concedida passagem, em I" classe, entre esta Capital e a
do Estado do S. Paulo, ao agente fiscal dos impostos de consumo na

eircumscripção da Estado do Paraná Banodicto lioriz, qoe Vae ao
referido Estado de S. pamo eia somam de inspecção; bom assim
transporte da respecliva bagagem.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 103 Doclaro-vos, para os deVi • lOs fins, que o Sr. ministro,

taudo presente o prOC2,330 encaminha to á Directoria da Recaita Pu-
blica com o vosao oficio n. O01, de 5 d; outubro do anuo passado, e
em que . a Inspectoria. da Alfandega dessa Estado recorre ca.-officio da
Stkl, decisão homologando o voto da maioria da commissão arbitrai,
da-ailicanda como «embarcação autimovela para pagamento de
direitos ad-valorem, na razão de 7 0,„ a lancha aubln a ttlala a dealwla
cito pela nota de hnportaoão ta.111, do li da agosto do r11031.19
autio, por F. C. Athayde, resolveu, por acto de 27 do setembro uni-
3110, deixar de tomar conliecimouto do altdido recova°, por não ser
41,11nissive.1 a sua interposição.

— Si'. delegado fiscal na Bahia:
N. 291 — Afim de que se possa deliborar sobre a' aposcntadoria

4) patrão da lancha da Inspectoria (1,3 Sande do Porto desse Estado
Itoboalo Rocha, conforme solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, cm aviso n-1.1 . 51, da 17 do novambro oltimo,recommen-
do-vos, dc ar:cardo com o despacho do Sr. miiiistroalo 9 tio corrente,
informeis cru que data essa delegacia teve conhecimento, pilo Mario
4. n /ficiat, do decreto de 12 do dito moa do novembro, polo qual toi o
referilo patrão aposentado.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 173 -De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de 9 do vi-

gente, i .ecoannantio-vos informeis em que data essa doltaracia teve co-
nhecimento, polo Piario Official, do decreto do aposentadoria de Por-
phirio Ilibeiro de ai-311(1011;o, no lozar de mestre da lancha da I nspe-
ciaria de San ledo Porto desse Estado, afira de que se possa deliberar
sobro O mesma aposentadoria, winconno solieiten o Ministerio da JM-
liça e Negocios lillUtiOreS, no aviso n. 1.155, de 17 de novembro
ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Piatthy:
N. 73 —Declaro-vos, para os flua convenientes, que o Sr. mi-

nitro, por despacho de ti do carreiro . , proferido sobre o telegramma
do dia anterior, do delegado fiscal em Sergipe, resolveu autorizar a
aolicesaão dc passagem, em 1" classe, entre o porto do referido Es-
tado e essa Capital, para o 2' escripturario dessa delegacia Fran-
cisco ile.ssa, devendo, porém, o mesma ameciouario indemnizar a ros-
partira despeza, pelo desconto mensal da -5' parte de seus veocia
anen aos .

FiCa assim coofirmado o meu telegramma de 11, .
1

-Procuradoria Geral da Fazenda Pablick

IteeprePi»zentos despachados
Dia 16 de dezembro do 1913

-,A Auxiliadora do Estado de Minas Geraes, sociedade de •uxilios
tniituos sobre a Yida, pedindo providencias para que a Delegacia
Fiscal om ,Minas receba o deposito de 50:000a.— De accôrdo. Senado
voto rovalidação a petição de lis. 3, encaminhe-se ao gabinete do

ministro.
a ., Luiz Vianna, pedindo certidão de pagamento do penna d'agna

do vadio n. 8 a rua Adelaide, inscripto cri nome do Aprigio A, Ver-
1iandes.-- Diga a qualidade em que requer..

Dezeriibro' de 49I3 1 18887
s. Recebedoria do Districto . Federal •

.	 .	 .
Éeryucp iiontos despachk-clot

Dia lb de dezembro ae 1G13'-
Matuk Garsousé Sz Comp.—Transfira-se.
Volentim & Comp. -a- Imponho a multa de :ta; minitno da and

tigo r.6 do decreto n. 3.561, de 2,2 de janeiro de 1900.
José alarquas Coelho.—Junte o processo.
Jacobina & Comp.—Em face do que dispõe o 32 do art. I° dol•

decreto n. 2.816, de 19 do marco 18 a3 não Dt543 ser dada a Cera
talão requerida.

Angelo Giaconia.—Boduza-se o valor mcativo a .7:205, no exeN
cicio de 1014.

Companhia Cervejaria Brahma.--ondareri . lo, á vista ao parecer..
João Baptista c Manoel Dominzues.—Entregue-se mediante re-

cibo.
Deolinda Joaquina Pereira Caldas.—Anntine .se, a divida do l910z,

oficiando-se a Procuradoria Geral da razoada Publ'ica.
Lopes & Perdoa . —Transfi ra-se.
Jose Dias da Costa .—Idem.
Agostinho da Cindia Melio . —À 2 sub-directoria;
Rimo & Comp.— Dirijam-se á IteoarticIlo de Aguas o Obras NI*

"'ficas.
Joaquitu Simões Estrella.—Provo o direito de (Osmar.
J. Antunes	 Irmão.—A' 2" sub-directoria.
f'r.eixeira & Lima.— Averbe-se a mudança de accôrdo com o s.rece 

J. Lopas & Comp.—Transfira-se.
Bruno Costa & Comp.—Requeiram a transferencia o provem gut

o aluguel do oredio.
J. Silveira & Comp.— A presontem o contracto do arrendamento.'
Antonio Marin° da Medeiros.— Da-se a baixa da accórdo com o

parecor.
Luiz Corria & Comp.— NO3 termos do parecer, averbe-se a mu-

dança.
Feliciano Pereira & Comp.— Reduza-se a 1:200a o valor locativá

no exercido de 101-1.
Joaquim José de Magalhães.— Annullem-se as dividas de 1903 a

1912, officiando-so A Procinjadoria Gorai da Fazenda Publica, cancel-
lando-se o debito existente nesta repartioão..

João José da Silva.—Archive-se.
dosá Fera a tidos do Couto.—Idem.
Joaquim Pereira da Silva Pinto e potros.— Do accUrdo com O g:.

rocem-, officio-se á Repartição de Aguas e Obras Publicas.
João Ferreira Natividade. — Re•uza-se o valor locativo 600 g 11C1

enrolei° de 1011.
Cio rico Mancar de Magalhães de Castro o outros.—Transara-S3.:
José Antonio da Costa Junior a—Satisfaça a exigancia do parecer
A tato lio I lenri oto Ribeiro. — Transara-s.
Charles Cognat.—Idem.
Leopoldo 'tortas do Amaral.—Ideln.
Anisam) Luige.—Idem.
Thema+. Cardoso de Acetino Castro. — Pasma o debito accuaado:'

em seguida, transtira-so. Imponho ao vendedor Alvaro Duarte Car-
doso da Silva, a multa de 205, na fama do a.r1.21 do decreto n. 5.11t'a
de 27 de fevereiro de 1901.

Emilio da Silva Guimarães.— Nada ha que deferir. Fica mar-,
cado ao requerente o prazo de oito dias para effectaar o pagamerjak)
com ravalidação do sello devido pelos documentos enviados a atta roa
olebodoria pelo inspector da Caixa de Amortização, sob pena da ael•
a cobrança promovida do accôrdo com o art. 80 do vigente rogulka

boleta° do imposto do sollo.
Maria Condida Nunes Leonardo.— Satisfaça a exigencia Uo pa-

recei.
Angusto Gonçalves da Costa .—E' procedente a divida de oitn

trata a contra fé.
CorrOa & Irmão.— Indeferido. A divi la contra Rocha €2,

relativa ao exercido de 1910, é procedente.
josa da Almeida Costa.— Indeferido. A diaida é procedente.
Francisco Soaras.—Satisfaça a exigencia co parecer,
José da Silva Sevilha .--Reduza -se a 8105 o valor locativo do esta.

elecimento, no exercido de 1911.
'leitor de Barros Rilla.—Pagne o debito acomodo.
Antonio ilodrignos Soaoes.—Pague o debito accusado o move 4

direito de dispôr.
Carvalho dos Santos Lago.—Roduza-se oo exercido do 19.11

valor locativo do estabelealmonto a 960$000.
João Antonio de Almeida Gonzaga.—Pane o dehitn accusado

parecer; isto feito, transfira-se.
Dr. José Marianno Carneiro da Canina Fillio.—Transfira-83.
Ernesto Gomes de Medeiros.—Idem. 	 •
Ferreira Sanchea.—Transfira-se. ImpoMno a multa ao 50 g n2-,forma do art. 41- do decreto, n. 5.112, de 27 de fevereiro de 190w

I	 Dr. Aristides Gaivão Buouo o outro.—Satlifnaj4 a exigarieiaI do rucem',
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Dezembro de 1913-
,

Oscar Moeeira Barbosa (Se Comp.—Transfira-se. Iniponho a multa para os devidos eifeitoe, que resolvo conceder ao operado de 2 a elassa,
a3 50$, na fórum do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro da officina da pedreiros da Directoria de Obras Hydraulicas cio Arsenal'
0-0 1001.	 .	 .	 da Marinha desta Capital, Alexandre Freire da Boa Morte, a gratifi-

	

Dr. Joaquim Nunes Tassara.—Transfira-s ik 	cação addiciostal de 20 por cento (20 %) sobre seus vencimentos, de
accórdo- dom a 3 observação da tabella n. 3, annexa ao decreto

 d 11 1 1	 1 • d1891	 tabella, B do re ulamento vi-n. 240,  e . de azem of o e	 e	 g
Denuncia n. 3, de 2 de junho de 4913, contra Mello Perrira S.; Comp.

Contra Mello Ferreira & Comp., negociantes es.tabelecidos• á rua.
Domingos Lopes ri. 106, em Madureira, o sargento do Exercito Eu-
clydeseklberto Caneiro da Cunha apresentou a denuncia de fis.
pelo facto de haveremos denunciados firmado recibo sem sello cio

. unia'Cailta de 139$100", que sé acha "annexa. •
. . Intimados,.allegiram os denunciados que a denuncia não deve

Trevalecer, pois ó denünciante comprava emsua casa sob fiança de•
outro freguez e, como se recusasse a pagar a conta apresentada, foi
esta paga pelo fiador; mediante recibo devidamente sellado, conforme
se' poderia verificar, não só da respectiva conta entregue ao fiador,
como tambem das declarações por este feitas.

Quanto á conta apresentada pelo denunciante, dieseram os de-
nunciados ser a mesma que ,haviant extrahido para que o denunciante a
pagasse.

nivela . o denunciante que .o recibo existente na conta que
juntou á denuncia, ao contrario da affirmativa dos denunciados,
Rira pessado no acto do pagamento, em presença de seu fiador, pes-
soa differente da indigitada pelos mesmos dentincaados.

mA's novas allegações respondera os denunciados, historiando
factos que se p mrende a denuincia e aceresceetainlo que a dopam-
eia só foi offerecida por vingança, pois, para obterem o pagamento
do debito do denunciado, se viram na contingencia de recorrer ao
commandante do batalhão a que pertencia o denunciante, terminando
com a affirmaçao de que o denunciante se releu inexperiencia de
um empregado, de quem obtivera algumas facturas em branco do esta-
belecia:mio commerciai dos denunciados paca delias se utilizar.

Não sendo acceitaveis as allegações dos denunciados, por con-
, tradicturias, pois, aopasso que affirmam que a conta apresentada pelo

derbunciante com recibo sem solto fóra a 0 .1,5111j. que haviam extra-
/fido para o pagamento, declaram depois que o mesmo denunciante
se utilizaram de facturas em branco para jastificar a denuncia

Julgo procedente a denuncia de fls, e imponho aas denunciadas
Mello Feereira & Comp. a multa do 103$, sublimo da pena esta-
belecia, no art. 63 do regulamento atinou ao decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1000, molificado pelo art. 13 da lei n. 1 .111, da
.30 do dezembro de 1.903.— Intime-se.

Imprensa Nacional e aDiario Official*
EXPEDIENTE DO STI. DIRECTOR GERAL • ,

Requerimento despachado
Dia 16 de dezembro de 1913

Josino de Araujo Medeiros, pedindo solução ao remerimento em
que o ex-chefe da revisão do Diario .Official Antonio Francisco Ban-
deira Junior solicitou a restituição de documentos.— Já furam man-
dados restituir por despacho de 28 de agosto.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 16 do corrente, foi transmittida ao Supremo

Tribunal Militar a carta-patente do almiramt-3, graduado, refor-
mado,	 Lopas da Cruz, afim da sar .apostillada :I accórdo com
p que suficitou o in2salo ()Melai no requerimento lambem incluso.

Iner••n•4

Secretaria de marinhai
PRIMEIRA SECÇÃO

RXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 15 de dezembro de 1913
director geral da Cotatabililado da Marinha:

N. 1.586 — Coafortuandoeme com o parecer do Conselho do
lilmirantado, enfitado em consulta n. 1.434, de 6 (19 corrente, de-
claro-vos, para os devidos effeites, que resolvo conceder ao operario
de 2a classe do quadro especial 	 officina do torneiras 	 machinas
e electricidade do Arsenal de Marinha desta Capital, Manoel Adriano
da Silva, a gratificação addicional de vinte por cento (20 %) sobre
seus venchnentos, de accórdo com a 3' observação da tabella n. 3,
afinexa ao decreto n. 210, de 13 da dezembro de 1891 e tabella B
do regulamento vigente dos Arsenaes da Marinha da Republica,
visto contar mais de vinte annos de serviço.

-- Esta gratificação, porém, não será alterada por access° de classe
.igue possa obter mais tarde o referido operario.
• ••N. 1.588—Conformando-mo com o parecer do Conselho do Almi-
tantado, emittidoem eonsulta n. J.432, -de 6 do corrente,deelaro.vos,

gente dos Arscua.es de Marinha da Republica, visto contar mais de
vinte annos de serviço.

Esta gratificarão, porém, não será alterada por access°. de classt,
que possa obter mais tarde o referido operario.

-- Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
N. 1.590 — Conformando-me com o parecer do Conselho do Almi-

rantado, contudo em consulta a. 1.4-31, de 6 do corrente, declaro-
vos para 03 devidos effeltos, que resolvo conceder ao operario de 14
classe do Arsenal de Marinha desse Estado, Victor Felicio do Nasci-
mento, a gratificação addicional de vinte por cento (20 %) sobre seus
vencimentos, de accórdo com a 3 a observação da tabella n. 3, annexa
ao decreto n. 210, de 13 de dezembro de 1891 e ta,bella B do regu-
lamento vigente dos Arsenaes de Marinha da Republica, visto contar
mais de vinte amenos de serviço. •

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de-dezembro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.170—Tendo o Lloyd Brazileiro renovado o pedido no sen-

tido de serem os papeis de desembaraças dos seus paquetes e todos Os
actos a elles • relativos dispensados do pagamento do sello por ter sido-
aquella etnpreza incorporada ao Patrimonie Nacional, tenho a honra
de reiterar-vos a solicitação que vos fiz em aviso a. 1.819, 3a secção,

sobre o assumpto.d e 21 d 
Sr. 

u et ou	 mo,
duoltdi ?si toa' do Maior da Armada:

Determino-vos que, de ora em deante, todas as embarca-
cfóos pertencentes a este ministerio, quando em serviço de. Cm-
dileção de pessoal, tanto na ida para os navios e estabelecimentos,
como na volta, deverão atracar no cães ou pontes cio Arsenal de Ma-
rinha, ficando suspensa a autorização para qualquer atracação nca
cães de Pharoux (circular n. 2.180).

Identleas ao Sr. superintendente de Portos e Costa3 Sr. super-.
intendente do Pessoal.

Requerimentos despachados

A F. Jacobina .—Compareça na Secretaria de Marinha.
• Dr. Antonio Carlos b'razil. — Compareça na Secretaria da Ma-

rinha.
Nelson Nunes de Souza.—Submetta-se á inspecção de sande.
Waldemar Washington Soares Pinto. — Não Ode ser atten-

dido.
Alipio Balles.—Não póle ser attendido.
Octaviano Machado.—Peoce,da-se coa forme o ajusto.

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

QUARTA SECCÃO
Dia 16 de dezembro de 1913

Sr. ministro da Fazenda
N. 4.37!k—Tenho a honra de solicitar vossas providencias, no sen-

tido de sai' cOundido um abatimento de 30	 pelo Lloyd Braziloiro,
nas passagens para os marinheiros licenciados e suas faunlias.

— Si: ministro da Justiça
N. 4.378 — Afim de ser tomado na conAideração que merecer,.

tenho a honra da passar ás vossas mãos o incluso requerimento em
que João Miguel do Rosario, foguista contractado da Armada, natural
da ilha de S. Nicolau, pede'ser naturalizai° brazileiro. •

— Sr. superintendente do Pessoal
N. 4.373-1Iavendo resolvido mudar contar, pela metade, come

de embarque, aos officiaes embarcados nos monitores Javary, Madeirtt
e Solimões, actualmente eta construeção, o tempo em que nos mesmos
servirem, a contar da data dos respectivos lançamentos ao Mar, assinà
vos declaro para os devidos fins.

N. 4.375—Attenden,lo ao que requereu o 2° sargento auxiliar do
fiel Onofre Antonio Vianna; autorizo-vos a providenciar no sentido de
ser feita a rectificação de seu nome que é Orofio e não Onofre, con-
forme se verifica na certidão que juntou e velti annexa a vosso officio
n. 908-1a secção—de 5 do corrente. ' •

N. 4.376—De accórdo como o que informastes em officio a. 3.07G
—1 , secção—de-6 do corrente, autorizo-vos a providenciar no seiitido
de ser transferido para uma das companhias de foguistas do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, o marinheiro de 2 4 classe Antonio José de
Souza, desde que satisfaça as exigencias regulamentares. "

Junto vos restituo a cila de _assentamentos da referida prasa.: /_
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Dezemilr.i ri. 1913 18889.

Ministerio da Guerra
'Expediente do dia 13 de dezembro de 1913-

Ao Supremo Tribunal Militar, enviando, para os devidos fins,
copias dos decretos da 28 de mez findo e 3 do corrente, graduando o
promovendo diversos (Aliciam.

. —Ao chefe do Departamento da Guerra:
Classificando no 10° regimento do infantaria o 2° terrnte Meara- .

que Ilarmogenes da Silva Loureiro.
Declarando que são transferidos
Na arma de artilharia, por conveniencia de serviço, aos 1°' te-

nentes Firmo José Rodrigues, do 5° regimento pare, o 1°, e Alberto
Pequeno, deste para agalane regimento;

Na arma de infantaria, o 1 0 tenente Edmundo lieronititeS da
Silva,do 6° regimento para o 1•1° o o 2° tenente Raul Porto, do 10' ra-
gimento para o 8°.

Requerimentos despachados

Tenente-coronel intendente de 1° classe Jolto Evangelista Bar-.
coitos, pedindo entrega da cartidão de idade de seu fi l ho Joio Evan-,
gelista, a qual juntou ao requerimento em que solicitou matricula do'
musico no Contagio Militar desta Capital—Entregue-se mediante re-
cibo.

Capitão Manoel Bezerra de Gouvéa, requerendo o pagamento da
gratificação de ir/0 sobre Os vencimentos de professor.—Expeça-se ()-
titulo de, divila.

Fidencia Pedroso Barreto de Albuqnerque, requerendo restitui-
ção do documento par certidão que juntou ao reqeerimento pedindo
revogação do acto que o exonerou do toemr de almoxarife da Fabrica
de Cartachos e Artefactos 'de Guerra..—Indeferido.

O mesmo, solicitando certidão verbal ad verbal do teor do des-
pacho que indeferiu o pedido do requerente relativamente á sua ex-
oneração do loear de almoxarife da Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra—Certifique-se na fôrma da lei.

Capitão Miguel Ferreira Lima, pedindo transferencia para o
ir batalhão do 4° regimento de infantaria—Aguarda opportunidade.

• Tenente voluntario da Patria Firmino de Oliveira Mandes, re-
querendo melhoria de soldo de tenente, de accôrdo com o art. 23 da
lei n. 2.290, da 13 de denmbre do 1010—Indeferido do aecôrdo com
a Informação da ContabilidadJ da Guerra.

MUM110 da Escola Militar Manoel de Fretas Novaes, pedindo
para gozar as ferias no Estado do S. Paulo e abano de etapas—Re-
queira por parles.
• Cabo armeiro Jositio Antonio Ferreira Butim, .requerendo
Contagem de tempo para reforma—Indeferido.

CommissIo de PromaAes

ACTA DA 45' SESSÃO

Presidencia do Sr. general ("e divislo José Caetano de Faria

Aos cinco dias do mu de dezembro de mil novecentos e traze,
em uma das salas do Departamento Central, achando-se presentes os
Srs. generaes de divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar e José
Agostinho Marques Porto, generaes de brigada Gabino Besouro, Al-
fredo Carlos Midler de Campos, Tito Pedro de Escobae, Alfeedio Can-
dido do Moraes Rego e Ignacio do Alencastro Guimarães e o tenente-
coronel João José d3 Campos Curado, chefe interino do Departamento
Central, o Sr. general presidente declarou abaeta a sassão.

Lila e approvada a acta da sessão anterior, tratou a commissio
do preenchimento das. vagas que se deram na arma de infantaria,
organizando, para ser submettida ao Se..ganaral de divisão ministro
da Guerra, a proposta abaixo transcripta. E, passando ao-estudo de
assumptos a ella affactos pelo Sr. ministro, foi dada a palavra ao
Sr. general de brigada Midler de Campos, relator desta questão, o
qual leu e justificou o SOU parecer sobra uma reclamação do major
de cavallaria Deoclaciano de Sentia Dias.

Iniciada a discussão do parecer, foi adiada para a sessão se-
guinte.

Infantaria:

Com a reforma do capitão Antonio José Villa Nova, por decreto
de 3 do corrente e o fallacimento do capitão Pedro Muniz, a 29 de
novembro lindo, conforme publicou o boletim do Departamento da
Guerra, de 3 do corrente, abriram-se duas vagas deste posto, que
competem, por estudos, aos l os tenentes Francisco de Moraes Caval-
canti e Enéas dos Reis Souto, porque a ultima foi preenchida por
antiguidade. _

Destas promoções .e do fallecimento do 1 0 tenente Francisco de
Souza 'Tamandare, a 1 do correnteeconforme 'publicou o boletim do

-Departamento da Guerra, de 3 deste Mez, resultam tres vagas deste

.	 .	 .	 ,
posto, que cabem, a primaira e a segunda aos 2" tenentes Raul Poggif
Figueiredo e Pedro Carlos da Fonseca, por estudos, perlar sido a
ultima preenchila por antiguidade e a terceira, por este principlo,t.
ao 2s tenente José CaSimiro Barbosa. As Ires vagas copsequ3ntaki
destas promoções de 2°' tenentes competem aos aspirantes a official
Aarão Jetfarson Ferraz, Carlos Alberto Bastos e Euclides Couto Telleet
Pires.

E, encerrada a sessão, eu o tenente-coronel. João J03.(5 do Campo/.
Curado, secretaria interino, lavrei a presenta acta, que vae assignada
por todos OS Srs. generaes presentas.—Jose Caetano de Faria, gene
ral de divisão.— Antonio Geraldo de Souza Aguiar, general da-divi.

são.—Jo.sd Agostinho Marques Porto, general de divisão.-,-Gabino Be-
zouro, ganaral de brigada. —Alfredà Carlos - Maller de Campos, gent-,
ral de brigada.—Tito Pedro ' de Escobar, general • do, brigada.—
Alfredo aludido de Moraes Rêgo, general da brigada.—Ignacio et4
Alencastro Guimarães, general de brigada.
. Está conforme.—Temente-coronel, .,70(10 José de Campos Curado.;

;.

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA. SESSIO DE JUSTIÇA, EM .26 DE NOVEMIIII0 DE 1013`•

Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

tios 25 dias do moi de novembro dó armo de 1913, achando-só
pre:entes OS Srs. ministros marechal Teixeira Junior, almirante
Proença, marecha.as Carlos Eugenio, Medoiros e Julio de Almeidal;
generaes de divisão, Mendes de Moraes e da . brigada, Olympi) da:
Fonseca, Drs. Senza Carvalho, Acyndino de 'Magalhães e Vicente
Noiva, o Sr. presidente abriu a sess)e.

Lida. e approvada a acta da stssão anterior, *o secretar lo clç‘
conta do expediente, que foi lançado no livro campatente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Ernesto José da Silva, soldado do 39° batalhão, do 13° regime-ate

de infantaria, accusado de deserção. — Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condenanou o réo a seis annos de prisão com
trabalho, para condeinnal-o a tres annos e tres mezes de igual prisão;
grão médio do art. 117, n. 3, d) Coligo Penal Militar.

Anastacio Gemes de Oliveira, soldado da 10, regimento de cavale
laria, acensado de deserção—Foi reformada a sentença do consellid»
do guerra que condenai-mu o réo a 22 e meio mens de prisão com trgy-,
ball11, para condiunal-o a seis mezes de igual prisão, grá0 minimo
do art. 117, n. 3, do Codigo Penal Militar.

João Wanderiny da Cunha, soldado do 41° batalhão do 14° regi-
mento de infantaria, a,ccusado do lesões corpones.—Fõi confirmada,
á vista da prova dos autos, a sentença absoiutoria do conselho de
guerra.

Alfredo Francisco da Silva, soldado do grupo provisorio de oba.;
zeiros, accusado do deserção.—Foi confirmada a sentença do conselini:
de, guerra que cond3mnou o réo a seis 1113ZOS da prisão com tra.ballaci;
como incurso no grão minima do art. 117, ia. 3, do Codigo Penaj

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
Alberto Serpes, soldado da Brigada Policial do District° Federal;

accusado de daserção.—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que conderniou o réo a dons mcezes de prisão simples, comO
Incurso no gelo minimo do art. 288 do regulamento n. 10.222, de u.
de abril da 1889.

—Pelo Sr. ministro Dr. Vicente Neiva:
Elensino Rodrigues Chaves, soldado do 2° regimento do cavalli-:

ria, amuado de aggre..ssea a superior. Foi reformada a sentença de
conselho de guerra que candamnou o ráo a dons anuas do prisrd,
com trabalho, para conelemnal -o a dons annos e seis mezes de iguak
prisão, como incurso no grão sub-madio do artigo 96, § 3°, do CO-e,,
digo Penal ãlilital. 03 Srs. ministros marechaes TeiXeira Junior e
Medeiros, generaes de divisão Mendes de Moraes e de brigada Olyinpio ;da Fonseca votaram pela confirmação da sentença recorrida. 	 4

Mario Chemin, soldado do 52° batalhão de caçadores, accusa.do
deserção. —Foi reformada a sentença do conselho de guerra que eonr,
damnou o não a seis meias de prisão com trabalho, para absolvel-o dá.
accusação intentada.

Manoel Maciel Boaifacio, marinheiro nacionalerrumete, accusadci
de deserção. ,—Foi confirmada a sentença do conselho dó,' guerra que
condemnou o réo a seis mezes de prisão com trabalho, cOmo
no grão minisno do art. 117 do Codigo Penal Militar.

ACTA DA stssXo DE JUSTIÇA, tel 28 DE NOVEMBRO DE 1.01.3,
Presidencia cio Sr. ministro marechal Teixeira Junio n

Aos 28 dias . dcomez de novembro do anno de 1913, aclaandd4..1
presentes os Srs. ministros almirante Proença, marecllaes Carlegir
ganho, Medeiros e Julio de Almeida, generaes,cle diVisão Isténag
Moraes e de brigada Olympia da Fonseca, Drs.-Souza . C:ir:DM
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•Oino de Magalhães e Vicente -Neiva, o Sr., presidente abriu a sessão.
... Lida • c approvada•a acta da - sessão anterior, o' secretario deu

,t Qui:a do expediente que foi lançado nó livro competente.
Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Se.. ministro Dr. . ,Souia. Carvalho:	 .
Orlando Pedro de -Carvalho, soldado do grupa provisorio de

auzeiros, accusado de deserção.—Condemnado pelo conselho de
guerra a seis mezes de prisão simples. Converteu-se o julgamento em
diligencia, contra o voto vencido do Sr. ministro marechal TeiX0iVa
Junior, que motivou seu voto.

Waldemar Carlos de Menezes, soldado da Brigada Policial do
District° Federal, accusado de deserção aggrava,da.—Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que condemnou o réo a oito runs
de prisão simples e subsequente expulsão, para condemnal-o a quatro
iiezes de igual prisão e expulsão, gráo minium do art. 288, combi-
nado com o art. 289, ambos do regulamento n. 10.222, do 5 de
abril de 1889.

Flodua,rdo Rosa. soldado do 7° regimento de infintaria, accu-
sado de deserção.—Foi confirmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis mezes de prisão com trabalho, como
incurso no grão minimo do art. 117, n. 3, do Codigo Penal Mi-
4,4r.
ricto— FPeedloeiSari:amccitillissatreioo Dder.doAseeyri:adoinoagdgerast;a1.1 —ioiães,:

Demetrio Carlos Samanéco, soldado da Brigada Policial do Dis-
i confirmada a

1 entença do conselho de guerra que condeinnou o réo a deus !Rezes
3 prisão simples e expulsão, como incurso no gráo minha]) do

art. 288, eombinadocom o art. 289, ambos do regulamento n. 10.222,
de 5 de abrilde 1889.

Accacio Dias de Araujo, saldado da Bri gada Policial do ffstricto
Federal, accusado de • deserção ageravada2-- Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra, que è'ondeinnou o réu a dois meus de

.o'riso simples e expulsão, como incurso no grão minimo do art. 283,
combinado com o art. 289, ambos do regulamento n. 10.222, de 5 do
abril de 1889.

'.—Pelo Sr. ministro Dr. Vicente Noiva: •
Agostinho dos Reis, soldo da Brigada Policial do District° Federai,

àccusado de desacato.— Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a oito meies de prisão simples, para
ll&widemnal-o a quatro meies de igual prisão, como incurso no gráo
iiiinitno do art. 313 do regulamento n. 10.222, de 5 do abril de 1889.

Aleixo Rodrigues e Silveiro Jardim Barboza, este clarim e aquilo
„Soldado, ambos do 12 3.regimento de eavallaria, acusados de lesões
,corporaes. — O Tribunal, depois de varias considerações reformou a
sentença do conselho de guerra quer na parte em que condemnou o réo
;'.3ilverio Jardim Barboza, a uni armo de prisão com trabalho, para
condemnal-o a dons anuas de igual prisão, como incurso no § 1° do

»art. 98 do Codigo Penal Militar, quer na outra partc em que absolveu
oro Mein Rodrigues, para eandemnal-o a trcs meies do igual pri-
são, como incurso no grão maXimo do art. 153 do sopeamenelouado
codigo.

Dezembro de . 1:n3
tas, verificado o extravio se manifesta a impossibilidade do a frente d4-'
restituir aos cofres publicos - a importaneia da indemnização, sendo en-
tão declarado em méra e patenteada Cm• presumida a sua má fé.

—Pelo Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:
Gabriel Rosa. edit Sita, goldado do 3° regimento de artilharia

montada, accusado do deserção.—Foi confirmada, não por seus funda-
mentos, mas pela insulliciencia da prova colhida nos autos, a sen-
tença absolutoria do conselho de guerra. •

Philomeno Gomos da Silva, soldado do 52 3 batalhão de caçado-
res, accusado de attontar contra seu supe,rior.--Foi confirmada, por
unanimidade de votos, a sentença absolutoria do conselho de guerra.

ACTA DA SESSIO DE JUSTIÇA, EM 5 DE DEZEMBRO DE 1913
Presidencia do Sr. ministro marechal ,:lrgollo

Aos 5 dias do moi de janeiro do armo da 1913, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros marechal Teixeira Junior, almirantes Ju-
lio de Noronha e Proença, marechaes Carlos Eu genio, Medeiros e Ju- •
lio de Almeida, general de brigada Olympio da Fonseca, Drs. Souza.
Carvalho, Aeyndino de Magalhães e Viciada Neiva, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o secretario deu
conta do expediente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
l'elo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
João Nogueira da Silva, soldado do 1° batalhão de Engenharia,'

acensado de lesões eorporaes. Foi confirmada a sentença do conse-
lho de go iterra que condemnou o ré° a sete e meio meies de pri-
são com trabalho, como incurso no grão sub-medio do art. 152, pre-
ambulo do Coligo Penal Militar.

Olyinplo Rosa e Armando Pereira dos Santos, ambos soldados,
este do 500 batalhão de caçadores e aquelle do 27° batalhão do regi-
mento de infantaria, acusados de desersão. —Foram confirmadas as
sentenças dos conselhos de guerra que condemnaram os réos a seis!
meios ;13 prisão com trabalho, como incur605 no grão minimo do ar-.
tigo 4 1, ii. 3, do Codigo Penal Militar. Contra o voto vencido do Sr.
ministro Teixeira . Junior, quanto ao réo Olympio Rosa, por cuja absol-
vição votou, motivando seu voto.

Clodomiro Martins da Silva, soldado do H" grupo de artilharia;
montada, accusado de deserção.— Condemnado pelo conselho do
guerra a seis MOUS' do prisão com trabalho. O tribunal annullou o
processado do referido conselho por inobservanda do disposto no
art. 155 do Regulamento Processual Criminal Militar, conforme o
estabelecido no art. 160, afinca g, do mesmo regulamento; ordenando
a devolução dos autos á autoridade eompelente, para os fins de di-
reito:

— Pelo Sr. ministro Dr. Acvndino de Magalhães:
Alfonso Jose da Costa e :Souza, soldado da Brigada Policial

District° Federal, aceusado de deserção aggravada.— Condemnado )
pelo conselho de guerra a oito meies de prisão e subsequente expul-
são. O tribunal convorteu o julgamento em deligeneia.

Antonio Pereira Lima, marinheiro nacional (13 2° classe, aecusado
de ilesorção.--Foi reformada a sentença do conselho de guerra que
condemnoo o réo a seis mezes de prisão com trábalho, para absolvel-o
da acusação intentada.

-- ['elo Sr. ministro Dr. Vicente Neiva:
finetavo da Costa Santos,soldado do fk° batalhão do 2° regimento do

infantaria,accusado de deserção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o ré3 a seis meies de prisão com tra-
ba.lho.como incurso no grão miunno do ar1.117 do Coligo ['miai Militar. )
O Tribunal chamou a attenção do conselho do guerra para a falta Ir
dc obsarvancia da ultima parle do accórdão de as, 2'1 . , proferido
Cm 10 de setembro do corrente anuo. Contra o voto vencido do Sr.
ministro Olympio do Fonseca, que votou pala nuilidade do processo,
motivando seu voto.

Antonio Alves da Silva, marinheiro nacional, foguista de 2° classe,
accusado do falsidade.— Absolvido pelo conselho de guerra. O Tri-
bunal, ;pois do varias considerações, aeeordou converter o julgamen-
to em diligencia. Contra o voto vencido do Sr. ministro Proença, (
quo:volou contra a diligencia, per ter confirmado a sentença absola-
toria do conselho de guerra, motivando o sou voto.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO .•

Expediente de 16 de dezembro de 1913
Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados os seguintes paga-

mentos:	 •
,De 95$818, á Société Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, forne-

cimento de luz electrica C g,az a este ministerio, era outubro ultimo.

DIÁRIO OFFIGIAL

ACTA DA SESSX0 DE yersTEN, EM 3 DE DEZEMBRO DE 1013

Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos Ires dias do moi de dezembro do armo de 1013, achando-se
prosente3 os Srs. ministros marechal Teixeira Junior, almirantes
Julio de Noronha e Proença, marechaes Carlos Eugenio, Medeiros e
Julio de Almeida, generaes de divisão Mendes de Moraes e de brigada
Olympic) da Fonseca, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e
Vicente Neiva, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o secretario deu
' conta do expediente que foi lançado no livro competente.

• Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro 'Dr. Souza Carvalho:
Amaro Jose de Oliveira e Souza, corneteiro da 5' companhia do

betralhadoras, aceusado de lesões corporaes. — Foi confirmada,
quanto á pena, a	 c do conselho de guerra (Ne CO:11.111111011
l'éo a um anuo do prisão com trabalho, como incurso no grão maxiruo
do art. 152, preambulo do Codigo Penal Militar., •

Pelo Se. ministro Dr. Acyndino de Magalhães
Alfredo Drumonde, 10 tenente "do 40' batalhão de: caçadores,

ítreusado de peculato.— Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que absolveu o réo,pa,ra' annullar todo b processado de fls. 133
em diante por ter funeeionado simultaneamente no processo, como
testemunha o como juiz no conselho de investigação, uma mesma
ressoa, o que é radicalmente 'vedado - em materia processual,
e até contrario á logica e á Via razão. E, assim resolvendo, como in-

0e9ão recommendou que, antes do instaurar-se o novo processo,
'péja intimado, o réo, para, dentro de um prazo que lhe será mareado,

atrai' com a quantia que se diz por elle extraviada ou consumida
esse crime sé se considerA consumando, quando chamado a con-_ .	 e	 •

.9n•••.—v

(_avio



De 100$,. a.Anicato Coelho Bastos; , de 300$, a Emygdio Adolpho
Victorio da Costa ; de 500$, a Emitia Souplet Alves ; de 250$, a Fran-
cisca Claudio da Silva; do 50$, a Iria Thareza Dias ; de 200$; a Joa-
guirri José da Silva Castro ; de 120$, a José Alves de Andrade Bastos;
do 300$, a Paulo Baptista da Silva o de 80$ a Ricardo Silva (padra)
(aviso n. 4.327);

Do 18:852$900, folhas do pessoal da Repartição de Aguas e Obras
Puldicas, empregado no serviço de abastecimento de agua no novo
Cs do Porto desta Capital, em outubro ultimo, (aviso n. 4.328);

, De 425:787.9179., ouro, juros de 6 °/..á Corupagnie .Françaiso
Port do Rio Grande do Sul, no 1° semestre do corrente atino, (aviso
ti. 4.329);	 .

Da marcos 28. 291,78 ou 20:7099582 ao cambio da-732 réis ao
marco, a Ilarin Stoltz & Comp., fornecirnantos á fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, no corrente anuo, (aviso n. 4.330);

• De 369, a Thomé Antonio da Silva, despozas iniuda.s effectuadas
em proveito da Repartição das Obra.s Publicas, em outubro ultimo
(aviso n. '4:231);

.De 2009, a Gasmotoran Fabrik Daiitz; 220$ a Domingos da Loca;
1569 a Gasmotoren Fabrik-Dantz; 825$, a Tudo° & Lima; 416$ a-José
Pinto de Oliveira; 2419 ao mesmo; 548$430 a Gasmotoren Fabrik
Denlz; 241$ a José Pinto da Oliveira; 8689756 a Teixeira Borgas
& Comp.; 129 a Borlido aloniz & Comp. e 30:5119168 a City
prowements, trabalhos e fornecimentos para a Iiiscalização do Perto
do Rio de Jaoeiro, em 1913 (aviso n. 4.332).

61.••n••••.,

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA. SEÇÃO . •

Expediente . de13 cle dezembro .de 1013

Aviso n. 174 de 13 do dezembro de 1913. --Sr. inspetor fada-
ra' das Estradas — Declaro-vos, para os devidos fins, que, atten-
dando ao que requereua Compagnie Géoárale des Chamins de Fer des
Etats Unis do Brésil e de acco:do com as informações de vosso offi-
cio n. 1.379, de 28 de novembro proximo findo, autorizo a referida
companhia a entrag•ar ao trafego publico a terc3ir de suas estações,
sita no kilometro 50 do prolongamento da Estrada de Ferro de Ma-
ricá, a qual será designalo..plo 1101130. de Araruaina, do logar que
irá servir.

Declaro-vos, outrosim, que, de aedo-da com o regulamento dessa
inspectoria, podeis approvar o respectivo. horario •provisoriamanta,
até gim a pratica aconselha a sua pormanancia.

Saude o fraternidade. — José B:trbosa Goaçalves.

Aviso n. 175, da 13 de dazembro • de 1913 — Sr. inspactoa federal
dás Estradas — Declaro-vos, para vosso conbeciinanto o davidos fins,
que este miniaterio não Ode peru-dalr a continuação nos postes da
Estrada do Forro Victoria a Diamantina de uma linha telephonica
para uso particular e que alli foi assentada sem sciencia dessa insp3-
ctoria,, conforma me informaes em voisa officio n. 1.365, de 25 da no-
vembro findo, não só para evita.. a possiv31 creação de direitos fu-
turos, como para inpadir a perturbação do serviço normal das trans-

s taLgraphicas.
Saude e fraternidade. — José litrbosa Gonçalves.

Dia 15.

Avio n. 176— Sr. inspetor federal clas Estradas -- Declarcavos,
para os devidos fins, que, attendondo ao que raiueren a South Ame-
rican Ilailway Construction Company, Limited, e de'accórdo com as
informações de v0330 OffiCIO n. 1.400, d3 2 do corrente, autorizo a
referida companhia a importar 231.835 toneladas d3 suparstructuras,
metallicas, des.inadas á construccão d3 pontes, na linha Iguatú-
Macapá, entre os kilometros 320 72..100.

junto vos - é devolvida, davidarnante rubricada, a 2 via da
relação annexa áquelle vosso officio. •

Saud° e fratarnidade.—José Barbosa Gonçalves.

!•••r•-•1

Directoria Geral de Obras Publicas
PIIIàIE111.‘ sEcçÃo

Expediente de 13 de dezembro de 1913

Autorizou-se a Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes:
A providenciar sobre a cessão do-rebocador Olinda, ,pertencente

Commissão do Melhoramentos do Porto do Rio Grande do Norte, á
capitania do mesmo porto, para auxiliar o serviço de transporte de
material e racarregamento.das baias illuminativas do canal do São
Roque, correndo . as respectivas chespezas por conta do Ninisterioda
Marinha e fazando-so o serviço de • comrnum aecardo com • crehafe
daquella commissão; afim de que não • seja prejudicado o seu traba-
lho, especialmente o de -abastecimento de agua ás- embarcações que
o requisitarem (aviso ii.317).

'	 •
Dezembro de 1913 18891-, •

Dau-sa- conhecimento do exposta aquilo ministerio, por avisal.
n. 316,, da mesma data;

A attond3r a requisição do Ministerio da Justiça o Nagocios Intaj
dores para que se proceda com alia na mosma conformidaalo qua
com Os ministarios relativamente ao encontro de contas da;
Compagnie du Port da Rio de Janeiro das taxas referentes aos cles.;1
pachos das mercadorias imprtadas pelas rapa rtiçõ3s . a ello sabordWi
nadas e de acceirda com o exposto em seu officio n. 652, de 21 ,4 .
novembro ultimo (aviso n. 3,49).

Deu-se conhecimento do exposto ao Ministerio da Justiça o N4,.i
gocios Interiores, por aviso n. 348, da mesma data.

Dia lá'
Devolveu-se á lospectoda Federal do Portos, Rios o Cana3S,

de informar sobra a opportuniaale do pedida, o requerimento em que
Carlos Maria de Martinez, 2" escripturario da cammissão do porto do
S. João da Barra o Baixada Noroeste do Estado do Ilicadre Janeiro;
solicita quatro mezes do licença, cai prorogação, para tra.tamento
de satide (officio a, 225).

Remetteu-s3 á mesma inspectoria a portaria , de 13 do correnta
concedendo troa mezas de licaoaa, para tratsinanto de sauda,
Aloysio da Silva o Almeida, 3' escripturario da Fiscalização do Porto a"
do Rio de Janeiro (oficio n. 226).

Directoria Geral dos Correias
Requerimentos despachados
Dia 16 de dezembro de 1913•

Maria Olvida da Motta Nem, pedindo certidão,--.- O certificadd
pedido sé pode ser dado pelo ministro da Viação..	 ,

Joaquim Verissimo de Carqueiaa Lima, ainaumenso da. Admiti:is-
tração dos Correios do Estado da Bahia, pedindo seis mezes da
cença. — Concedo, nos termos do informado.
• Francisco Balthazar da Abreu Sodré, amanuense da Adi-Moia-
tração dos Corrais do Estado de S. Paulo, pedindo 69 dias do lia
caliça, em prorogação -. — Concedo 38 dias, nos termos do infor-
mado.

Francisco Salles Serapião, praticante de 2 a classe da Adminisa
tração dos Correios do Estado de S, Paulo, pedindo , 60 dias da lia"-

— Concoio 45 dias.
Alvaro Alvuras de Abreu e Silva, praticante da 1 3 classe da Ad-

Ministração dos Correios do Estado de S: Paulo, pedindo quatro dias •
de licença para justificação de faltas e 15 dias d3 licença, em proro-
gação. — Concedo 15 dias de licença, para .tratamento de sztudd,"
com vantagens, nos termos do informado. Concedo timbu] quatro
dias de licença, nos termos do art. 470 do reaulamanto vigente,•
para jostificar as faltas chilas de 2 a 5 do mez passado. •
.	 João' Falconera da Silva, carteiro de 21 classe desta directoria
gorai, pedindo 60 dias de licença. — Concedo, -nos termos do Mor-,
piado.
, —Foi mandado regressar ao exercido do seu cargo na Administra-
ção dos Correios do Pará, o chata de secção tardou' de Oliveira Almeida,
dispensado da COOlilli3313 que estava incumbida nos Correios da
Maranhão.

Proposta de Souza Baptista St Comp..

03 abaixo assignados, negociantes matriculados . O estabuelecidaa -
no largada Carioca n. 9, propõ3m-s3 para fornecer á Directoria
Geral dos Correios os artigos abaixo especificados, ale accórdo cota'
edital de 6 do corrente, para o Trafego Postal e as demais condições,
regula.nentaras dessa repartição.

Relação dos moveis a fornecer á Sub-directoria do Trafego PdstA

Quantidade — Especie — ['roço	 •
D003 manipuladores semi-circulares; quatro ditos duplos netos; ''

seguindo modelo; unia caixa de impressos eom 2,50, etc.; 10 armados
manipuladoras para impressos, duas mesas para carimbação, uma»
mesa para arrumação da impressos, quatro armados grandes para
guarda de material, duns armados com 16 gavetas, 28 armarioS
manipula.dores de improsios, 20 mesas para manipulação de carta:st;
duas caixas grandes do impressos, subdivididas, etc.; , troa comfnoda.,;a
com 40 gavetas, etc.; duas mesas pequenas , para deposito da corre-
spondincia, duas mesas para earimbação com tres metros clu„ pelo
preço total de 22:3099000.

Declaramos 4ue os moveis serão de peroba de Campos ou vint4;
tico, envernizados. 	 .

.Sojeitamo-nos á garantia do edital o bom funecionamento &A
moveis, entregando-os nas secções respectivas, dentro de 60 dias
assiguatura do contracto.	 .1	 .

•,. Rio de-Janeiro, „14 de dezembro do 1913..- Sou,u4 Vetisit:
&Comp. ,
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liezei,,eu de 1913

Proposta de Rodrigo rianna-
„Proponho vender á Directoria Geral dos _Correios, sujeitando-me'
condições e multas rzigulainentitees eia vigor e de accerdo com o

edital publicado; o seguinte:

lie'lação de moveis paro o serviço da &lb-directoria do Trafego
Postal

Deus mmipuladores semi-circulares para cartas, quatro ditos
:duplos e rectos, segundo planta; urna caixa, de impressos com 2

'
 50,

etc.; 10 armarias manipuladores com fundo de metal deployé, duas
!Mesas para carimbação, de 2,40, etc.; uma dita para arrumação de
impressos, quatro armarios grandes para guardar material, com tela
:de arame; dons ditos com 16 gavetas, 28 armarios manipuladores do,
/ impressos, 20 mesas para manipulação de cartas, duas grandes
!caixas de impressos, divididas em secções; tres commodas com 40 ga-
vetas cada unta, duas mesas pequenas para deposito de correspon-
dencia e duas ditas para c.arimbaç.ão com ires metros, etc.

Pmporilio fornecer todos os moveis da relação acima, sujeitando-
311C,,' a todas as condições do edital publicado e de aceôrdo com os mo-
klelos o plantas existentes nessa repartição, pelo preço total de
21:000400.

Prazo - 60 dias.
Dentração - Declaro que todos os moveis serão de madeira do

lei envernizada, peroba ou vinliatico, sujeitando-me á garantia do
bom funccianaminto e a todas as condições do edital.

Os moveis serão da fabricação da reputada fabrica Auler &
Comp., rua dos Invalidos ns. 123 a 133.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1913.- Por procuração,
Bodrlyo Vianna Junior.

P, oposta do .Landro Martins & Comp.

Os abaixo-assignados, ingoeiantes e indastriaes estabelecidos
nesta praça rua, dos Ourives ias. 30, 41 e 13, propõem firnecer á
Directoria Geral do3 Correios, de canformidade com o edital de con-
currencia de O de dezembro corrente, os moveis necessarios ao serviço
da Sub-Directoria do Trafego Postal, conforme relação que segue:

2 nianipuladores-caixa, para cartas, semi-circulares,
de are,ordo com a planta existente na 3a secção,

,	 a 1:1315 	
manipuladores de cartas, conforme planta na mos-

ma secção, por nós examinada, a 6765 	
1 caixa de impressos (desenho na mesma secção com

2m,50 d comprimento, 1m,2.; de largura, 0,65
de altura, rios pés e 0,30 de altura do caixão 	

10' amarais mailipuladores de impressos, com fundo
dl metal Deployé. com 2,00 do altura, 1,50 de
largura e 0,70 de fundo coei oito divisões fixas
e oito moveis, a 247$ 	

-4 8 mesas para carimbação com 2,40 de comprimento,
0,60 de largura, 0,90 do altura e guarnição em
Ires lados de 0,10, a 156$ 	

/ mesa para arrumação de impressos, com prate-
leira parallela ao tampo, tendo 3,00 de compri-
mento, 0,80 de largura, 0,90 de altura e 0,6)
de altura da prateleira 	

p) 4 armarios grand3s para guarda de material, com
téla do arame nos caixilhos inferiores, a 325$..

2 armarios com 16 gavetas cada . um e as dimensões
• de 2,00 d3 altura, 0,50 de fundo c 1,00 de lar-

gura, a 325$ 	
213 armarws • manipuladores de impressos, cada um

com 2,00 dO altura, 1,50 de largura e 0,50 de
fundo, tendo cada- urna das divisões fixas, per-
feitamente iguaes, subdividida cada uma com
cinco divisões moveis, perfazendo um total de
cincoenta escaninhos em cada armado, a 33$$.

20 mesas para manipulação do cartas, de 1,50 de
comprimento por 0,80 de largura, com urna ga-

• veta, taboa movei de puebar para lançamento
e tinteiro fixo, a 91$ 	

grandes caixas de impressos dRididas em secções
(conforme modelo da 4a secção do Trafego) com
4,50 de comprimento, 1,80 de largura, 0,60 de
Nrido na maior altura e 0,40 na menor altura
e sobre bancos de 0,55 o divididos em 20 cai-
xões de 0,45 X 0,00 e altura de 0,00 e 0,40, a
485$ 	

COmmodaS com 40 gavetas cada uma, cada gaveta
Com 0,50 de comprimento, 0,30 de largura, 0,20
de - altura -o fechadnras-todas - diferentes, a

pequenas mesas para deposito de correspondencia
a expedir, com cobertura e fundo de metal De.
ployé e nas dimensões de 1,50 de comprimento,
0,10 de largura, sendo a maior e menor altura,
respectivamente,- do 0,25 e 0,20 c . a altura do
0,63 por 	 '	 1695000

2 mesas rara carimbação, com 3,00 de comprimento,
0,80 de largura e 0,00 de altura, guarnecidas
de • 3 lados com taboa de 0,15 centimetros, a
2085 	 	 416500G

Total 	  25:8835001)

Vinte e cinco contos oitocentos e oitenta e Ires mil réis.
Todos os moveis serão fabricados em madeiras superioras e collo-

cados nas secções a que se destinai em. Sendo entregues os traba-
lhos dentro do prazo de 60 dias.

N. B. Rectificamos qualquer emenda na discriminação dos mo-
veis acima, tomando por base as especificações contidas no edital de
concurrencia publica no Diario Official.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro do 1913.- Por procuração da
Leandro Martins Si Comp., Albino Bandeira.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Iliumivação

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 13 do corrente foram concedidas a funcelona-
rios da Repartição Geral dos Telegrapbos ás seguintes licenças, de
accõrdo com o numero 1 do art. 10 do decreto n. 2.756, de 10 de
janeiro do corrente amue, para tratamento de sonde:

. De quatro mexes, em prorogação, com a metade do ordenado, á
teleeraphista de 4a classe Maria Orohilia Vargas da Silva e

r'De 60 dias, em prorogação, Com a metade do ordenado, ao
guarda - fio de 2 classe. Anesio Aranha;

De 00 dias, em prorogação, com ordenado, ao telegraphista de
4a classe Alceu de Assis

De Ires mexes, em prorogação, sendo um mez com ordenado a
dons mezes com a metade do ordenado, ao telegraphista de I a classe
Sylvio Doida.
• - Por outras de igual data foram concedidas, nos termos do
art. 98 da lei n. 2.511, de 4 de janeiro de 1912, revigorado pelo
art. 114 da lei n. 2.73, de 4 de janeiro do • corrente atino, as se-
guintes licenças

" De 61 dias, era prorogação, com a metade da respectiva (liaria,
ao taxador Octacilio do Espirito Santo;

Da 56 dias, em prorogação, com a metade da diaria, ao auxiliar
de escripta Fra ncisco Franco de Almeida Junior;

Da 60 dias, em prorog ação, sendo 30 dias com dons terços da
diaria e igial tempo com a metade da respectiva diaria, ao taxalor
Fernando Ferreira Caldas;

D3 ires mexes, em proro gação, sem a respectiva diaria, ao tela-
phoni-ta Adelermo Cavalcanti, para tratamento de saude.

- Ainda por outra de igual data, foi concedido -ao fiel do Usou-
rairo da Administração dos Correios do Esti,do do Rio do Janeiro, Be-
nigno do Souza Goulart, um anuo de licença, com ordenado, para.
tratamento de sande, do conformidade com o decreto legislativo
n. - 2.808, de 13 de outubro do correia te anuo.

Expediente dc 16 do dczmr5 ro de 1013
Expediram-se avisos:
Ao director geral dos Telegraphos autorizando a providenciar no

sentido de serem apresentados ao presidente de um conselho do
guerra no Ceará, os funccionarios daquella repartição Augusto Dou-
rado Pessoa e Francisco Xavier Ney, que se acham respectivamento
na Balda, e no Maranhão, visto haver determinado o Supremo Tribu--
nal a audiencia das referidas testemunhas em presença do réo;

Ao l' secretario da Camara dos Deputados, em resposta ao officio
em que solicitava parecer sobre um requerimento dos conductores do
malas do Correio do Alagoas, transmittindo cópia da informação con-
traria que a respeito prestou a Directoria Geral dos Correios, com a
qual o ministerio está de perfeito accôrdo.

- Foi autorizada a liepartição Geral dos Telegraphos a conside-
rar com o officiaes os telc,grammas que, em objecto de serviço, forem
apresentados pelo Sr: II. - F. Johnston , incumbido de observar a lon-
gitude de Corumbá o Cuyabá, no Estad o de Natio Grosso.

Dessa providencia, dou-se conheci mento ao Ministerio da AgricuI n
tura, Industria e Commercio.

- Foram remettidos 3. Co missão Mixta Civil e Militar do Ser-
viço Fladiotelegraphico tres ema mplareo da nomenclatura °tildai dag
colações radiotelegraphicas de Berne o uma relação em tres vias da4
estações do mesmo s_xstema tertoncentes á Repartição Geral dos TO-
let;rapl '20;

2:2625000

2:7015000

247$000

2:1705000

3125000

2175000

1:3005000

6505000

9:1615000

1:8205000

t:170$000

26;40003
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Requerimentos despachados

Julio Salles, ex-thesoureiro da Administração dos. Correios de
Paulo, recorrendo do acto da Directoria Gral, que o responsa-

bilizou pelo alcance da quantia do 1:0238449, em que foi encontrado
o 2° official Antonio Marcondes Reis, que servia sob suas ordeos.—
lndefaritio, por ser o thasourairo responsai/31 pelos actos dos 5.31.1s
heis e propostos, sobre os quaes tem o direito de ac..:ão pr,,ssoal.

Waldomar de Carvalho, agont..,. do Corra() de Campo Grand:,
pedindo averbação cai s Iis assentamentos do tempo de serviço nas
capatazias da Alfaindera tl esta Capital, para os enitos da aposenta-
doria.—Dirija-se ao Ministeriu da Fazenda.

Inspactoria de Obras Contra as Senas'
Secretaria geral

Por portaria de 15 de dezembro corrente, foram COnnclido g S33-
senta dias de licença, sem vencimentos, para tratamento de saudo. ao
cominaor doi classe da 2' see:ão, enganheiro Firmino Eloy de AI-

licando-lhe marcado o prazo de 30 dias paro, entrar no gozo
da mesma.

Rlinisterio da Agricultura, Industriai
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 15 de deumbro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitaram-se providencias afim da
que sjam pagas:

As gratificações, mencionadas na folha, a que fizeram ,jús os en-
carregados das installações electrieas desta socretaria .de Estado, na
mesma indicados, por serviços prestados Pira das horas regulamenta-
res nos mezes de outubro e novembro do corrente anuo, na impor-
Lancia de 300$000 (aviso n. 5.347i;

A Carlos da Fonseca, Alnarto fl,nnes de Mattos, Nelson Siqueira
de Vasconcellos, Antonio Moreira Castilho de Avaliar e Eugenio Bar-
tholomen dos Reis as gratificações constantes da folha, par serviços
extraordinarios prestados, no mez d3 novembro ultimo, como auxilia-
res do eng,mheiro deste ministerio, na importancia de 1:8008000
(aviso n. 5.348);

A quantia de 508, em mia importa a folha da gratificação a que
fez jás o cabo da Brigada Policial do District° Federal Anilar Cesar
Est-b,reet, por serviços extraordimirios prestados a esta secrataria.
de Estado na mez de [membro do c irrento atino (avisa n. 5.349);

A folha de gratilleaçlo aos 2" oflicia:s da Directoria. da
Serviço de Estatistica •ustiniano Martius àleyrellas e Oetavio do Nas-
cimento Silva, por terem executado, no maz (13 novembro ultimo,
tarefas suppleinentares Pira das horas do expediente, na important:ia
de 30JS00J (aviso u. 5.350).

TERCEIRA sEcç.'ÇO
Expediente de 12 de dezembro de •1913

Sr....— Junto vos envio Os modelos dos livros e talões para a es-
cripturação desse estabelecimento, approvados Ralo Sr. ministro por
acto de 14 de novembro proximo passado o mandado expelir por
aviso de 19 do dito mez e anuo.

Para o cumprimento do disposto na letra c, art. 20, n. 12,
do regulamento annexo ao decreto n. 8.899, de LI da agosto de
4911, (laveis encerrar em 31 de dezembro de cada atino os livros que
tenham servido até esse dia, renietteuda-o -s a esta directoria geral,
devidameote relacionad Is e a.cimpanhados dos respectivos documen-
tos, até o dia 15 de janeiro seguinte, com excepção dainalles a que se
referemn os modelos mis. 1, IV, VI, VIII, XII, XIII, XIV, XV, XVI, XXI
o XXVI, que só serão remettidos quando requisitados por esta di-
rectoria.

Outrosim devereis proceder no acto do encerramento dos refe-
ridos livros ao inventario de talo o materi	 xistento, começando a
escripturação dos livros do animo seguitLe encerrado pala trans-
cripção do mesmo inventario, que deve comprebender tantos grupos
ou séries de artigos quantas foram as ospecies existentes, correspon-
dendo um inventario.a cada responsava.

Os inventarios serão faltos em duas vias, uma das quae,s, no livro
especialmente destinado a esse fim, ficará na repartição a vosso
cargo e a outra s.erá remettida immadiadamente a esta directoria
geral, sendo ambas assignadas por vós, paio competente responsava
e pelo funocionario incumbido do arrolamento do material.

O encerramento de lima escripta'e o inicio da outra, por meio de
_inventario, far-sa-lia, William, sempre que, por qualquer motivo,

houver substituição de rasponsaveis, mas em taes casos a nova es.
cripta contiottará nos mesmos livros, salvo si elles estiverem esgota-.
dos ou si a muda aça coincidir com o inicio do 110v0 anuo.•

No caso de substituição do responsa.vel, o inventario será tatá
em tres vias, todas elas assignadas tanto pelo recebedor como pelo
entregador, IleanJo a terceira via em poder deste ultimo.

Todos Os livros e talões destinados á escripturacão devem ser
abertos, numerados, rubricados e eacerrados por vós ou pelo fano-
cionario a quem couber essa incombencia em virtude do regulamento-
ou de orlem desta secretaria de Estado.

Na escripturação desses livras serão observadas, além das disposi-
ções legaes ou regulamontares coucernentes a cada caso, as ordens e.
instrucções em vigor e as notas que vão impressas no verso dos mo-,
dolos (officio-circular n. 227).

Directoria Geral de Industria e ComMercio
pRI/sIENIA SECÇÃO

Expediente de 13 de dezembro de 1913
Aecusou-se ̂ao Minist?,rio da Fazenda o recebimento do seu avisai.

n.1.330, de 21 de outubro proximo passado, acompanhado de um mano-.
rial dos prefeitos dos diversos (departameatos do Territorio do Acro
alvitrando medidas para o progresso daquella região.

— Communicou-se ao Ministerio da Fazenda que, por aviso na- •
mero 183, desta data, foi requisitada do inspector da Alfandega de
Manaus isenção de direitos de importação, inclusive os do expedien-
te, para (una lancha-automovel importada por Silverio Jose Nery
e destinada á navegação dos rios Negro e Salmões.

Requisitou-se do inspetor da Alfandega de Manáos, da ae-
côrdo com o art. 62, paragrapho unia°, do regulamento approvado
pelo dacreto n. 9.521, de 17 de ab...11. de 1912, isenção de direitos
de importação, inclusive os de expediente, para Uma lancha-auto-
movei, de 5 toneladas, calando tras Os, vinda do 'lavre wlo va-
por allemão Rhaetta, importada por Silverio José Nery e destinada
á aavegação dos rios Negro e SolimoJs.

Requerimentos despachados' 	 •
Dr. J. F. Soares Filho, Como procurador de Tha Rolling.

Company, pedindo privilegio para uni Imiro da chapas matallicas,),-:
Deferido. Compareça nesta directoria geral afiei de resmdo3r guia.

C. Buschinann, COMO procurador da Alplonse Cinde Vergé,
dindo por certidão o !andamento do despacho que mandou submetter
a exame prévio a sua iuvenção de «novos explosivos gelatinados.a-r(
Deferido.

Companhia Cervejaria Brahina, pedindo g uia para pagamento da
annuidades vencidas.—Deferido, desde que comprove o uso effectivo
da invenção.

José Tliornaz Fernand3s, pedindo restituição .de doctunantos.-
Sim, meliante recibo.

João Gerarque Murta p2dindo cópia do Inmorial relativo á car-
ta-patente de invenção mi. 6.050, visto ter tleSappaC,:eidO, na lin.,
prensa Nacional, a respectiva segunda. via, por oceasião do incendio.;
—Prove o que allaga.

Foram depositados nesta secção relatorios o outras peças concer.i
nentes ás seguintes invencõas:

«Uma caixa d'agua l'iygienica», de Arthur Pythagaras Tovai
Comido;

«Uma transmissão mixta pato ar comprimido, para vehiculto
automoveis», de Caulina Jean !Imitiu;

Directoria Geral de Agricultura,
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 13 de dezembro de 1913

Sr. director do Serviço da Inspee,'.10 e DefeA Agricolas?'
Havendo o Sr. Padre José Martilli10 Morean, reanerido o fbrne.

cinyento de diversas aspe:cies de Seal,RIL3S, da ordem do
Sr. ministro, as necessarias providencias no sentido de sczr atten-
dido, no que for passiva, da accordo com a relação junta (officio
n. 3.867).

— Sr. padre José Martinho Moreau--Cananúa—Estado de SãO
Paulo:	 • ..	 -

Em solução á vossa carta da 3 do corrente solicitando a remessa
de seu-untes e algumas plantas fructif3ras, communi.co-vos, de ordem
do Sr. ministro, pia jã . foram dadas as necassarias providencias no
sentido da ser attendido o vosso pedida ralativamenta ao foruachnonto
de sem ;mitos.
. Outrosim vos canon:mico não sai- possival . .attandar AO .forttedo

Manto de plantas (cacatuas, visto estar encerrada a distribuição das
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mesmas durante .o corrente exercido, conforme edital publicado no
Diario õttleial de 2 de outubro ultimo (oficio n. 3.868).

— Sr. director do Aprendizado Agrícola de Tubarão, Estado de
santa Catharina:
- Em resposta ao vosso telegramma de 28 de novembro ultimo

solicitando autorização para vir a esta capital tratar de assumpto
rotativo á compra de terreno, communico-vos que devereis fazer, em
officio, uma exposição minuciosa sobre o referido terreno, o lim
que é destinado e o seu preço, condições do pagamento e, hem
assim, os motivos que determinam a sua acquisioão (oficio n. 3.809).

— Sr. João Ferreira Cabral:
'	 Em resposta á vossa petição de 4 do corrente, requerendo a re-
messa de diversas espades de plantas fructiferas, conuounico-vos,
ardem do Sr. ministro, não ser possivel attender a vosso pedido,
visto estar encerrada a distribuição de plantas fructileras durante o
corrente exercido, conforme edital publicado no Diario Official de 2
de outubro ultimo (officio n. 3.870).

Dia 15

Sr. director do Serviço de Veterinaria
Junto vos remetia), de ordem do Sr. ministro, afim de que o in-

Zormeis, o requerimento do Sr. Benjamin de Oliveira Junqueira soli-
citando reconsideração do acto que o dispensou do cargo de auxiliar
extraordinario desse serviço (oficio n. 3.871).

— Sr. director do Campo de Demonstração de Macahyba, Esta-
do do Rio Grande do Norte:

Em resposta ao vosso telegramma de 30 do novembro ultimo, re-
lativo aos solarias dos aprendizes agricolas, junto vos remetto, de or-
dem do Sr. ministro, um exemplar do regulamento do Aprendizado
Agricola de Barbacena, communicando-vos, de ordem de S. Ex., que
devereis reger-vos no assumpto peias disposições dos arts. 61 e 62 do
referido regulamento (officio n. 3.872).

— Sr. director da estação experimental para a cultura da ma•
tilçoba e da mangabeira no Estada do Piauhy, Therezina:
. Em resposta ao Vosso oficio n. 77, de 28 do, outubro ultimo, com-

Munico-vos que ainda não átrio elaborados os regimentos internos
dos estabelecimentos de ensino agronomco (oficio ii. 3.873).

— Sr. presidente da Cooperativa do Consumo do Lorena:
De ordem do Sr. ministro, agradeço-vos e aos vossos companhei-

ros de directoria a communicação da abertura da cooperativa que
presidis, fazondo votos para, o completo desenvolvimento da mesma
(oficio n. 3.874).

— Sr. director do Museu Nacional:
. Solicito-vos, caso o saiba essa directoria, o endereço, na Europa,

do Dr. Alberto Botina l'acs Leme, substituto da sução de mineralo-
gia desse estabelecimento, c que se acha em commissão para estudar,
sçientifica' e industrialmente, as turfas brazileiras, afiliado S3r
scientificado da determinação do Sr. ministro para que se recolham
immediatainente ás respectivas repartiçoos todos os funccionarios
deltas afastados (oficio o. 3.873).

- Em solução ao vosso oficio n. 463, de 5 do corrente, e para
cumprimento da solicitação constante do oficio desta directoria geral
sob n. 3.773, de 24 de novembro, junto vos cosi° a «Descripção da
Voce orazitionsis», de autoria do Sr. João Silverio Guimarães (offi-
cio n. 3.876).

— Sr. director da Directoria -de o 	 Terras e Coloniza-
poo Bofo Horizonte, Estado do Minas Coroes: •

Junto vos remetto, 'do ordem do Sr. ministro, o oficio contendo
papeis affcctos a essa repartição que por equivoco do Correio foram
enviados ao Sr. director-da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vpterittaria, repartição :essa subordinada a este ministerio (oficio
n. 3.877). •	 -

— Sr. director da estação experimental para canna de assucar
Cm Escada, Estado de Pernambuco:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portarias de 11 do
corrente, foram exonerados, respectivamente, dus cargos de ajudante
do laboratorio do chimica e escripturario dessa estação experimen-
tal os Srs. Luiz Gonzaga de Souza Góes e bacharel Paulo de Amoeim
Salgado Filho, tendo sido nomeados para substituil-os, por igoaes
actos da mesma data, os Srs. Dr. Agrido do. Loa Viagem e Emilio
Dossoa, de Oliveira.

Os tilados correspondentes ás referidas nomeações foram enviados
aos interessados pelo gabinete do Sr. ministro (oficio o. 3.878).

•— Ideritica connuniiièaOao,- por oficio n-. 3.879; foi feita ao dele-.
oado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco.

Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Como-mico-vos : para osolovidá unS que, ppr portaria de 11 do

Corrente, foi' o Sr. Domingos Rodrigues de Oliveira exonerado do'
Cargo de auxiliar : de '•,2, 'classe, da inspetoria desse serviço . no
.géidistricto (Estados da Parahyba, Pernambuco e Alagins, séde
oife)Otendo sido nomeado . para substituil-o; por igual acto da mesma

. dab; o,Sr..Lata3:ette VelloáRezende:
-

O titulo correspondente á referida nomeação foi enviado ao in-
teressado pelo gabinete do Sr. ministro (oficio n. 3,.880).

— flentica communicação, por offieio o. 3.881, foi folio ao de-
legado fiscal do T113:50Ur0 Nacional no Estado de Pernambuco.

Requerimentos despachados
Ilogino da Barros Lemos.—Selle o requarimento.
Theophito Machado.-- Selle a sua petição.
Alipio da Cunha Brochado.— Idem, idom.
Monoel Formatados	 Idem, idem.

• D:ractoria Geral de Agricultura e Industrio Animal

sociuNDA SECÇÃO

Requerimentos (lespachad,)s
Dia 10 de dezembro de 1913

Charles Causei', solicitando que lhe seja concedido o transporte
gratuito de um porco da estação Central para a de Sitio (E. F. C. 13).
Por falta de verba, não pôde ser deferido.

Mizael Eva.ngeli;ta. Duque (2). --Selle as petiçO33.
....f.yYRRIVRYONR.R,

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento.

Ordens da pagamento sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro. em 16 do corronte o Si'. Dr. pre,sidonte deste tribunal:

Olioistorio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
Nso 4.200 e 4.901, de 3 do corrente, pagamentos do 10:6815081 o

18:2735001, a South American Railsvay Construction Company, da
modição orovisoria dos trabalhos executados na Estrada de Ferro de
Baturité;

N. 4.216, de 6 do corrente, idem de 1935300, ao engenheiro
Carlos Perdigão da Silva Monte, de differença do gratificação.

N. 4.139, de 2 do corrente, idem de 4:7935600, a Antonio Espe-
ridião Gomes da Silva, de fornecimentos feitos á Estrada da Ferro
Central do Brazil, no corrente anuo.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Gommercio:
. Avisas 11S. 4.933 e 3.077, de 26 de setembro e 17 do novembro,

pagamento de 7735010 4 Villas Doas c.c: Comp. e outros, de fornoci-
muitos e trabalhos feitos cio proveito do Serviço Geologico e Miaera-
boja>, nos in azes de março, maio, junho e julho ultimos.

— Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores—Avisos:
N. 4.367, de 26 de novembro, pagamento de 32225106 ao the-

soureiro do Corpo de Bombeiros, major graduado Leonardo Antonio
de Meuczes, de d sp,-azas do prompto pagamento -o da gratificação para,
reSideocia de ofileiaes. por elle Wel:toadas em outubro ultimo;

N. 4.380, de 27 de novembro, idem de 4:5235633, a diversos, de
fornecimentos ao Instituto Nacional de Surdos Mudos, em outubro
ultimo.	 -

--Ministerio das Relações Exteriores— Avisos
Ns. 423 e 421, de 28 de novembro, pagamentos de 4808 e 1585103,

a diversos, de foraecimentos a este ministerio, Do corrente atino:
N. 420, de 26 da novembro, idem de 104003 á. The Rio do Janei-

ro Tramway Light and Power Co npany, do aluguei de tun trans es-
pecial para uma excursão ao Corcovado;

• N. 422, de 4 do corrente, ilem de 4905000 a Mauricio de Nabuco,
do gratificação; .

N. 427, de 2 do corrente, idem de 5008000 a cada um dos Srs.
Antonio de S. Clemente e Carlos Alberto Muniz Gordillio, idem;

N. 423, de 28 de novembro, idem de 1:1018000 a José M.
Cunha, de trabalhos feitos no novo edificio em construcção da secre-
taria de Estado.

Ministerio da Fazenda —Exercidos findos
Requerimentos—De D. Maria Ignez Salazar, Caio da Fonseca Ra.
Annibal de Lima Campos, helena Velloso Pederneiras, Anua

Velloso Pederneiras, Clementino Guedes da Silva e outros, Ila.ymundo
Nonato da Silva e outros, Alenxamdre Ribeiro & Comp., Pedro -Ma-
kend & Comp., Moreno Roendo S.: Comp., Lopes .Alves & José

olo.Figueiredo, José Pompom Noto AceyoliOTralicisco Antonio Brandi,
Damingos.Constancio, Domingos Francisco cio Paula Machado, Conapa-

.nhia. Paulista de Estradas de Ferro (2) Benedicto -Gonzaga, Dr. Anto-:
nio Carneiro Vieira da Cunha, D. Maria José dos Santos e outros,
Amador de Assis Amaral, Sorocabana, Itailivay e Amei ; Pinto, pita-
mentos de 0938318, 2008030, 905000, 2235000. 1 :032.$000, LU0i$I1D,
0208500, 4215300, 605000, 3105000, 855514, 5008000, 5005000, 725000;
.188862, 653300, • 1955100, 325000, 7745193, 1:9525161, '1193999-
2308200 c 803631, de.dividas da exercidos passados.



--Ministerio da Marinha
7	 Avisos eis. 1 .016, de 23 de outubro, pagamento de 8i:411$100, a
liliversos, de fornecimentos a este ministerio, no corrente anuo.

--Ministerio da Guerra—Avisos
N. 1.08;i, de 21 de novembro, pagamento da 3:92i$213; . a . diver-

ins, de fornecimentos a este ministerio, no corrento armo;
N. 1.10S, de 26 de novembro, idem de 9:610100, á The.Leopol-

dina flailway Company, de passagens, transporte do material e de

1

 , xpedição do telegranunas, effecluados por conta (toste ministerio, no
corrente armo.
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JURISPRUDENCIA

Decisão recorrida a que se refere o accordão retro

Vista e examinada a presente petição de. habeas-corpus,.em
•que é impetrante o bacharel Clodotuiro Cardoso, advogado, nos
auditorios desta Capital, e impetrados Lucilio Quintino Fernan-
4105, Domingos Pimenta Bastos, Idayinumlo Antonio dos Santos,
.Autonio Lina Batalha Chaves, João Evangelista da Paula e Angelo
Apollo de Souza. Allega o impetrante: que os impetrados foraen

,eleitos em 30 de outubro do anuo passado, o primeiro para o cargo,
de intendente, o segiando para o de sob-intendente e os quatro ui-
limos, juntamente com o cidadão Theophilo Agostinho Pereira, para
.os cargos de vereadores do municipio do Arary; que as eleições foram
apuradas pelo poder competente, sendo os impetrados proclamados
,eleitos como mais votados; que, apesar de não ter havido duplicata
.nas eleições de que se trata, o governador do Estado, por acto de 26
Klo julho ultimo, reconheceu como intendente, sob-intendente e
vereadores do municipio do Arary Mareellino Eduardo Chaves

outros, que não foram absolutetnente eleitos, resultando desse
acto coacção aos impetrados pela impossibilidade em que se

•Neeni do livre ex.ercicio .de seus mandatos. Isto -posto, c,
Considerando, de accôrdo com a jurisprudencia firmada pelo Su-

premo Tribunal Federal,que a justiça federal 6 competente para coube-
cer do pedido de lis. 2, por isso que se trata de obstar uma anosa

liberdado politica;	 . .
: Considerando que, pelos documentos - com ,que o impetrante

instruiu sua' petição,.. a acta "da apuração . daS eUções c certi-
-dões da mesma enviadas , á Camara Municipal desta, C. ?ital
Ao aviaria, do Congresso do . 12:àtado, está provado que os impetrados,

á excepção de Angelo Agoello de Souza, que não foi inchado entre, os
cin.( , vereadores mais votados, são legiti:nos representantes do tnu-
nicipio do Arary;

Considerando que, pela reforma da Constituição do Estado,'
de 1898, ao Congresso cabe resolvei • em caso do dupiicata
de poderes municipaes, hypothese que, aliás, não se verificou na
especie dos autos, occorrendo, pelo COOtrario, a circtunstancia
de haver o mesmo Congresso reconhecido, de modo implicito, os
poderes dos impetrados, ao apurar as aloições de deputados esta-
duaes simultaneamente feitas, em Arary, COM as dos representantes
do municipio, como estabeleceu o decreto n. 155, do 3 de julho do
armo passado;

Considerando que Os telegratutnas juntos aos autos pelo impe-
trante já accusaan violencias feitas aos impetrados por apetites do
executivo estadual, e, quando-não se possa altribuir força probanto

tacs telegranunas, eivados de suspeição, ou quando as violencias a
que elles se reforein tenham outro movei que não itepedir os paci-
cotos de exercerem suas fancções municipaes, é certo, todavia, que 9'
reconhecimento do outros cidadãos, como orgãos dos podei es muni-
cipaes e garant as °trucidas aos mesmos pela força publica, que §e
acha no Arary; importa para os impetrados em verdadeiro contrate-
gimento, a começar pela impossibldade de se reunirem no edilicio
destinado ao funcionamento dos poderes municipaes;

Considerando que, assim sendo, torna-se applicavel ao caso ct
remedio juridico do habeas-corpus destinado a eprotegor a liberdade
individual tomada em uma accepeãO mais lata do que o simples
direito de não ser preso e conservado ein prisão», como em varios
accordãos tem decidido o Supremo Tribunal Federal, notadamente no
dia 22 de janeiro de .1910, confirmando, em grão de recurso, lumi,--
nosa decisão do juiz federal do Estado do Bio de Janeira, proferida
ent caso inteiramente identico ao dos autos;

Considerando que o Governador do Estado a cotem este juizo en-
tendeu dever pedir esclarecimentos sobre os factos expostos na
petição de fls. 2, declarou, em seu officio de fls. 22, que não as prestaria
sem que fossem riscadas, na petição de fls. 2, as palavras ono assigna-
lou, as qua.es considerava injuriosas á sua pessoa, comprehendende-
Se, entre ellas, a assignatura do impetrante;

Considerando que, si é lamentavel que o impetrante, desviando-se
do objecloda seu pedido, tenha CM sua petição feito critica, alui, des-
cabida, não é menos certo que a critica aos actos ou ao CUCCiCi0 dos
poderes publicos é faculdade de que gOgaill os cidadãos, no no,isa
rogimz.m politie g e, na° se achando, 113 hypothese em Calesa a possma
do Governador do Estado e sito o pudor que ede, temponáaninte,
encarna e detem

Considerando mais que o Governador do Estado, leão obstante o
acatamento c respeito a que tem direito, não é parte neste feito c sio
conto tal podia requere.. IOSSaill riscadas palavras, em que podesse
ver calumnias ou injurias á sua pessoa (art. 323 do Codigo Penal)

Considerando que, sendo o habeas-corpus uma medála que não
pode soffrer protelacão, encontrando-se na rapidez dessa providcucia
a condição de sua efficacia.

Cons . derando, finalmente, que pela austencia dos esclarechnontos
pedidos, prejudicadas ficam as conidc.rações do impetrante, feitas ena
sua petição de fls. 32 e baseadas crie suppostas declarações do Governa-
dor do Estado.flesolvo,dispensan.lo as lwedictits informações, ixtr se-
rem sufficientes os elementos constantes dos autos,conceder a intoetras
da ordene do habeas-corpus afim de que o Podar Executivo Estr.doal
as autoridades que lhe são subordinadas se absteiCuon de praticar quaes-
quer actos de violencia contra os impetrados Lucilio Quint:no FOC-
nandes, Domingos Pimenta Bastos, Raymundo Antonio dos Santos,
Antonio Lino Batalha Chaves e João Evan gelista da Paula, permiaht -
do que estes exerção, livremente, no edificio destinado, as funcções
decorrentes dos mandatos de que se acham legalmente investidos.
Custas ar-causa. Da accúrdo com o preceito legal, recorro desta de-
cisão para o Eg,regio Tribunal Federal—S. Luiz, 8 de de dezembro do
1013. •—Jo,s3 Vianna

E••••••n

TIABFA •CCAIPUS

Intelligencia elos arls. 60 e 61 do Regulamento de dezembro de 1911,
que rege o serviço da Janta Commercial desta Capital, em Meu
do art. 72, para grapho 22 da Constituição da Republica.

N. 3.142.—Vistos, relatados e discutidos estes autos do recurso
de habeas-corpus em que é recorrente O Dr, juiz federal da 2.%
,vara desta capital e recorrido e paciente Dr. Ilerbert Moses: accUr-
Álam dar proViinento ao recurso afim de negar a ordem inipetrada,por-
quanto,o constrangimento á que allude o paciente em sua inicial a fl.,
resultante do facto.de . ser affixada tuna placa na porta do archivo (4
secretaria da - Junta Commercialedesta cidade, do ordem ,do sou
director secretario, com os dizeres cZprollibida a entrada» não iti,

i

'chie no preceito imperativo do art. 72 .ti 22 da Constituição. da Ro-
"publica,'em que se basca a-decisão recorrida para determinar a or.-
.dem de liabeas-corpus. E não incide, porque, nesse texto constitucional
.se fala do violeacia ou coacção por illegodiLlado ou abuso de poder,.

HABEA.S-CORITS

Quando o vomitaria ô substancialmente ;adio, póda ter logar o chabeas-
.	 coutes?,

N. 3.311.—Vistos estes autos de recurso de habeas-corpus, inter-
posto pelo Dr. Virginio Marques Carneiro Leão, eia favor de D. Ca-
volina Pereira de Lucena, da decisão do Superior Tribunal de Justiça
de Pernambuco, a fls., que deixou de tomar conhecimento do pe-
dido: accordam, depois do exame da matula, em dar provimento
Faia o fim de conc,edor a ordem impetrado, por ser evidentemente
audio o summario de culpa contra a paciente, feito sem denuncia do
Tespectivo ministerio publico, como assim u tem julgado este Tribunal
£111 casos identicos e sobre facto analogo.

Supremo Tribunal Federal, PJ de abril de 1913. — Ribeiro de
Almeida, V. P. Amaro Cavalcanti, relator. — Sebastião de Lacer-

a.—Enéas Galeão. —.11. Alto-linho.— G. Natal.—Pedro Lassa.— Ca-
melo Saraiva.—Oliveira Ribeiro.

11.1DC.5S-COBPL's

Confirma a decisão que concedeu habeas-corpns aos intendentes .
c vereadores de Arary, no Estado do Maranhão

N. 3.43:J. —Vistos estes autos de recurso de habeas-corpus, inter-
posto da decisão do juiz federal da secção de Estado do Maranhão,
(me concedera uma ordem da especio em favor de Ima° Quintino
Ternandes e outros, inteodente, sub-intenclente e vereadores do Ara-
3y, no Estado referido, como tudo se Vê dos autos, de fls... 'a e
da afludida decisão a fls. 30: accordão, depois do exame da materia
1-• do seu coufronto coto as informaçOos prestadas pelo governador do
Estado, juntas aos autos, em negar provimento ao recurso e confir-
:mar a decisão recorrida, pelos seus fundamentos.

Supremo Tribunal Fe( ral, 22 de outubro de 1913.— 11.do Espi-
Tilo Santo, P.-- Amaro Cavalcanti, relator.— Sebastião de Lacerda.
— Pedro ilibielli.— Ganido Saraiva.— G. /Vaiai.— Pedro Lesse. —
Oliveira Ribeiro.— Eniias Gaivão.— H. Nurtinho

(-9
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mettido o crime em defesa propria, as respostas acerca.
tos, ou condições da legitima defesa constantes do fls.-47,,
siderar-se prejudicadas.

resente. — Muni; Barreto.

tivesse com
dos requisi
devem comi

Fui p
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k, o 'acte do secretario da Junta Commercial se apoia na disposição do
'art 61 do regulamento de dezembro de 1011, que rege o serviç;o da
Junta Commercial, onde se determina ao secretario que faculte a quem
solicitar o exame dentro da repartição de documentos archivados ou
depositados na Junta em confronto com o art. 71 § 4° do mesmo
regulamento, que, confiando a guarda -exclusiva ao Oleia' archi-
vista., prohibe 'que se retirem dalli livros ou papel sem ordem por
escripto. Porque o archivo, sendo uma dependencia da secretaria, é
um compartimento á parte onde são guardados contractos com-

, merciaes, livros destinadosaos exemplares de marcas da fabrica e
commercio internacionaes,'conforme o art. 60, para serem examina-
des pelos interessados . nos termos do citado art. 61, mas debaixo da
responsabilidade do archivista sujeito á fiscalização do secretario. E é
bem de ver-se que tal responsabilidade e taes cautelas recommenda-
das pelo citado flegedameeto obstam a abertura franca do archivo a
todos, como se pretenda. Accresce que o sentido da palavra archivo
(deposito de documantos,,escripturas, livros, autos) repelia a idéa de
ficar o mesmo aberto ás investigações do publico. Com  estes motivos
refermaro a decisão recorrida para negar o pedido de habeas-corpus.
Supremo Tribunal Federal, 22 de outubro de 1913.-11. do Espirito
Santo, P.—Oliveira Ribeiro, relator.—Amaro Cavalcanti.—Sebastião
de Lacerda, vencido.—Canuto Saraiva.—M. Murtinho.—Enéas Gaivão.
-_—Pedro	 Nalal.—Pdro Lessa.

HABEAS-CORPES

Estando pendente de execução accordão deste Supremo Tribunal conce-
dendo ordem de habeas-corpus é incompetente a justiça local para

. conhecer de pedido dc habaas-coepus, por constraugimentaprovd-
niente dos mesmos factos já apreciados naquelle aceordão c sobre
os gumes lenha sido ,baseada aguella ordem.

N. 3.433.— Vistos, relatados e discutidos estes autos de recur-
so de habeas-corpus cru que são recorrentes João Ribeiro Gonçalves
e mais funccionados da Municipatidaele de Amaram:c, no Estado
do Piauhy, e recorrido o Tribunal da Relação do Estada: accórdam
negar provimento ao recurso afim de confirmar a daeiSão recorrida
pela 'qual o Tribunal da Relação julgou-se incompetente para
conhecer do pedido. E assim julgam porque, tendo este 'Supremo
Tribunal concedido habeas-corpus ao propele actual reeorrente João
Bibeiro Gonçalves leira assumir e exercer as funcções da irmieudeoto
de Amarante e estando em vigor aquede accérdã.o, citippre ao Pr. Juiz
Fedèral naquella c promover a execução do mesmo accórdãq,
nos termos do art. 17 da lei n. 221, , de 1891. E é bem de ver-se que,
consistindo a coacção' de que se queixam agora os recorrentes cru
factos violentos que attentam contra o accérdão deste Supremo Tri-
bunal, cnja execução deve ser completa na subsistencia deste julgado,
que comprehendeu e resolveu sobro os mesmos factos que fazem
objecto do presente recurso, não ha necessidade nem cabimento de
nova concessão de habeascorpas.

Supremo Tribunal Federal, 19 de outubro de 1913.-11. do Espi-
rito Santo, P.—Oliveira Ribeiro, relator.—M. • dlartinhe.—Canu-
to _Saraiva.—Enéas Galeão—Pedro illibiclli, vencido na prelimi-
nar de não se tomar conhecimento.—G. 1V:ital.—Amaro Cavalcanti.—
Pedro Lessa.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Sebastião de Lacerda.

iirrisxo caimisAt.

Annulla o julgamento e manda submetter o réo a novo jurg, por se
não terem guardado „os dispositivos da lei nojulgamento annullado

N. :1.560. — Vistos estes autos do revisão' criminal, em que é -
peticionado Angelo Passero, condemna.do pelo juiz da comarca de
Agudos, no,Estado de S. Paulo, nas penas do. medio do art. 291 § 2°
e ()litros do Codigo Penal, depois do exame das diversas afinações
que' fundamentam e • pedido, accordam em conceder a .revisão,
para o fim de, anilando o julgamento, ser o réo subinetti.lo a novo
jury; porquanto, coutando dos autos, que um dos jurados deixou de
assignar o 'termo de, compromisso, sem o que não estaria revestido
da,qualidade legal para tomar parte .no julgamento; 0, além disto,
'lavando manifesta incongruucia entre as respostas dadas pelo jury
ao .7° quesito e aos que se lhe seguiram com relação ás cireumstan-
cias.clo delido; é de . melhor justiça, que se procela ri 4.111a-ora
decidida por este Egregio Tribunal.

:Supremo Tribunal Federal, 9 de outubro de 1013. —Ii. do Espi-
rito . -Santo,-P — Amaro Cavalcanti, relator. — Sebastião de Lacer-
da-. — AI. Murtinho, vencido. — Canuto Saraiva: --- Enéas Galeão.
— Pedro , Mibielli. vencido. — Pedro Lesse, vencido.
Como se' vã a fis. 42

'
 v., 43 e 51 v. e 52, nenhum jurado

deixou: de assignar	 termo de compromisso. •Tambein comno' le
incongdibncia nas. 'respostas .,do . jury,

ao quesito, sobre legitima . defesa. Desde que e • jury nJgett que o taxo

CONFLICTO DE JUnismEçÂo

A justiça- estadoat e a competente para a arrecadação do espolio dci
estrangeiro nos termos do art. 61 da Constituição

N. 270.— Vistos estes autos de conflicto de jurisdicção, negativo,
—suscitado pelo juiz de direito da cornarEa• de Amarante, no Estado
do Piauhy,—entre, 'elle e o juiz federal da secção do mesmo Estado:
accordam, depois do exame da materia, ern, declarar o conflicto
improcedente ; porquanto, incontestavel é a jurisclicção da justiça ess,
tadual, e, no caso sujeito, do juiz suscitante, para a arrecadação do-
espolio do estrangeiro, nos termos do art. 61, da Constituição Fe-
deral, e conforma á jurisprudencia deste Tribunal:

Supremo Tribunal Federal. 30 de agosto de 1913.— Ribeiro de
Almeida, V. P.— AMUO Cavalcanti, rela Murtinho.—Sebas-
tião delacerda.—Oliveira Ribeir'o.—Canuto Saraiva.—Enéas Galeão..
—Pedro	 Pedro Lesse:— G. Natal.— Fui presente, Man i4
Barreto.

AGGEAVD DE PETIEXO	 .

Nega-se provimento ao aggravO
N. 1.699.—Vistos estes autos de aggravo cia petição, em que;

aggravante Donato Castilhos e arrasada D. Carolina Julio. da.
Silveira Castilhos, recurso interposto do despacho do juiz seccionai:
do Estado do Rio Grande do Sul a lis. 23, 'indeferindo a petição;
inicial do agravante 'a lis. 2: accordam, depois dó exame da ma-
teria, em negar provimento e confirmar o despacho ag,gravado;
porque,' procedentes são as razões, em que se fundára o juiz a guo,,
de lis. 33 v. a 37 'dos autos. Pague o anravante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 'de outubro de 1913.—H. do Espi-
rito Santo, P. — Amaro Cavalcanti, relator. AL Molinho.— I
Oliveira Ribeiro. — Ené(13 Gaivão. — Canudo Saraiva. — Pedro f
Lesse,	 —G. Natal. — .Sebastião . de Lacerda...7;

Contra 'minuta do Dr. juiz secciona/ a que se refere o accôrdão retr0

Com a devida venia
Quer-me parecer que nenhum aggravo fiz indeferindo o pedido

do aggravante.
À questão é simples, como 53 -3/Crá em rapida-exposição.
O aggravante promoveu perante a- justiça do Estado o Mesmo

que requerido foi na Justiça fedeeal, nintatis mutandis,
• Como fosse alli mal succedido, invocando o seu estatuto pessoal;

mudou de jurisdicção e juizo.
• Foi perante a justiça local que o aggravante requereu o alvará.

de cmsentimento e é perante a Mesma justiça que correm as causas -
de petição de alimentos provisorios e de-divorcio. --

Si o agoTavante entendia que o suppriinento do consentimento'
de sua malrier devia correr pala justiça federal, por se tratar de
direito internacional privado e em razão do Sn estatuto pessoal, era
perante ella que devia vir °d e

b
i/uri:ti-unte solicitar o alvará da

consentimento; mas não como fez, recorrendo-á justiça estadual, e
só porque a-li foi mal succedido, 'nadando por completo de jurisdicção
e feiro.

A minha intervenção na especie em questão, já subruatida ao3
tribunaes 'estaduaes, seria a negação e infracção do art. 62 da.
Constituição, e que podia alterar, annullar ou suspender as suas tle7
cisões.	 •

Só pelos meios regulares e legaes poderá a justiça federal inter-
vir em actos e decis5es da justiça estadual, que a mim não compete •
dizer quaes deviam ser.

Si o aggravante entendia que a justiça federal era u. competente
para supprir o-consentimento de sua Mulher, por se -tratar de direito
internacional privado e em razão do seu estatuto pessoal, era 'a ella
que devia pedir originariamente . o alvará de consentimento pelos
meios regulares, o que certamente provocaria algum conflicto de ju-
risdicção, que seria resolvido por esse Egregio Tribunal; mas não
depois de ter promovido perante a justiça essadual, onde foi naal
sucedido e onde correm as demais acções. • 	 •	 e

Sinto que a escassez de tempo, o limitado prazo dá lei e os meus
multiplos trabalhos não me permittam dar maior desenvolvimento ao ' "
caso, o que será perfeitamente supprido pelos doutos conliecimentoe
,juridicos desse EFegio Tribunal, que ern'sua reconhecida sabedoria
julgará. e mandara domo? de direitó ,e justiça,'	 •
.O escrivão faça remessa dos autos paraeo'Supremo'Tribunal Fe.••
(lera] no prazo legal, deixando traslado em canal°. •	 "	 ": -).se

• Porto Alázre, -23 , de- julho de £913, = João Francisa.o..P.o.oai4e1,	 •	 •	 •	 •,•	 . •	 •	 -
figueiredo.



°Parta- .1:1. 17	 DIARTO OFÇICIP„T.:	 Dezembro de 1913 18897

AGGRAWO	 l'ET4J

• Dant/10 irreparavel nos termos da O,d. L. 3', T. 69 pr.
N. 1.096.-Vistos, relatados e diseati los- estes autos do aggravo

de petição, CM que são aggravantes Gloria St Fui:quita e eggravados
a fazenda do Estado de S. Paulo e outros

Accordam, preliminarmente, não tomar conhechnouto do ,aggravo,
porque, si do despacho que, exclue o riso da contestação mie importa
nu defesa.; podia resultar o damno irreparavel no sentido da Ord.
L. T. Ot1 pr. -o 11123111J 11:10 5:1 I1C)Lie ViSi'illeaC no dospacho que
admito a contestação, onde a Sonteot;:i dolinitiva terá do reparar
c/malquer. (tanino d'alii resultante. .

Custas pelos aggeavantes.	 .
Supremo Tribunal Feleral, 1 da outubro do 1313. 	 do Espiri-

43 Santo, P.-Oliveira Ribeiro, rola tur. -M. Murtinho.-Cana-
lo Saraiva.-EnéasGalvito.-Pedro	 Lessa.-G.
•:-Sebastião de Lacerda.

vompetente para dirigir os trabalhos da organimção da commissão de
wevisão eleitoral é a autoridade judiciaria de mais elevada cal/c-
oaria cia exereiciõ

.A.s listas (los maiores contribuintes dos impostos predial e rural,
ou de industrias c profissões, devem ser extrahidas do lançamento
do exercicio defaiitivanrente encerrado.

fenslitne mi ull:dade a substituição de conitibuintes do imposto predial
- pelo de inllustrias e profissões.

n•••••••n$

escolha dos representantes do governo municipal na commissão de
revisão eleitoral deve ser feita por votação uninominal.

N. 283.-Vistos, expostos e relatados estes autos de recurso elei-
toral, em :lua é recorrente Joaquim II. do Siqueira Cavalcanti Filho e
recorrida a Junta de Recursos do Esta lo do Rio Grande do Norte:

Accordam negar provimento ao recurso, confirmando asslm, co-
mo confirmam, a decisão recorrida mit seus fundamentos rigorosain3n-
te járidicos.

Supremo Tribunal Federril, 27 de agosto de 1913.-M. Mor-
lho, P. 1.-6. Natal, rola tor.--Am aro Cavalcanti.-Sebastião de
Lacerda.-Pedro Mibiclli.--Canuto Saraiva. -Fui presente, Mini;
Sarreto.

Decisão confirmada pelo ctccortlaaa retro.
Vistos estes autos de recurso de nullidade da revisão geral de

alistamento eleitoral do munieipio do Pedro Velho, em que . é recorren-
te Manoel Lopes Teixeira, eleitor do incluiu municipio, e recorrida a
respectiva commissão revisora, etc.:

'Considerando que o recurso geral de revisão de alistamento, ao
contrario do que allega o presidente da commissão recorrida na sua
informação de (Is. 2 a fis. 6, é formalmente autorizado peto art. 1° da
lei ti. 1.753, de 20 de setembro de 1007, que tornou extensivo a todos
418 alistamentos o dispositivo ,do art. 36 da lei n. 1.269, de 15 de no-
vembro de /901•

Considerando, assim, que o presente recurso fui interposto por
parte legitima e nos termos da citada lei n. 1.209;

Considerando que, na organização da . commissão revisora, de
que 13 trata, foram preteridos diversos preceitos legaes impreschall-
reis, COnlitloS nos capitulas 2 e 4 da lei citada n. 1.969;

De facto
Considerando que, entre as preterições arguidas polo veemente

obrelevani
a) a incompetencia da autoridade que presidiu a organização 1:1

(15 trabalhos da commissão revisora, a saber : o cidadão Claudino
Nattius Delgado, 1° juiz districtal, que havia completado, dous annos
antes, o seu tempo de exercido no triennio, sendo, quando se deu a
organização da commissao e consequente revisão, mero substituto ou
fipplcrite do 3° juiz distrietal o cidadão Emygdio Ribeiro de Amorim,
qual, estando então, como estava, no exercido pleno do cargo (cer-

tidão , a fls. 17, v.), não podia ser substituído, ou preterido, como
' foi.

Realmente, segundo a lei organica cia justiça do Estado (n. 111,
de 8,de agosto de 1898, art. 33) os juizos distrietaes em numero de
Itres, todos com as mesmas attribaições (art, 87), mas, não eumulati•
lamento, «servirão (sic) um em cada anno, na ordem da nomeação»,
..endo que «se substituirão reciprocamente na ordem namorica», ac-

1 crescente o art. 31.
Isto quer dizer, e nunca houve duvida a respeito, que o 1° juiz

idistrietal servirá ri,) primeiro anuo, o 2° no segundo anuo e o 3° no
I te-rdeiro armo, substituindo -se reciprocamente na mesma ordem nu-

xtêijc a, nas faltas o impedimentos.
qtdena da nomeação, pois, não tem, no caso, outro alcance

;. a1 sulão marelr o anuo em que,eatla utg clOs no/lua r:A.0 . Oeyfl A'4;•
"-

•mir jure proprio o exercicio pleno das respectivas funções O Q 100
de substituição entre os mesmos.

Aliás, evident3 absurdo é pretender ser juiz de mais clevalx
categoria, nos termos da lei n. 1.269, art. 90 ., quem no anno da re -
visão de que se trata, não passa, por disposição expressa da lei esta-.
dual, de inato substituto ou supplente do juiz effectivo nesse mesmo,
anuo, e só, na qualidade de substituto ou supplcate Podia funccionar.•
valida mente .
- Releva i»nderar que, saguim° a lei federal citada, P. 1.26),
art. 9°., (principio, dominando o artigo todo), e art. 41, § P.,
q113 áquell3 se reporta, a commissão de alistamento deverá soe
presidida, seja. na sede da comarca, seja nos municipios que nãa.
forem séde de comarcas, pela autoridade judiciaria estadual que esti-
ver em exercido.

O exercido do cargo ne juiz, c, portanto, o não podia deixar 13
ser, condição primordial, impreseindivel, da competencia na bypoir
t11033.

Consegumtemente, o juiz que não estiver no exercicio do cargo,
ou maioria de razão, o rpm sómento póde funceionar na qualidade de
substituto ou supplente do effectivo (e tal é a hyi?othese), commette
um acto radicalmente nono, si, arvorando-se em jure proprio, pre-
side á organização da commissão revisora e aos subsequentes traba-
lhos, quando é certo que outrem era o juiz que tinha a jurisdicção
plena do cargo.

Contraproducente é O argumento adduzido, na informação de
fls. 2 a fls. 6, do dec. n. 280, de 31 de dezembro do anuo passado,
art. 52, ,§ unico, que rosa:

«Nos distridos que não forem séde de comarca, o 1° juiz dista-.
dal, quando titulado em direito, terá vencimentos e exercerá as suas
funcções durante o lrierini0, passando o 2° e 30 a serem supplentes.4

Contraproducente, porque, para provai-o, basta attender á clau-
sula condicional, ahi expressa : «quando titulado em direito». Logo,
quando não titulado em direito -e tal é o caso, não só não terá ven-
cimentos, como não exercerá as funcções durante o triennio, e, sim,
sómente no 1° anuo do trienaio, conforme ficou visto.

Tão pouco colhe o outro argumento invocado da lei estadual
n. 251, de 20 de novembro de 1907, art. 10, que se refere ao casp
especial, ahi indicado, de eleição estadual, queixada tem que ver com
assumpto ou materia federal.

Certo, o legislador estadual, em assumpto de sua competencia,
podia abrir á sua propria lei a excepção que quizesse; tuas nem essa
excepção revoga e sim confirma a regra em contrario, nem pôde es.
tender-se a caso outro, não previsto expressamente, em antagonismo
com a mesma regra e eia opposicão a interesses federacs de ordeni
diversa e superior.

Em conclusão, pois, a incompetencia do presidente da commisslo
revisora do alistamento, de que se trata, é clara e insophismavel, ê,
viciando essencialmente a organização da mesma commissao, annulla,
os respectivos trabalhos nos termos do art. 30 da lei federal citada,
n. 1.269, de 15 de novembro de 1901, combinada com a 13i n. 1.753;
de 1007, art. 1°. Nulla maior nullitas invenirc potest, (piam ff/a qua
resulta( ex detecta polestatis.

Accresce:
b) que houve erro essencial nas listas dos contribuintes de im-

postos que tinham de compor a commissão revisora, as gimes, extra-
hidas dos respectivos livros de lançamentos, deviam referir-se aos
impostos «pagos no ultimo exercia., financeiro definitivamente encer-
rado», nos precisos termos do art. 41, § 1° da lei citada n. 1.269, c
do art. 11, § 3 do respectivo regulamento 11, 5.391; o que se não
deu.

Com effeito, conforme a lei citada n. 1.269, de 15 de novembro
de 1904, art. 7°, (alma, os collectores são obrigados a remetter as,
listas dós maiores contribuintes, para a composição da commissão,
dias antes da sua organização. Ora, sendo o dia 5 de janeiro o da'
organização da COMMISSa0 (Reg. cit. n. 5.391, de 12 de dezem-
bro d3 1901, art. 41, § 1°), .é claro que taes listas devem ser re:,
inettidas em 20 de dezembro, dia em que o presidente da corá-
missão deve publicar o edital annunciando a revisão (Reg. citado„,
art. 43).

Effectivamento, as listas em questão (fls. 18 a 20) tent esta data,é
isto é, 20 de dezembro de 1912, e se referem, de modo claro e positi4
vo, ao exercido financeiro do mesmo anuo, 1912: -exereicio que, etri?.
dentemente, não estava e nem podia estar, definitivamente encerra4
do. Isso, sé por si, seria bastante para annullar a revisão; porquanto,
no dia 26 de dezembro de 1912, o anno financeiro, definitivamente'
encerrado, de que faliam a lei o respectivo regulamento, é, nem
podia deixar de ser outro sinão o afino anterior, conforme tem doei'.
dido o Supremo Tribunal Federal, entro outros, no accérdão do 12
de janeiro de 1012, confirmando decisão no sentido dito, da Nta
Recursos de Minas Geraes (V. Relatorios da Secção, do armo
1912, paginas 85, 87);

E ainda:
c) conforme o art. n. 41 da lei eleitoral cit., n. 1.209, e are. ft

. do respectivo regulamento a. 14.391, Os .quatro contribiliatqá
que devem compôr a commissão do alistamento ou- reyisora, skJ
(kW de imposto predial , c dous dos imposto Sbbre pronri Pa Arles orack



01,71mIr

Considerando que -essa .interpretação da lei n. 1.280,
1901, como bemponderaram os recorrentes a lis. 28, enontra_ apoia
no art.' 13 da leio. 2:419, do fl de junho de 1911, que faz expressa
referencia aos supplentes:.

Aecordam dar provimento ao recurso para, reformando.a decisão'
recorrida, julgar subsistente e valida a revisão eleitoral a .que se
precedeu, no corrente anuo, no municipio de Curuçá, Estado. da',
Para.	 •
• Supremo Tribunal Federal, 8 de outubro do 1913. — II. do-Es-

pinto Santo, P.— G. Natal, relator. — M. itturtinho. — Oliveira
beiro.—Enéas Gaivão. — Camilo Saraiva. — Pedro Lesse. — Pedra

— Sebastião de Lacerda. — Fui presente, Munis Dar.
reto.

Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Cantara, em 16 de dezembro de 1913

PRESIDENCIA DO SII. DESEMBARGADOR AIWNSO DE MDI.ANDA—SECRETARIN
O DR. EVARISTO GONZAGA	 •

Compareceram os Srs. desembargadores. Diogo da Andrada, ai', •
coro Soabra e Elviro Fonseca. •

JULGAMENTOS

Carta testemunhavel

N. 63 — Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; suppli-
cante, Dr. Olympio Vieira de aleito; sapplicados, Laport Irmao	 ;
Comp.—Julgaram procedente a carta para mandar que o Dr. juiz
a quo, reformando a sua decisão, admitta o aggeavo interposto pelo -1
supplicanto, unanimemente.

Aggravos de petição

N. 1.083—(Embargos de declaração) — Relator, o Sr. desombar-
gador Dion de Andrada; embargantes, Antonio'Soares Pereira; Raul
A:bino dee'Azevedo, Elyseu José ,Maria, Manoel José de Moraes, Caro-
lina A. da Silva Oliveira e Josephina Maria Borges; embargado,-José
Rangel Junior.— Julgaram improcedentes os embargos contra o voto
do desembargador Elviro Fonseca.

N. 1.123— Relator, o Sr. desembargador Cieero Soabra; aggra-.,
vante, Salomão Kauffinam; aggravado, Salomão Burdman. — Deram
provimento ao aggravo para que o Dr. juiz a guo, reformando a de-;
cisão agravada, receba os emblagos do aggravanta para discusSão
prova, julgando afinal como for de direito, unaniniemente.

N. 1.127—Relato:, o Sr. desembargado .: Diogo de bicada, agj
grayante a Companhia Ferro ' Carril . Villa Imbele aggravada Maria
Cyrene. do CarIDO. —Negaram:proVlintito aci‘ . aggravo, unaninee-
-mente.
• N. 1.131—Relator, o Sr: desembargador 'Dlogo do Andrada;'
aggravante Campio do Campei J. Amoedo, aggravado Bonevenuto•
'Berna.—Conhecendo preliminarmente do agravo, negaram-lhe pro--
vimento, unanim,nriente,

N. 1.136—Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; aggra- .
vante João de Souza Ribeiro, aggrava7la a Massa . fallida da Neste.r:
Sz Comp.—Negaram provimento ao aggravo,;unanimementb.

sonTE10
Agravos de petição 1.133—Relator, o Sr. desembargadoeel

Diogo do, Andrada.;
.
 n. 1.135—Relator, o Sr. desembargador Elviro,1'

Fonseca; n. 1.138—Relator, e Sr. desembargador Cicero Seabra ; 1
n. 1 .1 3 0---Relator, o Sr. cicse-nbirgador CL..ero Seabra; n. 1.113 —i 1

-. 4Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca, 	 k

EM 3IESA

Aggravo de petição—Na. LM, 1.112, 1.141; 1.115, 1.110 -

Continua em mesa—o agravo de petição, n. 1.123.
reamexeÃo

Aggravo de petição—Ns. 499, 806, 1.027, 1.045, 1.016, 1.032,,
1.122, 1.123, 1.129 e 1.130.

• De ordem do Exma. Sr.- desembargador Cassiano Candido Ta."
•vares Bastos, vice-presidente da Córte de Appellação, e de coai:ir .. . 1 •
midade com o § 3'-do art. 14 do-decreto n. 9.263, de 23 de dezembro.
de 1911, publico, em seguida, os relatorios exarados pelos mesmo

' desembargador nas petições dos canlidatos (pretores) aos cargo z da .
juizes de direito da 14 e 6a Varas . Criminaes, -que lhes foram distri.:.
buidas,-cujo concurso foi abertopor edital de 21 de novembro
pelo espaço de 20 dias e encerrado-no dia 10 do corrente mez.—Se-
'cretaria da:Côrto de Appellação, em. 164e dezembro do 1913.---0 UI* 't

n:

CreLario, Evaristo 4a :Veiga Gonzaga.-

EDITAES

-
Dl 'RIO OFFIGIAL

-	 •	 •
-QuarkAelna 17

lijn~•~1~
Ou,•naffalta destes, doua de industrias e profissões. Ora, da leitura
d'it acta da organizaçãoda commissão, por certidão a lis. 13 a .15,

nfirroada pela 'certidão das listas dos cont ermintes a lis. 18 a. 20,
'ê-se que compuzeram . a commissão .revisora, recorrida, quatro con-

tribuintes, sendo dons do imposto d . industrias e pr )fissões succedaneo
do imposto rural, e dons deste mesmo imposto rural, com omissão ou
exclusão injustificada da classe do imposto predial;

E mais:
- d)- erro no modo de votação procedida pelos Intendentes o seus

immediatos para s tres membros effectivos e Ires supplentes.que fi-
zeram parte da connuissão retisora. Dá testemunho disto o presi-
dente da counnissão,quando, na informação de lis. 2 a 5, diz:
.(Qaalquer pequena irregularidadena votação para o caso vertente,
não aproveita ao recorrente ; porquanto, a escolha, fosse por voto
uninominal, fosse do outro modo, a vontade dos intendentes, mani-
festada livremente,. produz o seu effeito	 . .

- Entretanto, assim não . é. Tendo o legislador declarado expressa-
mente, no- art. 41, da lei citada, n. 1.269, que a eleição dos repre-
sentantes do governo municipal, na commissão da revisão, se fizesse
por voto uninominal,, ao contrario do que estatuira, no art. 9°, para

commiesão do primeiro alistamento, licito não é infringir o man,
demento claro e positivo do art.. 41, para seguir arbitrariamente
processo diverso ,qualquer. Tanto mais quanto, é certo que, com a
disposição do art. 41, o legislador teve por fim garantir a represen-
tação das minorias,—intuito que, de outro modo, seria burlado,—
dando, pois logar á violação da lei, nesta parte, á nullidade do acto
praticado contra a meus legis.

• . Assim tem decidido sempre, a especie o Supremo Tribunal Fe-
deral; (Ver Consultor Eleitoral de Macedo Soares, págs. 301).	 •

Considerando, finalmente, que todas estas irregularidades im-
portam inobseevancia de 'preceitos legaes na organização da com-
missão 'revisora, recorrida :

• Accordam, por estes fundamentos, em dar provimento ao recurso,
para decretar a nullidade de toda a revisão do alistamento do muni-
eipio de Pedro Velho nó presente anuo de 1913.

'Sofri Custas, pela natureza da causa. Publique-se ; para os fins de
direito.

Sala das sessões da junta de Recursos Eleitoraes, na Intendencia.
Municipal, em Natal, 27 de março de 1913. Eu Francisco Ferreira
Ribeiro Dantas, 'secretario o escrevi.—Meira Sé. P. e relator.—Celes-
tino Wanderley.-11enrigue Castriciano de Souza.

RECUSO ELEITORAL

Quando o trabalho do alistamento eleitoral é feito em toar differente
do estabelecido na lei, da-sc a ?utilidade do respectivo alista-
mento.

. N. 293.—Vistosestes autos do recurso eleitoral interposto por
José Theophilo Rabello da decisão da Junta Eleitoral (13 Recursos -do
Estado do Ceará, que se Võ á folhas, negando a nullidade do alista-
mento eleitoral ultimamente feito no municipio do Carangola, do
mesmo Estado:	 .

Accordarn em dar provimento ao dito recurso para .o fim de de-
clarar nullo o dilo alistamento, — uma vez que, segundo ficou vo-
ltado dos autos, foi o mesmo feito em togar differente daquelle que
devia ser, com Niolação manifesta do art. 14 da lei g. 1.260, de 15 do
novembro de 1901, — Mesmo sem cogitar do que exigem outras
disposições em vigoe.

Supremo Tribunal Federal, 17 de setembro de 1013.—II. do Es-
pirito Sant.), presidente . —Amaro Cavalcanti, rala lor . —Sebastião de
Lacerda.— AL Martinhd.—Canuto Saraiva.—Enéas Galcão.—Pedro

Natal. —Pedro Lessa.—Oliveira Ribeira.—Fui presente,
Barreto.

• RECURSO ELEITORAL

A eleição de stipplentes dos membros effectivos do • Commissão dc re-
visão do alistamento eleitoral é conforme ao disposto no art. 40
da lei n. 1.269. , de 190 t, e 10 da lei n. 2.519, de 1911

N. 298. -- Vistos, expostos, relatados e discutidos estes autos de
recurso eleitoral, interposto por Benedicto Raymuntlo de Oliveira e
1)..dro de-Souza Modesto da decisão da Junta de Recursos Eleitoraes
do Estado do Pará do lis. 22, que declarou nulla a revisão do alista:-
mento eleitoral a .que se procedeu, no corrente anuo, 'no inuniciplo
de Curuçá., sob o fundamento de haverem sido na organização da re.-
Spectiva eommissãO•eleitos supplentes de que a lei eleitoral não co-
gitou, tratando da revisão, e,

• Considerando que a eleição de supplentes dos membros effectivos
da coinmissão de,revisão do alistamnto, loogede constituir lima lite-
galidade,'não é sinão a observancia do disposto no • art. 40 da .1e1
eleitoral, ;que prescreve para as revisões do alistamento as form'ali-

',Odes do semi capitulo 11, mão . alteradas pelo art. 4-1, e, quanto á eleie
Vo de stipplentes, a, alteração pão se deu; -	 - • - -

Dez^mbro de 1013 
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O bacharel Abelar4h) finca() d3 Carvalho, juiz da fi e Pretoria Cri-
•1na1, habilitandc-53 ao cargo "de juiz ch direito da I a e 6" Varas
Crimines deste diatricto, alloga ter Corcido a. advocacia durante-
toais de seis aniles e o cargo do preto' lia mais de dons annos, e para
prova de sua idoneidade moral e capacidade judiciaria ( juntou os S3-
g:fintes docinnen bis :

Attestado do prasidente da Côrte de Appellação de que nada
eonsta em desabono da 1119d0 por que o peticionado oxe.ecett a pro-
fissão de advogado

• Certidão da carta de bacharel em sciencias juridicas e sociaes
que lhe foi conferida pela Faculdade Livre de Direito desta Capitai,
em 23 de janeiro de 1001; 	 •	 .

Idem do escrivão da 5 1 Pretoria, declarando (tua, durante o
tempo em que o peticionado exerceu o cargo de juiz da I l a Pretoria,
não excedeu o prazo legal para despachai' os feitos que 1113 foram
conclusos; e que esteve em exercido do dito cargo duraute um anuo
• trese dias;

Idem do secretario do Supremo Tribunal Federal, rdeclarando
que, por mais de seis annos, o peticionado eXerC3n a profissão de.
advogado perante aquella tribunal;

Attestados de onze dos ministros do Supremo Tribunal Federal,
.abonando a idoneidade moral e capacidade judiciaria, reveladas pelo
peticionado durante o tempo cru que funcionou como advogado
perante aquelie tribunal;

Quatro mcmoriae,s impressos de varias causas pleiteadas pelo
peticionado como advogado;

Titulos de nomeação para o cargo de juiz da 11" ['refaria deste
41stricto e de sua transferencia para a 6", em virtude do decreto

9.263, de 1011;
Certidees dos 03Crivii0S da 51 e 6' Pretorias referentes aos varios

leitos em que o peticionado rant:dona como juiz da 6 1 e 11'
Iodas das quaes consta nunca haver excedido os prazas logaes, neta
itassailo feito algum a seu succassor;

Ilesinno da estatistica da C Pretoria Criminal apresentado ao
2Ministerio da Justiça em 1912, dos feitos em que o peticionado fon-
-ecionon como juiz.

llio da Janeiro, 6 de dezembro do 1013.—Cassiatto Cindido Ta-
lares Bastos.

Colifeoe.— V. Gonzaga.

O baeharol Arthur da Silva Cedro, juiz reconduzido da Ia Pro-
tfiria Civet desta capital. inscreve,1-..-4: no cmcorso para o provi-
inclui') dos cargos de juizes de direitb das 1't e G' Varas Crimines
.desto (Estrieis), allegando e provando

Que j	 funecionou como joiz do tbreito interino da i s Vara Cri-
milita' e 4 e G" Varas Caveis ;

Que CX01CCU o cargo de juiz municipal do Estado do Rio de Ja-
•eiro," durante Ires manos, sendo elogiado pelos juizes de direito
1)1. . l'eixoto de Souza e Nylo llotnero, attestando aquelle que o justi-
ficaute foi sempre seu digno auxiliar, revelando sabor. rectidão e mo-
'a:alidade, e esto que o mesmo justilleante semeie: procedeu com a ma-
xima correceão no desempenho de seus deveras e que, como advogado,
slepois lia comarca, sc houve com dignidade e doceiro;

Que, deixando a magistratura, por solicitação sua, foi eleito
/iletrado á A ssambléa Legislativa, ein Ires le g islaturas, mandato que
renunciou para acceilar o cargo do chefe de- policia, que desentoo-
vima em apoia ditficil, sendo elogiard) pelo Governo, que, por inter-
inedio do Dr. procurador geral do Estado, declarou (pia o justifinute,

exerccicio daquelle cargo havia gostado com a mais assignalada
•ndieação e lealdade serviços do ineOitinvel importancia,correspon-
doodo,assim,á, justa e merecida canfianea do Governo pela comoção,
.2e10 e solicitude com que C. 110115/0 110 deSellip011110 do mencionado
,cargo;

Queloxerceu timbu] o cargo de fiscal do Governo junto á em.
prezaSocieté Anonyme de Travaux et inntreprises

Que suma reconduceão e exercicio constante do cargo que exerce
5 ,5 intarompido para substituir ettiizs de direito, jtistiticam a pra-
Unir doão	 justideanto.
" 'filo, 6 de dezembro de 1013.—Cussi q no Candido Tavares Bastos.

Confere.— V. Gonzaga.

,
Para o concurso ao cargo de juiz de direito da I" e 6 1 Varas Cri-

/salteies deste districto, inscreve-ee o bacharel Leopoldo Augusto de
juiz da 64 Poetoria, Civel, allegando o provando:
Que exerceu na comarca de Rarbacena, Estado (lie Minas, duran-

te dez manos e meio os cargos do promotor publico e juiz muni-
pipal;

Quemeste districto exerce o da pretor iointerruptamonte: .	 .	 .
Que esteve nu exercicio da 21 Vara eive' durante dons mezes

;34111.0 C dous dias;
Que ens Barbaeena, tambem, exerceu a advocacia durante cinco

Annos;
. es. Que possue os requisitos neeessarios de idoneidade moral e capa-
; .eidadii judiciaria para o cargo de juiz de direito o que provou com

a certidão- de fls., da qual se vê que o justificante no exercicio.d&
cargo de.juiz de direito da 2" Vara Civei, funccionou em* diversos
•processos, proferindo decisões terminativas em- varios- feitos, e dos
honrosos attestadoscom que justificou sua preteução á reconducçãot
do cargo que exerce. Rio, 6 de dezembro de 1913. —Cassiano Candidor
Tavares Bastos.

Confere, 1'. Gonzaga.
1•••••

Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da 8' Pretoria. Civel. —11eqt10-.
rendo sua inseripção para o concurso de juiz de direito das 1 a e 6*
Varas Criminaes deste districto, allega o justificante que ha mais (h,
dezesete annos tem prestado serviços á magistratura deste districto
o ter sido já classificado em concurso anterior por quatorze votos, es
juntou os seguintes documentos:

Certidão do Tribunal de Contas referente ao tempo em que ser-
viu o cargo de adjunto dos promotores desta Capital;

Idem da Secretaria da arte de Appollação, da qual consta epla
o justificante entrou no exercido do cargo da juiz da 13 1 Pretora
ein I de junho de 1909 e esteve licenciado durante 33 dias;

Honrosos attestados da juizes deste districto, abonando a intalli-
gencia, competoncia e capacidade judiciaria reveladas pelo justiti-
canto bacharel Manoel da Costa Ribeiro no exercido de seu cargo.

nes do Janeiro, 6 de dezembro de 1913. — Cassiano Candi to 7V-
vare5 Vastos.

Confere.— V. Gonzauft.

O bacharel João Baptista de, Campos Toucinho, juiz reconduzidkt
da . 2'. Pcetoria Civel desta Capital, requer sua inscripção 110, concurso,
dos cargos da juiz de dircioe da 1 1 e 6" Varas Crimines, allegando
que está em exercido da judicatura ha mais do oito tomos, na qua-
lidade de prelo'', tendo entrado em exereicio do referido cargo em
6 de dezembro de 1905; e para provar a sua idoneidade moral e ca-
pacidade judiciaria, juntou os segundes documentos:

Titulo de nomeação para o logar de pretor da 31 Pretenda desta
distrieto, passado eia a de dozernbro de 190e;

Idem, de transfere:leia daquella preloria para a 2 1 Civel;
Idem, de Slla re1110(:ãO de juiz da direito da comarca do 110a Vista

do Tocantins, na provincia de Goyaz, para a de Porto de Moz, no,
Pará:

filmn, de sua remoção da coMarea de Soledade para, a de Santa
Christina do Pinhal, de segunda entrancia, ambas no Estado do Rio
Grande do Sul.

fio, 13 do dezembro de 1913. —Cassitozo Condido Tavares Bastos.
CUlir'ir3.-1'. Gonzaga.

Da ordem do Esmo. Sr. desembargador Antonio Ferreira (-Te
Souza Pitanga, vice-prasidente da Cedo de Appollaeão, e de confor-
midade com o e 30 do art -li do decreto ti. 9.263, do . 28 de dezem-
bro (10 1911, publico, 0111 seguida, os relatorios exarados paio mesmo
dosninbargador nas patiçõas dos candidatos (pretores) aos cargos da
juizes do dircitos da l e e 6' Varas Crimines, que lhas foram distri-
buidae, cujo concurso foi aberto por edital de 21 de novembro findo,
pelo espaço de 20 dias e encerrado no dia 10 do corrente moz.

Seerataria da arte de Appellação, 16 de dezembro de 1913.-0
secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga

O bacharel Luiz Angusto de Sampaio Vianna, já em Condir-st/e
anteriores vantajosamante reconitrcido e Suffragado como um dos;
mais idoneos cOncurrentes á magistratura vitalicia, reitera sua justa -
to-elmo:ao, olferecendo como titulos de sua já comprovada capacidade
judiciaria, os atiestados anteriores ministrados pelos magistrados su-
periores e a prova documental de seu exercido effectivo e rederalha
na jurisdiceão superior a que concorro. Além das honrosas referen-
cias nollss contidas, já mencionadas em relatorios anteriores, é esS
mais dosisiva prova do sua compatencia profissional.

llio, O de dezembro da 1013.—.1. F. de Souza Pitancia.
Confere, V. Gonzaga.

O bacharel João Coelho do Rego Barros justifica a sua capacidade
judiciaria com certidões authenticas tio secretario deste tribunal ei
do diversos serventuarios de jurisdicções crimines, contenciosas e
administrativas destodistricto,que provam haver o peticionado exer-
cido, duranta longo periodo, cargos de magistratura, onde revelou sua,
conmetencia profissional. Prova, outrosim, com a certidãoa fls. 3 ter
prestado serviços judiciados nas comarcas de Monte Alegre e 'SRS.
Carlos no Estado de Minas Geraes, e com a de fls. 4, tel-os presta.
do policiaes nesta Capital, onde chegou a exercer' o logar de delegadq"

potra. 	 À. Rio, 12 de dezembro do 1913.—A. F. de Souz Pitan 
auxiliar, dando assim prova cabal de sua idoneidade para o lugar qtt

Confere V.	 _
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1 ' -	 Juizo de Direito da Primeira Vara eive'
Concordata de Amaral & Comp,

AVISO AOS CREDORES

b escrivão Bartlett Jamas communica aos credores da coneefj1
data cio Amaral Abr.m & Comp. que a assemblea foi adiada para cw.
dia 30 do corrente, á 1 hora da tarde.	 •

Mo de Janeiro, IS da dezembro de 1913.—Pelo escrivão, em seu
impadimento occasioaal, o escrevente juramentado José da Silva
Lisboa.

0 .Dr. Auto Barbosa Fortes, já classificado por grande maioria
deste tribunal em concursos anteriores, entre os mais ta de serem
investidos na magistratura vitalicia deste districto, reitera sua justa
preterição fundamentando-a em irre,cusaveis documentos de sua ca-
pacidade judiciaria, ^quer intellectualmente por sentença e trabalhos
que abonam o seu discortino juridico e a sua cultura scientafica, quer
moralmente pelo zelo civico revelado na interpretação justa o huma-
na das leis que applica..—Rio de Janeiro, G de dezembro de 1013.—

- A. F. (Ir Souza Pitanga.
, Confere.-- V. Gonzaga.

O bacharel Joaquim Alberto Cardozo de Mello, instruo o seu poli-
do de inscripção no concurso ás vap;aa de magistratura vitalicia, com
os honrosos attestados das autoridades judiciarias da comarca de
Jaboticabal, Estado de S. Paulo, de haver o peticionario exercido
com distincção a advocacia e o cargo de curador geral de orphão3
'laguna, circumscripção judiciaria com a certidão do director datis-
tatistica do mesmo Estado, de haver silo vantajosamente classificado
em numorosos concursos para varias comarcas do mesmo Estado,
sendo classificado em primeiro Jogar no concurso para juiz de direito
da comarca de Iguape; , com a certidão de sentenças que tem proferi-
do sobre causas interessantes e difficeis, das quaes 53 depeebende a
sua cultura juridica, finalmente com certidões de exercicio na pre-
tora que occnpa e da respectiva estatistica, bem como da Substitui-
ções em jurisdicçõae vitalicias, que abonam a sua COMp3Meit e a
sua operoeidade.—Pdo de Janeiro, 12 de dezembro de 1913.—A. F.
de Souza Pitanga.

Confere.—V. Gonzaga.

De ordem do Exmo. Sr. desembargador presidente da. arte da
Appellação, faço publico que, de conformidade com a ultima parte
do § 3° do art. 11 do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1011,
são convocadas as tros cantaras da mesma done para, reunidas no
dia 20 do corrente mez, ás 2 horas da tarde, em sessão especial, to-
rnarem conhecimento ,dos relatorias apresentados sobre os pedidos
dos candidatos aos cargos de juizes de direito da i a e G° Varas Cri-

e procederem de accôrdo com o § 4° do citado artigo.
Secretaria da Gene de Appallação, em 16 de dezembeo de 1913.

r—O secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

EDITAES	 ' -_
- Juizo de Direito cia Primeira Vai' -a Civel

-Fallencia de Schobach & Comp.
• ^	 AVISO AOS INTEP,ESSADOS

.O eSCL'iVãO Bardett Jamas, avisa aos interessados da fallencia
Schobach & Comp. que S3 acham eM cartoelo á sua disposição,
durante '5 dias, uns autos de reivindicação em que são simplicantes,
Simon, Israel & Comp., afim de examinarem e reclamarem o que
fôr a bem de seus direilos.

_ Rio, 15 cle, dezembro de 1913. — Pelo escrivão, no Seu impali-
mento occasional o escrevente juramentado, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Feallencia de Firmino Canceller

AVISO AOS CREDORES

De publica 0o de sentença que declarou aberta a fallencia da ?tapei-
ante Firmino Canceller, com o comm3rcio de sec.:os e molhados á
rua de S. Christov'áo n. 587, na forma abaixo
O Dr. Alfredo de Almei ia Russell, juiz da direito da .P Vara

Civel desta Capital Federal, etc :
Faz saber aos que o presente edital viram que, a raliterimento

do mesmo devidamente instruido e depois d3 preenchid •ts as for,
malidadas legaes, foi declarada aberta a fallencia do negociante. Fir-
mino Canceller, estabelecido á rua S. Christovão n. 587, por sentença
d'este Juizo, de 15 do corrente ás 11 horas da tarde, fixando o Seu

^ termo para os &feitos lepes de, 1 de dezembro de . 1913.
Foi nomeado syndico o credor J. B. Alves, residente á rua de
S. Christovão 604, ficando os credores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de IS dias, apresentaram ao
!syndico a declaração de seus, creditos, acompanhada dos respectivos
titules ; e, outrosim ficam 03 referidos credores convocados para a
primeira assembléa (ia presente fallencia, que será realisada no dia
45 de janeiro do 191'r, á 1 hora da tarde na sala das audiencias,
no Forum desta cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos termos
ao art. 47, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.021 de 17 de
'dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos . 15 de de,zembrade 1913. Eu,Bartlett James, escrivão, subecrevi.
--,,Alfredo,.dtuilmeic14 Russell -r•£stá, conforme, o escrivão,— Dqrteett
'games;

Juizo de Oirelto da Terceira Vara Girei
Fallencia de Bernardino Nunes Rodrigues

Os syndicos da fallancia acima avisam a todos os credores e iri.à
teressados -que a primeira •assembla foi -adiada para o dia 20 da
corrente, á 1 hora da tarde; no edificio do Forum.—J. Vellos0.
& COMp

Xuizo de Direito da Terceira-Vara Civel
Concordata de Cabral, Belchir & Companhia

'AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Sr. Dr. juiz, avise aos interessados nesta concordata
que a requerimento dos commissarios foi • ad l ada para a dia 17 do de-
zembro, á t • hora da tarde, no Forton,-a assarnblea que deveria reali-
zar-se hoje.
^Rio, 29 de novembro de 1013.—O escrivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallencia de Bernardine Nunas Rodrigues

AVISO AOS CREDORES

• Communico aos credoras da falleacia de Barnardino nua Ro-
drigues que Se acham em cartorio, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentalos pelos syndicoa, para serem examinados
pelos interessados, apresantando suas impugnações, de accUrde coal
os §,§ 5" e G do art. 83 da lei n. 2.021 de 17 de dezembro de 1908,
os quaea são do to& seguinte: g 5°. -- Durante esse prazo de cinca
dias, os creditos incluidos navella.s relac.3e.s in lerão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, : importancia ou classificação: § V.— A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio de raquerimento inetruido,
com documentos, justificaçõos ou outras pro as.

Rio dede Janeiro, 13 de dezembro d3e1913.-0 escrivão, Ceu.aie 

Juizo de Direito .da Quinta Vara CiveI
De citacreo, com o prazo de quinze dias, aos credores de Oscar 'Erten-
- co, para sciencia do polilo de homologado de uma-concordata pre-

ventiva, ficando convocados para se reunirem no dia triata do
CO,' ; .ente me:, á -I hora, no sala das audiencias deste juizo, mi2.
Foi-um, á rua Menezes Vieira, numero cento e cincoenta e dois,

• afim de deliberarem sobre o mesmo, na fdrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 5"
Vara Civel do Districto Federal

• Faz saber que por este juiza e cartorio do escrivão que este
subscreve se processam os autos da concordata em que é suppli-
cante (Iscar Branco, nos quaes foi proferida a sentença dO teor
seguinte : — Julgo por sentenna a justificação de folhas qua-
torze a dezenove afim de'que produza todos os seus devidos e lega-es
effeitos. Expeçam-se editaes com o prazo de quinze dias para o fim re-
querido. Designo o dia trinta de dezembro corrente para a reuniãe
dos credores, em o Forme, á rua Menezes Vieira cento e cincoenta e
dois ; Sciente o doutor curador das Massas. Nomeio commissarios Au-
gusto Vaz & Comp., Miguel Guimarães & Comp. 'è Barbosa Varella
Comp. Custas pelos supplicantes de folhas dois. Rio, seis de dezembro
de mil novecentos e treze. — Luiz Augusto de Carvalho e Mello. Ern
virtude do que se passou o presente edital com o prazo de quinzo
dias, pelo teor do qual se citam os credores de Oscar Branco para
sciencia da proposta que o 1112SMO lhes faz de pagar integralmente os
seus creditos, dentro do prazo de um animo, em doze (12) prestações
mensaes e todas ellas iguaes, a realizarem-se snceessivamente, a co-
meçar a • primeira trinta dias depois de homologada a concordata, a
apresentarem as reclamações que entenderem ; e, bem assim, ficam.
convocados para se reunirem na sala das audiencias deste juizo, no Fo-
rum, á rua Menezes Vieira numero cento e cincoenta e dois, no (lia
trinta do corrente inez de dezembro, a uma hora da tarde, afim de
assistirem á leitura da referida proposta e do vela torio dos commissas,
rios, para serem ou não approvados, sob pena de, á revelia, se proce-
der como fôr de direito. E, para. constar, se passaram este e outros de
igual teor, que serão publicados e affixados na fórma da lei. Dado c

j. passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos doze de dezembro:4e ni4
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novecentos e deeze. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.
— Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Estava devidamente senado).
Está conforme. O escrivão.--Dario Teixeira da Cunha. 	 .

Juizo da Segunda Pretoria Civel-
FERGUEZIA DO SACRAMENTO

• Acham-Se affixadoa os seguintes editaee para casamento:
Jose Z tquez Lourenço com Maria da Silva; ande Abd com Er-

nestina Antena Vieira; Adolpho José Mendes com Olmda da Jesus Car-
(leso; Appolitario José da Silva com Dolores Maria Valente: Jose
Teixeira Pinto com Guiomar da Fonseca Moreira.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1913. — Pelo escrivão, Eurieo
Dias, escrevente juramentado.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De praça c com o prazo de 23 dias,para venda c arrematação do predio

e terreno silos á rua da Saude n. 325, penhorados por Polybio de
Mattos Ferreira a Arthur de Souza Santos no executivo hypothe-
cario que lhe inove por este juizo.

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da G" Preteria Civel do
Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de praça com o
prazo do 20 dias viram que, no dia 9 de janeiro proximo, logo
após á audiencia do estylo, que terá lopear ao meio dia, no predio
sito á rua do S. Christovão n. 334, o ornejai de justiça que serve de
porteiro dos auditorios trará a publico pregão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço offetecor acima da avaliação do
predie e terreno á rua da Saude n. 325, ponhora.do por Polybio de
Mattos Ferreira a Arthur de Souza Santos, no executivo hypotheeario
que lhe move por este juizo, cujo pralio foi desc:ipto e avaliado pela
fórma seguinte: Avaliação — Laudo — Nós, avaliadores das pretoras
do Districto Federal, declaramos que, em cumprimento do mandado
do Exmo. Sr. Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 6'‘ Preteria
•Civel, nos dirigimos á rua da Saude n. 325 para prece:131 .mA á ava-
liação de um predio e respectivo terrena penhora las a Arthur de Sou-
za Saldos, na execução hypothecaria que lhe move Polybio de Abetos
Ferreira, e, alli vea•ificámos tratar-se de um • pre lio terno,
construi le no alinham mto da rua, com tres pertas da frente, porta-
du de cantaria e pl dib uva; com o pé direito da lei e cabarto do
telhas inciunaes. O referido , pre lio cempõe-sa de uma 1011,	 I 11 pa-
(	 w	 apleno Domparti nto o urna ma d3	 in:ulindo o total do pr31i0

,93 do larpra tia frente, por 122',20 da comprimento, pelo que,
avaliamos o citado prolio e respectivo terreno na quantia d3 8:0)08.
Rio de Jamoi ..•o. 3 da outabro da 1.913 .—João Ferreira Cavalcante.,
interino. —Dello Guaraná (la Barros. E quem pretender arrematar
o dito pr 'lio e turno deverá comparecer no dia, hora •0 togar aci-
ma desiguados, afim do effactuar-se a praça e ser o mesma amula-
tado por quem mais der e maior lanço offerecer acima da avaliação.
E, para constar, mandei passar o presente, que será publicado nela
imprenaa o mais d !tis de igual teór que serão juntos aos autos e afixa-
dos no logar do custinne na forma da lei. Capital Fe laral, 16 de de-
zembro de 1913. E eu, Francisco Pinto de Mendonça, escrivã), o
su bscre vi. —.Leopoldo Augusto de Lima.

--
Juizo da Sexta Preteria Civel

• EDITAES DE EAS \MENTO	 •
O escrivão e official do Registro Civil da 61 Preteria -Civel, fee-

guezia do Engeeho Novo, faz saber que se estão habilitando para ca-
sar, na fórma da lei:

José Itajahy Pae g Leme com Marcilia Pimentel da Silva '• Raul
Isidoro de albureneeque com Frabeisca Moreira Leite ; Augusto Las
Casas com Alice Vereeka Mamada ; Oscar de Souza Figueiredo cem
Antenietta Xavier Vi ira ; Carlos Eugenio Salter com Cecilia Mendon-
ça Crixidio ; 303:; Teixeira Marques Junior com Elayla Freire de Car-
valho '• José Martins Carvalho c mi Isaura Gaitnarães Fonsecca ; Oli-
vario Caminha Fiuza, Lima com Euzebia Mat • tins da Rocha ; Ereani
d e Mendonça coai Ercilia Marques do Oliveira, Mario dos Santos Nu-
braga com Castoriea Vinda Marques ; Francisco Ferreira com Oliva
do Jesus.

Qdem souber de algum impedimento accuse-o.
• Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1013. — O D3Wis'ão, Francisco

-de Mendonça.

Juizo da Sexta Preteria: Civel
FREGUEZIA DE S. CIIRISTOVÃO

O oficial do registro civil e casameetes da Ga Pretoria Civel faz
saber que se estão processando as habilitações para casamento de:
Carl s da Costa Soares com Margarida Augusta Peixoto; Manoel Cu-
pertino Correa de Pinho com Etelvina Maria da Rosa; Paulo de Aze-
vedo Pereira core Leolinda Figueiredo; Marieung Pereira de Carvalho
com Sara Antonio. da Figueiredo.. .	 . .

• Quem souber do alguni impedimento accuse-o.
• -fluo, •16 de dezembro de 1913. — o éseriyão; Cle0 T9g de

Peitas.	
.

'	 ••	 •

«Washington, 8 — Peço a V. Ex. acceitar minhas • cordiaes feli-
eitações.—Wodrolo Wilson, Presidente dos Estados Unidos da Atue-,
rica do Norte.»

e_
«Pekin, 8 — Son Excellence :Nlonsieur da Fonseca, Pl'ésident de.

la flépublique clu,Drésil — A' Fozeasion de mariage de Votre Excel-
lance, que ja suis heureux (Papprendre, je vous addresse toutes Ines .
sinceras feliciLations et tous mos valia: par votre bonlieur personnel et
la prosperité do la nation.—Yetanshikai, Président de la République
Chinoise.»

.	 -
«La Paz, 8 — Digne-se acceitar-V. ' Ex. minhas mais attentas te .; ‘

.	 ..

licitações, com os votos que formulo por sua felicidade pessoal e pela
do dignissimo lar que o sou matrimonio constitue.—Ismael Montes,
Presidente da Dolivia.» 	 .

eEssenruhs, 8 — Pedimos a 0 . 'Ex. acceitar as felicitações sin-
ceras e as homenagens respeitosas de Krupp Balden Habbach.»

«Lisboa — Sua Excellencia. Sr. Presidente da Republica—ílio=
Vivas felicitações pelo festivo acme:cimento de amanhã • —.11organ. »..

-«Bnenos Aires — Excellentissimo Presidente, Marechal Her-
mes da Fonseca—Rio—Al eminente brasileno y alto magistrado envia
con su respectims) saindo su mas sincera felicitacion.—Eduardo itee!

vedo Dia:, ministro del Fruguay.»

Asuncien—Marechal 'Presidente da Republica—Rio—Ro go V. Ex
acceitar com Exma. senhora as minhas homenagens e votos de per
feita felicidade.—Sylvino Gurgel do Amaral, ministro da l3razil no,
Paraguay.

Ilavre—MaPechal Hermes da Fonseca —Petropolis—Respeitosa$ •
felicitações.—Araujo Silva.

• Melo—Presidente da Republica—Petropolls—Ausente cumpri roce e'
to deveres cargo somente hoje posso satisfeito apresentar V. Ex. e •

gentil consorte cardia.es congratulações feliz enlace almejando incee-lt

1

 santas venturas.—Joaquim Maria Pedreira Junior, vice-consul e	 -,

• -- Ainda, por telegramma felicitanen S. Ex. as seguintes.
pesa as:	 •	 .	 .	 .	 lj•

• Dr. Wencesláo Dm, vice•presidente da. Republica; empregadoi 1
do Correio do Aluranhão, Manoel Evaristo e José Carlos em minto do
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Presidencia da Republica •

O Erno. Sr. Presidente da Republica desce ho3e da Petropolis,.
em carro reservado, ligado ao trem das 7,35 da manhã ', devendo
chegar á estação cia Praia Formosa ás 9 horas e 15 minutos.

— Realiza-se hoje, no Palacio cio Catteté, ,Sob presittencia do
Exma. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da Republica, o
despacho conectivo ministerial.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica redobeu, por . Motivo
do seu casamento, os seguintes telegrammas do felicitações:

«Lisboa, 8 — Peço a V. Ex. para acceitar, cem a segurança da.
muita consideração com que o acompanho neste dia, a sincera ex-
pressà'o do voto que faço palas felieidadee , de V. Ex. e da . gentilissima
e illustre senhora a quem desde hoje ficam ligados 03 seus gloriosos
destinos. — Manoel de Arriaga, presidente da Republica Portu-
gueza.»
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Tiro 165, Gallzer e familia, Juan Damé, Pedro Muniz, Paschoal So-
greto, Pinto Machado, deputado .Eloy de Souza, Dr. lloma Santos, Al-
fredo Lemos, Senhora. Joannã, Carvalho e marido, Dr. Weinscheink,
inajor João Borges Fortes, tenente-coronel Jorge_Cavaleante, Dr. Al-
buquerque_Mello, commandente officiaes .do.regimenta de cavallaria
da Brigada Policial, Mario Prudente, A. Jambir, Herman Haupt, Dr.
Nunes Berford, Dr. Leopoldo Cunha, tenente-coronel Alencastro
Cunha, por si e pela Guarnição Federal da Segunda Região Militar,
i3aajór Trajano Cesar, major. commandante do 2° regimento de ca-
vallaria, por si e pela officialidade, João Muricy, Septimio NVenner,
Antonio lleggendorn, Raul Macedo, L. de Queiroz, W. Robert
Lutz, F. Koch, senador Luiz Vianna, Dr. Joaquim Abilio Borges
e familia, senhora Petronilla Afra de Messias, deputado Firmo
Braga, Dr. J. B. Lacerda, por si e pelos funccionarios do Museu
Nacional, capitão de mar o guerra Lamenha Lins e familia,
fialiano Junior, Dr. José do Rego Barros, Waldemiro Peixoto,
por si e pelo P. -R. C. Fluminense de Campos; Pinto Peixoto, Alfredo
Angelo Aquino, tenente-coronel Vieira, deputado Coelho Neli°, Tho-
maz Salgado, João M. Lacerda e senhora, Dr. Guedes de Mello, Al-
varo Oliveira Castro e senhora, Dr. Martins Costa e senhora, Syannel
de Sá coronel Henrique Coutinho e senhora, Luiz Dodsivorth Martins
e senhora, P. Pratas, major Odilio Bacellar, capitão Francisco Dal-
pra, Azevedo Alves de Carvalho & Comp., Dr. Enéas Martins, gover-
nador do Estado do Pará; deputado Eusebio de Andrade, José Au-
gosto de Freitas, Pauline da Silva Cruz,Martinelli, Gualherto Amado,
barão de \Verter, coronel Cruz Sobrinho, Herculano Sampaio, Anto-
nio Feliciano Ferreira, José Cordeiro, Aureliano Fernandes e familia,
tenente-coronel João Pereira Peixoto, Antonio Pitta, capitão Marquas
Guimarães, Aristides Guaraná Filho, Dr. Murillo Fontainha, senador
1N-olivedo Leal, Carlos lícitas e senhora, conde da Leopoldina, cápi-
tão Aristides de Menezes, deputado Eric° Coelho, Francisco Souto,
4.. Dias, A. Luna, senador Hercillo Luz, Caldas Brito. Manoel Cosmo
Pinto e eanhora, major Francisco Augusto Moita, Arthur Borges, João
Jannucci, Manoel Vidal Barbosa Lago, deputado Esteva))) Marcollino,
major Nidorgi, por si e demais empregados do Hospital Central; sena-
dor Antonio Azeredo, José Mascarenhas, familia Fritz, Octacilio Bre-
ves, Antonio João de Souza Breves, Carlos Pime dal, general Ilha Mo-
reira, Francisco Sattamini, Pr. Moura Brazil. Delvecchio, senhora e
filhos, capitão de mar e guerra Castello Branco, senador Francisco
Portella, general Fontoura, coronel Milan, Hildebrando Junqneira,
Dr. Getulio dos Santos, De. F. Valladare g , chefe de policia e senhora,
deputado Gentil Falcão, coronel Joaquim Ignacio, major Leite da Cas-
tro, Dr. Eduardo da Gama Cerqueira, Alonso de Oliveira, -deputado
Christino Cruz, Djalma Yone, Alberto Piiong,a senhora e filhos, Dr.
Samuel Pertence e senhora, Luiz Fontos de Miranda, Anota° Valen-
tia), Condido Poyares, Miguel Nunes, Augusto Rocha Monteiro Gallo
e familia, coronel Benedicto Bueno, consul geral da Venezuela, De.
Leoncio Correia, director da Imprensa Nacional, Rego Monteiro, Pinto
Machado, por si e pela Confeleração Brazileira do Trabalho, Alfredo
times, Profiro Ferreira, Dr. Engordo Wandeck e familia, general

. Pedro Ivo, commandante e ofliciaes da flotilha do Amazonas, Modesto
de Mello, José Christian° dos Santos, Georges Bodin, Echo Suburbano,

otirigues Ferreira Botelho, major Benedicto Marcollin° do Araujo e
senhora, Comité Central de Melhoramentos de traja, Augusto Souza Pd-
beiro,capitão de fragata Augusto Petit. capitão Alfredo ChristianoSilva
capitão Roque Alvares, Amaury Guimarães, José Olympio de Mello e
familia, Barros Franco, Jonathas Medrosa Filho, Osman Pecirosa, Gi-
len° Pedrosa, Waldemar Pedrosa, Anchisas Camara, Viuvo. Laopoldo
Bocha, União Protectora do Caluniarei° Volante, senador Lauro
Sodré, Antonio Baptista de Mattos, Redacç,ão do Itaocára, conselheiro
Augusto da Silva, Dr. Jonathas Pedrosa, Governador do Estado do
Amazonas, deputado FeliAto Sampaio e senhora, Dr. A. F. de Me-
tieiros, Leopoldo Pereira, capitão Francisco Escobar e senhora, José
t e Oliveira Pinto, Theodor Kulp, Francisco Manool de Alvarenga,
comes Duarte Coelho, Condido José, Avelino Coelho, capitão Celso
Soromenho, Alberto Maia, Joaquim Antunes, Leopoldo Rocha, Moreira
Silva, Luiz Coutinho, Teixeira Cuyo, José Reisen, Franz Iludis, Flo-
rencio Srieber, Cleto Lemos, Dr. Henrique Morize, Fogliani S: tias-
parolai, Pedreira Franco de Sá, Eduardo Franco de Sá, Castão da
Rocha e senhora, José Florencio de Carvalho, José Carlos Lyrio, co-
ronel Ernesto Lyrio de • Siqueira, Dr. Aarão Reis, professora Syn-
ironia de Medeiros, coronel Abilio de Noronha e officiaes do 3° regi-
aponto, tenente-coronel Julio 13. da Silva, professores do Jardim
da Infancia Marechal Hermes, Ilenry Losvudes, fa muihia Fogliani,
Pompilio Dias, Araujo Silva, Sebastião Guedes, Antonio Costa, Al-
bano Paiva, João Pimenta, Mathias Soares, Manoel Costa, João Bor-
ges, Francisco Pinto, Rodolpho Valdetaro, Francisto Freitas, Luiz
yietorio, Pedro Victorio, Henrique Fruniso, Luiz Schoedr, Antonio
Campos, Aristides Barcellos, Nicoláo Gimemez, Arthur Coraldini, An-
tbnió Pereira, João Valdetaro, Carlos Passos, João Madureira, João
Chisto o Urbino Baptista, Carlos Francisco Gonçalves, coronel Domin-
gos Gouvea, Gremio Republicano Protuguez, A. Gasparoni e familia,
J0ão Carvalho França, Dr. Julio Fortes, Jose Carlos Cabral, general
João eludam, Pedro - Celestino Castro, coronel Innocencio Ferraz e
senhora, senador Ferreira Chaves, Manoel Lobo Botelho, conselho
dumillististrativo do instituto do Assistencia á Infanda, Cap i tão de
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mar e guerra Pedro de Frontin, Genro de Castro, Alberto Gracin
capitão Luiz L.' de Assis, Dr. 'Augusto Bmnacchi; almirante
Garnier, sena,dor, Gabriel Salgado, João Lins de Voseou -M .53e -
deputado Moreira Guimarães, vi.steonde 'de Máraes:, Clamada
Stanley, deputado Virgilio Brigido, Dr. Graça 'Couto e senhora -4
senador Alcindo Guanabara, De. Lima Brandão, Dr. Oscar Godov,
Adiou. Rodrigues da Silva, Dr. Braz Nova Friburgo e sanh era, hl-
horto Eugert e Alberto Guimarães, Agenor de Carvoliva, Hilarião
familia, major &arqueira Braga e familia, Eugenio Müller, Dr. 0.soria
de Almeida e familia, coronel José Piedade, Raul Adalberto de
Campos, Braz Brando e familia, coronal Innocencio Pedermairas e se-
nhora, Dr. Rayinando Pereira da Silva, Miguel Francisco de Arallid,
OCÉaVi9 Kell y , Gustavo Modesto Martins, Diroctorio do Partido Repu-
blicano Fluminense do Magé, capitão João Almada, professor Nasci-
manto Urge!, Dr. Angelo Pinheiro, viuvo marechal Tude Noiva,
general Faro e familia, tenente-coronel Ribeiro da Costa, tonente-
coronel (Morre Ribeiro, Luiz Lima Silva, deputado Simões Lopes, Jose;
Tavares Bastos, major Manool Francisco Prudente, marechal Carlos
Eugenio, Oscar de Carvalho Azevedo, deputado Fieueirado Rocha e;
senhora, °tiver Dark, Menandro Meirelles, D. Estephania, Werneck,
tenente-coronel Izidoro Figueiredo e senhora, Carquillino Nogueira,
coronel Miguel Cunha Martins, coronel Agohar, Otavio Gaivão e se-
nhora, Dr. João Francisco Lopas flo,lrigues, Alvaro Belford, daputado
Jacques Ourique, Daocleciano Nlartye, L e ita Borges, condessa de
Souza Dantas, major Einilio de Queiroz, Gualdiria Silveira, llonorio
Muniz e senhora.

-- O Exmo. Sr. Marechal Presidente da Republica recebeu

mais 03 seguintes telegrammas procedentes do Ceará:
Joazeiro, Ceará, R — Para maior Fislificativa das minhas aflui'-

inativas sobre a anarchia do Estado, transmiti° a V. Ex. o tele-
gramma, sob ii. 861, dirigido hoje ás O horas da noite ao Dr. Moro
Bartholomen da Costa pelo capitão Ladislão, commandante da força
policial de Crato. «Estou com 600 homens cima armas, pre-
pare -se men velho que hoje ou amanhã vou comer o capão que inc
offerecom datil e buscar os soldados e armamentos do governo; não
soffra do coração que o negocio está feito e o povo repellirá a
aggressão.e Por mais este telegeanuna V. E. se convencerá das
minhas affirmativas quanto á anarehia do Estado promovida pelo
proprio governo.

flespeitosas saudações.—Padre CiCCP0 rt0111a0 Baptista.

Coará, 15—Acabo de receber do coronal João Bezerra, negocf-
ante e intendente municipal de Juazeiro, presentemente refugiado
no Crato, o telegramma seguinte: «Houten), foram, por ordena de
Floro, atacadas e roubadas nossas cargas e generos., daslioadas
esta cidade, Grato.» Respeitosas saudações. — Franco Rádio.

Juazeiro, 13 — Os. deputados esiaduaes eleitos neste Estado Cea-
rá,-ein dia 1 de dezembro de 1912 para servirem durante o quaerie-
nio compreheralido entre este anuo e de 1016 7 de accórdo com o ar-
tigo 10 da Constituição, considerando que não puderam reunir-se
corno preceitua o artigo 13 • da mesma constituição, pelo facto de
teu o tenente -coronel Franco Rabello se apossado illegalmente do
Governo do Estado e interrompido poios meios mais violentos, como
fossem ordenando ou consentindo que soldados e desordeiros os ten-
tassem assassinar e incendiassem, após saques, os seus predios de resi-
delicia em Fortaleza ; considerando que, inilibidos de exercer
seus mandatos, continuaram a ser victimas das mesmas perseguições,
ainda coagidos nas suas vidas e nos seus bens;considerando que, como
resultantes de semelhantes factos,hojo o Estado não pode estorno regi-
monde ordem constRucional,pois em tolas as regiões do interior reina.
insopliismavel anarchia; considerando que pelos mesmos motivos os
cavalheiros empossados depois de relações olticiaes com o mesmo
gal do Governo e de longo exereicio foram depostos a força de ar-
mas o substituidos por outros cujos membros p ouca foram eleitos;
considerando que alguns (lassas conselhos autorizados a livrem:ene
exercer seus mandatos por habeas-corpas do Supremo Tribunal de
Justiça, até hoje não podem gosar destas regalias, desrespaitada.
assim a mais alta corporação judiciaria nacional; considerando (pie
o presidente do Estado é uru detentor illegal do poder e assim os
actos de sua acção governativa não Mem ter valor juridico, bera. ,.
como que reina anarchia em todos . os departamentos da adminis-
tração; considerando finalmente que na Capital do Estado é humana.
mente impossivel, sob regia-len de violencias em que se acha, reuni-
rem-se,conforme determina a lei,pois eorrom antuedia to risco as suas
vidas e de suas ['aludias, resolveram como local de maior garantias
aqui nesta localidade reunirem-se afim do que sem serem coagidos
possam exercer direitos que a soborania do povo cearense, lhes con-
feriu e por que foi pelos mesmos deputados que aqui se acham ma
maioria feita a respectiva convocação no dia 5 do corrente mez O
designando o dia 15 do mesmo mez para ter logar a citada reunião
vimos respeitosamente em nome da maioria dos deputados cominara-
car-a V. Ex. accentuando que-esta revolução gim de imprenindivel
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por ser•a reivindicação.demm direito, tem por fim especial o . resta_
belecimento do ordem constitucional no Estado do Ceará..

ReSPeitoSaS . s-aaadaçõas:	 Dr. Floro Bartholomea da CoSta:
Dr..— Aurelio do Lavor. — Dr. José Borba Vasconcellos: .— Cormel
Podre Silvine Aloncar. — Coronel Gustavo Augusto Lima. —.Coronel
Antonio Pinto da Silva.— Coronel Joaquim Abres da Roclia.—Coronel
Antonio Luiz Alves Pequeno,

••
Joazeiro, 11—Respeitosamente levo conhecimento V. Ex. que

pelas a horas madrugada bojo força policial e cangaceiros .; em nu-
mero avultado, vindos cidade Grato por ordem chefe situacionista
mesmo governo Estado, tentaram invadir esta localidade, cerrada
fuzilaria, alarnando população, sendo povo obrigado para defender-se
e livrar a localidade saques e outros desatinos a reagir com energia
os fazendo recuar o voltarem para o Grato. Fui avisado ter partido
de Fortaleza batalhão policia, sob commando proprio . commandante
com fim exclusivo atacar esta localidade. A ordem aqui está mantida
pelo povo, o qual saberá repellir caso referida força e desordeiros
juntos venham com certeza atacar-nos por semelhantes violencias até
hoje nunca vistas. V. Ex. perceberá qual o Meio encontrado pelo
actual governo para impr.-53 ao respeito e considet .ação do p)vo e
dos poderes censtituidos do paiz. Respeitosas saudações. — Padre
Ciccro

•
Fortaleza, 11—Acabo da saber agora, 7 liaras da noite, de Crato,

ter sido a acada, Icoutain Barballia, e que rapelliu Os assaltantes,
assim como a linha naquella, direcção amanheceu cortada, sendo logo
emendada polo pessoal do vigilancia. A correspondencia está em
hora e reina calma relativa.

Respeitosas saudações.

Justiça e NeNnelos Interiores
• •

•Estiveram limitam no gabinete do Sr, ministro os Srs.: senadores
Victorino Monteiro e Bernardo Monteiro; deputados Antonio Caiado,
AlfradoMavignier

'
 Sebastião Fleury, Nabuco Gouvè,a, Estevão

Marcollino, Carvalho Chaves e Frederico. Borges; Drs. André Cava!-
canil, -  FiPto, Brailio Uns, Carlos Seidl, Ferreira de Al-
meida,- João 1'. de Altniquerque e L .-wincio Correia ; general Luiz
de Medeiros; coroneis Zoroastro Cunha, Verissimo Vieira o Moira
Lima.

O Sr. ministro pediu ao seu collega da Fazenda providencias
no Sentido de ser posta no Thesouro Nacional a quantia de 100:.0005
á disposição do presidente do Estada de âlatto Grosso, como auxilio ao
serviço dc sawamento da villa Santo Antonio do Madeira.

-- Obteve troa mens de licença o 2° ()racial da Secretaria. do
Interior e Justiça Eby Guarany de Sampaio Góes.

•
O Sr. ministro transmittiu ao pro,idente, do Estado de São

Paulo a cópia do aviso do Ministmdo . do Exterior, cominunicando_que
a carta rogatoria expedida pelas justiças do mesmo Estado ás da
Radia., relativa a uma herança deixada pelo fallecido Pietro Mas-
savana, aguarda na legação brazileira em Roma, para que seja, cum-
prida, a designação de tuna pe,soa que satisfaça o pagamento das
custas jud ; ciarias ; e cópia do aviso do dito ministerio, fazendo iden-
tica communicação a respeito ,da acção ordinaria que Maria, Ciosa
move contra Emilio diesd.

• —3 serviço na Brigada Policial para hoje é o seguinte:

Superior de dia, tenente-coronel graduado Merino SaraJ	 tÇ -
Meia' do dia á Brigada, capitão Joaquim Brilhante.— •
Ajudante de parada, o do 1) batalhão.
Musica de parada, a do 1° batalhão. -

 do dia ao hospital, capitão Dr. 'Pinfo Vieira, do prot.&
ptidão, capitão Dr. Henrique Benassi e interno de dia, alferes lionq-j,
cario Catão Morem'.

Dia á pharancia, alferes pharmaccutico Aguiar Corréa e prati,p4k-J
Arnaldo dos Santos.

Ronda cio visita, tenente João Callado.
Rondam as patrulhas, alferes Meit •a Lima Lopes do Azevedo, sar..

gelato quartel-mestre Caetano da Costa e 20 inferiores.
Rondam no 1° districto o alferes Mario Limoeiro e um

dor.
Promptilão permanente da 1° batalhão, alferes José do Doinfirk;',

e na cavallaria, alferes Daniel Cavalcante.
Guardas: Caixa de Ainortiza.ção, alferes Mello Silva; Caixa de,'

Conversão, alferes Abelardo de Souza • Thasouro Nacional, tenent0
Themistocles Lima ; Casa da Moeda, alferes Ferreira de Lucena..

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, tenente lloracio
Campos ; no 2°, capitão Anastacio Sampaio ; no 3°, tenente Alvaro da
Costa ; no 4°, tenente Francisco Coutinho '• no 5°, alferes Ferreira•
de Abnu • na cavallaria, teriente Garcia Ramos e no corpo do ser- i
viços auxiliares, alferes Duarte do Menezes.

Uniforme 6°, com polainas pretas.

-- Foram approhondidos hontem o remettidos á 34 delegacil.,,
auxiliar :

1 .11 listas do denominado Jogo do bicho, 131 cotn5ca, 3 talões, 31
pacotes de papel em branco e a quantia de 4755000 reis em dinheiro
sendo autoa'dos em flagrante 7 contraventores e varejadas 161 casas:
• O delegade do 1 , districto policial effectuon hontem a priaão
flagrante, na casa de bilhetes da firma Fernandes (S.: Comp., a rua da
Ouvidor n. 106, de Neplitaljr Pereira da Silva e de Maria Coelho
dão, aqualle vendedor e esta compradora do Jogo do bicho, e fin
agencia de bilhetes do bacco das Cancellas n. 40, Augusto Alves como
vendedor.	 .	 •

Nas mesmas condições o delegado do 4° diAtricto prendeu em
grante, na Avenida Passo.; n. 122, José de Freitas Teixeira, vendedor»!
e Affonse Dias comprador, que foram processados. 	 • *;.	 .
. O delegado . do 8° districto varejou as seguintes casas : rua de

Santo Christo n. 157,• rua Senador Poinpau n?239, rua Coronel Pedro
Alves'n. 219, rua Uruguayana na. 14, 10S'e 150 rua Marechal"
Floriatio Peikoto lis: 6, 42, 61 e 75.

Fazenda:

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministrO 03 &É. senadora.
Pires Ferreira, Raymundo do Miranda e . Burlará Monteiro; dePti-;
lados João Vespucio, João Simplielo, Eric°. Coelho é Cardoso de

meida; brs. Rodrig" ues Dona, Nina Ribeiro e Eduardo Raiz, cucar.?

regado dos nogocios do Chile; Ur Harry E. Drittain e ErilW,;'
BJney.

— O Dr. chefe de Policia, por actos do hontem, mandou
cancollar a nota aa bem do serviço publico» .com que foi exonerado, a
1.9 de julho do 912, do .carg de escrivão.do 14' districto policial o
Sr. Gastão do Pilar Alvas da Souza, á vista da inexistencia de provas
contra .o mesmo, 'co incinera° administrativo a que respondeu em
abril dá 1912, na 2 1 delegacia auxiliar.

----- O Sr. ministro approvou a proposta que fez o escrivtió-dk
Collectoria das Rendas Federaes em Piedade, Estado de S. Paulo
Aquilino Victorino Dias, d.e Dmedicto Victorino Dias para servir conma.
seu ajudante..	 • •	 • •	 •

-- Por actos de liontem o Dr. criara de Policia tornou sem
effeitá os actos da 13 do c:no-ante, em, virtude dos quaes foram ri-
meados escrivão em commissão e escrevente interino do 5° districto
poliéjal os Srs. Antonio Fonseca e Francisco Pilombo.

Foram transferidos os escreventes: Dr. Paulo Gomes de
Mattos do 7° para o 6° districto policial e deste para agnalle o
Dr. Eduardo da Silveira Reis.

Foram transferidos os delegados de 3° entrancia: Dr. Ed-
gard . Jordão do 7° para o 8° districto policial e deste para aquelle o
Dr. Antefior Amorico de Freitas. 	 .

— Foi assignado pelo Sr. ministro o titulo do aposentadori

do Dr. José Alfonso Lamounier Junior, desembargador da arte cj4
Appellação do Districto Federal. •	 •	 •

- A Directoria da Despeza abriu ADelegacia cio Thesouro 1\13.-s
cional no Amazonas um credito . de 101:8865090 á conta das Ver/Al
11 a , 18, 22a e 21a.

,
— A' conta da verba 3 1, art. 40, a Directoria da Dasp•SzN

abriu um credito ale 80:000S á Delegacia do Thesouro Nacional na
Estado do Rio Grande do Sul.

-- Foi nomoado official de justiça interino do , 23° districto po-
licial o Sr: Joaquim Carvalho de Oliveira, durante o-impedimento do
effeetivo.	 •

-
— A Contabilidade do Ministerio da Marinha foi habilitad.

pela Directoria da - Despeza com quantia de 100:0005 á' conta
verba 25°.

O -Sr. ministro :concedeu , a •licenca solicitada pQ,1%
Cinelli. estabelecido nesta Capital, para vender estampilhas.. -,	 -
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-- Foi deferido o requerimento de Apolliaario Henrique Mo-
reira Gaspar, ex-guarda da Alfandega do Maranhão, pedindo por-

fissão para 'centinuar a contribuir para offlontopio dos empregados
Étibiicos.

•- A' Delegacia Fiscal cio Thesouro no Estado , do Maranhão foi
4berto pela Directoria- da Despeza um credito do 12:232$256 á conta
fLa verba 8°.

-- Por despacho do b .ontem o Sr. presidente do Tribunal de
Çontas ordenou o registro dos - seguintes pagamentos: 10:681$081
e - 18:2735001 á South American Ilailway Construction Company
4:523S(35 a diversos, de fornecimentos ao Instituto da Surdos Mudos;
S4:4118400 a diversos, de fornecimentos ao Ministerio da Marinha;
3:0245e1e, de fornecimentos ao Minisierio da Guerra ; 0:0105100 a
Te- Leopoddina Railway Company.-

O -Sr. ministro eram ',ontem collectorias das rendas
federaes eia Triumpho e Bom Jesus, Estado do Rio Grande do Sul,
immeando collectores: Reli° Amoritn, da primeira; Djalma Salistra,
da segunda, e Gabriel Joaquim da Costa Junqueira, do Campestre,
Estado de Minas.

--Durante o mez de outubro ultimo, o Tribunal de Contas rea-
lizou nove sessões °Minarias, nas quaes foram resolvidos 700 processos,
,endo : do Ministerio da Viação, 40; da Agricultura, 31: da Justiça,
40; das Ilela.ções Exteriores, 1; ,da Marinha, 14; da Fazenda, /ÁS,
coniprehendidos neste ministerio 43 processos de concessão de aposen-
tadorias e 89 de pensões; da Guerra, 22: processos do prestação de

.2anc 'as 0!; de levantamento de fianças, 4; de tomada do contas, 62,
1.	 •de comprovação de despezas, 13.

Além da designação dos respectivos relatores, nos papeis
presentes ás sessões, o Sr. presidente do mesmo tribunal despachou
no referido pariodo 947 processos, sendo 872 para registro de despe-
a e 75 para cinnprimento de diligencias, tendo sido expedidos pela

secretaria daquelle instituto 272 enleios a diversas repartições e
4,2 provisões de quitação.

Os papeis registrados por - despacho da presidencia, são 185 cio
Ministerie da Viação, 208 da Agricultura, 206 da Justiça, 23 das • Re-
lações Exteriores, 172 da Fazenda, 15 da Guerra e 3 da Marinha.

Ao cartorio do mesmo tribunal foram remettidos 117 papeis por
ip.tertnedio da secretaria, sendo 89 requerimentos, devidamente
p

es-
achado, pedin lo certidões, d 28 caldos de diversas repartições re-

inettendo documentos edivros para serem archivados e fazendo varias

---- O movimento, hontem, na Caixa da Conversão foi o
segando:

Libras: entradas, 750 0-0; sabidas, 4.239-0-0.
Francos: entradas, 40; sabidas, 1.030.
NareoS: entradas, 30.
Dollars: sahidas, 10 ; entradas, 50.
Lastro -Ouro em deposito: 277.192:014;5911.

• Responsabilidade do Thesouro (lei n. 2.357 e
19.319:7708016.

Total: 290.531:8205927.
Etnissão—Notas em circulação: 230.520:890;003.
Moeda subsidiaria: 10:9305027.
Total: • 200A31:8205927. -

Marinha

Foi nomeado para servir 'na Escola de Aprendizes Marinheiros

desta Capital o 2° tenente pharmaceutico Aquidaban de Alencar
Çoelho.

— O Sr. ministro determinou pie de ora em &ante todas as
Obarcações do ministerio a-seu cargo atraquem no cáes do Arsena l
de Marinha.

O Sr. ministro visitou hontem o couraçado S. Paulo, que
acha, no dique Affonso Felina, onde está soffrendo reparos de que

careee.

Aos olliciaes nomeados para servir nos monitores Ja-vary,
S,ollniões e illadelea, o Sr. minis,tro mandou contar pela metade, COMO

8)).11. lã do .embarglie; o desde-a'1ztta.. , 9_m qtte os rderidos - navios foram
1b.e.ados áo mar. • 	 -

• — O Se. ministro deu hontem a sua costumada audiencia pu.
blica, tendo ai:tendido a grande numero de pessoas que foram pra-
eUrae S. Ex.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes ofIT.
clives: coronel João Manoel Bilre Junior, poe ter sido classificado no'
3° regimento de artilharia; major Silvestre Rocha, por ter de Mu-
nu-se ao 50 batalhão de artilharia; capitães Jorge Gustavo Tinoco
da Silva, do quadro supplementar da arma de artilharia, por ter sido
Posto á disposição cio Ministerio da Viação, para servir na commissão
de linhas Leleplionicas,e intendente Anastacio de Freitas,por ter sido no-
meado auxiliar do Departamento de Administração; 1°' tenentes Fran-
cisco Xavier de Mesquita, do 5° batalhão da artilhavia, por ter vindo a
esta Capital com permissão, e João Fernandes Jar.sen Tavares, do
(evade° ;implementar da arma de artilharia, por ter assumido as
funcções de adjunto interino da 3' secção da G. 4; 2° tenente
pharmaceutico Marçal Carlos da Silva, por ter vindo da 12° região
com permissão e aspirante a official José Nieodemos Monteiro de
Barros, por ter sido desligado, a seu pedido, da Escola Militar.

--O Sr. ministro declarou que, tendo o 2° tenente do Exer-
cito Antoido Fontes Pita ri reformado compulsoriamente, pedido
annullarão do decreto respectivo, por não haver ainda attingido a
edade legal, uma vez que da sua certidão de baptismo existente no
arellivo do Departamento Central, appensa ao processo de sua habi-
litação de cadete, consta haver sido baptisado em 13 de junho de
4809, o Sr. Presidente da Republica, conformando-se com o pare-
cei' do Supremo Tribunal Militar, exarado em consulta de 10 do
mez findo, resolveu, em 3 do cwrente, deferir a preLenção de que
se trata, sendo a (lata de nascimento do requerente, de accôrdo com
a portaria de 14, de janeiro de 1891, considerada de 31 cio dezembro
de 1868.

--Falleeen no llo-pital Central do Exercito, a 13 do corrente,
o 2' tenente do 1° esquadrão de trem Leonel da Costa Ribeiro. 	 • ,

Foi mandado servir na Fabrica de Polvora som Fumaça,
cio substituição ao 1° tenente medico Dr. Pedro I'ereira de Aguiar, o
1° tenente medico Dr. Eugenio de Alcantara e Almeida Magalhães. •,

-- Foram inspeccionado: na 12e região os seguintes officiaes:
2" tenentes Francisco Ogyller, julgado precisar de 00 dias para o seu .
tratamento, e Thoodero da Costa c Silva, julgado prompto para o ser-
viço.

Foi nomeado •instruclor do Tiro n. 31, com séde em Pelotas,
Estado do Rio Grande do Sul, o aspirante a °racial Osmar Furtado de'
Azambuja.

- - Apresentou-se ao quartel-general da 9 % região de inspecção;
afim de partir para o Pará, sécio do 5° batalhão do artilharia de po-
sição, a. que pertence, o major Sylvestre Rocha, que vau reunir-se ao
mesmo batalhão.

- Foi nomeado instructor do Tiro Petropolitano n. 12 o asp!..
cante a official do 3° regimento de infantaria Arnaldo Marques Man-
cebo.

-- O comandante do 1° regimento de cavallaria pediu provi-.
dencias á autoridade competente, para que seja designado um me-
dico para o referido regimento, dorido a haver sido mandado servir no
55° batalhão o facultativo que alli servia.

--- Para fazerem parte da commissão de registro c fiscalização
das provas de artilharia, no campe,onato a realizar-se de hoje a
do corrente, e da qual é presidente o Sr. coronel Celestino Alves
Bastos, foram, pelo commando das Escolas Militar e Pratica do Exer-
cito, conforme solicitou o Sr. general de divisão inspector da 9" re-
gião, designados os seguintes officiaes: capitães José Xavier de.,01i-'
veira e Cesar Augusto Parga llodrigues, 1° tenente' Aventino Ribeiro•
e 2" tenentes André Bernardino Chaves e Luiz Gonzaga Fernandes,
todos doeentes das referidas escolas.

-- Foram transferidos: do P batalhão de artilharia para o 2°
o 2° tenente Mario Ramos, e deste para :Anile o 2° tenente Gon-
zaga Fernandes ; do 17° regimento de cavallaria para o 2° o 1° te-
nente Dionysio Affonso Fernandes, e deste para aquelle regimento o
1° tenente Leandro Cavalcante do Albuquerque '• do 5°' regimento de
artilharia para o 1° o P.tenente .Firmo José Rodrigues, o deste para...
aquelle regimento o 1° tenente Alberto Pequeno; do 6° para o 11t
regimento de infantaria - o 12 tenente-, -Edil:MOO da -Silva,' do 40-,
para o 8° regimento de infantaria o 2' tenente Raul Perto.

decreto n. 8.512):



-- A- nspectaria ['aduai de Portas, Rios e Canaes foi antari- •
zada a permittir que a Coa-imissão de alhovainentos da•Porto-do Rio»
Grande do Norte ceda á capitania do poeto da mesmo Estado o rebef:-`j
•.adar Olinda, para auxiliar o serviço de transporte de mataria1.4
recaregamaa ta das boias illuminativa.s do canal do São Roque,. sena
prejuizo dos trabalhos da mesma commissão.

,
— A Directoria Geral dos Telegraphos foi autorizada a provia,

den:iar para que se apresentem ao presidente do conselho de huer-
ra que se reuna, no Caará oa fanccionarios daquella repartição Au=
gusto Dourado Pessoa e Francisco Xavier Nery, visto ser necessaria a
audiencia destas testemunhas em presença do réo.

•
—Pelo Sr. ministro foram concedidas licenças aos seguintes

,funccionarios da Ilapartição Geral dos Telegraphos : de quatro me- e
22S, á telegraphista Maria Orphilia. Vargas da Silva; de 6,0 dias, ao
guarda-fio Anezio Aranha e ao taxado' . Fernando Ferreira Caldas;
de 90 dias, ao talegraphista Alceu de Assis; de iras mezes, ao tele-
graphista Sylvio Daria e ao teleg, raphista Adelerino Cavalcanti; de
61 dias ao taxador Octacilio do Espirito Santo e da 50 dias ao auxiliar .
de escripta Francisco Franco de Almeida Junior.

-- Por este ministerio foi hantem solicitada ao da Panada
o pagamento ele diversas contas que são publicadas na secção official
competente.

-- Foram promovidos na Directoria Geral dos Correios : a.
amanuense, 'por antiguidade,' o praticante de 1a classe, Jorge
David Pereira e a praticante de i a classe, o de 2° João Castilho.	 •

-- Foi nomeado praticante de 24 classe da Directoria Geral do3
Correios João Manrillo de Barros Borges.

-- Da cargo de agente do Correio da MaracanaliO, no Estido
do Ceará, foi exonerada D. ',amacia da Conceição Oliveira e era suba
stituição fai nomeada D. hialina. Alves Pinheiro:

-- Foi mandado sabmatter a itispecOo d.e sande o fiel de
2a classe da Directoria Geral dos Correios Jayme de Analrado Souza.

— Foram promovidos na Directoria Geral dcs Coarelosa
• A carteiro de 1 a classe, por merecimento, o da- 	 Manoal Alvoa .

da Silva; a carteiro de 21 classe, por antiguidade, o da 3° Carlos
, Corra.a Cabral.

Para o logar de carteiro de 3° classe da directoria, foi remos i
o.carteiro privativo da agencia de Caseadeira Porcino do Nascimento
Vieira.

A carteiro da agencia de Caseadeira foi promovido o estafeta ,' eXa
presso Armando Pereira.

A va ga deste foi praanchida com a nomeação do estafeta distri-
buidor Julio Brito e para estafeta distribuidor foi nomeado Antonio
Jçsé de Avila.

• — Tiveram despachos favoraveis os requerimentos de JoaquiM
Alves Bollo e Algimiro Lacerda e Silva, pedindo restituição de doeu:,
Mentos, á Directoria Geral dos Correios.

— Do cargo de thezoureiro da sub-administração de Minas do
Rio de Contas, foi exonerado Josias Guanaes, sendo nomeado em su-!
bStituição Deoclides Silverio de Alcantara. 	 .. •

— O coronel Ernesto Lino de Siqueira, director geral dos Cora • 4

raios, compareceu ao embarque do Dr. Wenceslán Braz, aeompaa
nhado do seu oficial de gabinete Alfredo Tavares da Silva..

Ajricultura, Industria e Commercid

a
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— rate alta do Hospital Central do Exercito o 1. 0 tenan53
Ignacio Guimarães Junior.

—Havendo o Dr. delegado do 21° Distriete Policial solicitado
providencias do inspector da 91 região cie impecção, para que fossa
posto á dliposição dam-valia delegacia e sob a guarda das autoridades

, civis o cabo de esq-e-Ara Joaquim Alves Faria, do 2° regimento de
infantaria, que se acha compromettido em zon crime de morte, pra-
ticado no mesmo districto, aquela autoridade communicou ao Dr.
delegado guia a referida praça ficava : á Sua disposição, porém sob a
guarda da escolta do Exercito, que o acompanha, visto que, de oatro
modo não partilharem as leis militares.

-- Serviço para hoje:
Saparior do dia, capitão Jacititho da Cunha Laal,
Dia ao pasto medico da 'dirceaão do slide, Dr. João Ayard.
Auxiliar do official da dia, sargento Salastino.
A brigada eatrategica dá o ofileial para ronda, serviço da 01

inspecção e para auxiliar do superior de dia á guarnição, guardas
do I\ linisterio da Guerra e Hospital Central, patrulha para a estação
de .Madureira e serviço extraordinario. 	 .

A brigadt mixta dá a guarda do PalaCià do Cattete, e a patrulha
para estação de D. Clara. 	 •

Uniforme, 4°.

Viação e Obras Publicas 	 .

Do Sr. coronal Rondou recebeu em data de hontam o Sr.ministro
o seguinte telegramma

«Corumbá, 1G — Participo a V.Ex. que chegámos hoje a Corumbá
(s ires horas, comboiando a canhoneira paraguaya Adolfo niquim,
a cujo bordo se encontra o coronel Roosavelt e sua coalhava. Sauda-
çõas.— Coronel Rondon.»

-- Com o Sr. ministro estiveram hontem em seu gabinete os
Sra. deputados Pedro Lopes, Aninhai Toledo, Ociavio Mangabeira,
Pires de Carvalho, Joaquim Osorio e JOaquim • Pires; marechal Jero-
nymo Jardim, coronel Antonio José da Silva, coronel Emilio Guillayn,
Dra. Mein Vascoacallos, Luiz vau Erva" Luiz do Aloirado Sabrinho,
Lima Brandão, L3011C10 Corrêa, Augusto Pestana, Antonio Olyntho,
Henrique Hasslocher, Henrique Borges Monteiro, Guerreiro Mala, F.
V. Loekey, T. E.'Da.vies, Moreira da Silva„I.J. Rodrigues Saldanha,
J. d. Souza Bandeira, Elpidia da Mesquita, Eugenio de Lacerda
Franco, Frank Carney, Machado de Mello, Noguei:a Penido, Joaquim
Breves ' Filho, Ferreira Leal, José Amorico dos Santos, Chagas Dona,
Candido dc Ahnoida, Antonio C. Fornira Paula e Fernando L. dos
Santos Wediceek.

«Dirija-sa ao Ministeria da Fazenda»—foi o despacho dado
por este ministaeio a^ requerimento em que Waldainar da Carvalho,
agente, do Correio do Campo Grani ra, pede averbação para os efiaitos
dl aposentado.da do tempo em que serviu nas eapatazias da alfan-
dega desta Capital.

-- De aceõrdo com o decreto legislativo n. 2.808, foi concedido
um, anilo de licença para tratamento de sauda ao.fiel do thasoureiro
da Administrara-10 dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, Benigno
de Sonza'Gaulárt.

--A Repartição Geral dos Telegrap'aos foi autorizada a consi-
derar como ofaciaes os telegrammas que em objecto de serviço forem
transinittidos pelo Sr. II. F. Johnst .n, encarregado . de observar a
longitude de Corumbá e Cuyabá, no Estado ele Matto Grosso.

este inimistado foram enviados á eommissão mixta civil
e militar do serviço radiotelegraphieo Iras exemplares da nomencla-
tura efficial das estações raliotelegraphicas •de Berna e de uma
das estações pertencentes á Repartição Geral dos TeIegraphos.

Ao Sr. 1° secretario da Cariara dos Deputados foi expedida
cópia de informação contraria prestada pela Directoria Geral dos
Correios á prateação dos conductores de malas do Correio de Ala-
gôas o com a qual o ministerio está de accórdo.

a'.
•— A Compagnie Générale dea ela:mins de Ver dos E'tats Uni3

du Brésilloi • autorizada a entregar ao Lafago publico a terceira de
suas estações, sitaena kilonletro . 50 do:prolongamento da Estrada 'd •
Ferro de Ma teá, designada come nome de Estação do Araruaina;ts,
devendo o respectivo horário ser- approvado provisoriamente.

• 1	 . ,

O Sr. ministra fez-se representar • na coriferencia do Sr. 'Josei
Ilab'eayer, na Sociedade da Geographia, pelo seio ,official de gabinelp
Dr. Lindolpho Collor.

---Por decreto de li do moi correáte e carta-patente n. 801
foi concedido privilegio de invenção, polo prazo tle 15 'arrima; r'esa1,4;e
vando o Governo os 'direitos de terceiro e a ,itia responsabilidadl
cdsaato á novidade .e utilidade da- respectiva.iovenção, á SoWe4'ad!:1-
Anoninia Coinmercial y Financiara Portalis y Con paflia Liinitad'a.i

-
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argentina, industrial, estabelecida em Buenos Aires, Republica Argen-
tina, e representada pelo seu procurador Herbert Moses, brazilero,
advogado, domiciliado nesta Capital, para «uma combinação de 'uma
machuia.continua de fabricar papel com machinas de cardar e outros
elementos para fabrico de certas qualidades de papel ».

--Por portarias de 11 de dezembro corrente:
Foram nomeados : O Dr. Agrido do Balt Viagem para o

cargo de 'ajudante do Laboratorio de Chimica da Estação Ex-
perimental para canna de assucar em Escada ; o Sr .
P. do Oliveira para o cargo de escripturario da Estação Ex-
perimental para calina do assucar em Escada; o Sr. Lafayette
Venoso de Rezende para exercer o cargo de auxiliar de se-
gunda classe da Inspectoria do 9° Distrido (Estados da Parahyba„
Pernambuco e Alagaas, sécio Recife) do Serviço de Veterinaria:

Foram exonerados: O Sr. Luiz Gonza ga de Souza do cargo
de ajudante do Laboratorio de Chimica da Estação Expedi/len,
tal para canna de assucar em Escada; o Sr. Domingues
drigues do Oliveira .do cargo do auxiliar de 20 classe da Ins-
pectoria do Serviço do Veterinaria o 9 0 Districto (Estados da.
(arahyba, Pernambuco e Alageas, com sécio em Recife); o bacharel
Paulo Amorim Salgado Filho, do cargo de escripturario da Esta-
ção Experimental para Canna de Assucar em Escada.

—Por portaria de 12 do corrente foi nomeado o 1)1. . Vicente
die Arruda Godim para o cargo de ajudante da Inspectoria do Sor-
:VIÇA) do Inspecção e Defesa Agricolas no 5° District° (Estado do Ceará).

--Procuraram o Sr. ministro os seguintes Srs.: Dr. Abdon
Milanez

'
 Dr. Costa' Senna, Dr. Aristides Cairo, Carlos Bento dos

'
Santos Dr. Paulo Campos Porto, Dr. José de Oliveira Machado, Fio-
rencio Martins Costa, deputado Rapliael Pinheiro, deputado Nicanor

•Cto Nascimento, Agenor aliranda, da Silva, Manoel de Araujo Aranha,
~cio Claudio da Silva, Dr . Paes Brazil, Dr. José Caetano da
'Silva, Dr. Nogueira da Gama, Potyguara das Neves e Dr. Arnaldo
liodrintes de Vasconcellos.

Estabelecimentos de instrucção
.rr

Na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro serão chamados

hoje, a exame:

G° anno—Chimica, medica, ás 9 1/2 horas—Manoel Serrano .Na-
varro, Manoel Dias de Abreu, José Libres

'
 Raul de Vargas Cavalhei-

• .ra, Joaquim Pinto de Almeida Castro. AIcindo de Moraes Lassa, Hei-
tor do Souza e Silva, Alfredo Bastos Tigre, Euripedes Carcaz do Nas-
cimento e Olavo Gomes Pinto.

60 serie—Clinicas obstretrica, pediatrica, gynecologica O psychia-
trica, ás 9 1/2 horas—Bento Costa Junior, Holvecio -Medeiros de Al-
meida, Raul dos Santos, Julio Godoy Tavares, Amorico Pereira da
Silva Pinto, Calistro de SouzaMedeiros, Eugenio Campi, Manoel Cor-
rêa, da Veiga, Franklin de Medeiros Almeida Junior (só fazem obste-
trica e pediatrica), Humberto Mendes da Cunha Mello, José Aniceto,
Corrêa de Mello, Osca Dutra e Silva, Raphael Valentino, (só fazem
obstetrica e psyehiatrica) Geraldo Horacio do Paula e Silva . (só faz
obtetrica e psychiatrica Arthur Paulo da Costa (faz gynecolosoca) Au-
selo de Almeida Leme faz dermaaologica o Syphiligraphica).

Chimica—Pratico oral, ás 10 horas— Uliiratan Pamplona, Carlos
:Vieira Lima, Virgilio Toucinho de 13. Filho, Eduardo de Figueiredo,
Ilenato de Andrade Santos, Mario Ferreira Franca, Jorge Pinheiro
Guiniarães, José Cardoso Jordão, Xisto Jorge Monteiro dos Santos,
°ousio maldirias do Andrade, José NO V (ICS de Souza Carvalho Nato C
jOSé Joaquim Ferreira.

Turma supplemontar—Aurelia.no T. de Almeida Nogueira, Julio
Ribeiro Vieira, Antonio Domardes Costa, Antonio Teixeira Mendes
Filho, Ricardo Guimarães Riemer Feliciano Lopes C. de ãlendonça
Junior, Antonio Sevalho Junior, litigo de Rezende Levy, Mario Ca-
maca da Metia, Tertuliamo Moirelles de Queiroz, Amaciou da Silva

Newton Vieira Ramos', Nelson Silva, Julio Teixeira Pintd de
Macedo e Ossvaldo Nonos de.S.Guimaraes.

Historia natural—Pratico oral, ás 10 horas—Arthur Luiz A. de
Alcantara, Amorico • Affonso do Nascimento, José Zeferino de Oliveira
Bastos, Didimo N. da Costa e Silva, Lauro da Silva Rosado, Satur-
nino vou Kersting Maisonnette, Augusto Rosadas Fernandes, Emilio
'Jorge de Miranda, Arnaldo M. Guimarães, Estevão Monteiro de Re-
.zende,Sebastião de Camargo Calazans e Luiz Monteiro Lindemberge

'furo • supplementar—Waldemar llolindo • da Silva, Leonidas
Detsi FilhoeAlvaro Caminlia,Ignacio de.Almeila Prado, Argeu Coelho
4os Santos, Luiz Sobral Pinto, Raul Franco • di Primio, José da Rocha
Mala, Gilberto José Fontes Peixoto, • Arthur Teixeira Cortes, Manoel
Fernandes de Pinho e Dagoberto Rodrigues de Souza.

série—Hygiene e medicina legal, ás At boraa—Annibal Vidal°
cie Azevedo, AmilceTeixelea, Pinto; Ilamiro Roberto Teixeira,
pando do Moita Linsy Aristides Galvão Guimarães, Hamilton Ptebello

Loyola, João do -Araujo Pinto e José Bornardino Arautos.

Turma supplementar—Romualdo Alves Borges
'
 José Avelino Cha-

ves, Licinio Ribeiro Dias, Francisco Castilhos Marcondes; Osevalda
Boaventura e Raul Santiago Bergalho. 	 ' •

3' série de pharinacia— . Exame . final e ás 9 1/2 horas..--• Antonio
Rodrigues Soabra, Eduardo Lamartine Rosa, Oscar de C astró Pons,
tagna, Miguel Pounalho, Amynthas de Oliveira Villela, Alvaro Pinto
de Souza Vargas.

Turma supplementar— João Luiz de Alain° Gaspar, Marcos Mi- -
glisvich, Virgilio Lucas, Eurico Guerreiro Marques, Antonio Luiz For-
nandes o Elza de Godoy Ferraz.

1° armo odontologico— Pratico-oral de anatomia descriptiva e
anatomia medico-cirurgica, ás 11 horas— D. Maria Druminond da
Carvalho e Silva, D. Isaura Fendia Rueno, Setembeino de Campos.,
José do Calazans Silva Filho, Edmundo da Gania Salgado, José Mi-
guel Fernandes Junior, José Fernande's , da Costa„losé Brasilio da.
Araujo, Rubem Gurgel Ferreira e Oscar Arthur de Almeida c Souza.*•

— Resultado dos exames realizados no dia 10 do corrente na
Escola Naval

2° anuo de Marinha—Technologia marilima em francez—Appro- •
vados: plenamente, Osvaldo	 Stotano•e Hum do Moraes Pontes
simplesmente, Eurico de F. Cseta, Luiz C. da Rocha Soares Dias e
Lauro Araujo.

2° 'anuo de ma.chinas—Machinas—Approvados: plenamente, An-
tonio de Brito Pereira, Hildebraudo Osorio da Silveira o Nono Bar-
bosa de Oliveira e Silva ; simplesmente, Amorico Ribeiro de Freitas:
Guimarães e Alarico de Andrade' Faceiro.

2° anuo de Marinha—Astronomia—Approvados: plenamento, Al-:
varo Ilecksher; simple.sinente, Jorge da Silva Leite. Itoprovodo uni.;
retirou-se por doente um.

4° anuo de Marinha— Artilharia— Approvados: Ilelvecio Coelho .
Rodrigues, Benjamin de Almeida Sodré, Oscar Teixeira' Leite de Vas-
conceitos, Alfredo da, Cruz Camarão, Ayres Pinto de 1'. Costa, Ilarol-
do Ruben Cox, João Carlos C. da Graça, Octavio Franco Werneek
Machado e Luiz Furtado de Mendonça.

anuo de Marinha—Chimica—•pprovados: plenamente, Edgar
de Paula Oliveira, Olavo Araujo, Zonitliildo M. de Carvalho, Hugo
Bossmeyei. Caminha, Gerson de M. Soares, Amilcar Moreira da Silva,
Silvio° José Pitanga de Almeida e Euclydes Souza Braga.

— A alumna do Instituto Nacional de Musica Giselia da Ponte
Lopes. , foi approvada plooamente, grão 8, no exame, da primeira sé-
rie de, solfejo realizado no dia G do corrente.

— O resultado dos exames de hontem na Escola Polytechnica
foi o seguinte : 1' série de engenharia, regulamento de 1911.

Calculo—Approvados : plenamente, Julio Cesar de Mello Souza e
Julio Miguel de Freitas Filho ; 'simplesmente, José Junqueira 13otelha
e °ciam Ferreira Veiga. houve dois reprovados.

Physica — Approvados : plenamente, Francisco José dos Santo
Werneck Hildebrando de Araujo Góes ; simplesmente, Antonio Cas-
tello Bram\ Clarke e Olavo Freire Junior. Houve um reprovado e uni
não compa r e, ao ti:

Desenho de aguadas—Approvados : plenamente, Yttrio Corrêa da
Costa, Francisco de al,rsalliães Castrci, José Lopas Areia Netto o José•
Maria Liicallio ; simplesmente, Henrique Clemente llodriames, Henri-
que da Silva Leite, Herman() Cupertino Nogueira Durão. Tres não
compareceram. -

Curso fundamental (regulamento de 1901)—Mecanica applicada-
Approvados plenamente: Remetido da Cunha .Antunes e Elysio 	 •
gues Lima; simplesmente, João Capistrano Gomes do Amaral e
nio da Rocha Ribeiro.

Terceira série—Eng.enliaria (regulamento de 1901) — Mineralogia
—Approvados: com distincção, Ciro Romano Farina; pleuameüe,
Antonio Almeida Oliveira Braga,- Antonio Pereira Caldas, Antonio
Barata Fortes, Christorão Bento Pereira Salgado e Demosthenes lio-
chert.

Curso de engenharia civil (regulamento de 1001)--Construcção-
Approvados plenamente, Raul Unha de Mesquita, Jayme Leal Costa e
Antonio de Menezes.

Um retirou-se.
Hydratilica—Approvados: com distincoão, Se,raphim José dos San-

tos . plenamente, F. Moreira da . l'onseca; simplesmente, Mario Paula.
de Brito.

- Houve dous reprovados.
Direito: Approvados: plenamente, Etleard Werneck Furquim

Almeida, .Flavio Torres Ribeiro de Castro e Gualter do Miranda.'
Soares; simplesmente, Anico, Werneck Rosa,.

•Amanhã, ás 10 horas da Manhã, serão chamados para exame
oral os seguintes senhores:

'	 sério de engenharia (Regulamento de 1911)—Calculo (2° cha-
mada)—Oswaldo Guimarães Sant'Anua, Renato Leal, -Renato Leite c
Silva, Sylvio Alvares Rabello, Augusto Soabra. Muniz, Edgard *limita •
Garcia de Souza. - •

• Turma supplereentar—Henrique Gustavo Ferreira, Julio Fabio do
Saboia e Silva, Uno Carlos de Andrade, -Mario Cnissiuma Paranhos,
Mario Freire. •

I
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Physica exparimental — Walter Euler (2 1 chamada), Antonio
J'03é Zeferino do Amarante Netto, Carlos Antunes Muniz, Mario Gus-
Mia° (2 chamada). Herman() Cupat •tino Nogueira DUrri0 (item).

Turma stipplementat• — José Juqueit •a Botelho (21 chamada), José
:Lopes Areias Netto, Carlos Julio Galliz Filho (idem).

Desenho de' aguadas( á 1 hora da tarde) — Elysio Dantas Itapi-
.curit Coelho, Francisco José Diniz do Abranches. Gilberto Mendes
:Lages, Gustavo Corça() Braga, !Leitor José Maldonado Ilsandão, Jay me

..eite e Silva, João Baptista de Souza Lima o José Ilibeis° Martins.
. 3" serie da entranharia (re gulamento de 911) Mineralogia e Geo-

Iogia — Deolindo Puna, Craccho Peixoto Costa, Rodrigaes, Hugo
.Floriano Motta, Irineu Leite de Souza Freitas Lima.

Turma supplementar: João de Cerqueira Lima Netto, João do
Valle, Matn•icio Joppart da Silva e Mauricio Gurgel Dutra.

Curso de engenharia civil (regulamento de 1901) Construcção-
Mauricio C. Boiz de Souza, Euripides Jacy Monteiro, Augusto Para-
alhos Fontenello, Francisco Moreira da Fonseca, Mario Paula da Brito

, e Antonio Nunes Gaivão.
A's 1128111.LS horas dar-se-á ponto para prova escripta do archi-

lectura.

E. F. Central do Brazil

Foram servir: em Duende, o praticante Darcy Coelho ; em La-
%Tinhas, o praticante Achille3 Oliveira ; em Catimis, o praticanta Ga-
itar() lladrigues ; em S. José dos Campos, o lwaticante Francisco
França; em Ottoni, o praticante Narciso Oliveira Pinto; em flealengo,
.o praticante Datil Bamallio; em M isquita, o praticara .: Contrai' Bar-
roso: em Esperança, o praticanto Manoel Martins; ein Raposos, O pra-
ticante José Carrlyst e en Oliveira Fortes, o praticante Arnado
Darcey Mendonça.

--- O movimento do gado no dia 15 da dezembro foi o seguinte:
Cruzciro, embarcadas, - 401 rezes ; a embarcar, nenhuma; Sitio,

embarcadas, 387 rezes; a embarcar, nenhuma; Bonifica, embarcadas,
.30 rezes; a ta-Mascar, nenhuma.

As respsetivas divisõas foram enviadas as seguintes guias
.de inspecção de soattle:

Antsnio Cardoso, 4.21
'

5 . Antonio Dias da Silva, ti. 1.217: Gil
•Domingues, it. 1.218 ; João Victor, n. 4.220 ; Dssiderio da Silva,
ai. 4.221: Diogenes de Azava lo, n. 4.225; Ernesto Ferreira, ti. 1.226;
-Gregorio da Racha Cordeiro, n. 4.253: Izidoro Virias°, ii. 4.251;
Irra:ci-co Antonio de Carvalho, ri. 4.210; José Joaquim Ferreira,

4.213; " José Print) Lixeira, n. 1.21 't e José Unita, It. 4.21,5.

— Para a acquisição . da nua aeroplano militar que tem de ser
•offerecilo ao Exerc:to Nacional, paios funccionarlos da Central, rece-
beu o cormiel José Moniz, thesoureiro da commissão central, mais as
seguintes importancias:

De Tcslos os Santos, lista it. 624, a carga do agenta Manoel Mo-
zeira Duarte Sobrinho—O mesmo, 2$; Attila de Oliveira Mattos, 1$;
San! Clapp, 15 e Gracianoi. Machado, 1$000.

Da Cabine Intermailat• ia, lista n. 630, a cargo do agente Arthur
de Vasconcellos lli!tencout •t, 55000.

De Datador°, listas ns. 637 o 638, a cargo do agente Mantido T.
-de Ca s tro Miranda—O mesmo, 5$; Leopaldo Loueenço Soaras, 2$;
Agrieola Itensiquos Vieira, 2$; llandolpho de Araujo Lima, 5$; Fran-
cisco 'Teixeira, 2$: Leocadio Rosa, 1$; Francisco ssstimpção IS: Pal.-
nrn ro J. Castilho, 1$; Ernesto P. Costa, 15; Josué D. de Mello, 1$;
José Emili t Ferreiro, 15 e Linhares Tinoso, 25000.

De Guararema, lista n. 612-A, a cargo d agente João de Souza
INIellos-0 mesmo, 5$; 11 tymitudo Pinto de Freitas, 25; ',comido do
!'aula 25 .e Jecinio, 1$003.

Paciencia, lista n. 645, a cargo do agente Arthur da Costa
'.Sailtarém-0 imieslio, 2$; Pedro Gomes de Oliveira, 2$; João de Oli-
veira, 1$; Fil'ILO Barreto de Campos, 18.:'Ioão Ferreira dos Santos, 2$;
Jorge dcs Santos 1$ e Antonio P. de Sant'Atina, 15000.

Quantia já publicada, 5:5115300 ; total recebido até hoje,
5:598$300.

-- O Dr. A. do Andrade, sub-director do trafego, enviou aos
Srs, agentes as seguintes circulares, sob ns. 116, 117, 118 e 119:

« Em additamento á circular ii. 32, de 10 de março do corrente
atino, abaixo transcrevo, para vosso conhecimanto e devidos effeitos.
o teor do officio n. 2.757, de 25 de agosto ultimo, da Directoria Geral
de A gricultura do Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio:

Reportando-me ao oficio desta directoria geral, sob n. 486, do
14 de fevereiro do corrente anno, de ordena .do Sr. ministro, soli-
cito-vos as prosidencias necessarias afim de que cesso a autorização
de franquia telegraphica nas estações dessa estrada, bem como a
permissão para requisitar ás mesmas, para si e seus -auxiliares, pas-
sagens com direito a transporte de bagagem,- concedidas ao Sr. Los
'Noz() Bertolini; ex-director do Campo de Demonstração-de ' Lavras,
no Estado de Minas Geraes.»

« Declaro,-ptra vosso conhecidento e devidos effeitos, que, atik
2'; de dez ambro corrente, no maximo, devem ser remettidas a esta
escriptor:o as relações nominaes dos funecionatioS desta divisiló quel
desejam assignar o Diario Official, durante o anuo de 1911, na con-
formidade do § 1 0 do art. 26 do regulamento approvado pelo decretb
n. 4.680, de 11 de novembro de 1992.

Essas relações devem ser completas e definitivas, não só para
evitar as constantes reclamações sobre a falta de recebimento do
Dig rio Official, Dor parta dos respectivos msignantes, mas ainda
para que cessem os ininterruptos podidos de assignatura feitos no cor-
rer do anuo.

-- Para vosso conhecimento e devidos fins, abaixo transcrevá
o teor da communicação feita em 27 de outubro pt •oximo findo, pelo
Sr. chefe do trafego da Estrada de Ferro Oéste do Minas:

«Communico-vos que a 1 de novembro proximo, será aberta ao
trafezo a estação Usina Cachoeira, no kdometro 377 e 512 da linha
do centro, entre as estações de Divinopolis e Alberto Isaacson, desta
estrada'.

-- Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento e devidos effai•
tos, o teor do officio n. 878, da 20 de outubro ultimo, da Directoria
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas'do Nlinisterio da Agri-
cultura, Industria e Commercio:

«Tendo a directoria deste serviço recebido de destinatarios di-
versas reclamações da diminuição do numero de mudas da plantas
embarcadas em estações dessa estrada, sem que, entretanto, possa
determinar as causas de tal elreito, peço que vos digneis de ordenar
as necessarias providencias afim de que se não culpe, indevidaments,
a essa repartição, por futuros desvios de eticonnuendaso.

O movimento da estação de S. Dior no dia 13 foi o seguinte:
Importação—Morcadorias, 207.673 kilogrammas. DICOMMCIltia3

33.181 kilogrammas. Total: 210.857 kilogs•ammas.
Exportação — Mercadorias, 70.876 kilogrammas ; matariaes,

57.250 kilogrammas; carne verde, 113.810 kilogrammas ; emolias
mandas, 31.620 kilon •amtnas. Total: 276.220 kilogrammas.

A renda foi de 3'16825500.

O movimento da estação Marititna no dia 13 foi o se-
guinte

Importação—Ndescadosias 1.405.010 kilogrammas; da estrada,
148.700 kilwramota4 ; carvão 80.000 kilograntmas ; da estrada,
1.033.000 kilogrammas. Total: 2.666.7000.

Exportação — Mercadorias, 51.511 kilogrammas '•	 minerio,
49:;.000 kilograinmas ; milho, 105 sucos com 6.303 kilogt•amtnas;
café, 1.594 sacras com 39 carros e 95.610 kilogranunas. Total
618.451 kilograuunas.

-- O movimento do café foi o sagninte
Sacras existentes, 7.118; saccas descarregadas, 3.616; retiradas,

3.152 ; ficaram, 7.292; com 411.165 kilogmnunas.
A renda foi de 32:0115500.

Diversas noticias

Raalizou-se ante-hontem, na Escola Quintino fionyuva, á rua
Vital, em Dr. Feontin, a a.bertu ,a sIeuui tia exposk:ão 13da-
gogica do: trabalhos feitos durante o anum pelos anuamos das es-
colas do 12° districto, sob a inspecção do Dr. Venerando da Graça..

A's 7 horas em ponto o Sr. Dr. flainiz Gaivão, director geral de
Instrucção Publica, foi recebido á entrada do &lindo pela commissão
de professoras, pelos Srs. inspectores escolares Drs. Fabio Luz e Ve-
natich da Graça, Dr. Silva Gomes, ex-director de instrucção, repre
sentantes da imprensa e muitas meninas, que lançaram rosas desfo-
lhadas sobre o racem-chegado, ouvindo-se nessa occasião a banda de
musica da Escola Quinze de Novembro.

Depois seguiu-se a distribuição das medalhas.
A' mesa, juncada do fores, tomaram logares, ao centro o Sr.

Dr. Ramiz Gaivão, ladeado pelos Drs. Venerando da Graça e Fa-
bio Luz, Dr.s • Silva Gomes, professoras cathedraticas DD. Maria da
Cunha Bocha, directora da Escola Modelo «Azevedo Junior» e Adal-
gisa Estilar de Araujo e Silva, da escola «Quintino Bucayuvaa e re-
presentante:3 da imprensa, estalido presentes grande numero do (a-
nilhas e cavalheiros.

Paliou, em primeiro logar, o Sr. director geral de Instrução,
que demonstrou a grande satisfação que tinha em presidir uma.
festa cle tanta relevancia, onde se notavam o esforço e comprehensão
de devores por parte daquelles a quem cahe a grande responsabi-
lidade do ensino, pedindo que não houvesse desanimo, para que
cada vez mais ficasse patente o engradecimento da instituição do
mesmo ensino nos estabelecimentos municipaes.

Depois faltou o inspector escolar do districto, Dr.-Venerando da.
, Graça. .	 .

Analysou a instrucção debaixo de todos os pontos de vista, pro-
vando as , graves responsabilidades Que Desata sobre o W-ofez3sorado,„.	 .
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principalmente na zona suburbaua da 'cidade, onde a criança muitas
'vezes vae para a escola sem alimento, pela pobreza de seus progeni-
tores ou nella não tem frequencia porque lhe falta o vestuario á assim
muitas outras causas.
.	 As suas palavras como as do orador precedente, foram cobertas
com uma salva de palmas.

Passou-se á distribuição das medalhas és crianças que melhores
provas deram nos exames dos respectivos cursos.

A primeira foi collocada no palio do alumno pelo Sr. Dr. Silva
Gomes, a pedido do Sr. director geral de instrução, as demais por
esta autoridade municipal e pela professora D. Maria da Cunha
Rocha.

Falaram Ires alumnas enaltecondo a instrução, a escola e o
estudo.

rambern teve a palavra o Sr. F. Carqueja, que significou em
breves phrases sua gratidão pelo adeantameuto de suas filhas, devido
ao esforço e compatenciaa • principalmente, da directara e professora
adjunta do curso médio da Escola Modelo Azevedo Janior, a quem
todas as crianças -adoravam, preferindo o estudo e a escola a qual-
eláer divertimento. - Repetiu o orador que fallava corno pao e em
nome dos paes de aluirmos desse estabelecimento, de que fui prin-

• sapal fundador u Sr. Dr.• Silva Gomes, quando director geral de
Instrução.

A's 9 horas da noite retirou-se o Sr. Dr. Ramiz Gaivão, depois'
de percorrer as quatro salas da- exposição, sendo-nos impossivel des-
Cravar a quantidade, variedade e perfeição dos trabalhos, constantes.
de tordadoa a branco, almofadas, flores, quadros, tudo, finalineate;
quanto mãos humanas podem proauzir de mais delicado. 	 •
• Cada- uma- -das-'escolas Quintino Bocayuva e Azevedo Junior
°ocupava duas salas, e só visitando-se a exposição é que se pede
aquilatar dosem valorapoisaesta ficará franqueada ao publico dia-
riamente das-6 ás -9 -horas da noite, ata 22 do corrente.

Prefeitura

Foram impostas maltas, por infracção de posturas pelos agentes
dos seguintes districtosa

De Santo Antonio-A- Maria da Conceição Vieira, de. 100,5, por
ter construido um telheiro á rua do Lavradio n. 80, som licença e
em desaccordo com a lei, tendo sido afilxado o edital respectivo -nó
local da infracção.

•• Do Esplaito.Santo-a. Joaquim José Dias, dc 100$, por vender
leite dosmstado n seu.botequim.á rua do Estacio do Sá n. 10.

Da Gloria-A larancisco.Tura Ramos, Antonio Ferreira, Amaral
S! Veutura, Nicolau Lomado, Moita Nero, A. F. Jacobino, José (1°11101,

-Joaquim P.: do Alencastro a. Alfredo Aguiar, estabelecidos respectivas
mente á rua do Cattete n. 323, rua alarquez de Abrantes n. 82, rua
Guanabara u..59,..rua Cauvalho da. Sá n. 4, rua das Laranjeiras
n. 42, rua do Retiro de Guanabara il. 320 rua 'piranga 11:3. 51, 102
e 123 dc 100$,-por„ estarem negociando sem a licença do corrente
exercido.	 -

Do Sacramento	 Alvaro Migram e Amerieo Nunes, de 200$
cada um, por terem-iniciado a negocio de dentistas 4 rua Uruguayana
• 30 e 07 sobrado, sem liceuça.

A José Lopes e.A, Guedes de Mello, de 100,5 cada um, por es-
tarom funccionando; com As seus negocios á rua Uruguayana ns. 41
e 39 sobra-daasem aalicença do corrente exarcicio. •

Do AndaraLy-aAJoão. Matem, do 200$ por ter iniciado o negocio
de calçado á rua Souza Franco n . 80, sem licença.

Do Engenho Novo--A Jorge Chaide, de 30$, por ter artigos do
soa armarinho á rua DaAnna Nery n. 246, em exposição ?ara daa

- .portas.
Do aleyer-A Joaquim Dias de Mattos Barroto, de 2005, por ter

iniciado o negccio de olaria á rua Major Mascaronhas n. 2, sem
licença.

De Máxima-À Humberto A. Ramos, de 30,5, por não ter feito
a aferição no seu negocio á rua do Engenho de Dentro n. 176..

‘,	 •
• .43-_)irecteria..Geral de Obras e Viação Municipal, • foi lavradq;
contracto com Louis D. Riad, como representante da The Barbar Asa
phalt Baving Co., para o foraecimento de uma usina de .asplialtó
americano de capacidade 600°'2,00, em 10 horas.

1.....	 .	 .	 -	 -

,

 ---Na
.re'aistaaaaa, em 1,5 do corrente, paio funecionario - Ilmiriquo'Resse, S
guias 'na iiiiportandi de 1:803$ oriundas daa - agenciaa dá 'aren

i
.	 .	 .	 •	 ..	 .

-SUiadigetoría. de Ppliçia Admiasistrativa Municipal, fora;.. 

lura:	 ,	 .• - •R.	 ' 	 •' . I
-	 Inhaúlna: 230$ de multas . e 51$ ale enterrameatoa- 	 • .ta,
-
•' lacarapaguá: .47$ idem c 45 de impostos; 	 -• . -a • a
*- Traja: 10$ idem, 6$-de leilão' e 337$ deenterrainontos; a ,

, . • • Campo Grande: 123$ idem e 6$ de multas;
k •,' Santa Rita: 10,5 ideia;	 •

-Sacrániento: 20$^ idem e 1.5$ de -impostos- - 	 - • a' -- - • --

	

- S';jo .: MS deatiniltasas'. , a •	 • -	 .	 s
UM: 1808 ideai, 3$ de impostos  e1-4 da - matrieula -s.de eaes;

Gavea: 13,5 de multas;
Sant'Anna: 100$ idem;
Espirito Santo: 180$ idem e 14$ da matriculas do cães;
Engenho Velho: 50$ de multas;
Andarally: 10,5 idem e 14,5 da matriculas de cães;-
Engenho Novo: 74,5 de multas;
Guaratiba: 6$ idem e 15$ de enterramentos;
Santa Cruz: 12$ de multas.

---Na Parfeitura Municipal paga-se hoja a folha de s ,en cimento
do ma findo doa guardas municipaea de latiras A a 1.

--0-Sr. prefeito acompanhado do Sr.' Dr. Casario Alvim, bispas
ator escolar do 3° districto, visisou bordem a expasição installada na
Escala Modelo Alfonso Penna, á rua Gamaria°.

-- Foram solicita las multas contra 03 seguintes estabeleci
mento:

• Por vender leite desnatado:
Antonio José de Pinho, praia do S. Christovão n. 213, por vende

leite adicionado de agua ; José Loureiro, rua da Passagem n. 127 e
Pinto & Alves, rua Joaquim Silva n. :8, por venderem leito 'desna-
tado e adicionado de. agua; Adriano de Abreu, rua, das Laranjeiras
n. 3, por vender leite acido ; J. Ramalho, rua do Ban-nim n. 110. •

Foram realizados no laboratorio de contraio Si analy3es de leite
e produtos lactichlios e ires contra-provas. Attendou-se a 'urna re-
clamação da particular. Foram visitados 12 depositos de leite e pro-
duetos lacticinias e 18 estabulos. Foi verificada a importação do
leite feita pala Companhia Cantareira de Via •Jto Fluminense.

Adquiriram immaveis

Coronel Amaram da Almeida, Guimarães, prostro á rua das Las-
ranjairas n. 29, por 231:0005030

Vicente Sesfa,no Nicola, terreno, á rua Republica, Dr. Frontin,
por 2:4005000 ;

Antonio Mandes Valia Quaresma, predio á rua Teixeira de Aze-
vedo n. 133, por 3:0)05000 '•

D. Justina M. da Silva Canabarro, • terreno, á praça Serzedelle
Corraa, por 6:960$000 ;

M. Sapasito, terreno á rua Republica, Dr. Frontal), por 1 :200$;
Luiz ala.rquas de Almeida, pradio (1/2), ás ruas Souto Rodrigues a

Visconde de Santa Cruz ns. 49 o 1, por 8000500 3 ;
ilamonSoler, predio, á rua Coyaz, por 1:0005000 •*,
.103(3 Lourenço Ft:mandes, terreno á rua Avila, Inhaúma,

por 9005000 ;
• • D. Albertina S. Iluot da Baoellar, predio. á rua Voluntarios da.
Patria D. 4-3, por 120:0005000 ;	 •

José	 Souza Bastos, predio á rua Rezende n. 40, por 21:500,5;
Claudina Corrêa, Louzada, tarreno á rua Santo aristo,

por 10:0005000 ;
Joaquim da Silva e Sá, prodios á rua Uruguayana ns. 110 e 112,

poa 160:000$03).

Requerimenton despachados_

Na Prefeitura:
Pelo Sr. Prefeito:
Antonio Machado Mendoa, Alfrodo Dutra Macedo, Antonio ÁIVCT

Pereira, Cunha & Comp., Francisco Sampaio Vieira & Irmão, Fonte
& Fernantles, Francisco da Mello, Francisco Alves 11611o, José doa
Santos Alonso, João dos Santos Araujo, Leonel Cardoso do Vaie,
Manoel Pereira Carvalheira, Manoel Joaquim, PaulinO Vilela Cor-
rêa, Raul Zambelli o Theophilo José da Rocha.-Indeferidos.

Mele= Salle.-Não ha que deferir.
Antonio Alves do Carvalho (Dr.) e L. Tème, Drink & Comp.-,.Deferidos. -
Antonio José da Costa Azevedo e Rósa & Espindola. - Deferidos

de accórdo com a informação.
Constancio José Soares.-Autorizo . b pagamento.
Manoel de Souza Araujo. - Deferido de accardo com á informa-

ção e pagando a licença em 48 . horas. •
Pellegrini & Soares.-Dafarido, pagando a taxa de fiscalização do

motor em 48 horas..	 •
Pelo 'Sr. director geral:	 •	 •
Fernando Pereira da Silva Continentino (coronel), Manoel Fraa-

cisco Cardoso e Maria alathia.s Caldas.-Deferidos.

Directoria Geral de Fazenda:.
• 'Saila-directoria de Rendas' Predial:

Pelo prefeito:
-Maria das-Dores F. Terra,-,Tosé J.:-da Silveira, há J. Bento,

Léotilderast. - Mai-eira 1:acistia- A. Moreira, Augusto J. dos, Santos 	 {
Deferidos.	 a

	

Lauro Branford-Reetifique- se.	
.

	

'	 •	
.
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, Pela Sub-directoria:
4-- • Luiz Pio D. Silva — Certifique-se o que entrou para 1011 R. Ro-

meu It. Alvino —Hem em termos.
Virginio Mendes Mo ..e.ira—Passe-s3 quitação.
Pacheco Moreira Comp.—Indeferido por perompto.
Dr. Amaro Pessoa—Indeferido em face da lei.
Ignacio Clemente de Carvalho—Exonere-se.
Ernestina C. Fortes—Inscreva .se por 3:0003000...
Candido Claudio da Silva--/dom por 1:8005000.
Alatinai J. Magalhães—Aguarde opportunidade.
Dr. Antonio D. da Cutilia..--Rectitique-se.
Luiza, N. do C. e Silva.—Como requer.
Dr. J019 de Carvalho, Mangherith Oossatn, Antonio Ifarnin, Dr.

Alfredo Balthazar da Silveira
'
 Cambio V. Gomes, Argentino A.

Pedro Gomes da FOIH3C1, Sociedade S. A. da Arunzens Limitou,
Moniz P. da Silveira, Jacomo R. Staffa, Alado Eugenio Alvanto,
Edmundo de Assis Bandeira, Ortasio T. da Silva,Eurico da C. Bodr-
sues, Manoel M. Gomes, Luiz Tliornaz e outros, Francisco C. Lopes

Flgueire l, José L. de F. Loba, Mia Fernandes Pereira (2), Ma-
dael A. nmeirog , José I. G. Alaia,llenrique Alareira 'nativo, Judith
de Carvalho Pinto. --Transferi.

Baranez de Souza, Joaquim é de Azevedo, CustodM T. Ba Vista,
.Candido A. Ferreira Pires, Alario C. Martins S. de Souza, Grazialdo
:S. da Silveira, José L. da S. Araujo , Sebastião da S. Reis, The°.
pildo 11. Vargas, José A. Guimarães, Albino de Oliveira Leite, (2), Ar-
tinir Limeira, João da Costa Lins, Dr. João L. Loazada, João Ceies-
-tino de Araujo, Antonio da Silva, Campanello M. Angelo, Guiomar
da S. Mesquita, Alsil l larronila Ferreira, Ele. Anoso Celso P. Horto,
Alberto T. Bonanito, Manoel fl. Vidal, João José Borges, Mario do
'Carmo Amaral, Cl viola C. Mas .;ezi, Daniel e Maxim°, Epiphanio II. (13
:Suma, Pedro Perez

'
 Thiago de Cal, Antonio' da S. F. Junior,

Jesé A. Camba, José. L. de S. Bastos, 'tosa E. M. S9a1',3S, José F.
'Donança, Antonio J. Medeiros, Manont J. G. da Silva e Manoel L.
de S. Bastos.—.Salisfaçain-se as exigencias no prazo da lei.

Imposto de licença
Despachado prefeito
C. Oliveira Vaz, Romeu Villa-Verde Carvalho, João Miranda, Mi-

,guel Campos & Comp.—Deferidos.
Pela Sub-Directoria
Antonio & Comp.. Antonio J. d3 Sant'Anna, Alamiro da Amaral

Castillios, Radia (5: Irmão, Assimilação & Maia, Fontes & Fernandes.—
Deferidos:

Manoel nig:111(5.es St Silveira. Uarbosa A. Albuquerque & Comp.,
Jacintim Silva Aguiar, Luz da Silva & Comp. e Manoel Magalhães.—
.Deem-se baixas.

Ventura & Esteres, Antonio J. Antunes, Ludgero B. da Silva,
José Thomaz d3 Azovela & Irmão, Auzu-;to Bernachi, Constanano
Pereira, Dias &	 José Vieira do Aniaral„lons & Sob:•inlm,
Suo. frie,i1 &	 Fernandas & Pereira e M. M. d3 Souza.—Satisfa-
çam as exigencias.

Di: .ectoria Geral de Obras e Viação
lelo di..ector geral:
'lindo C.	 leferi•10.
Alaria S. de Souza Miranda.—Concedo GO dias:
Dr.	 J. de Paula Meinlooça.—In leferido por ser excessivo o

preço pedido.
Atadinho Rodrigues Martins.—hlant.
Pela V Sub-directoria (areldteetura):

Certifique-se:
Alaria Soares de Souza Pires. —Certifique-se o que constar.
1Q,iderio	 tu idianta rosÁho.
Pela 2 Sub Diracte,ria (Viação o Saneamento):
Santa Casa de Alisericordia.—Deferida, sen.lo o passeio de cimen-

to sobre b:ise de concreto.
Pitado Tosta Parreira, Philomeno, Condo Fillm, Augusto Fer-

maudes, ignacio • Gomes de Paiva, João . Ern3Sta da Silva.-- • Deferidos,
413 accardo com a hiforinação.

Francisco Lopes l'elYaz.—Defwitlo.	 •
ila auteza de Itaettrussá.— Di..ija-se, ao engenheiro da S t‘ circmtm-

-sc.ipcão lo inça°.
o, abaixo assiguados moradores da Alegria e travessa Caminha,

ao Au larah ,r (43.23'0.—Providencie.	 .	 . .
Vett:cavei Ordem Terceira : de S. 1.Nancisco de.Paula.Deferido.

cirernscripção—Candito Coelho Oliveira.— Já foi marcado no
íjeal a altura da s loira.	 .

tasca r Fa ria & Chnt). —Apresei] te . recilao do material fi•rneeitlo. •
. ,Pola. 3" Sub-Directoria (carros, , electricidade e madeiras):
- Fiam 'inhia alarão-e Tecidos Corcov'aido. =• Compare,ç:t. na fiscal:.

-Lsiaoisiao Fatacez Fabrogo.SatisfaçÃ, a exigenda.	 .
Bot lito F. Oliveira.— Deferidos nos trines da infiii'maçãe.	 •
M (rir! & Comp. e José E. Castro.— Deferidos.
Pela	 subdirectoria .(Obras Particulares;)

José Vieira da Costa, A. Singer S ming Machine, Co:npanv, Elo-
'flerto Janes Achides, João Pedro da Rocha; Pedro de Mystem Corrêa-
José Alationl Robles. — D3feridos.

Chermon Ililb
'

as Amalia de Alagalhã'es Couto, Carolina, Augusta
l'er,;ira, José Vicente Aliraulella, Cama lida Ma galhães da Nolirega''
Lima, Rosa Izolina Ayres Ferreira Barros, Stard Oil Companhy
Brazil, Manoel dos Santos ()adias — Passaram-se alvarás.

.	 Marna Barbosa Pinho — Mantanlio o despacho.
'Aristides José de, Soara. — Passe-se alvará, depois de assignado

termo.
Ezre,ja Episcopal Brazileira — A importancia do recáo será ara.-

liada depois d3 feito o muro no alinhamento definitivo.
Cambito Coalho de Almeida — Passe-se alvará, depois de assig-

nado o termo.
I a circumnscripção — Empreza, Drazileira , Auto-Viação — iunte

projecto.
Dr. Francisco Simões Corréa e Eugenio José de. Alanoida e

...Podem habitar.	 ...	 •
fl Adalberto Ferreira cia Silva.— Proxn
Luiz da Bocha Viatina -- Junte recibo do imposto predial e faça

	

.....	 .assignar a petição.
Antonio José de Araujo e outro — A liceuça.. -não pode • ser con-

cedida, por estar em desaccordo com a lei..
José de Oliveira Pereira.—Aguarcle. vistoria. .--
Serafina Gonçalves Nogueira e JOSU Nato Alontairo.—Passem-se

	

,	 .....	 .guias.
ea circumscripção—Anna. Jesus Reinicie° Carlu Pasioi SI Comp.

—Satisfaçam as exigencias.
Caibro Iliblia.— O projecto apeas.entado . não podiã ser ac-

ceito.	 .
Anua Schmidt Lopes.—Pague a prorogação.o volte.

• Singer Alachini Company.—Notira 	 . ta.bobta ..existente e
volte.

José Manoel Francisco de Souza ( travasa Costa Victorio
Pode habitar.

3' circumscripção—Angelo Mexioatn, Petrolicitia Company Litui-
ted.—Satisfaça-se a exigencia.

Castro Guidão & Comp.—Junte alvará de, procogação.
Santa Casa da Alisericordia.— Passe-se guia. 	 .
4,1 circumscripção — Antonio José.Vieiva.— O projeato não com-

bina com o requerido.
Caetano V. da Silva.— Declare o prazo. 	 .
Manoel S. Formoma.— Apresento .pla4ii .a. de ace.:+1741tà C0.111 a lei.
Luiz O. Souza Pontes.— Compareça masta eiminisevieç.ão.
Isaac G. Lops Moraes.— Retire t elarabeia.„
José (l. L. da Almeida e Malloel.F. Loteai,— Passeie-se guias.
ti' circumseripção.— PiedomericaPieuroui.„— Alautwilio o despa-

cho anterior.
Natio() S. Valga.— O alinhameuto Zt o.existo- ti^ to.
Elisa C. AI Carijó.— Passe-se guia.- _
Luiz Satitarillo.— Mantenho o despal.,:ho aliterior. •
Alaria E. AI. C. Maya.— Pode habitar.
Victor AI. S. Pereira e Etelvina A. Pereira., Recuam a parta

saliente da fachada para o alinliainen.to.da.rua,	 ,
José J. F. Lendo.— Pague a multa o mate. .
Dr. José C.	 Satisfaça as exignncias...
Pedro Sangeneto e Francisco G. Peaua,-.Podein.habitar.
V cireumscripção.— Alberto AI. T. Ilarro.so, Rrojecta anuro e

gradil na entrada da Avenida e em toda a freute de accerdo com o.
recuo a fazer.	 . .......	 .

Maria G. Gomes.— Passe-se guia..
João O. Ribas. — Satisfaça as exigeneias.	 . .
"i a eireuinserimão.— Manoel G. Fernandes.— Satisfaça as Ui-

gencias.

Obitnario
Sepultaram-se no (lia 16 da corrente GO pessoas, sendo nado-

Ines 4-5 e estran geiros 13, cio sexo masettUno 3's .e do sexo feminino 22,
maiores de 12 aflitos 32 e menores ac . i2,.a.uigi 2. 	 iudiNul u, V, .

, Movimento dos hospitaeg.„. , ,,.,

O movimento do lbsialtal da. . Suta .C.3..sa . da, .Alisericordia,
dos llospicios de Nossa Senhora da .Sau.1.3, da S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Saccorro e.de, Nossa Sanhora.daa, DOC" érll Case-.1,
-tura, foi no dia IN cio corrente o seguinte:

Dia 15 -.— Existiam 815 nacionaes e 896 estrangeiros, total 1.7e/ ;" .
eatcarain 47.1(acionaeS e 30 estrangeiros ., total, 77 ; sahirmn ark•na-
ernats e 24 estrati,ge iros,- tatal 68 ; tallecerain O naeionates 'e i
I estrikn.eire tot11, 12 *: existem 803 nacionans e 803 e3trauPairos ''^

,.	 .7	 ...	 .	 .	 .
• - ifinevlinento da sala dá banco • e dos cousultorios 'etit)lieos foij

I no mesmo dia, dá 1.261 consultatites, para. os . quaes se	 aram 1.397 1
' receitas. Fizeram-s3 SI extracções de dentes e 15i pequenas opa.

• .1rae,5iS.f.
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Ministerio da Agricultura, Industria e Commerclo-Directoria de Meteorologia o Astronomia - Senão de Meteorologia e Physica do Globo
-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-Bio de Janeiro, 14 de dezembro de 1913.

Geographicas,

aturo Grande  ----cri-
• São Bento das Lagc.'; 	

llhous 	
Pyrenopolis 	
Goyaz 	
S. Luiz de Caceres 	
Pirapora 	 	 •	
Thcophilo Ottoni
Corumbá 	
Dello Horizonte 	
Ouro Preto 	
Franca 	
Barbacena 	
Lavras 	
Muzambinho 	
Palmyra 	
Campos.
Juiz de Rira 	
Carmo 	
Caxambd 	

• S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo 	
Agudos 	 	 3 	
Macalié 	
Passa Quatro .. 	
Vassouras,	
fio Claro 	

*Rezende 	
P ribeiro 	
Po tropolis 	
Mendes 	
S. Pedro. 	
fio. Douro 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
santos 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Camboriú 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Lages 	
Guaporé 	
Caxias 	
Torres 	
S. Maria 	
S. J. de Montenegro 	
Uruguayna 	
Taquary 	
Porto Alegre 	
S. Gabriel 	
Santo Antonio do Livramento
D. Pcdrito 	
Bagé 	
Pelotas 	
S. J. do Norte 	
Rio Grande 	
Jaguarão 	
S. V. do Palmar 	
`Montevidéo 	

Estações

• • •

'5%31'
27%01'
97%05'
27%33'
27%49'
28' 36'
29%10'
29%21'
29%44'
29%44'
29./1.5'
29%4C*
30%02'
30%21'

	  30%53'
30%59'
31%20'
31%47'
32%00'
31%01'
320,34:

.1

33%31'
34%55'

7°,18
12°,35'
14°,18'
15°,52'
15°,55'
15°,56'
470,21'
170,15'
19°,00'
19°,55'
20°,23'
20°,32'
210,11'
210,17'

21° 97'
21°,40'
21°,46'
210'56'
21°,57'
22°,02'

22%18'
22%21'
22%24'

ao,n)
au,95'

22°,28'

22%30'
22%31'
99%32'
22%35'
92%37'
94%50,

22%5V
21%or
23%31'
23%56'

1

 Coordenadas

La- Long.
titudo Grtv.

W.

'35 0 , 52
38°,45'
39°,03
480 ,57'
50,08'
570 ,30'
440 ,57'
41°,26'
570 ,39'
43°,56'
43°,30'
47°,25
43°,46'
45°,02'
46°,35'
43°,33'
41°,30'
43°,21'
42°,30'
44°,56'
470 ,50'
42 0 ,32'
49°,05'
11',50'
14°,58'
130 ,41'
4:7°,10'
11 0 ,26'
13°,41'
13 0 ,40'
120,28'
13°,28'
13°,28'
47°,•2'
43°,10'
14°,20'
46°,35'
4. 60 ,19'
51°.27'
.190 '18'
18°,30
18°,38'
48°,59'
48°,31'
50 0 ,20'
51°,00'
51°,12'
49 1 ,43'
53%41'
510,20'
57°,60'
51°'56 •
51 0 '11'
34"'31'
55°'33'
54°,41'
51013'
52°,25'
52°,05'
52°,08'
53°,26'
53°,23'
56°,12'

.2
O

o0	 .
"ã

2

Temperatura
00
rd Ow
tc, d

>
CU

E cn
W cd

c't 0
> •0

Gvi

Tento	 . o
00
"0
ed C.3

VI
LLI

Estado do
tempo e phenomenOS

diversos
''O

A'
som-
bra

Maxil Mini-
ma da ma da
vesp.	 vesp.

Di-
recção tri2	 .

fins. 700 o o mim mim

535 63.8 20.4 31.8 18.0 11.2 SYV O
32 61.9 27.2 31.5 21.7 20.2 21.7 2

3 61.7 28.3 28.9 23.8 22.1 NE 1 3 Bom.
792 63.7 21.6 23.0 19.6 16.4 10.2 .N 10 Incerto..
SOO -- 25.2 30.0 18.5 10.5 C o Mão.
180 64.2 25.0 34.8 23.0 23.4 NE 2 8 Incerto, orvalhou:
472 60.2 20.8 26.6 17.6 16.8 9 10 Mão.
305 59.7 24.6 28.2 21.0 20.3 10.4 C O 10 Mão.
155 61.2 24.4 33.0 23.0 20.6 7 10 Mão.
857 61.0 20.6 21.0 18.6 16.7 28.4 SE 4 10 Mão.

1.150 59.4 19.2 20.0 15.5 15.1 25.5 E 2 10 Mão, nevoeiro.
1.002
1.000

00.9
61.0

21.0
90.2

30.7
22.0

18.0
16.3

15.1
14.5'

1
3

G
10

Incerto,
Mão.

808 58.7 23.0 21.8 10.8 163 1.6 NW 3 9
1.036 60.0 20.1 21.5 10.9 16.3 3.0 C 0 10 Orvalhou.

878 60.0 29.6 23.0 10.8 -14.4. 4.6 C 0 40 Mito.
10 58.5 27.6 20.4 22.2 19.2 3 8 Incerto.

682 60.1 24.8 23.5 18.4 17.6 1.0 3 '7 Incerto.
314. 68.1 21.8 27.3 20.1 17.7 0.4 NE 1 5 Bom, orvalhou.
891 60.3 22.4 23.8 16.6 14.9 23.8 SW 9 10 Incerto.
842
846

60.9
59.2

21.0
22.4

27.2
25.7

13.4,
18.3

16.8
19.8

C
C

0
O

8
0

Incerto.
Bom.

002 59.5 21.4 20.0 15.0 15.0 3.0 4 G. Mão.
57.8 29.8 31.6 22.0 20.0 NE 2 . 6 Incerto.

937 60.0 22.4 23.9 17.8 15.4 0.3 C o 9 Incerto.
136 58.6 25.4 27.8 21.0 17.6 NE 3 7
620 61.1 24.2 31.2 18.5 15.5 NW 4 8 Bom, orvalhou..
431 58.7 23.6 31.0 20.3 18.2 C o 10 Incerto, nev., orv:.
402 58.9 25.0 28.0 14.4 18.2 0.5 C O 7 Incerto.
813 56.8 21.0 23.6 19.0 16.3 E 5 1 Bom, orvalhou.
431 57.0 23.6 29.2 20.7 16.8 NE o 5
179 G0.1 26.2 30.0 21.2 20.1 SE 4 8' Incerto.
428 58.1 23.6 31.6 21.7 20.1 C 0 10
550 00.3 23.1 31.0 19.0 16.1 NE 1 2 Bom.

62 58.3 26.7 31.4 24.1 20.1 0.3 O 9 Bom.
-- 24.2 29.4 23.0 20.2 o 7 Box.

820 58.9 23.8 30.0 18.2 15.4 NE 1 G
10 60.1 25.0 32.5 22.2 10.3 1.9 SW 3 4

1.116 59.7 21.2 18.4 15.0 15.8 C O O Bom.
908 39.2 22. 4 29.7 13.'7 13.3 ENE 2 O

3 01.3 27.5 31.5 21.5 20.4 SW Ti Incerto.
60.5 23.0 27.0 21.0 17.3 C o 8 (bm.

25 62.6 22.4 32.9 22.0 19.1 NE 1 8 Incuto:
3 60.4 23.4 26.5 21.2 16.1 C o 4

- - 17.9 28.0 17.0 13.6 o G Incerto.
530 -- 17.0 28.3 16.3 11.4 6.5 SE 1 10 Mão.
760 59.2 14.0 26.0 44.0 10.7 SW 2 10 Incerto.

25 66.7 21.8 22.5 15.1 17.3 3 6 Incerto, orvalhou..
446 62.3,

60.9
19.6
21.0 30.8

18.9
16.6

16.1
16.4 SW

10
10

Mão.
Mão., orv., nev.

74 59.8 18.0 34.2 23.3 12.2 SE 3 10 Mão.
120 -- 20.6 32.4. 17.0 16.0 C o io vão, nevoeiro.
26 61.6 21.0 29.3 18.1 17.1 C O 10 Mão.

120 50.8 22'0 33.5 19.1 16.5 E 10 Mão, orvalhou.
211 62.6 14.1 32.0 16.2 41.2 2.0
142 55.8 -20.9 30.8 16.1 11,3 SE 2 40 Incerto.
221 61.1 17.1 30.5 15.7 41.8 SE ' 10 Mão.

8 61.2 10.8 28.8 18.8 12.2 4.0 SE io Mão, nevoeiro.
9

3
61.1
61.8

19.6
19.9

25.6
25.3

18.0,
20.0

11.5
10.7

SE
SE

10
10

Incerto,
Mão, nevoeiro.

17 63.3 18.7 29.0 10.5 12.8 1.5 *SE 4 7 Incerto.
25 63.0 16.6 26.8 17.4 10.2 1.8 :S• 10 Incerto.

66.7 14.8 20.4 11.5 20.2 SE 10 Mão.

Occurrencias - Em Pirapora, Santa Maria, Porto Alegre e ,Montevidéo está chuviscando. Em Franca, Agudos e Santos choveu esta
manhã. EmBarbacena e Bagé chuviscou esta manhã. Em T. Ottoni, Bello llorizonte, Ouro Preto, Muzambinho, Juiz de Fóra, Carmo,
pa,xamiA, Resende, Capital, Guaporé, P.clotas e Jaguarão choveu hontem. Em Palnlyra,S..C..do Pinhal, P.. Quatro, Uniguay0,tla e P.4.1egyp
chuviscou Untem.
- .4s temperaturas minimas da vespa vgriaparam-s : om 5, C. do, Pinhal com 13°,4, e cai ,Curityba com 130,7,

AÇO ',- .112rW F9111 31razo.
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Malas do Correio

Esta repartição oxpedirá malas patos seguintes paquetes:
• !Iole:

• Pelos Paquera e leis; para Santos e mais portos do sul, recebendo
Impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com pode 'duplo até ás 8.

Pelos Araguaya e Victoria, para Balda, Reoiço, S. Vicente, Las
Palmas e E.uropa via Lisboa), recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã; . cartas para "O intorior até ás . 7 1 /2, ditas com porte duplo
e para o exterior até á..4 8.

Pelo Vnsari, para Balda, Trinidad, Barbados e Nova York, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 11 1/2 ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 e obje-
ctos para registrar até ás 10.

Pelo Mantiqueira, para Santos, Paraná e Rio Grande do Sul,
recebendo impressos • até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10.
• Pelo ilachen,.parit S. Francisco do Sul, recebendo impressos até

ás 7 horas da manhã, cartas Para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porta duplo até ás 8.

Amanhã:
Pelo Sequána, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos

até ás 3 horas da tardo, cartas para o interior alS ás 3 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 11 da manhã e objectos para
registrar ató ás 2 horas da tardo.

Pelo Ortega, para Santos, Rio da Prata e Pacifico, recebendo
imspressos ató ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 10 1/2 e ditas cm porte duplo e para. o exterior até ás 11.

Pelo Anua, para Santos, Paranaguá eSanta. Catharina, roce-
bondo impressos até ás 4 horas da.-manria, cartas para o interior até
ás 4 1/2, ditas com porte duploaté ás 5 o objectos para registrar até
ás 6 da tarde do hoje.

Nota-Saques para Portugal o vales postacs para o interior nos
dias tileis, até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento do encommendas para Portugal,' Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compagiii3 NIessagerios Munimos; o entrega tambem
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da tardo.

• Loterias

Bealizon-se tintem sob a pi'esideneia do Sr. Ntanoel Cosmo Pinto,
discai do Governo, a extracção da 32 a loteria da Capital Federal,
plano II . 306, sendo premiados os seguintes . numeres

Preunios de 20:0005000 a 1:0005000
	36.871	 	 -20:0005000

	

40.388 	
	

3:0005000
	32.202 	

	
') '0005000

	36.511 	
	

1:0005000
	07.235 	

	
1:0005000

Premias dc 5005000
	17.831	 60.038	 61.171	 66.967

Premies de 2005000

	

62.730	 51.152	 67.461	 36.072	 20.028	 11.170

	

7.981	 25.982	 11.000	 26.171	 58 317	 41.373

	

48.305	 4/.126	 10.611	 60.811	 7.880	 62.514

	

55.219	 41.023	 58.987	 13.987	 17.619	 27.551

	

24.686	 8.590	 16.465	 53.311	 57.256	 33.076

	

18.216	 60.662	 481	 45.009	 1/.907	 27.195

	

47.810	 61.116	 30.000	 57 019	 48.067	 37.401

	

37.471	 59.683	 16.719	 43.251	 31.591	 56.883

	

25.981	 23.008	 33.957	 7.707
Approximações-

3G.8i3 e 36.875 	 	 2005000
40.387 e 40.389 	 	 1005000
32.201 o 32.203 	 	 505600

Dezenas

Centenas
36.801 a 30.00) 	 	 103000
40.301 a 4-0.400 	 	 85000
32.201 a 32 300 	 	 .65000

Todos Os ~toros terminados em 71 Cem 1$ e os terminados
ein í Icem 2:53,'exceptughtoso .os terminados em 71.

PARTE COMERCIAL
_Mo, 17 DE DEZEMBRO DE 1913

. informações diversas
A Companhia de Construcrées CiViS resolveu distribuir o segimdd

rateio pagavPI do dia 18 em'cliante. • • • • • • • • • •
A partir de 18 ficarão suspensas as transferencias de acções

Companhia Docas de Santos, até; ser iniciado o pa gamento do devi..
dando respetivo.

O CAMBIO

Esse mercado abriu a regulou hantem em boas concliceões de
estabilidade, tendo o Baneci do Brazil fornecido letras* até pelas II
horas para a. mala do Araguaya, á sahir hoje para a Europa. Os ns-
trangeiros, porém, continuaram a sacar para esse vapor, mas, já con1
raros tomadores.

Aquelle brnco forneceu letras a 16 1/8 d. para e,s :ia mala, pas-
snn lo depois das 11 -horas a operar a esse preço sobre as duas mais
afasta da3. •

Forneceram letras os estrangeiros sena condicções, dando uns a
10 3/32 e outros a 16 7/61 e 16 1/8 d., contra o papel particular .
10 9/61 d., vendedores, e a 16 5/32 d., compradores, com varias letraS"
offerecidas.

Foram reproduzidas as tabollas officiaes de 10 1:16 o 1G 1/8 d.',
pelo 13a,neo•do Brazil e as de 16 1/32, 10 1/16 e 16 3/32 d,, 1)2103 es-
trangeiros, sobre Londres. ,	 - •

BOLSA• •	 •
Regularam muito acanhados os trabalhos no mercado de fundos,'

notando•so-fraqueza em varias papeis em movimento.
As apolices geraes antigas ficaram com compradores a 7905, sem

os juros e as de 1909, a 7605, dando as de 101)3 com os juros de"
9305000. •

Os demaia papeis em trabalhos não accusaram alteração nem
movimento apreciavel, tendo ficado em estado calmo os da Loterias
Nacionaes e fracos os da Docas da Balda, tudo como se N'è adiantd-nas ondas e vendas cio dia.

Aporicés genes:

Antigas. 6 ?4, ex-juros 	
Emprestimo do 1903. 5 % 	
Emprestimo de 1909, ex-juros

Apolices estaduaes:
Rio, de 100$, 4 s e 	
Rio, de 5005, G °/,„ 	
Ditas, nom 	
Espirito Santo 6 % 	

Apolices municipaes:
Emp. 1906, nom 	
Idem 1906, port 	
Idem de 1909 	
Ouro, 20, num 	
Ouro, 20, port 	

Debentnre.v
Banco U. de S. Paulo 	
Docas do Santos 	
Mercado Municipal 	
Tecidos Botafogo 	
Tecidos Santa Rosalia 	
Tecidos Linho Sapopemba
Tecidos Carioca 	
Tecidos Brazil Industrial
Amado, Fabril 	
Antartica Paulista

ACOES DIVERSAS

Bancos:
Brazil 	
Co fft marcial 	
Nacional 	
Lavoura 	

Companhias de tecidos:
Alliança 	
Brazil Industrial 	 ..
Progresso Industrial 	
Petropolitana 	
Carioca 	 ."	 •

36.871 a 30.880 	
40.38i a 40.390
32.261 a 34 270

405000
303000
205000

OFFEnTA3

	 .• 	

;
. 	 .
‘:

Ver,dedoros	 Compraclaroa

-	 -	 :9(0)00
90S000	 9305000.
7905000	 7605000

825000 -	 -815000
-	 •.L_ ,
-	 -
-

1865000
4885800	 is:sáóa
1785000	 1625000

2854000	 2715000

--
1025500	 101$00Q

1025000
4608000	 '

--	 1335000
1:55000

1/2500,
1803000

:MAMO OFFICTAL	 . Dezembro de 4913 18911'''
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SegurciS :-

Argos Flumieense 	 1.:020$000

Varias:

Docas da Bailia 	 315590 335;500
Loterias Nacionaes 	 25'8300 255000
Docas de Santo- 4108000
Docas de Santos, nom.. 	 • 	 4355000
Minas S. Jeronytno 	
Victoria. e Minas..	 	 405000

Carmita 	_Vidraria 180,3000
Melhoramento do Maranhão 	

VENDAS OFFICIAES

Ápolices geraes
Emprestimo de 1903, 7, 20 	

	
9305000

Estaduaes-
Ilio, de 5005, nom., 8 	 4095000
Bio, de 100$,	 4.	?.,	 15 	  	 825590
Bio, de 100$, 4 0,., 0,14 	 82$000

Empre,stiluo de 1006, port., 4, 6, 11 	
	

18750)0

Bancos
Drazil, 4 	

	
1885000

Companhias
Loterias Nacionaes, 300 	 255500
Docas da Bahia, 100, 100, 100 	 315090
Docas da Balá, 30, 100, 100 	 :313300
Docas da Bahia, 100 	 358000
Docas (la. Bald i, v/c 39 dias, 	 100 	 3551/0)
Docas da Bahia, 10) 	  355090
Docas de Santos, nom., 25 	   411)5000

Debentures
Mercado :Stunicipal, I 	

	
1655000

Lettras
ranco Credito [leal de Minas, 7 0/„, IS 	

	
1025000

-

BOLSA DE MERCADORIAS

Foi registrada hontem apenas a seguinte venda:

i.	 Aly. °dão	 Por 10 kilos
400 fardos, 1 a sorte,do Ceará e Nlossoró; para fev. e março

	
10;5200

o CUT:

Os mercados de consumo continuam a funccionar em condiç5es
desfavoraveis, de sorte que o =cacto aqui abriu e regulou sem
maior aniránção, porrpuros compradores estiveram retrahidos.

Com effeito, os traballms da 'abertura cwrerain destitui:Jos do
interesse, smdo dc nulla importanch as operações levadas a effeito.

Não houve preços declarados sobre os primeiros negocios
que firam pequenos, sendo, por isso, considerados noa-liames.

Dorí. ii te o dia, porém, houve algum trabalho, mas sobre os IA-
„"OCIOS r n 111z.idos pr;,,dominon a base ch 15930, emlnra os possuidores
tentassem Sustentar a de 85000 s:bre rrt:yrio 7..

Pueani vely.lidas cerca (13 5.000 . sacras, contra 0.400 de ante-
. holden', tendo f.xdudo o mercado fraco..

• " VIM NfE'NTO DO DT

• :F.Dtr4iaS verific.a,las
Sacras,	 .....

Cabotagern 	
.

..	 -
Barra Dentro 	
E. F. Leopohtilia 	 	 7.934

Total 	

•
. .......

Vendas declara(las:
	 1.791.6'iN

•-• • 	 6.000Bontein
Ante-liottiem 	 	 6.400

• Desde o dia't 	 inez 	 	 97.6)0
Desde 1 de Mino 	 	 103:000

• Passagem..:

Por Jundially..-	
•.......

SIO S'IMEN TU EsrAT.SflcO

Stock em 1"e 2a mãos:	 Saccas
Dito anterior 	 	 451.973
Entradas de limitem 	 	 7.931

Total 	 	 439.907
Embarques de liontem 	 	 4.765

Stock actual 	 	 433.112

ENTRA DAS
De 1 a 15:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via 'nadam._ . 	

Total 	
Dia 1 a 16:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via maritima 	

	

Total 	  

MIMOS ENIBARQUW
Dia 16:

Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	  	  ...
Cabotagem 	

Total

Dia 1 a 16:	 Sacras	 Kilogs.
Estados Unidos 	 01.9)3 3.71'1.30a
.Europa 	   49.301. 2.970.060
Rio da Prata 	 3.317 190.020
Pacifico 	 612 38.520
Cabotagem 	 5.191 311.010

130.659 7.939.310

Desde 1 de julho 	 1.597.971 95.878.4W

corn.lo POR a 11110fil

X . 3 	
Typos:	

95693
95200N.4  •
83800
85100N. A 	
85090N. 7 	
.756N.8 	
75100N. 	

	  EM SANT.); 	

O mercado de &irl.: neSs;a prça • 'fonectobasia eabnõ, AO preço de
55150 sobro o tyPo'l p w '10 kilós.	 •

Cotraram ante-limitem 44.120 sacras e sahiram 111.3)6, tendo
passado boutem por Jundia by 40.900- ditas.

Foram recebidas desde 1 do mez 629.371 sacras, 'na média de
41.933, e desde 1 de julho 8.111.733; sendo o stock de 2.307.933
sacras.

CENTROS CONSITN11D011ES 	 •

Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de ,ca;
: Dia 13:
Nova York, baixa de 3 a 4 pontos.

; () irão de março 9.60 e-mtimos por libra.
Ilavre, baixa de 23 a 59 eantimos.

• Opção de marro 64.50 francos por 50 kilos.

	

01)0 . 1 lb . :rd 1'0 ' 52	 'Nu "pfriniigs' pbr • 1/2 kilo.
Hamburgo, baixa de 23 a 50 s pfennigs: • •

"Lon lueV, baiVi ihb 0 . a . ..d. ........ ..........
• Opção de man ...), 4. 6	 0.(1;•por. 112 libras.

• umsi.s.S•
Boists	 Sacras

Nova l'ork 	  	  15.00o
111 N'1'(' 	 	 	  ..	 2,).1)0(i

•lamburgo... 	  • . .	 . .	 .	 •	 30.o0o
Londres	1.000_

	

- Total: ... 	 	 • 60.008_

Sacras Kilogrs.
81.876 4.912.560
31.626 2.077.569
0.389 393.3;0

123.091 7.385.160

89.810 5.388.601)
3í.62C. 2.077.561)
6.589 • 305.310

-
7.861.500131.025

Sacras 1: ilgs.
3.913 231.780

200 12.000
81 4.86(1

571 31.260

4.765 285.900
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.11/231 , frd de /tont 3111

Dia IA:
Neva York, Imixa de '1 a 10 pontos.
II tVI'0, inalterado.
IlamInirg), baixa do 2:i
LoivIr,s, baixa parei)] do 3 a 13
Ouc.õos:
Havr,t, marco 01,23, maio 61,":"3, julho l3,23 e setembro C,‘"4,7

francos.
Hamburgo, marcp 32 , 30, inalo 3 , 23, julho 31,71 e sct",inliro 51,25

pf
Londros, nato 10 sls. e 9 d., ma1.) 7 slis. e 9 d., julho IS slis.

C C1 301h10 41 :abs. e 3 d..

5:, J u0rb0 chama 'a

	Ii rIX t 1	 0 a 12 pontas.
111	 inaltor."do.

inalt )rail ),

loixo, 13 23 c,ntimos.
Ilamiturgo, 1) lixa do .2:"

—

MOVIMENTO DO PUTO

1DAS DO DT

Da SEILliampton o escalas, lu -lacto itroz tic r t, passac.:)iros:
1,11to-do A. nraga. 	 "r"a 1.acirnoh o Chio,

\\*. C -:pp,
A. S. oloir,m.	 tio Go:'sasi), Il. Queiroz
sonliova,	 ), Atanito La Calsral e familia, Ma ia

C.. Carvalha	 familia, Joaquim
Cost i o -:hora.An toni i li :forres,	 A lbuq uew(1 de,

Llov	 ‘11).)r1.) Conio e seohora, 1111-naii0
llodri:),o)(!s Ma okirs. Alua .a P. 1,.)me, .1 fio Il. 1 sAuj)s,

Pedro Miranda. Lverordo Sehack, .Jorionini J. Pinto, IL) 1 )orto 31:11'-
uns, .11)ão A . Machado, 30 -to Azniar, N. :\lad-ira, N. tlivrr,ir,), A.
tvy , 	pe,),•.);:)a, C )..13,	 il'O.1.1/11..11,	 Man ,e1 flue-
(1' su	 ; 37 em 2', .10 oai :S" e:ass,) ,, o 3 e) cal transi,. C. rgo. a Mala
flu ai.

1)' 13 euios Airos o escalas. -Paquete, in:tslez 	 trazon io
pa .s1:2105 para o lli ) C 110 em ir	 ca %ta. a Not'lltim M2::1‘1%.

li (3 .!nova e escalas.	 P. Ilaafalda; passagei-
ros: id,r,m i in Velard, nodolpho Crespe e familia, Edoardo Porcki,

1: orst-w, Cl. Orgcaal,), Cario Vo,1)1-1, I.eni gi Capela, L.
Olvmpio Sanparini o scnihora, Novell() 110,1elli e senhora, (lervaeri
DL:.,hlc'at, L. n falitias, Ii. .1. lia 1131105, .\ ntonio Enrique,z, 11 em 2a
C 100 em $ chsie e. 1.011 em transito: carga a NEartinolli.

Do ,‘ mores e esitalas--vapor 	 B-.)1.11c2l1, carga. a	 Luiz
ri 01 pos

1f3 S. Iraticisco da Colifomia—Va por inglez .trckii!ect , carga a
NN'ilson Sms.

Buenos Ayr,os e 00c das - -Pave !, Lalio tir) miem
traznit lo 12 passag:, , ir,:s para o Ilio e 231	 transit), Carga a

5.11111)iS	 Dl

Para nu -mos Ayr,,s oscalos--Paquote 11)31e7.	 possagiros,
Ferreira, Franci-co Graca e senhora, João \Valteau, CPCSECOCi0

naposo, Frallej.e0	 MartiOS,
Thosnaz William, Jose IVerii . n . , I13llrv 11)erson,	 Lampro,'LL, Octa-
viu) Faria e familia, Loon 1.-ishonno, Maximiatio Maio,	 'nardo 13 )-
tienne, João Carlos Muni'', 113',11). V ictor Ilu-;s0matio, 3lrrie. 31u-
nizil Aragiio, L. (3. Carvalho, S:)hastiii) Ansrlmo o familia, Anto-
nio M. Coreia, (levitai:10 11. da Silva, .Alb-rto Fernando,: Silva,

)1'0 11e1 A • P. llo bby, M. lama Cunha. Luiz llobinson, Ilayintindo
Paiva, Eurlydes Simões. .1. NI. Glaniv, Luiz orreira e familia,
Cuslavo Cokorttion, II ovni Scoltz, s‘ligusto F. de Carvalho, 11 em 2" o
21 orn 3" classes.

Para lfirmos Ayres o (.)colas paquoto italiano Princrza
lovando 19 passageiros.

Para fenova e escala papudo italiano Dura Degli Abruzzi, pas-
sageiros, conselheiro Canutllo Lampreia e sonhora, Angelo Venoso,
Piorei.° Baner, Pedro Miranda, f) em 2 a e 33 em J classes.

l'ara Fray-Ilitsch— E. ligar italiano ..lusirali,t.
Para Santos — Paquete allemão
Para Albange— Barca tiorutgueza Sophia.
Para Ihieno.s Ayres—Paqu3te inala Veslri$; passageiros: Dr. Leo;

niJas Bibeiro, Augusto Ilackerott, G. 11. Broddre e senhora, S.
Tlitter, P. L. Chipvan o familia, J. II. Searis, Joaquim P. da Silva. Q,
senhora, Mlle. Cordella, Marina MagaAhles e cinco em 2a classe.

Para peo ti os Airvs e e:calas — Paquete nacional A aia:onm
Para Laguna e escalas — Paiplete nacional Prudente. de Moi'aCgi
Para La.s Palni is —	 ing/ez Architect.
Para Caravellas	 Paqw.tlat nacional Arassnahy.

VAP-ORES EsPERADOS

flordl', o: escalas, 8. I P U111 , 1 	 	 17
portos do nort., Uivai.. 	  17
llatuburzi e esyah,z , II,Ihia 	  	 • 	 	 17
porLos ,I,) .:(11, 11.1aa 	 	 17
Ili . ) da Prata, Ar.ignieja..... 	 	 17
Rio da Prata, Vieinria 	 	  17
Livcrpo'd e escalas, ortega 	  17
Portos do sul, I l apndn 	  17
Ilainliurgo e escala s , 8-tolos 	  48
P nri,H do .ui, Satitroa 	 • 	 	  i9
fio da Prata, A.rel Johnson 	  ig
Portos d.) no.n.), enh,-tno 	  48
Santos, Ilabeastankn 	  18
Nova York, Canneit 	  	  18
Bremen e escalas. Gi,, ,Çen 	  IS
Santos, 11 -ur:barfi 	 	  IS
Rio da Prata, Alonl Pc l ient 	  18
Po; • tos do nocte, 1/,trd'au0o 	  19
Triestre e escalas, FranC .:Sed	 	  19
Hamburgo e es .,:alas, Pernamb; l co 	  19
fio da Prata, Drina 	  19
Portos do lloni3O, Itapahy 	  19
!lio da Prata, G•tro,/,,,,/ 	 	 20
Nova york., 8'6,01 iish Pi-ince 	  	  21)
'ort ,Y-; clú sul, II idiriya 	 	 20
ntenos Aires e escalas, .1/yerie 	  21)
'ortos do sul, nau Hz 	 , 	  20
'ortos do sul, Peai ¡TI 	  20
lio da Prata, P. 8alr:fstegni 	  21
lio da Prata, Gap A renna 	  22
l.o da Prata, I., Lona 	 : 	  22
3or l '',ns o es.cala , , roriol. 	  	 . 22
,iv.a,.no,•1. e escala..., Tiw',-,, dto 	 	 22
'orá do sul, Siri° 	  23
larselha e escalas, Eyounc 	  93

filo dA Prata, 7.,Y1antlia
Ili, n i a Prata, .t,,de, 	
Porlos do sul, Minas Greraes 	 	  f.31
fio da Prata, Alla)//,/ 	  g.;
Santos, lin !lia 	  23
itamlmcgo o escalas, San ¡Ventas 	  .. 	  2';
Marselha e escalas, Parl)p q 	 	 24
fio da Praia, Aquitaine 	  20
fio da Prata, Sierra Salvada 	  27
fio da Prata, Gania 	  27
In.) ,la Prata,. Dicono 	 , 	 	  28
Nova York, Iluracc 	 	 	  28

VAPORES A

!lio da Prata, 5'/7/tiota 	 	 17,
Po r tos do sul, Il alaera 	 	 17,
S'ontliampton e escalas, Aragnaya 	  27 '
Callao O escalas, 4 Wega 	 	  17
Nova York, Vus,tri 	 	  17
Montevideo e escalas, fm 	  	  17
Liverpool e csealas, Victoria 	 	  17
Marselha e escalas, 3Ioitt Selcout 	  	  18
tio (Ia Prata, Gies.sen , 	 	 18
lorionopolis e escalas, Anna 	 	  18
Slockolmo e escalas, A-rei John g on 	  18
'araltyba e escalas, lia paa» 	  18
lainburgo o escalas, llohcostattlen 	  O'
averpool e escalas, Drilla 	  19
;remeti o escalas, W yrádry 	  19
lio da Nata, Francesca 	  19
30plléOS ('; escritas, GdrOMI(1 	  20
'orbis do norte, Aracaly 	  20

Nova York, Scottish Prince 	 	  20
Aracajn e escalas, .1titipapt 	

6 Il.." 20
Portos do sul, Itaperona 	  go
Marselha e escalas, Altj,- n rie 	  20
Rio da Prata, Acre 	  21
Recife e escalas, itilitiiig•i, 9 horas 	  . 21
Portos do norte, illamids 	 r 	  22
Hamburgo e escalas, Citp ill'COI111.. 	 	  • 22
Genova e escalas, indiana 	 	  22
Porto Alegre e escalas Ibiapaba 	  2.2!
S. Mathens e escalas, Mayrink 	  23.
£anatilia o escalas, Itaittíba 	  	  .

	

....--	 ...

1,
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RE N DAS PUBLICAS
goSte LõiictréÉ  '""-- 	 -.—". - 16 5/61 15 59/64
Sobre Paris 	 593 $601
Sobre Hamburgo 	 732 5741
Sobre Italia 	 — 5600
Sobre Portugal 	 -- $290
Sobre Nova York., 	
Libra esterlina — em moeda 	

. 	 ... •ffiND

—

3I20
456050

Ouro nacional em moeda 	 — —
Ouro nacional em vales, por 1$ 	 — i. 5 0 9 7
Apolices do eniPéestime Nacional de 1903, port 	 930S000
Apolices do empresam° Municipal de 1909, port 	 1875000
Apolices Rio do Janeiro de 500 g , nom 	 4005)00
"Apolices Rio dó Janeiro de 	 1005, 4 1,„ port 	 828150
Banco do Braiil 	 • •	 .	 • 188500(1
,Companbia Loterias Nacionales do Brazil 	
'Companhia Docas da Bahia 	

2400
3•i.$150

.Companhia Docas de Santos 	 41.1)5000
'Vebentures Mercado Municipal 	 ' 1655000
. Letras do Banco Credito Real de Minas Geraes, 7 (r. 	 1015000

 

Vendas a prazo

• 400 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dia
 Idem ide 	m 

	 .
m355503

335:3 55?; 0033

Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 16 de dezembro 	

MARCAS REGISTRADAS.40 191.3.—A. Simonsen, syndico.	 •
• -

ÂMARA SYNDICAL

CrEEO OrflefAL DE EAEBIO E MUDA UCIAMCE

I4 .4.„	 Praças	 90 d/v	 A' vista

Renda arrecadaria nO dia 16:
Em ouro 	 458:0S0g932
Em papel 	 22ó: 8S05033

Total 	 381:9315025
Renda arrecadada do 1 a IS 	 4.722:8965125
Em igual peri .,,do de 1912 	 5.816:5281

—-----------
1.00l:5585156Differença a maior em 1912 	

llonda arrecadada de 1 a	 	 1.007:0810
Renda arrecadala no dia 10 	 60:11.I7rt1

Em igual poriodo de 1911 	 4.108:5035

Recebedoria do Rio de Janeiro

Alraneeja do Rio de Janeiro
MEZ DE DEZEMBRn DE 1913

MEZ DT DEZEMBRO DE 1913

wIMMIN/s	

-"t•-••••••-: JUNTA DOS CORRETORES

Mercado do café:
O mercado de café abriu hoje desanimado, tendo-se realizado ven-

sias de 259 saccas, na ',use nominal por arroba para o typo 7
dleseusaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 5.053 saccas, aos
preços de 85000, fechando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas, 5.012 saccas.

CERTIFICADO
ESBADD DO Rio GRANDE DO SUL

N. 2.331
Certifico que a marca ,Extra» para farinha do mandioca de Luiz

Au to nes (A7 Comp., registrada na Junta Commerrial d3 l'or,o Alegre,
sob mm. 2.332, foi dopositada nesta junta em 15 do corrente come a

folha A Fedevaçr7o cio que foi publicada.
Secretaria da Junta Commercial tla Capital Federal, 10 l de-

zembro de 1913.— Isidoro Campos, director. (Sobre estampilhas do
valor total de 18100).

Saccas
--
—

7.934

Entradas conhecidas:

,Cabotagem 	
43arra a dentro 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

Total 	

,TORM.Mnewww.	

EDITAES E AVISOS
Iffinisterio da Justiça e Negoclos Interiores

Mercado de alÉ,Podão:

Entradas em 15 	
.Sabidas em 15 	
Existencia em 10

Posição do mercado, paralisado.
Mercado de Liverpocd, 5 pontos de baixa.

Mercado de assacar:

Entradas em 45 	
Sabidas em 15 	
Existencia em -16 	

Posição do mercado, frouxo.

.Observaçjes
As entradas foram de Campos.
O syndico; J.. Severino, •
, • -

O corretor Orozimbo Muniz Barreto Junior, autorizado por alvará
do Dr. Juiz da Primeira Vara Civel, venderá. em leilão, na Bolsa, no
'dia 24 do corrente mez, 10 apolices do emprestirno municipal de £ 20,
nominativas, pertencentes AO .finado .Antonio Marques da Fonseca.

Setrotaria da Camara 'Syndical; em 16 de dezembro de 1013.-
A. Simionsen;synclico.

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIÇÕES SUBORDINADAS, EX-
CEPTO O corroo DE BOMBEIROS E A BRIGADA POLICIAL

no ordem do Sr. ministro faço publico que, no dia 22 di
dezembro futuro, serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento durante o anuo de 1011, dos artigos con-
s.lanles dos seguintes grupos:

Grupo 1.
Carvão de pedra de New-Gastle e Cardiff, preço por to-

nelada.
Grupo 2°

Matrial para pholographia, preço de unidade constante'
da relação..

Grupo 3'

Café em grão e moido, preço de kilc
Grupo 4°

Leite fresco de vacea, preço de litro.
Grupo 5°

Vissucar, preço de kilo.
Grupo 60

Forragens: alfafa nacional e estran geira, farello, fubá j
grosso e milho, preço 'de kilo. 	

,

Grtipo 7°
• j'es é ovos, preço de unidade e duzia.:

Fardos
--

2.042
8.156

ISacros
6.511
5.395

257.939
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Grupo 8°

Farinha de trigo e generos de padaria, preço de kilo.,
Grupo 90	 _ „ •

Carne fresca, preço de kilo.
Grupo 100	.

Objectas de expediente e de escriptorios, preço de unidade
'constante da relação.

Grupo 11°

Oeneros alimenticios, preço de unidade constante da re-
lação.

Grupo 12°
Drogas, productos chimicos e preparados pharmaceuticos,

¡inço de unidade, constante da relação.
Grupo 13°

Material cirurgico, preço de unidade, constante da re-
lação.

Grupo 14°

tifensilios e vasilbame para laboratorios, preço rjawnidade
•constanle da relação.

Grupo 15°

rumo e artigos para fumantes, preço conforme a unidade
.constante da relação.

Grupo 16°
Eructas, gelo c carvão vegetal, preço conforme a unidade

constante da relação.
Grupo 17°

• Capim, preço de kilo.
Grupo 18°

Fazendas e arti gos de armarinho, preço conforme a uni-
dade constante da relação.

Grupo 19°

Fardamento para o pessoal, preço conforme a unidade
.constante da relação.

Grupo 20°
Louças e porcellanas, preço por unidade e duz ia

Grupo 2/4
Material e abjectos para electricidade, preço conforme a

.unidado constante da relação.
Grupo 22°

Couro e artigos de correeiros, preço conforme a unidade
'constante da relação.

Grupo 23"
Artigos para carruagens, preço conforme a unidade con-

stante da relação.
Grupo 25°

Acce.g snrios para automoveis, preço conforme a uni'dade
,U.onstante da relação.

. Grupo 25°

Ferragens e artigos de ferragistas, preço conforme a uni-
dade constante da relação.

Grupo 26^

Tintas, vernizes e artigos para pintura, preço conforme a
unidade constante da relação.

Grupo 27.

Lubrificantos e artigos para lanchas
'conforme a unidade constante da relação.

Grupo 28"
Madeiras e materlaes de construcção.

Condições
1", todos os artigos serão de primeira qualidade e só se

ficeeitam propostas feitas especialmente para cada grupo nas
listas impressas que a directoria fornece aos conenrrentes,
os quaes as trarão com preço para todos os artigos nn dia
acima indicado, em enveloppes fechados e com a indicação do
grupo;
• 2°, as propostas serão feitas em tres vias em tinta preta.

sendo sótnente unia estampilhada e todas datadas e assignadas,

sendo nellas especificados, sem accrescimos, entrelinha
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por extenso
os preços de cada um dos artigos;

3°, os proponentes, para julgamento de sua idoncidaM
apresentarão em original ou publica fórma, seu contracto so-è
cial, desde que tenham socios e no caso contrario declaração
da Junta Cornmercial por onde se possa verificar qual o
pital realizado até a data do presente edital e registrado ni
referida junta.

4, cada proponente depositará, préviamerite, no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, a qual
se dará •ómente até a vespera do dia do recebimento e aber-
tura das propostas, a quantia de 5:000$, em moeda corrente;
ou apolices da divida publica, ao portador, para garantia do
cada proposta;

5', dar-se-hão guias para deposito da garantia de pro-
postas, sómente aos negociantes, que depois de satisfeita a exi-
gencia da 3° condição exhibirem certidão da Alfandega do Rio
de Janeiro provando serem importadores dos arti gos que pre-
tendem fornecer, carta de commerciante matriculado na Anda.
Commercial, excepto para o grupo 17°-Capim. e os talões do
impostos do Thesouro Nacional e Prefeitura Municipal, em
original ou publica filma, relativos ao exercicio corrente o
concernente aos artigos em que desejam st inscrever;

6', para cada grupo lavrar-so-ha, opportunamente, na
Secretaria de Estado, um contracto, obrigando-se então os
contractantes ao deposito de 5:600$, para os erupos 1", 6". 8",
9°. 11, 12, 18, 21, 22, 24, 25 e 27; de 3:00087 para os 5, 10,
1.4, 19, 20, 23 e 28; e de 1:000$, para os 2°, 3", 4, 1°, 13, 1r-,,
16, 17 e 26;

7 0. as propostas se rão recebidas e abertas &ante dos coa-
currentes, ás 2 horas da tarde de 22 de dezembro futuro;

8^, os fornecedores venderão aos funccionarios da Soera
tara de Estado, exigindo pagamento immediato, os artigos do
que eles necessitarem para consumo, pelos preços dos con-
tractos;

9°, fica entendido que f; proponente preferido para o for-
necimento de qualquer grupo, recusando-se a assignar o con-
traeto, dentro da prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, que por esta directoria fôr publicado, per-
derá o direito á caução.

10°, a inscripção encerrar-se-ha (1 . ; 3 horas da tarde do
dia 20 de dezembro proximo. concurrente que ab s aquello
dia não exhibir documento comprobativo da caueão feita no
-Thesoneo Nacional, não será chamado no dia do recebimerao
de ivopostas;

11°, os g,eneros destinados á Colonia Correccional de Dons
Rios serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir
á ilha Grande;

12°, os contractantes ficarão obrigados a pagar a impor-
tancia do preço dos artigos que forem comprados por sua conta.
ou deixarem de fornecer ou substituir, além da multa do
50 ojo sobre o seu valor, quando não os fizerem entrar no
Prazo estipulado;

13°, os contractos poderão ser rescindidos, quer tinja ot
não proposta do fornecedor, q	 uuando abandone o rei,

t
sa-

tisfazei  os pedidos, sujeitando-se, porém, á perda da caução,
que reverterá á Fazenda Nacional;

11", fica livre ao Governo o direito de escolher de cada
proposta os artigos que quizer;

15°. para o fornecimento do grupo 1°, os candidatos á
inseripção apresentarão além dos documentos .nc..caLos ii

5" condições, os que provem tctrein os proponentes depo-
sitos de carvão de pedra e pnssuirem vollimlos terrestres ou
marititnos para o seu transporte:

16". para o fornecimento de café do grupo 3" exigir-se-ha
para a inscripção a prova de ter pago ao Thesouro Nacional
e Prefeitura Municipal impostas especia•es concernentes á tor-
ração e moagem desse genero;

17". o fornecimento para o grupo 9° - Carne fresca -
será sómenta de gado abatido no matadouro publico de Santa
Cruz:

18°. as propostas para o fornecimento 410 grupo 10 devPrão
ser acompanhadas de amostras de todos os artigos constantes.
da relação:

19". para habilitação dos candidatos ao fornecimento do4
artigos do grupo li. a certidão da Alfandega do Rio do .Tarieirib,
de quo trata o 5° condição, só será acceita parcellada e ry-
lativa a cada um dos artigos de ianiortação indicados nem
grupo:

20°. para a inscripcão dos candidatos ao fornecimento cih
grupo 12. além das exigeocias contidas na 3" e 5" condiçõi,s,
deverá ser provado o pagamento de impostos especiaes róla-;
tivos ao eMmnercio de drogaria;

21', os candidatos aos fornecimentos relativas aos grupo,á
2'. 3", 4", 5° 7° 8°, 9°, 15, 16 e 17 Dão serão obrigada,: a
exhibir certidão da Alfandoga do Rio clo_ Janeiro n que -3e re.
fere a :3' condição; ficando ta tubi-91.), disppçpt4n de_áer Bem;

e escalares, preço
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-gociantes matriculados na Junta Commereial	 apreentar
seu capital só os colicurrentes do grupo 17.

Nesta concurrencia serão observadas as se guintes dispo-
SiÇõeS do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1900,
que lhe silo applicaveis:

a) a questão de idonoidado dos proponentes será exami-
nada e julgada préviamenle, anti. , s do aberlas as propostas,.
:As propostas, cujos autores não tivuem sido cwisiderutios
idoneos, não serão aberlas;

e) as propostas devem ser abortas o lida; (lenido de todos
os concurrentes que se apresentarem para as-is' ir a cd,a for-
malidade.

Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

e) as propostas não poderão conter si não uma fórmula
de completa submissão a todas as clausulas do edilal e o
preço que o proponente (A l terem: . Não se ((miarão eni (1111-
SideraçãO quaesquer offertas de vantagens não previstas na
edital de concurrencia nem as propos/as (li n) conlivereni
apenas o offerecimento do uma reducção sobre a proposla
mais barata;

ti a coneurrenein Cprofortencia`, cabo de dir e ito no ardor
da proposta mais barata, por minima que s,ja a differenca
entre cila e qualquer outra;

0) é licito ao Governo estipular uma segunda eondir5o,
que. »o raso de absoluta igualdade entro duas p ropo s tas eoin
o direito a melhor classificação ; sirva para decidir a quem
cabe a proforoncia.

hirectoria (le Contabilidade, 29 do novembro de 1013. —
O divcetor geral, J. C. de Souza Bordini.

Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal
TRIBUNAL DO 31:111'.

CoNa'oCAÇÃo DE .iu11.1M,

O Dr. João Baptista do Campos Tourinho. ,jniz (13 direilo
G Vara Criminal o presidente do Tribunal do Jury do Dis'xicio
Federal, etc.:

Faz saber ao; que O presente viram e interessar possa, que na
conformidade do di,posto 11(13 arts. 8, 137 § 2'; 131, 277 e 27s do
decreto n. 9.263, (to 28 de dez:rubro do 1911, d) ,;ignou o dia :1 da
janiiro proximo futuro, ao meio dia, para so procedx á abortara (11
1" s3ssão judiciaria do anno (1) 191-1, no °Mijei() da rua dos invalidos
n. 132, Forum, tendo 51 proce li lo bojo ao sado dos 22 ju-adas da
urna g 3ral. que lamba de servir na rePrida sessão e (.11 ,0S 11.0111es STO
OS SOS111DÉeS:

1. 0;car Jugo ilha Couto.
2. Diogo Fernandes Machado.
3. Marc3;ino José Fernan le7g.
4. Houriqu; Gaspar Mendes..

1131vocio Mendes Lima3iro.
6. Dr. Alvaro Bomilear da Cunha.
7. Arin,indo (Ia	 Botelho:
8. Ary Koerner Penna Firme.
9. Renato Brancante Machado.

10. Dr. Alberto das Chagas Leite.
11. .losué Porto -da Fotisca .
:12. Leopoldo de Abreu Prado.

• 13. Carlos Theodorieo da Silveira.
U. Sainuol Gomes Pereira.
El. lkitor Bernardas de Souza.
16. lloracio Pestana de Aguiar.
17. Dr. João Marciano Oliveira da Silva
18. José Portas.
ti.	 José de Lima Silva.
20. S..;bastião José da Silva.

• . Washin g ton Garcia.
22. Cales Leonardo de Campos. •
A todos os quites se convida a comparecer no .11i,, hora o log,:ar

ao principio (heiarados, sob 'IODA O 3 se .em inult .t.ios na fOrina da [et
LIS que, intimados e um:bicados, deixarem de com913 : 3(331 . sem causa
¡INL irada. Da . là e passado nesta C1 pitai Federai. oin lã de dozein-
tro do 1913. Eu, José Caetano Machada, 2 esM yc'o do Jury, o es-
(cresi.— João 1J,qUista de Campos Tourinho.

Guarda Na;ional

BATALIM DE INEANTAET.1

Do accór lo com o art. 32 da lei o. 1.33/, do O do abrl. de 183I,
devoin comparecei' na secretaria provisoria deste batalbi,;o, á rua
S. taiz Gonzaga n. 123, S. Cbristovão, das ' 6 horas da tarde ás

da noite, os Srs. inferiores deste expo, dentro do 30 dias, sob pena
de serem rebaixados de posto definitivamente, de. aceórdo com o
estabelecido na raferida

fio de Janeiro 13 de dezembro do 1913. -- .11'utindo de Freitas
All,orri rterfue., CaritãO;ajudante.

-	 -

Directoria Geral de Sande Publica

Do ordern do Sr. 1)... irter geral coriviio o Sr. flaphact Vil
lentino, int 'rim do Il e, pital São Sebastião, a conyarecer no ref'ridc
lipiiitl, LI) p,' aio de set,,i dias, sob pena de perda do r31p3c1.1voein-
prtgo.

S 2eceta ria da 1-Y2 ,r...torta Geral (11	 Publica, [lin, cle .fanoiro,
do do ./.elni,ro dc 1 ,313.-- Pelo secretario, U. Pra filitã, chefe (1(

soe,:ãO.

Dire3toria Geral de Saude Publica

NUNA DELEGACIA DE SALDE

I) , orlam do Sr. Di : . (Iii : actor geral dl Sande Publica, o allaix()
assie,tiado, haspector sanitari, no clistricto sanitario, faz saber ,pli;
de conformidade com o art. 123 do Ilextda.mento Sanitario cru vigor,
fle,1 por e4 n;tru i nent. . ) juti l n:11 1 . ) ci propi s ietarin, on seu r,yresim-
tante legal, dos barracõ es abaixo mencionados, o Sr. Carlos Sitekour
Foppert, e n:t falta kle camprimento.do que s3 contém ¡Leste edital su-
jeito á; penalidades da lei a, n3 prazo de 13 dias, do accérdo com o
tare])Ou intima') c n. 27.135, (lar execucão ao laudo de NisloHit
n.	 que (I,Aermina a ile:nolie,)o (los b 'arraciWis da rua
Machado Batelle-mi : c n. 70, clije	 ainixn tva,Imerovo:

aecór.lo com a;	 (1) art. 3' do II 3golimeritn ProcT , ssiial da.
Sanitaria do District)Fi !oral, procolvnos, a 2) 	 abril da

1012, á 1 hora da tard com a imas :aça do Dr. Alvara Grava., (iole,-
!rad i ,),) 9 ( 1N ,,t ,i,L),;111it,a1 .1), e e (ul a assistencia	 Sr. Ciclos Jol)-
p (rt FOlia, pra»detarlo, a vitoria sanitacia	 o. 70 da rua
marerhil Macludo flitLencan-t (lb barrae,-)es vistoralog
são con , truid Is em ni (ia-agna, aellani-se em más cmdiçõ3s hygienicas
e t.un 2" 1 ,60 de

Propomos: dom dição.— O del ,gido cIO satide, .1/raro ri

O no_;,,,:iheira çoiitaria,	 — O inspectir
san(wv,(io, 	 .1(iran,11.

Orçai-tient ) (las (.1ep ezi; em) a 1,11131k -to. 30.9)..)•
1),(111 :acro f iOc no ver go O c intima ;ão supra:

Declaro que intim 3i co( 	 soa red len da. á r,ia Marechil M.t^.'at'1)
Bill eu	 id n. 32, o Sr. Carlos Sack ...nv 1 mper, (331H) r,,;»us
pel . )-; Jau :carões de. (pi	 Iriti (1.	 11f,i111",1), (1 . 11X111 la 3( 1 1!" )11
Sul 1) )•111'. pus Sul 5ei(311t), a '2' vil (leda O 1201 r15 ,( .111	 d.+
land n. 3.811 (l vist	 scitirit qu , a osa a(' rn . ruilia. A
inar:l3 (3 o but lo reli 1); s3r,l) p • i'die 11); 11) 1)i,vi!) (nicht! .191'.1.11`.3
10 deus.

llio (13 Janeir,), I (13 inv.embro (13 1913. -- O guarda sanitario,
31 , tPei3O10 IIC Siqueira Cavale uzfi.

E pira 9ii . , ch ,, triu?,	 e)nb )cianat;	 1).los sc marailoit livrar
pr35 , nto edital, que será pablical) nu Dili Li Ofiicill durante li)

1 lis.

Pi 1-2,,),,-11 de, s3,1110 la 33 , distriol " scoitx,ig tia Fulo de Janeiro, I;,
cli li 10.01)10 .1) 1	 Vi-(ta. ti ira Giaçc, 107311) CII s 	 ).

	

n ri	 t. VisI).	 VCrjtari )
Ite2,11,,.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem (lo Sr. F)r. 	 ge•al convicto os responsav.iis

pino; IL. 6 ,) da rua Dr. Rega Barcos e 87 da rua Saca a compar
nrem nesta directo, : ia dentro do rraz, de cinca dias, afim de toma-
rem conhecimonto das intimac, é,, s que 11133 forem feitas pelo insp 2c tor
sanitari ida í" deligaela la san.13, seb as penas da lei.

Secretaria da Director:criai : ai (13 Sande Publica, Bi. de .Tanoiro,
17 do deznnbro li 1013.—i tclo s3c.(3cario, M. Prituanu, chefe (.13
secção.

Policia do Distxicto Federal
A Policia do Districlo Federal precisa coo inelar o fOrill'!'111VD1f,)'

do alimentação aos presos recolhidos ao deposito da Policia, durante
o 1' semestre do atino vindouro.

Quem se quizer encarregar desse fornecimento deve, no dia 17
do corrente mez, ao meio (lia, a presentar, em lista que esta socretaria
fornecerá, sua proposta, cru carta fechada, em duas vias, uma dag
quaes com o seno devidamente inutilizado, com o preço das unidades
por extenso e (joi algarismos, saiu rasuras, entrelinhas ou emendas,
compara:cotio, porém, nesta repartição até a vespera daquelle
atim de promover a sua habilitação á coucurroncia.

• Pinfsta occasião sorá scientifteado das candicAos do contracto
depositao na dicsouraria da Policia a quantia de duzentos mil réis

• (2005), para garantia, não só da assignatara do mesmo, mas tambein
da béa execução do fornecimento., 	 _

, Fica entendido que essa cançagisó será restituida quanto termi-
:har o, prazo n.1q contracto e,que reygterel em beneficio da Fazen(13.

I
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Nacional, si o interessado se recusar, sob qualquer pretexto. a assi-

.gui r aqualle acto, ou si for elle rescindido por faltas repetidamente
commettidas durante o fornecimento.

Seerataria da Policia do District() Fedeaal, 9 de dezembro de 1913.
a--0 secretario, Damaso de Proença Gomes.

Policia do Fastricto Federal
INSPECTORIA DE ATIIICULOS

Exame de motoristas—Segunda mesa

CriTICItIo a comparecerem amanhã, quarta-reira, 17 do corrente,
ís R horas da manhã, nesta inspactoria, os candidatos abaixo meneio-
liados. afim de prestarem xama, conforme. requereram:

.111M .' Alves de Mesquita, Felizardo lanêz, Guilherme Pacheco Ju-
nior, Josias Faancisco da Cruz, Henrique B:rnardo, Antonio Maxi-
aniano do Prado e João Manoel Pinto.

Turma supplemantar —Manoel Gomas licalrignes, Toldas Fran-
cisco da Azavedo. João alarguas da lincha, Aviltar Ballo de Carvalho,
Alfredo Iliuuiz. Dahniro Fernanda; e Zapponi

luspactoria	 Valliculos, 16 da dezambro de 1913. — O inspe-
aaor, Amaro José Caglano.

Brigada Policial do District° Federal
ANNUI.I.V;50 DE CONCURRENEIA

Pc Ordelll dr) Sr. tettaille-coranal ema natilante interino, de-
+claro aas iiitcomsaadas que, em virttal 1H clava 1.)s preços coastantes
.das prapastas apresentadas na com:uri : meia cio dia 20 do ;noz pas-
sa lo para o fanicai:n a ne) (13	 da
Cour), mataria prima. para fardam:eito, carra'ama e 011Voi,
.0 mem da 1911, reeMven o referido si : . cammalilanta tua lidar an-
nublar eesa enicurrencia, convocai-ela nova para o dia 17 do cor-
rente, it 1 hora da tarde, de accõtala com o e lital aleant3 pu-
blicado.

Quartel á rua Evarista da Vei g a, em 1 de dezembro de 1913.—
José Ribeiro Pereira, tetiente-coroUel.

Brigada Policial do District° Federal

a imtendencia da brigada fornecerá aos interessados listas
impressas doo iártigos para cujo fornecimento se faz a presente cota-
curve:teia , sondo-lhes alli prestadas pelo respectivo intendente as iii-
ormaefies necessarias e exhibida a minuta do contracto;

10, sendo igna ras em preços as propostas, dar-se-ha prefernecia
á do coneurrente que maior numero de artigos tiver a fornecer, ou á
do que fizer qualquer reducção nos respectivos preços

IP, a brigada contracto.rá ou não o artigo cujo preço esteja
acima do estabelecido na relação que servir de base á concurrencia e
a cuja leitura se procederá antes de abertas as propostas

12', os proponentes cujas propostas Ibrain amoitas depositarão
na contadoria da brigada, antes da assignatura do contraco, a quan-
tia que for arbitrada pelo conselho administrativo para garantia do
San fornecimento;

13, os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigeneias do rega.
..amento da brigada, na parto relativa a cotai :actos e fornecimentos-.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 3 de dezembro de 1913.— José
Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

Brigada Policial do District° Federal

INTENDI:ALIA

Concurrencia para o fornecimento de artigos de arreiamento, calçado,
couro, ma teria prima para fardamsnto, correame e outros darari-
te o anuo de 1(111, cisto ter sido amiudada a que se realizou ma
20 do me: passado.

De ordem do Sr. tenente-coronal commandaiste interino. faro
publico que no dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta briga-
da, serão eacebidas propostas para o fornecimento de artigos de ar-
reiamentos, calçado, couro, mataria prima para fardameuto, cor-
reame e outros, durante o atino de 191a.

A comeu: refle:a sara feita sob as condiçõas seguintes

as propostas serão acompanhadas das listas impressas fome-
calas pela intandencia da bri gada, nas quans 03 coneurrentes lan-
çarão os seus maços por extenso e por algarismo ; serão feitas ene
Ires vias, em tinta preta, sem enlatadas, rasuras, accreseimus ou re-
salvas, samba ti na das vias estampilhadas;

2, as prapostas em envotueras rachados, tendo neataa a imlica-
ção ( 1; 1 casa e anmercial, serao depositadadas pelos proponentes ou
seus reprasentantes legaes, no mesmo dia e hora da sessão, em uma
caixa existante na sala do ccmsellio administrativo, c, dapois de abar-
tas em presencat do talos os concurrentes, serão por estes rubrica-
das;

3', só poderá concorrer quem se habilitar préviamente, exhibin-
do, com o requarimento dirigido ao conunaudatm ia brigalla, até as
3 horas da tardo do dia 15 do corrente, documento com que prove
ter pago, como negociante estabelecido, o imposto de sua casa cum-
cima errelalivo ao ultimo semestre vencido e recibo da Contadoria
da Brigada, da haver depositado, no referido dia 15 ou antes, a
quantia de 5004000

á Briga .1a reserva-se o direita da contraetar, de cada pro-
posta o artigo que lhe convier

a idaileidade dos coneurrantes será julgada prOviamento
pelo commandante da brigada, á vista de documentos em originai
on publ:ca-fóama, (pia os in3smos produzirão com o requerimenta.
de inscripçã.o, declarando o capital de sua firma aacial, reliz ido at4
a data do peasante edital e conveniant3menta ragistritao

6', os fornecedores serão obri gados a vender aos officiaes e pot._
ças da brigada os respactivos artigos pelo preço da contracto,
71h1jr0 á vt.Szt 011 mediante valos. deritiaineuta legalizados, filie se' vfm,
mensalineute resgatadas, fleaudo os foruac does, no caso de lo'i.rae,
cão data eoniição, sujeitos ás penas estabelecidas para as faltas
commettilas no Ibraccimento á brigada;

7', tolos Os artigos saião de primeira gnalidade, recoble,as e en -
tregues ¡Lista intendencia, tIOpraz:, préviamente datai :mana aa;

8", os concurrcutes que Pato comparecerem para à as,avataaa
dii contracto perderão, em favor do cofra da brigada, *a quan t ia aa
que trata a condição 3 . , e aqueBea qui tendo feito o idepasito acima.
não apreslittarem proposta, pn•derão 20	 tia ret.M. ta quantia;

9', a intendencia da brigada fornecerá aaaa . intaressadss listas
mpressas dos ai :ti a...os para cujo fornecimento STQ f> " a

INTENDENCTA

n n-n ordem do Sr. tenente-coronal commandante intarino faço
publico que, no dia. 19 do corr,olte, á 1 hora da tarde, serão rece-
bidas nesta brigada propastas para o fornecimanto de generos ali-.
mentidos, combnativel, forra:rem e ferragem, durante o anuo
ale P.114.

A concurramia será, falta sob as condições seguintes:
P, as propa-tas serão acompanhadas das listas imprassas forne-

cida s pela intmuiencia da Ma:rad:laias quites OS concurrentes lançara()
OS saus preços por extenso irir algarisma: slrão feitas em tves vias,
vitt tinta preta, sem emendas, rasuras, accraschnos ou resalvas, sendo
uma dessas vias estampilhada;

2, as propastas,em envolucros fechados. tendo nestes a indiana()
da casa commereial, serão depositadas pelos proponentes ou seus
represantalites lagaes Ille51110 dia e hora da sessão em unia
caixa existente na sala do conselho administrativo, e, depois de aber-
tas ein presença do tolos os concurrentes, serão por estes rubri-
cadas;

3, só polcrá concorrar piam se habilitar previamente
'
 exiii-

bindo com o relnerimento dirizido aia commandante brigala, até
ás 3 horas da tardealo dia 17 do corrante. documento com que prove
ier pago, cama nagocianta esta bel acida, o imposto de sua casa com-
marcial relativo ao idtimo semestre vencido e recibo da contadoria da
brigada de haver depositado no referido dia la ou antes a quantia de
l'30à$000;

a brigada reserva-se o direito de c antractar de cada proposta
0a trigo que lhe convier;

a i loncidade dos concurrentea será julgada prévinnente
pelo commandanta da britamla, á vista de decumantos em nriginal
OU publica-fórma gun 'os mesmos prodazirão com o regilerilliallia cie
inseripção declarando o capital (te Sua firma social, realizado até a
data do presente edital e conveiaentameute registrado:

G", ci‘; fornecodoi's s3rao obrigados a Vender aos ofliciaas e pra-
ças da brigada os respectivos artigos .pelo preço do amue : acto, a cli- nrrancia, sendo-lhes ala prestadas p3lo raspaettaa in t„,ala iit e as ate
/Moira á vista, ficando os fornecodares, no caso da infracçãu dasta formações nee.essarias o exhiblciaS a min uta. contracto e as amos
Irceitlic,ão, sujeitos ás pnnas estabalecidas para as faltas commattilas ira: dos artigos a fornecer;
no fornecimento á brigada; 	 10, sendo ignaes em preços as propagais, dar-se-ha preferencia

7, Iodos os adices serão de primeira condida 'e, recebidos pelo do concurrente. que maior numero de arágos tiver a fornecer, ou á.
seu peso liquido e entro mies nos quarteis ou repaartiefies, 'no prazo do qtvi fizer qualcreer 1,1neç3lo nos resrArtivos prec,os;
pré via man to determinado;	 11; .:tabrig,a:da contractará on Aia() o . artigo cujo . prceo esteja.

8', os concurrentes que não compareceram para a assigaatura acima da e...42.0E10MT) na relaçloltue servir de base it et:emana :alteia e
do coniracto perderão, çan favor (In cofre da brigada, a (plantai da.	 'a cuja 1311era se proce'lera antats de abertas as promatas;
que traia a 0011dIÇT:i0 3, e .anttejles que tendo feito o deposito amima i	 . 1. os proponentaa cuja propostas forem apeeitas depesitarãN
não apresentarem pt'Oposi:.- porderftti 20 %,"da . Metida.queij:	 1 ia Coçtt.,adokt+ ........ 	 auto da assignatnra do coritrnço,-	 .	 -	 .	 •

presente cOn-

•
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quantia que fór arbitrada pelo conselho administrativo para garantia
do sen fornecimento;

13, os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigoncias do rege.
lamento da brigada, na parte relativa a contractos e fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Vei ga, em 1 da dezembro de 1013.—
Jose Ribeiro .Pereira, tenente-coronel.

Ministerio da arinha

Escola Naval

r.x.vNtEs DE PREPAIIATORIOS

Do ordom do Sr. contra almirante director, faeo pul . 1loo para
conhecimento dtss interessados que do dia 10 a '2G do c wremta 1113Z,

se ac'ui aberta nosta escola a insceipção para os maio -o3 de prepa-
ratorios, exigidos para a matricula nos cursos d3 marinha e
inachi nas.

os candidatos deverão apresentar os documentos 413 que trata o
art. 20 do roo:ida/actuo em vigor.

Escola Naval, G do dezembro do 1913. -Lejlo Ani:Vak, secre-
tario.

Snoerintenaeneia do Pessoal

De ordem do Sr. superintendente, compareça, com urgencis,
nesta repartição, para objecto do serviço, o guarda-marinha m.:-
chinista Raul Augusto de Azambuja.

3' soccão da Superintondeocia do Pessoal, 15 de dezembro
do P.113. — O chafe de sec..ão, Manoel A,Igasto da Cunha Meneus

Supeeintendencia do Materi.o.1

Do ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente do
Material e preS1.13111 ,3 do Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
blico que no dia 17 do corrente á 1 hora da tarde, na Superinten-
denoia do Material, serão recebidas e abortas as propostas para o
fornecime no do artigo «Maca de lona de al godão confeccionada
COnf mme modelo», anil ullado por ordem do mesmo senhor na concur-
rencia realizada a 20 de novembro cio corrente anuo.

iiirerilitendelleia do Material, 10 de dezembro de 1913.— O Se-
cretivio Elpidio Cesar Borges, capitão-tenente commissario.

•• n•n11n1

Superintendencia do Material

De ordem do Sr. vice-almirante graduado superinlondento do
Material e presidente do Conselho de Compra; da Marinha. faço pu-
Niro que no dia 17 do corrente á 1 hora da tarde, na Supc,, riutea-
(temia do Material, sorão recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento do grupo 26 «Moveis»

As propostas (levam ser em duplicata para cada grupo, saltadas
p oimeiras vias, escriptas a tinta sem emendas ou rasuras e assi-

galadas pelos proponentes que deverão comparecer ou s3 fazer repre-
sentar legalmente na °ocasião da SUSao.

Não serão tomados era consideração os artigos propostos par dou;
ou mais preços.

A camião a ser depositada na Directoria Geral de Conta.bilidada
de Nlariolla será a mesma do 3:0005000.

Na °ocasião de apresentar as propostas exhibirão os Srs. con-
correntes o rocibo da caução previamente feita na Directoria de Con-
tabilidade, c.aução que reverterá para os cofres publico; sa o concur-
rente preferido recusar-so a assignar o contracto.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as coneurrencias deste ministerio e as contidas nas lettras A e G do
art. n. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1910, ficando ao
Governo o direito de annullal-a caso os preços mais baratos sejam
ainda assim considerados elevados.

Suporintendencia do Material, 10 de dezembro de 1913.-0
secretario, Elpiclio . Cezar Borges, capitão-tenente COMOlisariO.

Superintendencia do Material
De ordem do Sr. vice-almirante graduado, superintendente do

Material e presidente do Conselho de Compras da Marinha, são con-
vidados a comparecer nesta superintendenda no dia 17 do corrente
ás 12 horas da manhã as firmas commerciaes que concorreram para
o fornecimento dos grupoa 24 «Tapecariasa e 25 «Colchoaria», afim de
ouvirem a leitura das preferencias dos citados grupos.

Superintendencia do Material, 17 de dezembro de 1913.— O se-
. cyetario, Elpiciiç Usar Boryes, capitZJ-ton.9M çoinglissaj19.,

Superintendenda de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO -

GONCURENCIA PARA A MONTAGEM DO PlIAROL DE CUM	 EsTkno
DA BAIDA, CONSTRUN -A0 DE DUAS CASAS PARA P111110LEIROS E UM DUO..

SITO PARA SOBRES:ALENTES DO MESMO PILIROL

De ordem do Sr. contra-almirante suporintondente de portos e
costas, faço vilifico que, não havendo comparecido ~cumulas para

construcção acima mencionada, fica aberta nova concurrencia
e marcado o dia 15 de janeiro de 1011 para ter logar o recebimento
e abe r tura das proposta (1110 forem apresentadas.

Os Srs. concorrentes deverão satisfazer tolos as clausulas já.
estabelecidos, e as obras obedecarao em tudo ás condições exigidas no
edital anteriormente publicado.

Segunda S'occão da Superintendoncia de Portos o Costas, 15 do
dezembro de 1913. Afitaria° Gonçalves 3Iarlins, capitão de fragata
graduado, chefo da sacção.

Superintendenda de Portos e Custas

SEGUNDA SECÇÃO

CONCURRENCIA PARA A MONTAGEM DO PILAROL DE CASULAS, E sT \DO DO

PLAullY, CONSTRUCçÃO DE UMA CASA PARA. PILAROLEIROS E UM DEPOsITO

pAiiA solIRESALENTES 1)0 AIES)10 PlIAROL

De ordem do Sr. contra-almirante suporintendento de, portos
costas, faço publico que, não havendo comparevido coneurrentes para
a cluistrucção acima mencionada, fica aberta nova concureencia
ma .ca, lo o dia 21. do coreente para ter logar o recebimento e aber-
tura das propostas que forem apresentada-:.

O; Srs. concurrent'3s deverão satisfazer todas as claumlas já.
estabalccida3,0 as obra; obedecerão Cm tudo ás condiçõcs exigi las no
edital anteriormanto publicado.

Scgunda. Socção da Suparintendoncia do Porto; e Costas, 15 de
dezembro de 1913.—lbwrino Gonçalves Martins, capitão 113 fragata
graduado, ch3fe da secção.

Superintendendo de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

coNconnmta PUA MONTAGEM Do DitAnOL DA PONTA DA JOATINGA , ESTADO

DO Rio DE JANEIRO, CONSTRUO:VA DE TRES CASAS PARA PHARoLEIlloS,

oulDTEI, PUA UM PATRÃO E DOU; REMADORES, E UM DEPOSITO PARA SO-
BRESALUTES DO MESMO PILAROL.

DO ordem do Sr. contra-almirante snperintendente de. Portos
Costas, faço publico que, no dia 30 de dezembro, em uma das salas
desta repartição, ao meio dia, serão recebidas e abertas as propostas
que forem apresentadas para a montagem do pharól de Joatinga-
Estado do Rio de Janeiro, 3' ordem, grande. modelo, tendo a sua torre
metallica. 12 metros de altura focal montada sobre base do alvenaria,
construcção (In tres casas para pharoleiros, um quartel para um pa-
trão e dou; remadores, e um deposito para sobresalentes do mesmo
pharól, obedecendo ás seguintes clausulas:

14
O contractanlo obriga-se a montar o pharól, construir as ca sas , o

quartel e O ilepoSito com toda a perrok:ão, sol, a direcção do um fiscal
do Governo.

Si o local for de rocha os estribos cio pharól serão chumbados
na mesma c, no caso contrario, o pbaról será montado sobro uni
bloco de fundação apoiado em terreno solido, encontrado pela son-
dagem, devendo o referido bloco ter o diametro igual ao da base do
pharOl accrescido de don3 metros. O bloco de fundação da torre e dos
estribos será composto de unia parte de cimento, duas partes de
areia e quatro partes de pedra britada.

O cimento será de boa qualidade.
2a

O material do pharól será entregue ao contractante na ilha do
Rijo—bailia do Rio de Janeiro, no armazem em que se acha depositado,'
na presença de um delegado desta superintendencia, que procederl
ao exame e verificação das differentçes peças.

3a
O contractante obriga-se a transportar todo o material do pha.rol

para o logar da sua construcção á sua custa, ficando responsavel
pelo risco que correr, pelo que deve ser segurado contra todos os
riscut
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• As casas serão construidas de alvenaria, sendo os seus alicerces
da profundidade arbitrada pelo fiscal do Governo, si não fôr de ro-
-cha o terreno, e da largura do 0,m50 ate á altura do vigamento,
cheios com alvenaria grossa de pedra assente em argamassa de sai-
bro e cal na proporção de duas partes de saibro para uma de cal
( 2 X 1). O vigamento deve ficar 0, m50 acima do nivel do
terreno.. O porão será concretizado si a casa não for edificada so-
bre rocha. As casas dos pharoloiros serão edificadas proximo
.ao Piara e o quartel dos patrão e remadores,proximo ao porto; terão
'as dependencias constantes das plantas existentes nesta suparin-
tendeucia.

5°
As paredes externas do vigamento para cima serão da uma vez

de tijolo com a espessura de 0, 190, assente na mesma argamassa
( 2 X1). serão emboçadas e reboadas convenientemente. As sapatas
dos predlos serão rebocadas a cimento. As divisões internas serão de
frontal de tijolo. As casas sorão cobertas com tolhas francezas amar-
radas com arame.

Toda a madeira empregada nos assoalhes, forros, portas, ja-
/falias, portaes, coleTtoras e vigamento será madeira de lei, do procc-
delicia nacional.

7*

As salas e quartos serão assoalhados e forrados, o as dem,tis
peças, cimentadas, tendo todas as suas paredes internas rebocadas
de cimento fingindo ladrilho ata á altura de dous metros. A aba ou
remate do forro terá a largura de 0, m 10 Exteriormente será feito o
reboco de cimento sem pintura, e interiormente sara pintado a tinta
olsina, devendo o madeiramento ser pintado a oleo.

•8
O contractante obriga-se a pagar mensalmente a quantia de

IAS ao fiscal do Governo, como remuneração de . seus servem.

19

Oa concorrentes, para a garantia da assignatura de seu contra-
cto,deverão depositar na pagadoria -da Marinha a quantia de 1:000e,
cuja guia do deposito apresentarão no acto da entrega das propostas
nesta repartição.

Disposições geraes
I a, não serão acceitaa as propostas em que os signatarios não de-

clararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das multas
acima o mais 10 es do valor prova.vel do fornecimanto,si não compare.
corem na Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado para as-
for signar o contracto no prazo de tres dias, contados daquelle ein
que notificado paro Diaro Officia/Aomo determinam varias disposiOcg
do •Ministerio da Marinha;

2, conforme o recommandado em aviso de li de maio de 188C,
não serão admittidas as propostas dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresentarem documentos dc sua idoneidade;

3, nenhuma proposta será. recebida sem que o respectivo pro-
ponente mita declare, por extenso, sem claro algum, emenda, entre-
linha ou rasura, o preço do -trabalho a executar

:k a as propostas serão escriptas com tinta, preta;
5*, não se receberá proposta alguma depois do dia e hora des-

ignados neste edital
.6a , os documentos de que trata a observação 2' serão apresen-

tados juntamente com as propostas.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 2 de de-
zembro de 1913. —Marciano Gonçalves Martins, capitão de fragata,
chefe de secção.

8*
As casas dos pharoleiros torão nm fogão de alvenaria com chapas

de ferro com cinco furos o respectiva chaminé. • 0 tanque -de agua
terá a capacidade de 2.000 litros e será munido -de torneira, encan-
eamentos para cozinha e tanque de lavar e esgotos. As calhas e con- -
.ductores serão de zinco para captação das aguas pluviaes que alimen-
tarão os tanques cio agua ; o quartel do patrão e remadoresterá
tambem uni tanque com capacidade de 1.509 litros, com os mesmos
dispositivos para eanta , o das aguas pluxians e dons fogões identicos
aos das casas dos pharoleiros, sendo um para o patrão e outro para
remadores.

9*
,	 As ferra gens das portas e janollas, bem como os parafusas nanas.;
empregados, -serão de metal. As fechaduras e 'trincos serão de boa

•qualidade.
10

As janellas serão de corrid iça. As portas, postigos, serão de ta-
boas macheadas, nublas por chavetas de madeira.

11

O deposito sará cimentado e dividido em duas eeçaa.
12

es casas e depositoa, caso não sejam conseruidas fia Tacha, leva-
vam tinia calt;nda de um metro de, largura, asseote em pedra e tijolo,
rebocada a cimento com a 'espessura de dons centimetros. Esta cal-
çada circumdará todos os prodios. Será construido no porto um gal-
pão com cobertura de ziueo para abrigo da embarcação ao serviço
pha rol.

13
Planos, plantas e mais informações que os proponentes deseja-

rem serão fornecidos nesta repartição.

1-1
O contractante obriga-se a dar todo o serviço prompto dentro do

prazo de sete mezes, contados da iniciação dos trabalhos.

Pelo excesso do prazo acima pagará o contractante a multa de
°A do valor do contracto, na razão de cada 15 dias do excesso do

prazo.

16
.	 O pagamento sará feito na Pagadoria da Marinha ou no Thesource
Nacional.

17

Como garantia da eexecucelo do contracto o proponente preferi-!
tio obriga-se a depositar na Directoria de Contabilidade 5 % da ine-
portáncia do contracto como, caucã'o.que será restituida ,depois d ac-
eitos os trabalhos-.

Superintendencin de Portos e Costas

SEGUNDA SECteek0

CO:;CtlitIENCIA pLaA MONTAGEM DO Mak DE AEACATY, ESTADO
DO CEARÁ

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos o
Costasefaço.publico, que não havendo se realizado no dia 18 de novein-
bro ultimo, em virtude de falta absoluta de concorrentos a canoura
rencia para a montagem do pharol de Aracaty, Estado de Ceará, fica
aberta nova concurrencia-e marcado-o dia 20 do janeiro dedOle, ao
meio-dia, em uma das selas desta repartição para o recebimento o
abcrtura das propestaS que forem apresentadas, obedecaudo as
seguintes clausulas

la

cantractante obriga-se a montar o phartil com toda a parfeição,
sob a direcção do um fiscal do Governo.

O material do pharal -será entregue ao contractanto em Éortae
laxa, no amazona em que se acha depositado, na prosenea da um
delegado desta superiutendencia que procederá ao exame o verificação
das differantes peças.

O contractante obriga-se a transportar todo o material do pha.'-
rol, que se acha armazenado em :Fortaleza para o logar da sua code

. stenedIo á sua custa, ficandierespansavel pelo risco que correr, pelo
que deve ser segurado -contra todos os riscos.

-O contractante obriga-se a dar todo o ma k) prompto dentro da
seis IIWZO3 contados da data da iniciação dos trabalhos.

Sa

Pelo excesso de prazo acima pagará o contractante a multa de
5 is do valor do contraeto, na razão de cada .15 dias do excesso do
prazo.

6*k
O pagamento será feito na Pagadoria da Marinha ou no Thq•

s:Uro Nacional.
7a

;Coma garaptia da execução do coneracto, o proponente preferi
, obriga7se a depositar na Directoria de Contabilidade 5 % da ippon
tancia do contracto como caução, -que sore .restituida .denOis
acceitos os trabalhos.
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- •
contractante a-Se• a pagar . mertsalmeote a quantia de

quatrocentos mil réis (4OO), ao fiscal do Governo, como remuneração
de seus serviços.

Superintendencia de . Portos e Costas

SEGUNDA SECCÁO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 187
Exlincção provisomi da luz da boa illaminativa «Msperan na entrada

da barra de Camocim, Estado do Ceará
De ordem dó Sr. contra-almirante superintendente de Portos e

Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada, provisoriamente,
a luz da boa illuminativa aEspera» da entrada da barra de Caino-
cim, Estad ) do Ceará.	 •

Novo aViso comuna unicará o 'seu restabtelechnento.

Segunda secção da Superintendenela de Portos e Costas, 13 de
dezembro de 1913. — Alatirino Gonçakes Martins, capitão de fragata
graduado, chefe de secção.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 188

RePosiC ão de bolo Pluminntiva que asslanald. O (cn,inco
• no canal L1 camOcim, Estado do ceara

• De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos 0
Costas, aviso aos navegantes que foi reposta em seu primitivo togar,
a boia illinninativa que assienala o ollanco do Cotovello , , no Canal de
Catnocitn, Estado do Coará, exhibilido a referida boia, luz verde fixa.

Segunda Sução da Superintemlencia de Portos e Costas, 13 de
dezembrode 1913.-11ea r ino Gonçalces illarlins, capitão de fragata
graduado, chetb • de secção.

-Ministerio da Guerra..

• Divisão do•DePartamento da Guerra.	 ..-
_co:tcense PIRA •	 PlIARM4CE1JTIE03, DENrrsTAs E VETEEIN UtIO:

'• • De ordem	 geliaradale brigada graduado,chaf; da G , divisa°
dd	 Gtiarra;':cai	 irtti lua fdas " instrue
racias-ita, ordeni do- dia.n.41„, di	 do abril de 1910,, faço ¡mele . , roi e;

. 90 dias . depó.f:i da da ta desta publidaçãJ', e ;11 .,1 aberta nesta divisão';
durante 20 dias, á inseripção para o cáncursci de na edicos, puaruna-
& tit icas, deti rast .4a:	 veteainai •ios gara oi)roeiteliintatita de vagas
LOC respeçUittà lithltirOã E.3 verificarem no aturo	 '•	 ---• • • -_

• Dezembi% "cré {9l-

Cada candidato deverá, para- esse fiin, apresentar petição
cseripta e assigtiada por si ou procurador, exhibir ti-K . 14111-3~s, pro-
vando : que é cidadão brazile'iro em pleno goso 003 seus direitos cWisa
menor de 3:1 atmos, possuir diploma do respectivo curso par facul-
dade ou escola Oleia! ou muiparada e passuir aptidão, sawle e ro.,
bristez neees.sarias para o s'irviço militar em tempo de paz o de)
guarra, setrlo que este requisito será comprovado na inspecção clq
saude ' gasta capital.

• Os interessados, para mais informações, poderão dirigir-se a esta .
divisão ou aos chefes do servico de samie nos Esta ,tos.

,	 Peimaira secaão da G° Divisão do Dapartamento da Guerra
1 da Seeataria da G;taara, 10 de outubro de 1913. — Coronel Dr. Can-

dido Muriwno Damlii0, chefe da 4 3 sacaão.
--

1. 0 Regimento de cavallaria,

coxcenaaacta

De ordem do Sr. coronel commandante., faço scianta aos Srs.
inteaessados que no dia 17 do corrente mez, á 4 hon da tarda, deve-
rão a pros3nlar na secretaria deste ragimeuto, cai carta fechada e
seda la, p.•opasta para o fornecimento de generos alitnenticas o for-
ragem para todo o antro da. 19R.

Quartel em S. Chr:stovão, 10 de dezembro de 1913. — Capitão
Antonio Al. 3fcirctles, intendante.

Hospital Central do Exercito

SEGUNDA GONCURRENCIA PARA O FORNECIVENTO bE GENEROS ALIRENTICIOS E
°irmos ARTIGOS A ESTE HOSPITAL, DURASTE TOD? O ANNO PRON1ÃO DE
1911

De ordem do Sr. corou' Dr. director do hospital e presidente da.
respectivo conaelho economico, faço publico que, naata data (16). fica.:
aberta a inscripraio para a cmenrrencia que se effectuará no dia 201
do corrente, ao Oleio dia, para o fornacimento, durante o atino
douro (1914), do generós alimanticios e Outros artigos abaixo especi-
ficados.

A inseripção será encerrada no dia 19, ás 2 horas da tarde.
Os gemidos serão entregues neste estabelecimento por conta dos,

fornecedores, os quaes são
Em kilo, peso liquido: alf-,fa nacional, araruta, banha nacional,

qualquer marca, banha americana de carril, cebola nacional, ceva-
dinha, chocolate, farinha de Maré, figos passados, gaeléas de frutas e
outras, maizena, matte em folha, mane em pó, milho nacional,
passas, peixe fresco, peixe salgado, polvilho, phoaphoros marcas Cru-
zeiro, Brilhante e Olho, queijo de Minas, sal, sagá, tapioca. toucinho
de Minas, velas de cera, verduras, temperos e legumes frescos.

Em toneladas: carvão Smal Coal e Catana em tijolos.
Em litro: feijão pi •oto, inagre branco e tinto nacional, vinho

branco e tinto de Lisboa.
Em unidade: bananas prata ou laranja da China, bananas da

S. Thomé, borracho ou pombo, frangos, laranja. salecta e da terrad
limas. limão azado e doce, tijollo inglez d3 arcar.

Em gaarafa: azeite doce fino e vinho do Porto generoso.
Em virtude de ordem do Sa. g,alaral miuistro da Guerra, da

accôrdo Min a auto..ização do Congt •esso, a concurrencia e respactivo
contraem terá valor para todo o anno de 191a.

, PtSde c011correr c1 tu negociante, cumprindo, porém, que os
pretendentes se habilitem até lwea da tarde do dia 1.9, na fôrma dos
arts. 27 a 31. do regulaanento approvado pelo decreto n. 2.213, de 9
de janeiro do 180G, e pubIiiado a '21 do mesmo inez e anuo, devendo
03 cancurrentes receber até mit-telhe dia e hora (to), na secretaria
deste hospital (rua Jockey-lanb, S. Francisco Xavier), as relações im-
pias .,as d„s genaros e artigos necassarios para as propostas,' qua de-
verão ser em duplicati, sendo uma sellada cum 600 réis e ambas as-
si2nadas e apresentadas, parante . n conselho, em envolocro fechado, .
no dia e hora acima designados (20), pelos proprios ou por pt•epoatos,
cies idamen te babilitadose

Da acc() rdo com o que dispõe o 2° numero do art. 31 dos conse-
lhos, acima especilcado, e para attender-se ao que preceitua a letra rt
dO art. laa da lei n. 2.221, de 1909, os Sus. cO0Currentes apresen-
tarão, alem dos documentos de impostos pagosi (2° semestre e licença.
da PI- feitura) os 'documentos (pia , prevam passuirem hans da .raiz„
movei s ou semcaventes, mel ca'doaias, dinheiro ou titules de valores que -
inl»rtem em somma nunca matior"do que o valor do fornecimento
pretendido, fiador idoneo que se responsabilize pelo pagamento das
Multas em que possam incorrer e contracto social registrado na Junta.
Commercial.

' Em vir'aide do ultimo avi so'do Ministério da-Fazenda, a-3 procura.:
ções. de moprio !urdir); alény:-41a-fireia do .coustit [tinte, -devem conter:
asal e duas testeniiinlmS,'to,las ereconiteCidas p:)r notario -publico desta. -
Capital.

•Todas as procurações'apresentadas ocani pertencendo 	 archiço
• de	 -ak•;,a •	 -	 • •	 -	 • a...a . : :a...a

Planos e mais informações que os proponentes desejarem serão
fornecidos nesta repartição.

10'
Para o serviço de cravação dos esteios de rosca do pha rol,

será fornecida ao proponente preferido uma machina apropriada, a
qual deverá ser restituída a esta repartição no fim da montagem, em
perfeito estado.

Disposições gemes
1', não serão acceitas as prapostas em que os signatarios não de-

clararem expressameute que se sujeitam ao pagamento das multas
acima e mais 10 ei do valor provavel do fornecimento, si não com-
parecerem na Directoria Geral da Contabilidade do Almirantado p ua
assignar o contracto no prazo de tres dias contados daquelle, que fer
notificado pelo Diario Official, como determinam varias disposições do
Ministerio da Marinha

2a , conforme o recommendado em aviso de 11 da junho de 1889,
não serão admitti las as propostas dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresentarem documantos de sua idoneidade

3", nenhuma proposta será recebida sem que o respactivo pro-
ponente nella declare por extenso, sem claro algum, emenda, entre-
'bati .ou rasura, o preço do trabalho a executar

4, as propostas serão escriptas com tinta preta
5", não se receberá proposta alguma depois de dia e hora desi-

gnados neste edital
6a . os documentos de que trata a observação segunda serão apre-

sentados conjunctamente com as propostas.
'Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 11; de

dazembro de 1913.—Maurino Gonçalves Martins, capitão de fragata,
graduado, chefe da secção.

do Co/ovellon
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G; requerimentos assignados pme' procurador devom vis acompa-
filiados desie. ins:rumento.
. OS dOCUILICIILOS ile tino trata O perlado acima devem Sor apr;wm-
lados pelos C011ellErtnILCS por occasião de se habilitarem (ate o dia 10,
ás 2 horas da tarde) ern requerimento sedado, dirigida ao Sr. Dr.
presidente (10 Conselho.

Pa.ra garantia da assignatura dos contractos, os cot/curral/te;
farão no acto da apresentaçào das proposta s , perante o conselho,
'tuna caução do quinhonN,s mil reis (5005) em dinheiro, perdeolo taes
cauções os coneurroutes isroferidos que não comparecerem para
firmar os reSp ;divos contractos (srt. 29 do regulam ento citado).

As impostancias das Coil lis de fornecimento de garantia
para exocução dos contractos, segundo disp5e, o regulamento citado,
além do fiador idoneo.

Os fernee3doses Usarão sujeitos, de accordo com 03 :las. 20 e 33
do regulamento citado e aviso Ministerio da Gue.ira, ás multas do
25, 50, 75 o 100-0 , nos casos do im"mssies estipuladas nas peepostas
In/gessas e nos contracto : , obri ,;an.lo-s3 a fornecer a dinheiro, pelos
P"°' (1)5 contractw, 15O5 °frui,/ e; O empregados deste estaboleci-
111;i1

Nas secretarias deste hotpital, nas dias ateis, das 8 horas da
Inanhã á 1 hora da tarde, ale o , lia 19, dar-se-hão quaossorer infor-
maçstes de (inO CIE.`0 , nn11 OS prol:emitent e s á concorres-mia.

Secrotarii. do Hospital Central do Exercito, 16 do dezembro mie
19/3,-- O secretario, G,tintsians. .1/i.losi Pereira do Ntseinteut . ), major
honosaria.

Ministerio da Vinâo c.) Obras PubMcas
Directoria Geral dos Correios

urrai, OI CONCURRENcla PARA EXECW,: ^0 DOS SERVU,:OS DE 13ALDEA1:.k0 Da

MAL s DA suu-onussroma DO TRAFEGO POSTAL

De ordem da Sr. director geral do: Corrito g , Sacio publico, para
conhecimento dos inteee ssados, que durante o prazo de trinta dias,
isto e, da prosente data até o dia 23 de dezembro proximo, serão re-
cebidas no prottsio lda desta Si/h-Directoria ,1,-) Expediente, das dez ho-
ras da manhã ás tres tarde, nos dias (deis, propostas para o serviço
do bakinacso d; /solas as Inalas da Sub-Directoria do Trafego.

Essa bald e aeito, de e para os vehiculos, cites, estações de barcas
e de estradas de ferro, sorá feita nos seguintes pontos : ca es diver-
sos, de embais-pio e desemlon .qua nesta capital, estação inicial da
Estrada de Perro Central do Brazil (c /tiniu ambulante) estação de
Alfredo alaia. est...Les...sita Companhia Cantareira, estação da Praia
Formosa (da Leopoldina), Ponte do Timrezopalis (cites Pharoux e Santa
Anua do Maruhy (Nictlierny).

No raso de não se acharem em funecionamento os elevadores des-
ta lleparlicAo, a baldeação deverá ser feita de e para as respectivas
secções da Sob-Directoria, do Trafego.

Esse serviço 'orá exsentado durante o prazo de um aflito, meli-
ante contrario, qin se setniirá á presente concorrencia.

Os senhores concurrentes apresentarão para esse fim propostas
devidamente s-:11adas, de accórdo com a lei de sello federai, as quites
serão feitas em duns vias, com em oltorios perfeitamente fechados
lacrados, devendo as mesmas ser concebidas com precisão e clareza.,
não admittidas entrelinhas, rasuras, emendas ou borrões.

Encerrado o prazo da presente concorrancia, sob nenhum motivo
serão asieeitas novas propostas, procedendo-se no dia immediato ao do
encerramento da mosma, vinte e gusas / de dezembro, ao meio-dia
em ponto, tio gabinete (lesta Sul,- Directoria, á abertura das propostas
apresentadas, para o que desde já ficam convidados os sonhores coo-
Correntes, por Si ou por seus representantes.

Por occasião da abertura das propostas na dia mencionado, os
Srs. concorre/hes, cmii a doneitlade sorá julgada nos termo; da lei,
deverão exhib:r perante esta Sub-Directoria documentos chn que pro-
vei» estar ilimito; com a Fazenda Nacional e, bem assim, com a Muni-
cipal.
• Para garant i a da assignatura do contracto que houver de ser fir-
mado coin esta directoria, os Srs. concorrentes deverão depositar,
como caução, na thesouraria desta repartição a importancia de ISOGS
(quinhentos mil reis), a qual só poderá ser levantada, depois cie ulti-
mado o processo da presente coneurremia.

Para garantia da execução do contracto a ser firmado, deverá lo
concurrente preferido depositar no Thesouro Nacional a caução co
1:000$ '. um conto de róis), a qual só lhe será restiLuida depois da exe-
cução do mesmo contracto.

Para qualquer outro esclarecimento, OS Si'.S  COIICIWECIIL'S SC der
verão dirigir á 3' Seeção desta Sub-Directoria.

Sub-Directoria do Espediento da Directoria Geral d4Correios, d.'t
de novembro la 1913.—Servindo de sub-director,Feániiiüo de Cu,stiio
suares, chefe de seeeão.

Directoria Geral .dos Correios
smi-nona.roma DE CONTABILIDADE

.. De ordem do Sr. director geral, intimo -o ex-praticanle desta
directoria 'sevai Euelydes Alves de Faria a conapareéer	 Reccil0, O -
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desta sub-directoria, dentro do prazo do 48 horas, a fim de entrais
para os cofres desta repartição com a impo/Saneia de 255 (vinte O
cinco mil reis), correspondente á. responsabilidade (elo lite, foi illipuSta
por portaria n. 971/2, de 13 de agosto de 1012.

Em 12 de dezembro de 1013.-0 sub-dicesitor do e mtabilliade,
Eugenio Aooeslo Wdialeck.	 (.

—

Directoria Geral dos Correios
SUII-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub .direeloc, convido a comparecerem na IV,
secção (Colis) desta sub-directori /, á rua Visconde de liaborahy, no
edifieio da Alfandoga, no prazo de 30 ilias, os interessados abaix,a
mencionados, afim d3 reclamarem as encomm ,ndas chegadas seus
endereço de residi:meia, pelas paquetes Desferro, Teiozyson, Vil,
Blacher:

João Godrignes, Traboulsi Sr Alam, George J. Schmit, Julia
Mendes, .104! S. B011aiall, 11. li, Cessuu sz Comp., José (li AndradO,
Max Ileime e Manoel Carina.

DM de Janairo, 15 de dezembro do 1913.— O secretario,
Neiva.	 ('

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TINTAS, VERNIZES E OTIJECTOs P1RA.

PINTURA E SIATERTAEs PARA ELECTRICIDADE, NI:CESSAMOS is unICINAS co

EINGEMIO DE DENTRO, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1014

De ordem da directoria. faço publico que, ás 2 horas do dia 20 do
corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de tintas, vernizes e c,bjectos para pintura e de /nate-
riaes para electricidade, necessarios ás off/chias do Engenho de
Dentro, durante o 1° semestre de 1911, do aceordo com as rei:tecias
ns. 7 e 17 que se acham nesta secretaria á disposiçào dos coneur,
rentes para serem examinadas.

Cada concurrente deverá a pre-zentar tinas propostas, sendo uma
para o ma tonal que puder entregar na intendencia desta Estrada
a té 31 do janeiro do 1014., e outra para o material a iMperlar que
será entregue 110 ( aes do Porto até 31 do marco de 1011, correndo
as desrezas do cães e isenção de direitos par conta desta Estrada.

A concurrencia versará apenas sobre o im .et:0 em reis por uni-
dade de material, cabendo a preforemeia. (le direi LO CO autor da pro-
posta tuas barata, por minima que seja a differença entre ella 0
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas e
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em involucro fechado, com a declaração por fóra
do assompto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de mu redro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução de 500S, previameotto
feita na thesouraria desta estrada para garantir a assignatuist da
contracto, caução que revertsrá para os cofres da mesma estrada si
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo coutracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idonoes não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annum-
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, ant's
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de amo/liar a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos quites não acceda ne-
nhuma.

As propostas não poderão conter sinão unia rormula ,le completa
submissão a todas as clausulas desce edita'. e o preço elo reis por
unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quitesquer olTsrtss (le vantagens
Mão previstas neste edital nem as propostas que enttiverein apenas
o offerechhento de uma reduccão sobre a proposta mais barata.

No caso cbe absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estra
da com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver int, iramente de ao-
côrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada da Ferro .Central do Brazil, 2 de de-
zembro de 1913.-0 secretario, José ficai-do .11bmitu:rquP

.1 Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERRENCIA PARA O POLNECtMENTO DE 500, !VIRO. COME mETAEs; PON-

TAS DE PARIS, ARESTAS, ETC.; ARLUELA.S, PORCAS E PARAPUZOs DIVERSOS',

NECESSARIOS AS ~MOAS DO ENGENHO DE DENTRO, MÁ= O PRLUE1110
SENIESTRE DM 1014 •
De ordem da directoria, faço publico-que, á i hora do dia 20 do

torrente rgz, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o , for.
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'encimento de aço, ferro cobre e metaes; pontas de Paris, arestas,
etc.; armilas e porcas e pararmos diversos, necessarios officinas
do íngenho do Dentro, durante o primeiro semestre de 1914, de
accôrdo com as relações ns. 5, 9, 10 e 11, sue se acham nesta secre-
taria á disposicão dos concerrentes. para serem examinadas. 	 •
. Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o material que puder entregar na intendencia desta estrada
até 3! do janeiro de 19R, o outra para o material a importar, que
será entregue no Cães do Porto, até 31 de março de 1914, correndo
as despezas do cães e isenção de direitos por conta desta es-
rada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por uni-
dade de materal, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas e
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em involucro fechado, com a declaração por ffira
do assumpto e do nome do proponente.

. Esse involutro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
ao proponente e, bem assim, o recibo da caução de 500S, prévia-
mente feita na thesouraria desta estrada para garantir a assina-
tura do contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.	 •

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exa-
minada préviamente, antes de abertas as propostas. As propos-
tas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos proponentes, serão annun-
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurreneia caso
os preços pedidos sejam muita altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos times não aeceita
nenhuma.

As propostas não poderão contar sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por
unidade do material que o proponente oferecer.

Não se tomarão - em consideração quaesquer ofertas do vanta-
gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Estra-
da com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôr-
do com esto edital será rejeitada.

Sacretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil, 2 de de-
zembro de 1913.-0 secretario, Jose Ricardo Albuquerque 	 (.

Estrada de Ferro Central do Bpazil 	 •
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRWALENTES PARA

WESTINGHOUSE, NECIVSARIOS ÁS OFFIEINAS DO EN-
GENHO DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO SEMWTRE DE 1914

De ordem da directoria, faço publico que ás 3 horas do
'dia 27 do proximo mez de dezembro, nesta secretaria. serão
recebidas propostas para o fornecimento de sobresalentes
para freios Westinghouse, necessarios ás Officinas do En-
genho de Dentro,' durante O primeiro semestre de 1914, de
ac,cÓrdo com a relação n. 3, que se acha nesta secretaria, á
disposição dos concurrentes, para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis. ou
'em moeda estrangeira, por unidade de material, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
mínima que, seja a differença entre ella e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue
no Cáes do Porto, correndo as despezas do ciies e isenção de
direitos por conta - desta estrada.

O premi para entrega do material será até 31 de março de
j914.

As propostas, que devem estar devidamente achadas, (la-
tadas, assignadas, com indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fora do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado. contendo todos os documentos que possana provar
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na thes•ouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá
'para os cofres da mesma estrada is•i o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto. • -

A questão da idoneidade dos proponentes, será .julgadac
examinada préViamente, antes de abertas 'as • propostas: As

propostas, cujos autores, não tiverem sido considerados
neos, não serão abertas.
• Depois de. julgada a idoneidade dos proponentes serri.
annunciados O dia e hora para abertura e leitura das proposss
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.
• A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrens!
ria, caso .os preços pedidos sejam muito altos, declarando, an-s
tes de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acimi(
dos quaes não acceita nenhuma.

As proliostas não poderão conter sinão urna fórmula dd
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preçO
em róis, ou em moeda estrangeira, por unidade de materiais
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas dá
vantagens, não previstas neste edital, nem as pronostas que'
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fice:
a estrada com o direito . de dnidir a quem cabe a tarefe--
releia .

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente(
de accordo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 20 de
novembro 'de 1913. — O secretario, José Ricardo de Albti-.
fp( emite.

onerr

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOTMESALENTES PARA:
CARROS. NEcEssAnlos As; OFFICINAS DO ENnENtio DE DENTRO,
DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914

De ordem da directoria, faço publico que. ás 2 horas dá
dia 27 do proximn mez de dezembro. nesta secretaria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de sobresalentes parai
carros, necessarios ás Off 'chias do Engenho de Dentro, durante
o primeiro semestre de 191S, de accordo com a relação n. 2,
que se acha nesta secretaria, á disposição dos coneurrentess
para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis,
em moeda estrangeira, por unidade de material, cabendo - a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por,
minima que seja a differença entre ('lia e qualquer outra.

O preço devo ser estabelecido para o material entregue
no Cães do Porto, correndo as despezas do cáes e isenção de
direitos por conta desta Estrada. .

O prazo para entrega do material será até 31 de março de
1914.	 • •

As propostas, que devem estar devidamente selladas, da,
fadas, assignadas, com indicação das respectivas residenciass,
serão entregues em duas vias. em envoluero fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de uni outro. em
separado, contendo todos os documentos que possam provais
a idoneidade do proponente. e, bem assim, o recibo da can,
ção de 500$, préviarnente feita na thesourarin desta estrada-,
para garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o proponente preferlda
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada á
examinada préviamente, antes de abertas as propostas. As
Propostas, cujos autores não tiverem sido considerados ido-
tacos. não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes ssrão
annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-

que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annullar a concurren-

eia, caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, aia-,
'(es de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em réis, ou em moeda estrangeira, por unidade de material,
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer °flertas dá
vantagens, não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offei ecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica:
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-:
renCia.

Toda e qualquer proposta que não esti-çer inteiramente
de accôrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do , Brazil, 20 de
novembro de 1913..,—. O secretario,- José Ricardo de Albu-,
nuerou2.-.	 • •-•



Estrada de Ferro Central do Brazil

.coNCuilnENCIA PARA o FORNECIMENTO DE SOBRESALENTES PARA
CARROS E DIVERSAS MIUDEZAS NECESSÁRIOS Ao DEPOSITO DO

t ENGENHO DE DENTRO, PARA, FORNECIMENTO ÁS CONsERVAS
BITOLA LARGA, DA 31 DIVISO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DE 1914

• De ordem da directoria, faç o publico que ás 2 horas do
dia 31 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fenecimento de sobresalentes para carros e di-
versas miudezas, necessarias ao Deposito do Engenho de Den-
tro, para fornecimento ás conservas de bitola larga da 3 1 di-
visão, durante o primeiro semestre de 1914, de accakdo com as
telações ns. 1 e 2 que se acham nesta secretaria á disposição
dos concurrentes, para serem examinadas.

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas,
e'endo uma para o material de fabricação nacional, que de-
verá ser entrega° na Intendencia desta Estrada até 31 de ja-
neiro de 1914, e outra para o material a importar, que será
entregue no Cães do Porto até 31 de março de 1914, correndo
ás despezas do cães e isenção de direitos por tonta desta Es-
trada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço:l em réis, por
finidade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a differença
-entre elle e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente, selladas, data-
das, assignadas, com indicação das respectivas residenéia.s. se-
rão entregues em duas vias, em involucro fechado, com á de-
claração por fóra do assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em
Separado. contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade cio proponente.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá
'xltibir o recibo da caução de 500$, previamente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a aseignalura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma Estrada
si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

A questão da idoneidade dos 'proponentes será julgada e
'examinada préviamente, antes de abertas as propostas. As
propostas enjoe autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
tinntinciados O dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se O direito de annullar a concurrencia,
casso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de
abertas as propostas quaes os preços maximos acima dos
,cluaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
Completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço,
em reis, por unidade de material, que o proponente offe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reduccito sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica
ti Estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
accôrdo com este edital será rejeitada.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, O de

-clezrmbro de 1913. — O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.
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Estrada de Ferro Central do Brazi

•CONeunnsxera PARA O FORNECIMENTO DE sonnEsALENTEs DE LOCOMOTIVAS DE

BITOLA LARGA NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DA TRACÇÃO DURA?iTE o PRI.

MEIRO SEMESTRE DE 1914
De ordem da directoria faço publico que á 1 rfOra do dia 9 do

proximo mez do janeiro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de sobresalentes de locomotivas do bitola larga,
necessarios aos serviços da tracção, durante o primeiro semestre de
de 1014, de accordo com a relação que se acha nesta Secretaria á
disposição dos coneurrentes para ser examinada.

A concurrencia versara apenas sobre o preço em réis, por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entre elle e
qUalquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue no Caes
do Porto, correndo as despeza g do caes e isenção de direitos por
Conta. desSa.estrada^.

O a".' .azo para entrega do material será até o dia 31 de março
de 191t.

n 	 Dezembro de 1913 18925'1er.
AS propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,

assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucro fechado, com a declaração por fóra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro,em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente.

No acto da entre ga da proposta o propononte deverá exhibir O
recibo da caução de 500S, previamente feita na thesouraria desta Cs
traria para garantir a assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido re-
cusar-se a assi e

°
nar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será jule:ada e exami-
nada préviamente., antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annun-
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, entoa
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso os
preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos comes não acceita.
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma fórmula do completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço eia reis por uni-
dade de material que o proponente offerecer.	 •

Não se tornarão em considaração quaesquer ondas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata .

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito d3 decidir a quem cabe a prefer3ncia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de acceirdo
com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 9 de dezembro
de1913.--0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

--
Estrada de Ferro CentIal do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FERRAMENTAS E ACCESSORIOS NECESP

santos ÁS OFFICINAS DO ENGENHO DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO SE-
MESTRE DE 191a
De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do dia 31 do

corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento de ferramentas e accessories neee.ssarios as (africanas do
Engoiei ode Dentro, durante o primeiro semestre de 1914, de accõr-
do com a relação n. 6 que se acha nesta secretaria, á disposição dos
concurrentes, para ser eximinada.

A concnrrencia versará apenas sobre o preço em réis, por uni-
dade do material, cabendo a preferencia de direito ae autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entre cila e
qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue no Crio3
do Porto, correndo as despezas do cães e insenção d3 direitos por
conta desta estrada.

O prazo para entrega do material será até o dia 31 do março
de 1914.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a declaração por fóra do
assumpto o do nome do proponente.

Essa envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução de 500$, préviamento
feita na thesouraria desta Estrada para garantir a assi enatura do
contracto, canção que reverterá para os cofres da mesma Estrada se
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idonens não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão comuns
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, ante-
de qualquer decisão, Serão publicadas.

A' Estrada reserva-se o direito de mutilar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão urna formula de completa
submissão a teclas as clausulas deste edital e o pror. era réis por uni-
dade de material, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer &fedas de vantagens
não previstas neste edital nem, as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estai,
da com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

. Toda e qualqner proposta que não estiver inteiramente de accor-
do com este edital será regeitada.

Secretaria da' Estrada de Forro Central do Brazil, 3 do dezembre
de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.
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Estrada de Ferro Central do Brazil.	 .
CONCURRENCIn PARA O FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATER1AES

N;ECESSARIOS ÁS CONSERVAS (BITOLA DE 1111,00), DURANTE O
• PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914

De ordem da directoria, faço publico que ás 3 horas do
'dia 31 do corrente mez, nesta secretaria, sei ão recebidas pra-
Dosteas para o fornecimento de diversos materiaes necessarios

Unservas (bitola de len,00), durante o primeire semestre
de 1914, de accordo com a relação que se acha nesta secretaria
á dieposição dos concurrentes para ser examinada.

Cada concorrente deverá apresentar duas propostas,
sendo uma para o material de fabricação nacional, que de-
verá ser entregue na Intenclencia desta Estrada, até 31 de ja-
neiro de 1914, e outra para o material a importar, que será
entregue no Cáes do Porto até 31 de março de 1914, correndo'
as despezas do cães e isenção de direitos por conta desta Es-
trada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço,. em réis, por
unidade de material, cabendo a preferencia de direito me autor
da proposta mais barata, por minima qai eja a differença
entre elle e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamenta se/ludas, deita-
das, assignadas, com indicação das respectivas residencias, se-
urão entregues em duas vias, em involuero. fechado, com e de-
claração por feira do assumpte e do nome do proponente..

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 500$, previamente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a a.ssignatura cio con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma E.strada
si o proponente preferido recusar-se a assiguar o respectivo
contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
examinada previamente, antes de abertas as propostas. As
Propostas cujos autores não tiverem sido considerados idopeos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas..

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia,
caro os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de
abertas as propostas, quaes os preços =eximas, acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma 'fórmula de
completa submissão a todas as data:mias deste edital e o preço,
em reis, por unidade de material, que o proponente offe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste 'edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimeato de uma reducção sobre a
.proposta mais barata.

• No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica
a Estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
*de acciirdo com este edital será rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drazd, 6 de
dezembro de 1913. 	 O secretario, José Ricardo de Aitbu-
guerque_., lors, seesow.,,...,	 ---esss-eseeeessw

Estrade de Ferro Central do Brazil
eaNcunnExca PARA O : FORNECIMENTO DE DIVERSOS 31ATERIAES NrCESSARIOS

AO DEPOSITO DA =ANÃ° DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE iOU

• • De ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia 12 do
proximo moi de janeiro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de diversos materia.es necessarios aos deposites
da: Tracção, durante o primeiro semestre de 1911, de accôrdo com
a relação-quase acha lauta secretaria á disposição dos concorrentes
ptra ser examinada.

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o material entreguede prompto, isto é, entregue na Intendencia
até 31 de janeiro de 1914 e outra para o material á importar que
será entregue no Caes do Porto até 31 de março do j914, correndo
as despezas dopes e isenção de direitos por emita desta estrada. -

A coneurrencii versai'á apenas sobre o preço em reis por unidade
de material eabendo.a 'referenda de direito ao autor da proposta
mais baega por intui= squ,e seja a diferença entre dia e qualquer
.outra.

As propostas ' que devera estar' devidamente selladas, datadas,
assignadas com indicação das respectivas residendas, serão entre-
gues, eiseduas vias, em envolucxo fechado, com a declaração por fórai
aglâsSumpto e 'dg nome do proponente: 	 • • 1

,p510 ens'olnère doire ser acompaAhado do um outro, em. separado,
041teadg. epsleovs- emelejãe iltpa:1104411 provar a idaeidado do

ipropouént,T.-

OPTIGIAt	 Dezembro 0,4913,

NO acto da entro ses da proposta o proponente deverá exhibir
recibo dà Caução de °500$; previamente feita na Thesouraria desta
estrada para garantir a aSsignatura do contracto, caução que rever
terá para os cofres da mesma estrada se o proponentopreferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

• A questão da idoneidade' dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes die abertas as propostas. As propostas cujos
autoras não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas:

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão, annuncia-
dos o dia, chora para abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão . publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a. concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes da abertas as
propostas, quaes • os preços maximos acima dos quaes não acceita.
nenhuma.

As Propostas uão poderão conter senão uma formula de completa.
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço. em reis por unia
dado de material que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens,
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas ó'
oferecimento de titila redacção sobre a proposta mais barata.

• No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito da dicidir a quem cabe a preferencia..

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ao-
cerdo com este edital, sere rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, O de de-
zembro de '1913—O secretario, José Ricardo de Altniquarque.

•Estrada da Ferro Central do Breai/
I

COSCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 013.1ECToS DE EXPEDIENTE, ETC., NE-
dESSARIOS ÁS OPPICINAS Do ENGENHO DEXENTRO E MERA. E /aSUB-CIIEFIA
DE TRACÇÃO, DURANTE O PRIMETRO SEMESTRE DE 1911

De ordem da directoria, faço publico que ás 2 heras do dia 18 da
corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento. de objectes de expediente, etc. necessarios oficinas do
Engenho de Dentro e Chefie e { a Sub-chefia da Tracção, durante o
primeiro semestre de 1914, de accórdo com as relações n. 15 13 A,
que! se acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes para
serem examinadas.

concurrencia versará apenas sobre o preço eni reiSpor unidade
de material, entregue na intendencia desta estrada, até 31 de ja-
neiro do 1914, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata por nainiraa que seja a diferença entre elle e qualquer
outra.	 .

As propostas, que devem estar devidamesate saltadas, datadas,
assinadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em involucro fechado, com a declaração par
fóra do assumpto e do nome do proponente.

Esse . envo/ucro deve ser acompanhado de uns outro, .em separa-
do, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

" No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir o
recibo da caução de 500$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a 'assignatura do contracto, canção que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si o proponente preferido e
recusar a assie

°
nar o respectivo .contracto.

H A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exames
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas Cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão aberta.
• Depois da julgada a idoneidade dos proponentes serão aninnicia-
dos o dia o hora para abertura á leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas
, A estrada reserva-se, o direito de annullar a coneurrencie caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços MaXiMOS acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão -conter sinão urna fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por uni.-
dedo. de material que o proponente offerecer. •
• Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
oferecimento do uma redacção sobre a poposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a ese
trade com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

-Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de p.p.-
ardo com esta edital sere rejeitada.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil,...1 de.'stee.
zembro	 1913:-e ssoyeterio jpsd Ilicardwda Albuqrvvic9.-•	 	 	 •	 -•	 ,

• I
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Estrada de Ferro Central do Brasil

- De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do dia 20 do
-corrente mez, na estação Maritima desta estrada, serão vendidos cru
leilão publico, na fórma do disposto no art. 139 do decreto n. 10.20'fr,
de 30 de abril do corrente anuo, os volumes incursos no alludido
artigo e cujas relações se acham á disposição dos interessados na
referida estação.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 4 de dezembro
de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.	 (.

M.1n1. ~O

Estrada de Ferro Cantral do Brazil

CONeurtnEnts PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESALENTES PARA LOCOMO-
TIVAS, CARROS E FREIOS, DE BITOLA ESTREITA E DE MACIIINAS E FER-
RAMENTAS, NECESSÁRIOS AO DEPOSITO DE LAFAYETTE, DURANTE O PRI-
MEMO SEMESTRE DE 1914
De ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia 10 do

proximo mez de janeiro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de sobresalentes para locomotivas, carros e
reios, de bitola estreita, e do machinas, ferramentas, 110C3SSaCiOS ao
deposito de Lafayette, durante o primeiro semestre de 1914, de
accôrdo com as relações que se acham nesta secretaria, á disposição
dos concurrentes para serem examinadas.

A COIMUITOnCia versará apenas sobre o preço em reis, por uni-
dade do material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entre ella
qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue no
Caos do Porto, correndo as despezas do caos e isenção de 'direitos
por conta desta estrada.

O prazo para entrega do material será até o dia 31 de
março de 1914.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residenc1as, serão entre-
gues, em duas vias, em envoluco fechado com a declaração por fora
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de unt outro, em se-
parado, contendo todos os documentos que possam provar a idonei-
dade de proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir o
recibo da caução de 500$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da II12sma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão an-
nunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis
por unidade do material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas de vantas
gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma re Iticção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a
estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda é qualquer proposta que não estiver inteiramente de acciir-
do com este edital será rejeitada.

Secretaria da E4trada de Ferro Central do Brazil, 9 de dezem-
bro de 1913.-0 secretario, José. Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Erazi

CONEURRENCIA PARA FO ORNECIMENTO,DE COUROS, CORREIAS, OLEADOS E PELLES,
ETC.; ANIAGEM, CORDOMIA, LONA E CADARÇOS, ETC.; MATERII.ES DE
CONSTRUCÇÕES E DIVERSAS MIUDEZAS, NECESSARIOS ÁS OFFICINAS DO EN-
GENHO DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914	 .

De ordem da directoria, faço publico que, ás 3 horas do dia 29
do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para
o fornecimento de -couros, correias, oleados e pelles, etc.; aniagem,
cordoalha, lona e cadarços, etc.; materiaes de construcção e diver-
sas miudaas, necessarios ás ollicinas . do Engenho de Dentro, durante
o primeiro semestre de 1914, de accórdo com as relações ns. 8,
12,-13 e 10, que se acham nesta secretaria á disposição dos con-
carrentes para serem examinadas.

Cada concorrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o material que puder entregar na . intendencia desta estrada
até 31 de janeiro de 1914, e outra para o material a importar que
será entregue no Cáes do Porto até 31 de março de 1914, correndo
as despezas do cáes e isenção de direitos por conta desta os.
trada.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço em róis por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que soja a differença entre ella e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas e
assignadas, com indicação das re;pectiva.s residencias, serão entre-
gues em duas vias, em involucro fechado, com a declaração por fóra
do assumpto e d.o nome do proponente.

Esse involucro dose ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos 0.3 'documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução do 5005, préviamente
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si O
proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annun-
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrencia caso
OS preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não aceeita
nenhuma.

• As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edit,a1 e o preço em réis por uni-
dade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Es-
trada com o direito de dicidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ao
côrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 2 de dezembro
de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.' 	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 20.000 BARRICAS DE CI-_

MENTO, DE 150 KILOS CADA UMA

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida
para a 1 hora do dia 17 do proximo mez de dezembro, a rui.-
currencia para o fornecimento de 20.000 barricas de cimento,
de 150 kilos cada urna, convocada por edital de 11 do cor-
rente nau para o dia 2 de dezembro proxirno, prevalecendo
todas as demais condições do MOSRlo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 27 de
de novembro de 1913. — O secretario, José Ricardo, de Al4:
querotte•

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCuRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DIVESOV, MATERIAESI NE-

CESSARIOS A 2 DIVt0, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE
1914.

De ordem da directoria, faço publico que fica transferiria
para a 1 hora do dia 18 do proximo mez de dezembro a con-
currencia para o fornecimento de diversos materiaes neves-
sarios á 2' divisão desta Estrada. durante o primeiro semes-
tre de 1914, convocada por edital de 18 do corrente nau para
o dia 3 de dezembro proximo, prevalecendo todas as demais
condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 27 de
de novembro de 1913. — O secretario, José Ricardo da Albu,
quer que.- •li 	 "7 •	 nierrimlinier

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENF.IA PARA O FORNECIMENTO DE 300.000 LITROS DE 0LE0

PARA FABRICAÇÃO DE GAZ PINTISCII, DURANTE O PRIMEIRO SE.,
MESTRE DE 1914.,	 -

De ordena da directoria, faço publico que fica transferid4
para a 1 hora do dia 19 do proximo mez de dezembro, a ciou-
currencia para o fornecimento de 300.000 litros de oleo pad/
4abricaçãO . de gaz Putsçh, durante o ptinniu s'emesUe
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1014, convocado: por edital de 18 do corrente mez para o dia
'4 de, dezembro proximo, prevalecendo todas as demais condi-
ções do niesmo edital.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 27 de
'de novembro à 1913.	 O secretario, José Ricardo de Albu-
querque,	 -

Estrada de Ferro Central do Brazi/

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DO MATERIAL NECERSARIO AO CoNSUMO
DA (.5a DIVISÃO, DURANTE O PRIMEMO SLIIEsTRE DE 1011.

De ordem da directoria faço publico que I 1 hora do dia 23 do
torrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento do material necessa,do ao consumo da Ga. Divisão desta
estrada, durante o 1 0 semestre de 1911, de accbrdo com a relação que
se acha nesta secretaria á, disposição dos concurrentes para ser
examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por uni-
dade de material, entregue na Intendencia desta estrada, ale o dia
31 de janeiro de 1911, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por miuima que seja a ditferenoa cetro ella
e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignanas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em envolucro fechado, com a decla.ração por fói.o,
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado da um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
Proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir o
recibo da caução de 500$, previamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assigua,tura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada se o proponento preferido re-
cusar-se a assinar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes do abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados idoueos não serão
abertas.

Depois de Piorada a idoneidade dos proponentes, serão annuncia-
dos o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de

..qualquer decisão serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito do annullar a concurrencia, caso

os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abortas as
;propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
,nenhinná.

As propostas não poderão conter senão uma formula de com)l. ta
!bmissão a todas as clausulas deste edital, e o preço em reis ror

a idade de material que o proponente offerecer.
Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens

nao previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenss
o offerecimento do uma reducçã.o sobre a proposta mais ba-
r de.

No caso de absoluta igualdade entro duas propostas, fica a es-
Irada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôr-
d com este edital, será rejeitada.

S2erctaria da Estrada de Ferro Central do Drazil, O die dezambro
d.; 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

—

/nspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

riscatozaçXo DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Dc ordem do Sr. chefe da fiscalização, autorizado pelo Sr. inspe-
ctor federal de Portos, Rios e Canaes, faço publico que, até o dia 18
de dezembro corrente, á 1 hora da tarde, recebem-se propostas na
secretaria desta fiscalização, á rua Sigma n. 159, para a demolição e
remoção do entulho dos predios á rua Conselheiro Zacarias ns. 4 e G,
sujeitando-se os Srs. concurrentes ás seguintes condições:

O serviço a executar constará da demolição completa dos predioa,
dentro do prazo maximo d doas meses, a contar da data da assigna-
tura do termo de ajuste._

•

II

O material existente passará a ser propriedade do licitante cuja
;proposta fôr accáta.

111

O concurrente preferido responsabilizar -se-ha pela estabilida da
dos predios visinhos, de modo a evitar imites quaesquer daannos ou
prejuizos.

IV

As propostas deverão ser acompanhadas de certificado, provando
terem os Srs. proponentes i'eito uma caução de 1008 (cem mil reis)
na Thesouraria da Inspactoria Federal de Portos, Bios e Catmes
avenida Rio Branco n. 52, quantia esta nez-es3aria para serem adua-
tidos á coneurrancia, perdendo o proponente direito a alio, caso G

termo de ajuste não seja asianado seis dias depois da notificação pelo
Dicmij OnieáLl, da a.cceitaçâo da sua proposta.

Para fiel execução do ajuste, o proponente, escolhido elevará
doutro do praza a que se refera a clausula anterior, a caução nella
arbitrada, á importando dc :100$ (treSentos mil réis), a qual rOv,-;.•-
terá a favor dos Meies publicus, si altas do prazo fixado pela clausula.
I, não estiver completamente concluida a remoção do entulho.

VI

O ajuste será firmado á vista dos documentos comprobatorios do
pagamento da caução referida nas clausulas anteriores, bem assim da
importanda total o:rareei-Ia pela proposta acedia.

VII

Os proponentes deveeão apresentar documentos, provando a sua
idoneidade moral para executar os serviços a que Se rafara a pie-
sento coneurreneia, betu as-iin de já terem executado serviços iden-
tiCOS cena ospeialiiado COAI a Governo Federal ou Municipal. Estas
doeumontos serão julgados no acto da abertura.

VIII

As propostas deverão se referir ao preço global de todo o seevie,a,
não se tomando em CONSidPra , :ãO arpoais que digam respeito a ma
serviço particular coal exclusão dos demai s , ou que offereçam parcela-
tagmn sobre a proposta mais alta.

IX

As proposta, acomr,anirolos dos documentos acima indleadosa
d3verao	 aprosentatlas em dopla via, nma das quaes sem rasuras
emundas ou COliZa C,11;) duvida faça, no dia 13 do corrente mez,
hotel, da tarde, no eseriptorio el esta fiscalização, já mencionado, loear
onde os SN. proponarnees encontrarão todos 03 esclarecimantos sobra
o olje,eto da peesenta coneurraucia.

!lio 1 Janeiro, 11 de dezembeo de 1013. — A. Marques da &lua
tildai interino.

Mikiaterio da Agricultura, Industrio e Commerad,

Directoria Geral de Industria e Commerzlo

Patentes de invençtio

N. 8.013, de Portalis y Compaília, Limitada ;
N. 8.011, de Thomas Steele
N. 8.015, de Alexandre Stephen
N. 8.016, de Fridol Frankel
N. 8.017, da Techno-Cheinical Laboratorios, Limited;
N. 8.018, de Jules Bloddel o Alexis Chopin
N. 8.019, de Justus Royal Kinncy;
N. 8.020, de Louis Grotzinger e Dr. Meilich Melamid
N. 8.021, de United She Machinery Company of Sout America
N. 8.022, de Charles Herendeen
N. 8.023, do Quirino de Araujo, Francisco de Soup, F,(211ga 9

Albertino Lima;
N. 8.024, de Souza Cruz si Comp.;
N. 8.025,, de Luigi Fogati ;



N. 8.026,
N. 8.027,

. Teixoira
N. 8.028,
N. 8.029,
N. 8.030,
N. 8.031,
N. 8.032,
N. 3.033,
N. 8.014,
N. 8.033,
N. 8.030,
N. 8.037,
N. 8.038,
N. 8.039,

de Dr. Carlos. da Rocha Fernandes
da M. Botelho da .V.W.11.1., OS \V aidt3 'Wanderley e Miguel

Guiseppe Jarocci To garelle e Filippo 1*.onti ;
de Albert Mocy Plumb
da Augusto Ferreira Ramas ;
de Alvaro Riico lastus;
de Fran-cisco da Gosta
do Frey & Coup:tine, Maschinenfahrik II0ehdorf ;
de Jack 13. Gyooge e Atbart PerMas;
de Ror:nau:a lio	 ;
da	 Si Comp.;
cie Era asa) 11111011no

lienry Louis Charles Te M,?..c11 der,
da luterciowd Ciga.r Maellinory Company..

CnviIa IS caocessimarios ac:mo. 11°111)1..1os a comparecor nesta
Directoi .ia proxiina quarta-feira, 17, ás 2 horas da tarde,
atim da as-;istirem á ah ,,rtura dos involueros Tia coatec:n os rola-
torios, desenhos e ani.astras ,13.3 suas iove1aç-3es.

Dir;etralia ti:!ral	 lo li tria e C n i eia da Searetaria de Es-
tado dos N	 da. 4;ricultura, hilastria (-a Comovrelo, 	 13 do
dezembro da 1913.-0 	 geral, 11. da Araajo Caiaro.

Esnia, Superior de Agricultura

Pln prc‘.smte commuideo a03 interessados quo, cli ordam do
rxm. Sr. ministro da .1gri , oi1tura, ficam suspensos, ató resolução
ulterior, os concursos qui devem reali sar- ze no proximo inez para
provimento das cadeiras do primairo anuo dos cursos esuciaes desta
Escola.

Mo e F--cola Superior de A.:.,:rieultura e M:dicina Veterinaria,
10 de dezembro de 1913. - Director, Gustuco li. P. Dalpa.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 307

Do ordem do Rino. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Claro
Preto, c.la sneretaria faz sAente ati': o dia 10 da fevereiro fatoro,
(II zie,rdo rom o nrt.nu do codigo de Ensino, estará, aberta nesta se-
çr,oaria, a iusecipoão d , s candidatos ao emucalso para o provimento

ti et yo do logar de substitwo da	 se,....ão desta escola.
Serrotaria da Escola de Minas do Ouro Preto, 10 de novembro de

1913.-0 mana-a:Ho,

Diretoria de Metaonlojia e Astronomia

or,sr.nv.vror,to

De ordem lo Sr. Dr.	 ttr» publieo que no dia 17 de ia-
miro pr,-„Nimo ‘indour.), 1 hora da tacdr- , , sirão r. ..cobilas nesta
dircetoria, propostas oin carta fechada c lacrada, em tres via, sen n lo
nina (da\ idamento eAampilliala, para o fornecimento á mesma repar-
tição, (10 :111O , )	 4 O li, ulo calern ',tas e niappa u1 observaçõis, de
accôrdo com a r.-laç'm o modolos sa achana na seccão de Met.mro-
Ioda n l'h ysica do Globo á di .o poii,..ão dos intere.ssales para serena
ox' a loinad'os e dadas as oxplica.o.:;es noc, yszarivs,deve.ado as propostas,

dos preços por nnidado, 'Miem' os prazos para a entrega do
arta toria .	 -

AR prrmesf	 serNo ithe! . tls a boa acima eitAla em presença dos
ea da seas repr. , sentantes legalmente constiLuidos, e em

crida submetlidas á d o liheração do Sr. ministro.
S ,-,Pre f a-ia da Directoria do Meteoroloia e Astronomia, em 10 do

dezembro de 1913. - O S2CPOtario interino, Eaclides Carlos Bom-
te,wpn

Pilinisterio da Fazenda

Thosouro Nacional

CoNernR0 rAnt O PROVIMENTO DE EMPREGOS Dr RE(^,MA ENTTIANCIA DO
MIN(STCRIO DA FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commissão examinadora, faço pu-
Vico que quinta-feira, 18 do corrente, ás dez horas da manhã, serão
chamados á prova oral de economia politica e sciencia das finanças os
.se:2;taintes Ca.ndi rls; Annibal da Silva Torrez, 11,e1ter Lopes Rego,_

Quarta-feira 17
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Mainal Luiz Barbosa, Antonio Porjaz de Araujo Cantinho, EvaristO
Veiga o Souza, Ecequiel Augusto do Oliveira e Armando Silva.

Thcsouro Nacional, sala dos concnrsos, em 16 de dezembro do .
1913-0 s2 .:rotario, Joad EveniJ Multo'.	 1

Directoria de Estatistica Commercial

coNcu150 PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE QUARTOS EscanlIIneitIoS

De ordem do Sr. presidente faço publico, para conhecimento dos

oscripturarios, realizado nesta directoria, foram
inte.ressados, que no concurso para provimento de cloigasvascaddeQ2uQ:rst:og

guintes candidatos:	 •

1. Alvaro Apocalypse.
2. Luiz Napoleão do Amaral.
3. Ary dos Santos Silva.
4. Oswaldo Justo de Aguiar CavalcantL.1 .
5. Francisco José dos Santos Wernect.

Jaeoma Ba;r4i Barenguer Casar., ..
7. Lainartine Pessoa da NIello„	 •
8. Manoel Catulino Birra.
9. Sylvio Corra de Britto.

10. Alcei da Silva Amaral.
11. Rodolpli:) Rotschild Nogueira.,
12. João Baptista de Souza Lima.)
13. Arnaldo Aché Cordeiro.
14. Franese ) Alvares Barata.
45. Sylvio Gr:lenido Fernandes de S4
16. Agenor de Araolja Ramos.
17. Alfredo Caolho da Rocha JunioN
18. Manoel T. Cruz.
19. Luiz Felippe, Monteiro Aché.
20. Julio Teixeira, Pinto de MacedOA
21. Edgar Ja nus Filho.
22. A aluir Lanes da Silveira l'inte
23. Julio Esnaty.
24. Mario Gomes.
23. Emilio Araujo Guimarães.

Nelsm fluarque de Gusinão.i
27. !Lambiam Luiz de Brilto.
28. Oetavio Cansara.
20. Darval Lopes da Silva Lima.:
30. Mario Reis da Cunha.

- _ _
Dirci f.t, ) rja de g A tati-stiea Commercial, 10 de dezelnbrO de 1013.- •

.1Jolpho Oscar do Amaral 0,.aellas, secretario.

Directoria do Pairimonio Nacional f	 3

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directa-ia, de ordena do Sr. director, se faz publico pelo
presente edital da 30 dias, a contar da sua publicarão, que fora4
requeridos os aforamentos dos lotes abaixo, da mesma fazenda:

1° lote ia. 61 11, á rua Matriz, com 22" do frente, por Serafim Josá
Lopes; 20 lote n. 61 C, á mesma rua, com 63",00 do frente,.pclo te-
nonto-coronel ilonorio dos Santos Pimento!; 3° loto n. 01 A, a MCSITIW
rua, com 22' de frente, por Antonio Coelho do Souza; 4° loto n. 62 13,
á mesma rua, com 22' de fronte, por Francisco do Oliveira; 5° loto
n. 33 A, á mesma rua, cena 22" da frente, por José Mendes dos San-.
tos; 6 0 lota H. 01 D, á mesma rua, com 11' de frente, por Olympa
Luiza da Andrade; 7° lote n. 39, á in.sma rua, com 22' de frente,
por Bento emacio de Pontos; 8' lote n. 61 E, á mesma rua, com -10'1'8W
Lha frente, par Fausta. Maria Soaras; 0' lote n. 42 C, á rua dos bondes
de Sepetiba, com 22" de frente, por Guilherinino José dos Santos;
10° loto n. 42 B, á mesma rua, com 23' de frente, por Manoel Torres
Filho; 11° loto n. 42 A, á mesma rua, com 21" da frente, por
sio da Macedo; 12° lote n. 11, á rua Imperatriz, com 11 de frente,
por Antonio Cirand & Sobrinho; 13' lote n. 10 A, á avenida da Areia
Branca, com 22" do fronte, por Alfredo de Oliveira Passos; 14 lotes
n. 23, á rua do Quartel, com 15' de fronte, por Ignacio do Andrade;
15" lote n. 5, no caminho da Rocha Viva, com 76' de fronte, pelo
tenente-coronel lIonorio da Silva Pimentel ; 10° lote n. 2, á rt14..
Maria, com 22" de :1',Int:3, por Ulysses Bazilio da. Mona,.

Existindo bemfeitorias nos lotes requeridos, são convidados aqnel
les que tiverem reclamaPa a a fazer contra Os ditos aforamentos oca
em relação ás bemf‘itorias dos mesmos, a apresentai-as ao prazo de.
presente edital, devidamente documentadas, não sendo atendidas:
fira desse prazo.

Primeira Sub-directoria da Directoria do PatriMonioNaciona1,11
20 de novembro do 1013.--Jo(io illarciOn0 0/Mira d2 ISMOA.Allho
director,
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Directoria do Patrinaonio Nacional

rDITAL DE CONCURRENCIA PURLICA PARA A VENDA DO ACERVO DO LLOYD BOA-

,
	 ZILEIRO, INCORPORADO AO PATRIMONIO NACIONAL, DE CONFORMIDADE COM

O ART. 97 DA LEI N. 2.738, DE 4 DE JANEIRO DE 11/13 E DECRETO
N. 10.387, DE 13 DE AGOSTO DO MESMO ANNO

De ordem de S. Ex.. o Sr. ministro da Fazenda, faço publico
ne, tendo o Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil, em vir-

tude da autorização conferida pelo art. 97 da lei n. 2.738, de 4 de
;janeiro deste armo, incorpwado ao Patrimonio Nacional o acervo
:da antiga Sociedade Anonyma. Lloyd Brazileiro, de conformidade com
(4,e decreto n.10.387, de 13 de agosto do corrente armo, acha-se aberta
.,concurrencia publica para a venda do mesmo acervo, constituido
;pelo material flutuante, diques, °Moinas, bolas e amarrações, moveis
;e immovels, nesta capital e em diversos Estados da União, constantes
, da relação que é publicada em seguimento ao presente edital
• Dentro do prazo de quatro mezes, contados da (lata do presente
'edital, isto é, até o dia II de abril vindouro, ás 2 horas da tarde,
serão recebidas propostas em cartas fechadas e lacradas, datadas,

;I selladas e assignadas, declarando a importancia da offerta, expressa
em algarismos e por extenso, sem emendas nem rasuras ou qualquer
defeito que dê logar a duvidas e, 'bem assim, acompanhadas do co-
iilieciinento cio deposito feito na thesouraria geral do 'fliesouro Na-
cional, mediante guia d sta directoria, ou na Delegacia do Thesouro

•ern Londres, da quantia de 100:00)$ (cem contos de réis), para ga-
rantia da assignatura da escriptura de venda pelo proponente que
,i-ór preferido, deposito esse que reverterá em favor dos cofres publi-
cos, caso deixe o mesmo proponente de assignar a referida escriptura,

I no prazo de um mez, enta.do da data do despacho da Sr. ministro
da Fazenda, approvando a minuta da escriptura de venda.
;	 As propostas serão abertas na Directoria do Patrimonio Nacional,
e em dia a nnunciado pelo Diario Official, depois de serem recebidas
as que porventura forem apresentadas na Delegacia do Thesouro
Londres.	 -

A concorrencia velairá•

Sooro o maior preço offerecido em dinheiro pago integralmente
no acto da assignattwa da eseriptura de venda:

a) não serão tomadas em consideração quaesquer outras van-
tagens, não previstas no presente edital, que 03 proponentes offere-
corem em favor da Fazenda Nacional, nem as que contiverem apenas
o offerecimento de qualquer augmento sobre a proposta mais van-
tajosa;

b) o Ministerio da Fazenda reserva-se a faculdade de não acceitar
éjualquer das propostas offerecidas de accôrdo com as condições do
presente edital, desde que entenda que nenhuma delias consulta aos
interesses publicos.

As propostas apresentadas não deverão ser inferiores em preço
ao da respectiva avaliação de 43.913:6308, nem alterar a fórma

'pagamento estabelecida na clausula primeira.

111
O Governo obriga-se a entregar ao proponente preferido, logo

após á assignatura da respectiva escriptura publica, todos os bens do
Lloyd Brazikeiro, constantes da mencionada relação, livres e desem-
baraçados do todos e quaesquer maus.

IV
A navegação será feita sob a bandeira nacional da Republica dos

Çstados Unidos do Brazil, ficando em tudo sujeita ás leis brazileiras,
ospeci.almente as que regulam a navegação de cabotagem, nos termos
do regulamento approvado pelo decreto n. 10.521, de 23 de outubro
do corrente anno.

V
O concurrente preterido ficará obrigado a pagar as mercadorias

existentes nos ahnoxarifaclos pelo preço da acquisição, dentro do prazo
de um mez depois da assignatura da escriptura de venda.

VI
Será gratuito :o • transporte das malas do Correio e respectivos

eondtklores, em accolumadações especiaes e adequadas e gosarão do
abatimento de 30 % sobre as tabellas o transporte de tropa federal
dei um para outro Estado da União, suas bagagens e munições de
guerra e a conducção de presos e respectivas escoltas. Os compradores
terão, em coMpensarão, preferencia para o transporte, em seus va-
pares, de itirnigranies, cargas e passageires do Governo Federal.

Directoria do Patrituonio Nacional, - 12 de dezembro de i13.— O
rector, Alfredo Rocha. •

rezerrffird.ile lurd

ACERVO DO LLOYD BRAZILEIRO

(Annexd ao edital de 12 do corrente).

Material flutuante

«Maranhão», «Rio de Janeiro», «Balda», «Manáos», «BraziN
«Sido», «Orion». «Minas Genes», «Pará» (em obras), «S. Paulo»,
«Olinda», «Ceará», «Jupiter» (em obras), «Acre», «Mayrink»,
ria», «Ala gõas», «Satellite» (em obras), «S. Salvador», «Pernambuco»
(desarmado), «Industrial » , «Saturno», «Oceano» (em obras), «Guajará.01
(em obras), «Pvrineos» (em obras), «Florianopolis», «Laguna», «Bo-
ca ina» (em obras), «Ypiranga», «Unitas» (em obras), «Diamantino»,'
«Tocantins». «Amazonas», «Aymoré», «Apa», «Bragança», «Borbo-
rema», «Coxipó», acanres», «Cubatão», «Espirito Santo» (em obras),

	

»Goyaz»,	 «Javary», «Marajó» (em obras), «Matto
Grosso», «Mercedes», «Miranda», «Mu ninho», «Mantiqueira», «Oya-
pock», «Prudente de Moraes», «Sergipe», «Xingú», «Venus», «Nioac»,
«Purés», «Tapajóz», «Lacta rio», «Orvalho», «Estrella» e «Rio Verde»,
na importancia total de 21.11G:0008000.

Embarcações miudas

No Rio de Janeiro:
Rebocadores:

«Vulcano», «Eolo» e «Guanabara».
Lanchas:

•«Lucyn„ «Parabyba», «Feiticeira», «Ondina», «Cruzeiro» e «Espe-
rança».

Lanchas a gazolina:
«L. Bulhões», «Conceição, «Mocangué» e «Gazolina».

Chata do ferro (barca d'agua) «Officinas»
Chatas de forro cobertas:

	

L. B.	 L. B. 2, L. B. 3, L. B. 4, L. B.	 L. B. 7, L. B. 8 e
L. 13. O.

Chatas de ferro descobertas:
«Chuva», «Frio», «Calor», «Ventania», «Trovoada» e «Baio».

Chatas de ferro cobertas:
• «Calmaria» e «Gaivota».

Chatas de ma leira cobertas:
• «Lloyd», «Tainha» e «Caucho».

Saveiro, «Justino».
• Barca (Vagai, «Gomes de Ma ttos».

Barca de desinfecção, «Oswaldo Cruz».
Saveiros:

«Raphaela, «Tagus», «Vicencia», «Carpinete» e «02ioneo;
Catraias:

«Jazida», «Olga», «Sande», «Ga.mbéa» e «Mortona».
Chata de ferro, «Colombina».

Catraia de madeira, «Bumba».
Chatas de ferro:

«Alpha», «Beta», «Gama», «Delta», «Signa», «Oniega», e.Eta»:'
«Epsilon» e «Zeta».

Um bate estacas de madeira.
Um baldão com cabrea a vapor,
Um batelão com ca.brea a mão.'
Casco «Blumenau».
Catraia de ferro «Cerração».
Catraia de ferro «Fernandina».

Botes:
• «liapemirim», «Laguna», «Victori -aa, j( .Pe -ta--

•
rarnbild —; .iltk4V+i 

Santo», «Lloyd», n. I e n. 2.
Tres saveiros (da Bahia).
Doas catraias do serviço do rancho.
Lancha «Marechal Bittencourt».
Pontão «Brunetti».

. Catraias:
«Tbereza», «Isabel».

Lanchas a Remos:
«Diana», «Marajó», «Mi

Em Paranaguá:
Chata de ferro coberta

No Rio Grande: -
Chatas: •	 -

«Cahy», «Tempestade»,
Rebocador upeletas»,.
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INo Estado de Matto Grosso:	 .	 -?

	

Uni predio em Corumb	 má, terras na balda do Taengo, Pedras
de Amoitar e morro do liam Conselho, tudo no municipio dcreorumbá.,

• No Estado do Pará:	 .
Terreno á travessa Marquez de Pombal, na cidade de Belém:- -
Sumia total 167:0005000.

Bolas e amarrações nos portos

Em Aracajú, uni ancoreta.
Em S. Maneais, uma. bola e amarração.
No Maranhão, uma boia, quatro ancoras, 60 braças de corrente

nova e 60 em má° estado.
No Rio Grande, troa bolas e amarração.
Em Montevidéo, uma bola e amarração e uma amarração do.

pontão An:elto.
Sonania. total 6:0004000.

ILHA Da 310C,WGII À FEQI:ENO E DOUS DIQUES

Ofiicinas de Carpinteiros, modeladores e marceneiros

Edificio: dimensões 20210" X 48'0" — Construido, faltando 4
assoalho do 1° andar.

alachinismos:
1. 1 serra.fita . n. 57, para- desdobrar toras, encommendadaa
2. 1 machitri Universal, do aplainar n. 129, montada.
3. 1 serra circular n. '281, para traçar madeira, montada.
6. 1 serra circular n. 110, automatica, montada.
5. 1 serra fita ti. 180, para desdobrar courfoeiras, montada
6. 1 serra fita n. 50, para recorte, montada.
7. 1 machina de cylindro e disco para lixar, montada.
8. 1 serra circular dupla n. 205, montada.
9. 1 machitia de fazer encaixes n. 111, montada.

10. 1 machina de cortar meia esquadria n. 99, montada),
11. 1 rebolo de 48" x 0", montada.
12. 1 torno n. 7, de 30", para madeira, montada. •13. 1 mobilia do respg:tr, montada. 	 --
Vt. 1 torno para inode1aJOr n. 211, de 12ex20-, não e -ttá Mui.;

tado.	 .
15. 1 serra fita n. 50, para modeladores, não está montada.

1
 16. 1 serra circular Universal, dupla n. 203, não está montada.

17. 1 serra titio° para recorte, não está montada.
18. 1 serra fita n. 155, para recorte, não está montada.
19. 1 machina de aplainar á mão n. 61, de 10", não está montada.,
20. '1 1/main:ia cylindrica n. 2 1/2, para lixar, não está , montada.
21.. 1 machina de cortar esquadrias a. 99, não está montada.
.22. 1 torno n. 70, de 12", para marceneiro, não está montado.
23. 1 torno n. 230, de 5'0" x1.2'', não está montado. 	 .
21. 1 machina de furar n. 190, horizontal e vertical, não está mon-f

tada.
25. 1 machina de cylindro e disco para lixar, não está montada.:
26. 1 serra fita n. 50, para marceneiro, não está mantaada.
27. '1 serra circular n. 1, de 14", Ao está montada.
28. 1 tupia n. 62; Universal, não está montada.
29. i serra titio° para marceneiro, não está montada.

. 30. 1 machina do perfurar n. 114, horizontal, não está montadd4
31. 1 rebolo do •18" X. G", não está montada.
32. 1 machina de respigar n. 70, não está montada.
33. 1 maebina cyliedrica para lixar, da 24" x 8", não está montat,laA
3/. I rnachina de aplainar n. 61, de 16", não está montada.
35. 1 machina para inalhetar n. 3, não está montada. .
30. 1 machina para esquadrias n. 90, não está montada.
37. 1 machina para esquadria para banco, não está montada.;
38. t rebolo autornatico n. 253, de 36", não está montado.
39. 1 rebolo duplo de esmeril de 11" X 2", não esta montado. •
10. 1 niaéhina atitomatica para amolar serra circular, não esta

montada.
41. 1 machina automatica para travar serras, não está montada4
42. 1 apparelho para soldar serra fita, não está montado,	 "5
43. 1 forja n. 42, não está montada.
41: 1 bigorna de 10", não está. montada.
45. 2 vagonetes de tres rodas, não estão montados.
46. 1 ventilador aspirador, não está montado.
47. 1 jogo de encanamentos para o mesmo, não está montado
al • ,1 transmissão com polias e maneaes, não está montada.
.6-2 1 motor electrico para a mesma, não está montado.1
53. 1 transmissão'com polias e.mancaes, não, está montada.'
m. 1 motor olearia° para a. mesma, não está montado. -• : -

-: 55. 1 transmissão cima polias e mancaes,.não está montadal.
56. 1 motor eleetrieo para a mesma, pio está montado., • • •
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Vapores:
«Colombo» o «Juncai».

Em Jaguarão:
Rebocador «Periquito».
Chata Piroga».

Em Santa Victoriat,
Chatas:
«Gaivota» e »pata».
Um cabique grande.
Um cahique pequeno.

Em Cabo Frio:.
Um bote a quatro remos, e.omple.4
Saveiro aberto «S. alanoda.

Em S. Matheus:
Uma lancha a remoa,

Ein Maceió:
Um bote.

Em Pernambuco:
Qmatro alvarengas do ferra.'
Cinco alvarengas de madeiraa
Um bote.

No Maranhão:
Um bote.

Na Pará:
Uni pontão ema caldeirinha o perf.-em-x.5Z

Em Moutevidéo:
Pontaes:
«Corumbá» o «Aniello»;
Chata .« G u a toza .

• Em Assumpção:
nata «PocodJa.
Vapor «Brazil» li mvial.

Em Corumbá:
• Chatas:

«Tio r0	 e Parleis », chapara», «3Ielgaeo»; coaquidabana
»Salto Guayra».

Challanaa:
«Celest.e) o «La Maior»,

• Em Igua.pe:
Saveiro imprestavel «Roma».

Em Florianopolis:
Diversas embarcações, na importa:leia de 2.591:6305000:.

e

Relação dos ~oreis

Na Capital Petiscai:
peadios: iS. ima da Gambia tis. 225 e 21, e á, rua Santo Christo

dos alilage.n ns. 1 e 3.
No Estado do Rio de Janeiro:

Um terreno fronteiro aos predios as. 10 e 12 da rua Barão do
Matia,cmii Nitlieroy.

.No Estaco do Espirito Santo:
Una trapich 3 na cidade. do S. Mathe.aa.

No Estado da (labia:
Um trapiche em Caravellas.

No E:lado do Plauby:
Um terreno na cidade de Amarração.-
. No Estado de Aladias: • itt.-

Uni trapiche na cidade de Penedo.
No Estado do. Sergipe: 	 •	 af•

Uni trapiche e um terreno em Aracaiú, um sitio denominado Ga-
maneira, na cidade de S. Christovão e uni trapiche na mesma cidade.

No Estado da Paraná:	 ,

Um terreno em Paranaguá:
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Officina de caldeireiros de ferro

> Edificio : dimensões - 160' 0" x 59' 6". Construido.
Machinismos:

1 Machina dupla de cortar e puncionar chapa de Bament, mon-
tada:

1 mobilia dupla de cortar e puncionar chapa do singela, não
está montada.

3 machinas de escarlar radiaes, do 12' 0", não estão mon-
tadas.

55. 1 Machina de cortar o puncionar chapa horisontal, não está
montada.

G. 1 macli ia de furar, radical, de G' 0"; não está montada.
57. uma machina dupla de cortar e puncionar chapas, da Long, não

está montada.
1 machina de aplainar, n. 3, de Nilas, para chapas, não está

montada.
59. 1 prensa para vira!' Chapas até 12' 0", não está montada.
60. 1 maehina para cortar tubos até 6", não está montada.
61. 1 machina n.13. de Long, para cortar Cantoneiras, de 6' x6"X1",

não está montada,
62. 1 forno da Rocksvall para chapas da. G' O" XIS' 0", não está

montado.
£3. 2 forjas do Rocksvall n. 311, não estão montada.
63.A 1 forno aberto para qu3isnar oleo, d3 1 1/2" x 17' O'', não está

montado.
CI. 1 forno para cantoneira e hari•as, de 21" x 30' 0", não está

monta do.
613. 1 ventilador do Bnfalo n. 7, não está montado.
66. I machina Standard para cortar eslács, não está montada.
67. 1 bomba rotativa para olao, não está montada.
68. 1 rolo para virar e endireitar chapas, de 7' 0" x 7/8", não está

montado.
63 AI rolo para virar chapa, da 21' 0"x5/8", está sendo montado.
69. O guindastes radiaes, da 2 tonoladas, não estão montados.

1 tuim") para 0100, não está montada.
Fundição

Edlriele : dimensões, 85' 6'x59" 6". Construido.
Machinismos:

70. 1 forno basculante n. 1, da Schsvarts.
70.A 4 forno basculante n. 2, da Schwarts.
71. 1 forno Cubibau para 6 toneladas po: hora.

'71.A I parara:Junta, para esta forno.
72. 1 ventilado: Ra. n. 1, do pressão, com motor,
73. 1 vantilador Roo:. it. 1, da prasslo com m)tor.
74. 2 peneiras pnonmaticas portateis para arèa.
75. 1 forno rotativo d3 36" para secou machos.

73.A 1 forno com carro para siecas.• machos.
76. 1 machina para fazer machos até 7".
'77. 1 maehina de Tabor pneumatica, de 8" x 13", para limpar

peças fundidas.
77.A. 1 machina de Tabor pneumalica, de 21"x16 1/2", para com-

primir.
78. 1 rebolo do esmeril, de IS".

78.A 1 machina de polir peças fundidas, de 30"X1S".
'79. 1 balança portatil, de 48"x50.
80. 1 elevador pn3mnatico com capacidade de 5.500 libras.
82. 3 panellas para ferro ida 2 toneladas cada uma.

82.A 1 balança para pozar ferro g'nza
2 guindastes radiaes;•de 13'0" para 2 toneladas.
Estas machinas não estão ainda montadas.

Ferramentas: •
3 jogos de castanhas de 10" para placa de torno.
2 jogas de castanhas do 8" para placa do torno.
3 buchas mecanicas de quatro castanhas, de 12", para torno.
5 buchas mecanicas do tres castanhas, de 12", para torno.
9 buchas mo,canicas para brocas americanas.

11 jogos de ferramenta para tornos.
O buchas mecanicas de quatro castanhas, de 18", para torno.
6 buchas mecanicas de tres castanhas, de 18", para torno.
3 buchas mecanicas de duas castanhas, da 12", para torno.
3 esperas mecanicas n. 0, para torno.
3 jogos de lunetas para torno.
1 torno para machina de furar.
(jogo de tarrachas de Whitworth.
1 jogo de ferramentas para abrir rosca. •
1 jogo de chaves para tarracha, de Whitworth.
1 jogo de machos para tarrachas de Whitworth.

?.1 duzias de serras de 21" para cortar ferro.
1 bucha mecanica de tres castanhas, de 5", para torno.
I jogo de mandris e arruellas para Fraises.
(jogo de farramentas para inachina de aplainar.

• 12 discos . de couro, do 12" para imitir.' •	 .
15 pares de cossinetes para tarraeha Whitsvorth.

5 jogoscie estampas para parafusos de •cabeça. quadrada.

-buem)" de, ma.
8 jogos de estampas para rebites de cabeça redonda.
1 jogo de brocas americanas de 1/1" a .

.6 jogos de brocas americanas n. 1 a Sb.
2 furadores electriros para brocas até 1".
4 furadores electricos para brocas até 1 O".
4 maçaricos de Wolls

10 machinas de pintar, pueumaticas, pequenas.
4 machinas de pintar, pnaurnaticas, e,
2 machinas para tornear rebolos.
4 pyrometros n. 4.465.
2 apparelhos para cortar vidros de indicador.
2 apparelhos para experimmtar installações electrins.1
4 jogos da cossioetes de Whitsvorth.
2 jogos de mandris para broquear de 1 ifik" e 2 1/2".
1 bucha macanica n. 101 com colijo n. 5.
I torno Çineinati n. 4, para machina de furar.
2 apparelhos para atarrachar na machina de furara:,

mesa rotativa.
1 apparelho circular automatico para jeilsa.
1 apparalho «Universal».
1 apparellio completo para cortar cremalheiras.,
2 jops de ferramantas Lo Blund para frais3.
2 mandris n. 50.
3 armeis de esmeril para rebolo, de
3 discos de aço, da IS",
1 apparelho para cortar ferro na fraise.
1 jogo. de frramenta «Standard» para fraise.
I mandril n. 18, para fraise.
1 torno basculante para fraise.
1 centro para placa de divisão para fraise.
I mandril conieo para fraiso.

21 jogos de discos de esmeril para machinas de amolar ferra-
mentas.

(jogo de maedris de expansão, de 1/2" a 6".
3 jogos de macacos para machina de aplainar, de 2 1/4" a 12".
3 jogos de castanhas para machina de aplainar.
I jogo de gastalhos «C», da 3/1" a 8 1/2".
6 jogsn do viradores para torno.
2 jogos de viradores para fraise.
2 buchas n. 127 para brocas do 1/4" a 2".
3 Placas de precisão «13 & S», de 12"x12".
3 repas da precisão 	 & ,S» de 18")‹.1
3 repas da precisão «II	 S« de 36"x1	 -7/8".
3 caixas cio tarrachas Whitsvorth, de 1/8" a 1/2".
2 caixas d arrachas Whitsvorth, de 3/8"x1".
2 caixas de tarrachas Whitworth, dc 3/1"x 1/2":
6 jogos de chaves para machos.
:3 caixas de tarrachas n. 0.

10 jogos de tarracha Arinstroiag, de 1/8" a 3".
18 jogos de cossinetes solidos, de 1/4" a 2".
G jogos de machos, de 1/16" a 1/1". 	 •
5 jogos de machos de 1/4" a I".
2 jogas de machos, de 1/8" a 1 1/2".
2 jogos de machos, para estojos de 1/2" a 1/1/1".
2 jogos de machos, para bujões.

15 jogos de ferramentas circulares para fraise.
9 jogos de ferramentas para cortar engrenagens
2 jogos de ferramentas angulares para fraise.
6 jogos de alargadores de mão, de 1/8" a 1/4".
2 jogos de ala.rgadores cooicos, de I/2"x I 1/2".

14 jogos de aiargadores para contrapinos, de ias. O a 14:
6 jogos de alargadoras novo estylo, da 1/4" a 3/4". •
3 jogos de brocas americanas para catraca, de 1/4" a I 1/2".
6 jogos da brocas communs para eatraca, de 3/8" a 1 1/2".
9 jogos de brocas americanas. do 1/4" a 2".

10 jogos de mangas de reducção para brocas.
5 jogos de mandris de aço, de 1/4" a 3".

18 eatracas n. 1, de flenshaw.
12 catracas n. 3, de Rensliamr.
6 jogos de escariadores Mores de 3/16" a 1".
1 paro de ferramentas «Involute» para macliina de cortar engre-

nagens.
53 jogos de punçõas espiraes, de 1/4" a 1 3/1".
11 jogos de ferramentas de 2 córtes para fraise.
'7 jogos de ferramentas de 4 cortes para frase.

jogo de mandris para ,machina de broquear horizontal, de
1 [q.", 2" e 3".

2 discoá ferramentas para fraise vertical n. 10.
2 ferramentas cylindrieas para a mesma fraise.
2 ferramentas da 2"x6" para a mesma fraise.
2 ferramentas de 3"x 8" para a mesma fraise.

Officiita de machinas -
•.

. 1 torno de Pond, de '72," de centro x 30'5"."
• 1 torno de Pond, • de 30" de centro x 35'0".

'1.8930 állarta4eira. 17:
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	1 3.	 1 torno de Pond, de 42" de cen f-ro x 30'0", duplo.

	

4.	 1 torno de Pond, de 30" de centro x 12'6". -- •
1 4 A. 2 tornos de Leblond, de 14" de centro x 80".

	

1 .5.	 2 tornos de Leblond, de 21" de centro x 12'0".

1
 .5 A. 4 tornos de Leblond, de 20" de centro x 12'0".

6. 3 tornos americanos o. 2, para bronze.
7. 1 torno de Pratt & Whitney, de 1 1/2" X IS".

	

, 8.	 1 torno de Pratt St Whitney, de 2" X 26".

	

-10.	 1 machina para cortar parafusos, do 3". -

	

-41.	 1 machina para cortar parafusos, de 1 1/2".
12. 1 machina do a.tarrachar porcas, quadrupla.
13. 1 mobilia de aplainar, de Bement, do 2Y', dupla.

	

'11.	 1 torno vertical de Niles, da 42".

	

-15.	 1 torno vertical de Niles, de 8'0".

	

'16.	 1 =chita de aplainar da Pond, de 72" x 72" x 18'0'.

	

.17.	 1 machia& da aplainar de Pond, da 42" x 42" X 12'0".

	

-18.	 1 machina do broquear, horizontal, do Miles.

	

19.	 1 alvacento portatil para broquear cylindros.

	

-20.	 4 tnachina de broquear, horizontal, de Barnent, de 60" X 6'0".

	

21.	 1 machina de furar, vertical, do Bement, de 40".
1 machina de furar, vertical, «Aurora», de 32".

	

'23.	 1 fraise n. 10, de Boment.

	

21.	 1 machina de contornar, de Clamei% de 28".

	

25.	 1 machina de contornar, de Beinant, de 10".

	

-26.	 1 machina de atarrachar e cortar tubos até 10".

	

07.	 1 serra fita para cortar matae4.

	

S.	 1 prensa hydraulica, de Niles, para 300 toneladas.

	

29.	 i machina para abrir chavetas, n. 6 A.
.30. 1 prensa para mandris n. 4.

	

31.	 3 réb dos de esmaril, de 20".
32 A. 1 machina de esmerilhar quadrantes.

	

33.	 1 machina Universal* n. 13, de Newark, para cortar engre-
nagens

.31. 1 'turbina do furar, radial, do Niles, da 6'0".

	

-33.	 2 machinas da fnar, radia.es, da 3'0".

	

26.	 2 fraises Uulversaes Le Blond n. 4.

	

37.	 1 macaco hydraolico para endireitar eixos.

	

39.	 1 apparelho portatil para broquear cylindros, de 10"x12'0".
39 A . 2 machinas para atarrachar tubos, da 3".
:39 B. 1 «Disco grinier», de 11".
39 C. 4 serra de Itobertson, nava cortar ferro.

Estas machinas estão todasmontadas.
30 D. 1 machina de furar radial, de Ludon Brothers.

Officinas-de ferreiros e caldeireiros de cobre

Edificio-dimans5es111'9"X50'5". Construido.
Machinismos:

	

.'93.	 1 marteno pneumatico de Bement, de 600 libras.
'i. .	 1 ma riello pneu:natico do Bernent, de 1.100 libras.

	

85.	 1 martallo pneumatico de Bement, de 2.500 libras.

	

.80.	 1 forja de Ilockwell, n. 312 para queimar oleo.
86 A. 5 forjas de Rocksvell, n. 292, abertas, para carvão.

	

87.	 1 forja de Bockwell, n. 315. para oleo.

	

88.	 1 ventilador Bufalo n. 7.

	

89.	 i bomba rotativa para olco.	 .

	

90.	 1 machina para forjar, «Acmen, do 1 1/2".

	

-01.	 1 sarL'a «Espen-Lucas», n. 3, para cortar ferro.

	

92.	 3 forjas para soldar á solda forte, n. 242. -

	

u3.	 1 forjo n. 417, para recoser.

	

91.	 1 forno de Bockwell, , para galvanizar. -

	

-93.	 1 forno de llockwell, n. 205, com circulação de agua.

	

.93.	 1 forno de llockwell, n. 280, para vergalhões.

	

-97.	 1 machina «Cox», para curvar tubos.
98. 1 serra «Ilobartson», n. 4, para cortar metaes.
99. 2 guindastes singelos, do 2 toneladas.

5 tanques de resfriar.
(Estas machinas ainda ., '{.0 ostão montadas.)

Çuarlo de ferramenta

Edificio - Dimens3as: 60'0"X25'0". Por construir.'
Machinismos:

32. 1 rolo Universal n. 2, do Taylor.
40. 1 fraise de Pratt & Whitney.
41. 1 trais° ii. 2, Universal, de Le Blond.
42. 1 torno de Pratt & Whitney, do 16"x8'0".
42 A. 1 machina portatil de aplainar valvulas.
43. 1 machina do contornar, de 10".
41. 1 torno da Prata & Whitney, de 7"x32".
45. 1 rebolo Universal, de 12"X36".
46. 1 rebolo Universal, de 8"-x17", para alargadores, etc.
47. 1 rebolo . «CTAi) • para amolar brocas americanas, de 1/8"

, T	a 2'1/4"; -	 .	 •
47 A. 1 rebolo «WTI1F" para amolar brocas americanas, de 1/8"

3-1/2"r	 -	 -

48. 1 machina para polir II. 7.
49. 1 placa de precisão, de 36"x68".
50. 1 ~bina para emendar correias até 18".
51. 1 machina para centrar eixo até G", dupla.
52. 1 machina de furar «Sensivel», n. 4, de 13arr.
Estas machinas ainda não estão montadas.

Usina de força

Edificio - Dimensões: 92'0"x66'0". Quasi concluid0.'
Machinisinos:

3 caldairas de Ba.bcox o Willcox, de 400 cavallos cada uma;
estão montadas e promptas a funccionarem.

3 motores a vapor da Mac Intosh, com dynamos da General
Electric C.°, para 300 kilowatts cada um ; um está mon-
tado, os outros doas estão se montando.

3 compressores de ar de Ingersoll, Ra.nd & C.°, do cada una e
pari uma pressão de 120 lbs. Estão montados.

2 motores a vapor com dynamos ligados, da Verity 81 C.°, de
25 kilowatts cada um. Estão se montando.

1 quadro de distribuição para força.
1 ema Iro de distribuição para luz.
2 bombas a vapor para agua. Montadas.
2 condensadores e as respectivas bombas de ar e circulação.

Um está. montado e outro está servindo teinporariamento
na usina de força provisoria.

2 bombas para a alimentação das caldeiras. Montadas.
2 tanques de ferro, cylindricos e da capacidade de cada um.
1 injector Koèrting para alimentação das caldeiras. Montado.
1 chaminé de cimento atanado, de 160 pés de altura e oito pés

de diametro, para servir ás tres caldeiras. Está em con-
strucção.

1 accumulador da aço para ar comprimido.
tanque de aço galvanizado para a circulação dos compressores.

1 bomba centrifuga para o serviço desta tanque.

Diversos

guindastes a vapor moveis sobre trilhos, da capacidade da
quatro a 15 toneladas,estando um montado e um por montar.

6 guindastes electricos volantes, sendo:
Daus para 15 toneladas na °ilidiu de machinas.
Does para cinco toneladas na officina de machinas.
Um de 10 toneladas na orncina de caldeireiros de ferro.
lira de 10 toneladas na fundição, todos montados.
1 guindaste volante á mão, para 10 toneladas na Usina.-
4 guindaste volante á mão, para 10 toneladas na casa das

bombas, ambos montados.
1 locomotiva para bitola de 60 centimetros.
Installação campleta. de encanamentos para ar comprimido.
Installação completa de encanamentos para as forjas e fornos.
Installação electrica completa para distribuição de força e luz,

parto já. installada.
Installação de trilhos completa para o caminho de ferro indus-

trial na ilha.
Installação do trilhos para Os guindastes a vapor.
1 motor a vapor «Ideal' com dynamo conjugado para 100 ki-

lowatts.
2 caldeiras (typo marinha) de 600 cavallos cada uma. Uma

destas caldeiras está funccionando na usina do força provi-
soria movendo o motor «Ideal».

14 vagonetes para o caminho de ferro industrial.
cabrestantes electricos para os diques; não estão montados.;

Diques
Dique n. 1:

.•.Comprinnento, 425 pés (depois de prompto).
Bocca, GO pés.
Calado, 21 pés (dopeis de prompto).

Dique n. 2:
Comprimento, 370 pés.
Bocca, 50 pés.
Calado, 16 pés.
Estes diques já estão funccionando.'

Casa -das bombas

,Edificio: dimensões 48'0X23'0", :construido:
Machinismos:

2 bombas centrifugas grandes, com motores electricoa, para
p esgoto dos diques.

1 bomba centrifuga pequena,' com motor electrico, para o
goto final dos diques. 	 „	 *

4 vallvulas hydraulicas, sendo- .duas de entrada e das- dg
'descarga..	 •	 :	 .

1

e-

•
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2 rheestatos para os mOtores das bombas grandes.
rheostato para o motiír • da bomba pequena.

1, bomba pueumatica para a extracção de ar doa encana-
'	 mentos.

4 a cc um ulador • hydra alie° .
4 compressor hydraulico para o movimento das valvulas.
Tudo montado.

Officina de. electricidade

Edificio: dimensões 66.!0"x24'0", por construir.
Este editleia tem -deus. andares. •	 •
O machinismo para esta oficina. ainda não foi encomraeaidaalcr.

.ESCPiptOri0

Editada: dimensões 76!0"X63'07, eonstruido.
Neste edificio ficam installa.dosa
Na primeiro andar-o escriptoria tecimico.
Na andar terra° as °reina& de pintores, calafates e eiquos

Casal. do ponto

Edificio: 'dimensões 30'0"x-23'0", em construceão
Escriptorio do ponto no andar terreo.
sala de refeições e cosinhai no primeira andar.

Almoxarifado .

Edificio: dimensões 153'0 1 'x97'0", construido.
SOMMa.: total i5.000:0003003._

rILCÀ Dl CONCEIc:10, OFFICLNIS, PONTO E DEPOSITO DE Ca1vX0

Casiz de residencia

1 casa com duas salas, quatro quartos, cozinha, banheiro e la-
trina.

1 casa com duas salas, dons quartos, cozinha, despensa e la-
trina.

-f casa com duas.salas, dons quartos e cozinha.
2 casas com duas salas, dous quartos e cozinha.
4 casas com duas salas, tres quartos e cozinha.
1 casa com uma sala, tres quartos e cozinha.
1 casa com uma sala, doais quarto

'
a cozinha e despensa.:

1 casa com una salão, um quarto edespensa.

Officina de carpinleirOs

Barracão coberto' de zinco - dimensões- 110' -0" X 61' -0"•
Machinismos

1 serra fita para desdobrar madeira.
1, rebolo.de 48%,
1 macflina autornatiea para amolar serra fila;

inaahina. de aplainar do
1 machina de aplainar « Universal ».
1 machina antornallea delaanolan serra circula:

. 1 machina horizontal de abrir encaixes.
1 serra circuar de 16".
1 rebolo da esmeril, automatico.

. 1 motor eletrieu..

Officina. de caldereiros de cobrá
Machinismos :

4 bancadas.
2 forjas de soldar.
1 pão de Mandril.

desempeno de 10' - G" X
reframentas diversas.

Officinas de ferrciroS

Ma.ehinismos
. 6 forjas grandes. •
7 bigórnas.
2 martelletes a vapor.
1 desempeno de 4' - 0" X- 4!--7-
Ferramentas diversas.	 el,

- o ••
Officina de • electricidadd

Machinismos
dynamodo. 300i ampéres :x- 5 volts.

• machina de pnlir.
4 torno duplo de escovas' Para pulir.;

torna pequeno , o mediania° n
1 machiaa de furar de bancada.:

r.

• a

2 bancadas.
2 banheiras para galvanização.
1 quadro de distrihuieão.
Ferramentas diversas.

exima- de. machinas
MachinismoS

3 bancadas para %adores, com tornos.
1 desempeno de 11'-0"x6?-0".
1 machina de aplainar- de 12-8"x5'-10".
1 machina de aplaillar dupla. de 1.2'-0"x21"4
1 mitchina da aplainar singela G!-O"x1r. •1 torno de 19'-4"x2'fr 1/2".
I torno de 32'--6"x18".
1 torno duplo de 0'-10"x12 1/2" e 10".
4 tornos de 10'---4"x 10 VI".
1 torno de 1V-0"x12.1/2".
1 torno de G'-8"x12. 1/2".
1 torno -de 5'-0"X II".
I torno da T-2"x13 1/2".
1 tiorno de 6'--8"x13 1/2".
I torno de 8'-5" x 10".
1 tonto de 17'-3"x21 112%.
1 torno do 8'--3"x7 1/2".
1 torno de 4'-7"x8 1/2".
1 torno de 8'-:;"x10 11'1".
1, torno da 3'-9"x 6
1 torno da London Broth3rs.
2 tornos de 6'-7"x9".
1 torno da 7'-2"x8 1/4".
1 tone)	 V-11"x8 1/4".
2 mitchinas de furar verticaes.
3 machinas do a ta.rrachar.
3 inachinas de furar unha-es.
1 marldna de contornar.
1 machina de broquear de 12'-1"x6'-0",,'
1 rabulo d.; 48".
1- colleceão completa de ferramentas.
2 guindastes volantes de 10 toneladas.

Officinas de caldeireiros de fci:r4
Machinismas

1 desempeno da.10'-0"x1:-0".
5 forjas lixas.
5 .bigornas.
1 rebolo de 48".
1 serra circular para cortar tubos.
2 ma-chinas de .juncçãO de cortar ferro.
2 mobilias de furar' radiaea.
1 rolo de vergar chapas da 12:-7".
2 desempenos de 10'-o"x5'-0".

forno para aquecer chapas.
Á machola de cscariar.
'1 ventilador centrifugo.
'Ferramentas diversas.

Ftml.cao
Machinismos:

'1 moinho para ara.
2 fornos «Cabila:ais», da 5 e 3' toneladas.'
3 fornos para bronze.
1 estufa de 23'-0"x15'-0".	 •

ventilador de pressão da «Baker».
1 guindaste volante de t; toneladas.
1 jogo completo de caixas para moldar.

. Ferramentas diversas.

Ofticina	 mode1ailore3

Machinismos
6 bancos para modaladoras.
4 torno para madeira com dons cabeço.
3 tornos pequenos para madeiras..
1 rebolo duplo.
1 motor -clectrico.
1 serra fita.
1 mesa para amolar serra. fita.
Caução completa de modelos para. 03. navios e

çõcs do Lloyd Brazileiro.

Etlificios, bárraccies e. ponte(

1 Éscriptorio-- dimensões: 66!-Ol'x33':---0".
' Casa para padaria, com forno - dimensões: 4al-0"26'- 0".!

Casa dos-carvoeiros.- dimensões: - • -
Ponto para descarga do carvão e.apparelhos de descarga

outras.embafea"..!
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• Officina de Oxi Acetyleno — dimensões: 30'-0"x21'-0".
• Barracão para materiaes servidos e sobresalentes dos navios:

dimensões: 140'-0"x50'-0".
Barracão dos carpinteiros — dimensões: 75'-0"x52'-0".
Barracão dós trabalhadores — dimensões: 61'-0"x33'-0".
Galpão de madeira coberto e fechado de zinco onde estão instai-

atadas as officinas de machiaas, etc.—dimensões: 337'-0"x151'-0".
Officinas de marceneiros e pintares—dimensões: 6V-0"x22'-0".
Casa dos calafates — dimensões: 30'-0"x19'-0".

Olficina de constracção naval

Machinismos
1 serra fita basculante, nova, não está montada.
1 carreira para embarcações até 22 toneladas. .
1 caldeira e machina para a carreira.
5 talheiro de zinco.

Antigas o/Ninas de Illocanoué
Machinismos que passarão para a ilha da Conceição..

machina de inacção e cortár ferro.
1 machina de furar radial.
1 inaniva de aplainar de Ifr'-0" x Y-0".

machina da broquear de 9'-0"x3'-6".
2 machinas de atarrachar.

machina de amolar brocas.
inaniu de amolar ferramentas.
frase.
inanina de furar vertical.

°I forno de 1G'-0"x ta".
-7 fornos de Ir —0"x7".
-2 rebolos.

forjas.
2 bigornas.
1 motor a vapor semi-fixo, com caldeira de 18 cavallos.
2 desempenes de 12'-0"x4'-0".

guindaste movei sobre trilhos de 10 toneladas.
2 caldeiras horizonta.os.
1 motor a vapor com eixo e pulias.
.2 bombas centrifugas, grandes.
3 motores a vapor com dynamo ligado.
1 pulsumetro n. 7.
1 pulsometro ii. 3.
Somara total, 2.030:009S000.
Directoria do Patrimonio Nacional, 12 de dezembro de iat2. —

Cn directoi; Alfredo	 ha.
n•••••n

LIcyd Brazileiro
'EDITAL DE CONCURDENCIA N,

.	 Na Directoria do Patrimenie Nacional, no Thesouro
-citam!, ac.ceitam-se propostas para o fornc-imento das ar-
tigos constantes da relação abaixo, mediante as seguintes
-condições:

1.•
.• O prazo maximo da entrega será 90 dias depois de as-
'-signado o contracto com o proponente acceito pelo S.a ni-
niC.ro da Fazenda e cuja resolução será publicada no Diario
.Oifieicel.
• 2.•

As propostas serão entregues até o dia 19 de dezembro,
•em enveloppe devidamente lacrado, subscriplado: Ao dire-
ctor do Patrimonio Nacional — Proposta de... para ven:.la-

:flores, tuàos, etc. e a abertura se effecturá no (lia 20 do
Inesmo mez, á 1 ¡tora da tarde, na presença dos interessados.

3..
Os preços serão CIE Rio de Janeiro e as facturas ou

ontas deverão, com a precisa antecedencia, ser entregues,
- -com os seguintes documentos:

• a-	 Conhecimento.
Factura consular.
O pagamento será effectoado GO dias após a data da fa-

ctura do fornecimento parcial eu total.
4.°

• No acto da assignatura do contracto, o proponente depo-
titaDá na Theaouraria Geral do Thesouro Nacional, para ga-
rantia do fornecimento, a quantia de 1:000$ que ser-lhe-lia
testituida GO dias após a entrega do ultimo artigo.

5.•
Os artigos a fornecer serão dos fabricantes indicados e

ikegundo a seguinte relação, podendo cada proponente offere-
cer um ou mais artigos.
1 4 ventiladores -..ara machina Clayton, para. a barca de das-

- infecção Oszycldo Cruz.
'02 1.40 tubos estues paraaduas caldeiras' do vapor Maranht10.,

•• 3 2 installações portateis para. SOldarí com gyVbgéno, Çornp0;•

'Jr••
./Nt

. •

' Allemanha.
12 maçaricos sobresalentes n. 2.
12 ?naçaricol sobresalentes n. G.
2 maçaricos sobresalentes ri. 10.

4 3.000 tubos de aço dcce para caldeira, de 8'-3"X2 3':-
externo, com espessura da parede de 5132".

f.o 1 D C. motor, 220 vtilts, closed type 5 II. II. P., Ilevga
800-1.000. Shunt Wound, complete with pulley,
ral Electric C°:
1 Starter with -ano voltage and overloada releassea
1 Shunt regu:ator for speed control. 	 Ni%
1 Knife Switch & Fuses, all to be mounted complete o":1,
irei] trame.

(4 200 Ft. 1" Square aCushion» steam packing.. Belda0
Paffing & Rabber C°.

7 210 Ft. 318" Square aSerpent» steam packing.: Beldani
Packing & Rnbber C°.

8 100 FL. 112" Square aSerpent» steam paeking.. Beldanl
Packing & nabal' C".

9 150 Ft. 518" Square aS:enpent» steam packing. Beldanl.
Paching & flubber C°.

10 200 Ft. 1" Square aSerpent» steam packing. Beldanl
l'aeking	 Rubber C°.

11 50 Ft. 318" aguara aYellow» steam packing. Beldanf
Packing & Rabber C°.

12 100 Fl. 112" Square aYellow» steam packing. Beldani
PaelIig	 flubber C°.

13 50 Ft. 518" Square «Yellow» steam paeking. Baldaria;
Pael(ing & Rubber C°.

14 4 Wall work and Welles Patent ri. 3 Lamps complete witti
•ccessories. A. C. Welles & C°, London.

15 2 Saara rubbe- tubas for each lamp.
10 3 Fixed Tachometers , 6 inch Dial as per illustration

7.01'5 7.056 pago 44-vol. 1-Verity's Catalogue. Minimurrt
150-maximum Revs:

300 (Engine Shaft O 15116 inches diameter-Revs. 200
per minute normal' . For Macintosh Dynamo engines.

17 2 Hydraulic ,;ick's for removing coupling bolts out
steamer sita- f,-maximum diarneter of bolts to be ról
movad 3 1/2 ;nehe.s, Workmanshio and material of Mese
Jaeks to be of time very be&I.

TRADUCÇÃO
5 1 motor de corrente continua, 220 volts, fechnlo, "O.8

5 P. Ti. P. 800 o 1.000 rotações, enrolamento ..11unti»,•;
completo, co;n
1 aStarter» enm ano vo/tage» e «overload raleasse
1 aShunt regtfalor» para regular a velocidade. 	 ".ar
1 Chave de entalir; D. P. e fusiveis, tudo montado dl
uma armação de ferro.

G 200 pés de ga,acta quadra da de 1" aCtisLion>> para vapor, .
do -fabricar' Baldam icking & Rubber C°.

7 210 pi,s de	 cnadrada de 318 «Serpent» para vapor,.
8 1001den.?s 	gax,ta

quadrada de 3,5" aSerpent», para vapor,
idem.

o 150 pés da gaxata quadrada de 518" (Serpent», para vapoti;,,

10 200 pós de ga.;-'-n quadrada de 1" aSerpenta, para vapor;
idem.

11 50 ai - 3 de gaxata quadrada de 318" •Yellow», para bomba,
idem.

12 100 p.:s Je gaxeta quadrada de lá" aYellow», para bornba
idem.

13 50 pé de gaxala quadrada de 518" «Yellow», para bomba;
idem.

ns desenhos referentes aos ns. 1, 2 e 3 achar-i-se na Dirl
rnctoria do Ll nyd 13razileiro e no escriptorio das officinaa nar
ilha do Mocanguê Pequena, em cujos locas poderão ser exN-;
minados eios Srs proponentes.

Rio de aaneiro. 25 de novembro de 191.3. — Servida Doia...,
rado, director commercial. — Carlos de Castilho Midot1Si,
rector techn'co.

tas, com carros de transporte, maçaricos para cortar e!
soldar, tubos de borracha para acetyleno e alta pressgan
do fabricante Kuenneth & Knorchel, de Magideburgoi

;,•N,

Alfandegsi do Rio de sanet.,	-
Por esta Seeçã o intima-se os. donos ou consipatalariós dos v-

lumes 'a.baixo mencionados, que se acham depositados -no armazem
1Q., com indicios de avaria, a se apresentarem 14C1 . prazo de oltd

dias, afim de providenciarem a bem de seus dire'dros.
Marca: M. dei Rey, 32 barricas, contendo uvas, descarregadas

<Ao vapor austriaco Kaiser F. Joseph 1, em 2 de novembro-pra:amo
'passado:	 •, .

Primeira secção da Alfaanlega do 111.1-., tie Janeiro, 13 de dezeinkc
1 de 1913.— O chefe, /1/,,'F,. Barros.



DO CIAM E SEUS FINS

Art. 1.° O Botafogo Foot-ball Club, fundado em 12 de agosto da 
,

sões 'do caracter puramente sportivo, principalmente o foot-ball.

	

1001. coai séde nesta Capital, tem por fim promover todas as diver- 	 ,•

CAPITULO V
DA DIRECTORIA E SUAS earraatneits

Art. 21. O club será administrado por urna directoria, que de-
verá ser eleita na ultima quinzena de dezembro do cada anno e . aempossada na primeira quinzena de janeiro.

Paragraplio unico. Compõe-se a directoria: do presidente, vice- asa, a
presidente, secretario, thesoureiro e ground colmato que elegerá .;;aeles=
entre si o capitain geral, sendo este o representante da ground-com• va"Caa:
mitte junto a directoria. 	

•

Art. 25. Ao- presidente compete:
d) assignar diplomas, convites, etc., conljunciamentO com	 ,í4

secretario- e representar o- club activa e passivainonte em juizo, mu
geral, em suas relari.les para com terceiros,	 -
- 	-

 --
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DIAMO OFFICIAL	 • Dozembra..11-
interino de guarda-mór Manoel da Castro-Lima; auxiliado. pela'sar-
gento.Lucas : Moreira dos Santos: e guardas . Franoisccrde . n911a Mar- •
tins e Alfredo Gaivão, sem .que houvesse recurso dareferido'despacho
dentro do prazo legal; forpordespacho , de inspectoria; de . 10'de de- •
zembro deste anno, mandado lavrar • o, termoide . perempçãos como
determina o art. 602ala Cánsolitiação das Leis das Alfandegas, pas-
sando assim em julgado a decisão para. todos os , effaitos . legaesa E. .
para constar eu, Jose Cliinaco do Espirito Santo Filho, 3 a escriptura-
rio desta alfa.ndega, lavrei este.- termo.-- José Climaco do Espirita
Santo Filho.— O chefe interino, !lamela R. Machado Junior.

• Gabinete do Impacto:ia, 10 de dezembro de 1913.— Eduardo,
Nazareno de Souza, 3° escriptura rio.

Alfaudega- do . Rion de. Janeiro,
CONTRABUMG

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pe2a Inspectoria inthilarse a quem interessar o te& da decisão
ine a'oaixo se segue proferida na processo relativo a 41 pistolas ap-
preh aliadas a bardo do vapor . inglez Alcalá, entrado em agosto ul-
tirnra pelo sargento dos guardas J. Garfield d. Souza. Botafogo.

Decisão

Consta do presente proceaso a apprehensão de. 41 pistolas que o
Sarat' anta doa guardas J. Garaeld de Souza. Botafogo effectuou, com o. .f
, do guarda André Henrique, dos Santos, ena poder de um esti-
vador quando este retirava-S3 da bordada vapor higlez Alcalá, en-
trado em agosto ultimo.

O facto, °ocorrido ás 5 1/2 horas da tarda do dia 18 do citado
inez, está capitulado no n. 3 do § 30, do art. 630, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, e provado pelo pelos objectos appre-
bondados, pela circunstancia da °ocultação dos mesmos, na °ocasião

• in:qtutse retirava de bordo e pela revelia .por que o interessado dei-
• xou cerrar o pro-cesso.

Em vista do exposto, julgo procedente a apprehensão em fla-
g,rante, á revelia do interessado, para todos os eifeitos legaes, reco-
nhecendo o direito do apprelionsor e seu auxiliar acima citados. ao

• prolucto liquido dos objectos, logo que este acto passe oin julgado.
Pnblique-se. Novembro 27 do 1913.—C. B. Carvalho

Gabinete da inspectoria, 15 de dezembro da 1913. — Eduardo
nazareno de Souza, 3 0 escripturario.

Alfandeoa do Itio . de Janeiro

. coNTRA BANDO

EDITAL COAI PRAZO DE 30 Data

De ordem do Sr. inspector faço publico, para conhecimento do
Serafim Martins ou quem suas vazas fizer, o te& do termo de prom-
oção la n ralo na 31 secção, rotativo a quatro malas marca SM, appre-
hendidas a bordo do vapor inglez Oriana, entrado em 8 do abril do
corrente anuo, pelo ajudante interino de guarda-mor Manoel de
Castro Lima.

Terni) de per, m7rilo

Aos treso dias do moz de dezombro do armo dl mil novecentos e
cose nesta terceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, á vista
do que informou o escripturaria Eduardo Nazareno sobra já ter do-
vorado o prazo do edital publicado no Mario Officiol de vinte e um
do outubro ultimo, dando scismcia do despacho da inspectoria de dez
do mesmo mez, que julgou pcocedenta a apprelionsão encalada polo
ajudante interino de guarda-mar Manoel de Castro Lima, e COMO de-
nunciante o guarda Caiando Corriia do Lima, de quatro malas marca
SM Santos, cujo deaornbarquo fui impedido pelo referido guarda, de
bordo do vapor iaglaz Oriana, entrado em oito do abril do anuo cor-
rente, para o saveiro nunmeo dozesois A, e condemnon o passageiro
Soratim Martins á perda da mercadoria e mais á multa do cincoenta
por cento sobra o valor oficial da mesma, som que tivesso havido re-
curso dentro do prazo legal do referido dospacho, foi, ou' despacho
da inspectoria de onze destra. mandado lavrar o termo de perompção,
como determina o artigo seiscentos o ses;uta o doas da Consolidação
das laaa (las Alfanaegas, pas;ando assim em julgado a decis10 para
todos oaotraitos logaes. E para constar nu Joh Climaco do Espirito
Santo Filho, terceiro escripturario desta Aliando:ai, lavrei este termo.
— José Climaco do 'Espirito Santo Filho. — O chefe interino, Horacio
R. Machado Junior.

Gabinete da Inepecrovia, 10 do dezanibro do 1013.—Eduardo Na-
zareno de Souza, 3° eseripturario.

Imprensa Nacional

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para conhoci-
mento dos interessados, que, Polo prazo do 30 dias, contados desta
data, serão recebidas nesta secção propostas para o fornechnemto da
machinas em branca, machinas- de duas evoluções, rotativas cl o tros
córas, e inachinas em branco, duas emes, dos seguintes fa-
bricantes:

Goebol, Albert, Typograp, Perfection Wharfedalas Otley, C. B.
Cottrel, • Voirin, Marinoni, Linotype Machinery, Walter Scott, Goss
Press, Derrey, Hal, Alauzat e Favorita.,

A COnciuTancia versará a penas sobre o preço, em réis, do cada
uma das alludidas machinas entregue no almoxarifailia da Imprenso.
Nacional, e, pois, no referido preço devem estar incluidas todas as
despezas, tias como: frate, embalagem; seguro, etc.

As propostas deverão ser apresentadas fachadas, em duas vias,
uma das quaes com o solto devidamente inutilizado, conaos praças
por extenso e cio algarismo, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

Secção Central, 15 de dezembro de 1913.-0 chefe, J.S. do Pilar
Filho

Inspectoria de. Seguros
Cópia—Ministerio da Fazenda—Inspetoria de Seguros — Achado

vam-se gravadas as armas da Republica•Carta patente n. 03.
Aos tres dias do mez de novembro do armo de 1913 tendo a so-

ciedade Anonyma de Seguros sobro a Vida Palseeva do Futuro, com
sécia nesta Capital, preenchido todas as formalidades das leis vigen-
tes lhe foi expedida a presente carta patente u, 93, para que possa
funccionar nos Estados Unidos do Brazil de accardo com os estatutos
apresentados, com o decreto n. 10.33a, de 10 de judio de 1913 e se-
gundo as leis da Republica. Eu, João Vieira de Segadas . Vianna, 1°
escripturario da Inspectoria. de Seguros, lavrei a presente qua fica
registrada no livro competente ás paginas 35 e 35. Rio de Janeiro, 3
de Novembro de 1913. O Ministro da lial,zonda, Itivadavia da Cunha
Corréa.-0 inspector do Seguros, Pedro Verga° de Abreu. No verso
encontra-se o seguinte lançamonto: Polo verba n. 21 de 19 da julho
do corrente anuo foi paga o sello na importancia de cento o ausenta
e cinco mil réis.

Receboioria do District° Federal, 15 do dezembro do 1913.
O escrivão do sallo.—alarana o . —A Peixoto. Confere.—Mario de Bte.
1/ides,	 escripturario.

SOCIEDADES CIVIS
flota rogo Foot-ball Clab

Extracto dos estatutos do Botafogo Foot-ball Club que deverão
ser registrados de accôrdo cena a lei 11. 173, de 10 de setem-
bro de 1893

CAPITULO I
A:fandega	 de. Janeiro-

CONTRABANDO
EDITAL COM PRAZO DE 30 Data

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conbechnonto da
quem intoressar, o teor do termo de perempção lavrado na 3 1 secção
relativo a quarenta chapéos Panamá, apprel yandidos, a bordo do vapor
foancez Garonna, entrado em 25 do setembro deste anuo, pelo aju-
dante de guarda-mór Manoel de Castro Lima.

Termo de percntincio

Aos treze dias do mez de dezembro do anuo de mil novecentos e
treze, nesta terceira seeção da Alfandessa do Rio de Janeiro, á vista
do que informou o. escripturario Eduardo Nazareno sobre já ter de-
corrido o prazo do edital publicado no Diario Officio! de 7 de novem-
bro'ultimo, dando scienci a do despacho da inspectoria, de 1 de no-
vembro deste anuo, que julgou procedente a apprehensão effectuadà
a bordo do-vapor francez Garonna,. entrado em 25 da setembro do,

.-anno . corrente, dç duas duzias do cliapéos do Panamá, pelo ajudante
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CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES crnAts
Art. 45. Os socies uão respondem subsidiariamonte pelas obriga-

s çõe,s que seus representantes contrahirem expreva ou intensional-
mente em nome do club.-0 presidenta Joaquim de Lamare.

1

SOCIEDADES ANHUMAS
ralappin Stores (13razil),

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Ceminercial de hoje, archi-
varam-se nesta repartição, sob n. 3.01 .7, os seguintes documento; re-
ferontes a Mappin Stores (Balá") Limited, a saber: os seus estatutos
publicados no Mario Official de 29 de novembro expirante, conjunta
monte com o decreto n. 10.563, de 19 de novembro deste armo e
demais documentos referentes; uma pub1ica-f3rma da carta de auto-
rização que obteve do Governo para funccionar na Reptablica; uma
publica-fárma do pagamento do salto referente ao doera° e a guia do
pagamento do solto devido, feito no Thesoneo Nacional. E e:1, Horaeio
Pestana de Aguilr, 3 3 oficial da Secretaria desta junta, passei á pre-
sente na data abaixo. Rio do Janeiro, (5 d3 idazembro de 1913.—
Isidoro Campos, director (sobre estampilhas do valo.' total de 430...).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Comarercial.)

••=1~11221111.1n7•17.1.21

ANNUNCIOS
A.' 1)1U »L

Paul Alphonse Leuzinger e Henriqua Jorge Leuzinger concorda-
tarios da extincta firma que gyrava imota praça sob a razão social
do Lauzinoer & Comp., commtinicam a seus amigos e freguezes, que
em data de 20 do !noz proxiaio passado furam archivados na Junta
Commercial desta Capital o distracto da sociedade que existia e o
contracto constituindo a nova, para a continuação do mesmo ramo
de negocio de papelaria, typographia, encadernação, pautação e fa-
Voa de livros de oscripturação, á rua do Ouvidor n. 89 e praça Ti-
ro.dentes ns. 79 a 85, entre Paul Alphonse Louzinger e Henrique
Jorge Leuzinger, como sonos solidarios, sob a mesma razão social de
Leuzinger & Comp., a cujo cargo fica todo o activo a passivo da
extincta, firma, continuando como interessados os Srs. Luiz Pires de
Mofo e Uno Candido Teixeira, antigos empregados do estabeleci-
mento.

praça,
Pereira da Cunha & Comp. avisam que mudaram Sell armazem

escriptorio da rua de S. Pedro n. 33 para o seu anlip armazein
do deposito á travessa de Santa Rita n. 23.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro da 1013.

Companhia do Ëstrada,s de Perro Noroeste
do Brazil

ASSERDUA GERAL ORDLNIRL1

Convido os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria no dia 18 do corrente mez, á 1 hora da tarde, no escri-
ptorio á rua Saehat n. 27, atim da dar-se conhecimento do relatorio
da directoria e parecer do conselho fiscal, referentes ao armo pro-
ximo passado, procedando-se em seguida á eleição da directoria, do
conselho fiscal e supplentes.

As acções ao portador deverão ser depositadas no escriptorio da
companhia, tres dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 1 , do dezembro de 1913.—G. ~chi?, director.

Banco cie Credito Movei.
EM LIQUIDAÇXO

• SIO convidados os Srs. accionistas deste banco, em liquidação
amigava', a se reunirem em assembléa geral extroordinaria, no dia
10 do corrente a 1 hora da taede, á rua Sachet n. 27, andar ter-
ra), afim do ratificarem a nomeação feita pelos liquidantes, em 3 de
maio do 1909, do accionista Sr. conselheiro Manoel Pedro Villaboim
para exercer o cargo do liquidanto deste banco, na vaga do Sr. Dr.

- João Francisco Da,rcellos e procederem á eleição do liquidante etre-..
ctivo.
.As acções ao portador deverão ser depositadas neste banco, pelos
seus possuidores, ires dias antes da assembléa.

Rio dg Janeiro, 13 de 'dezembro de 19.0. -.,Augusto 1. Ferreira,
:flettildante.

11;1...Meneia de João Baptista Vieira
Os syndieos da tal:Emacia acama coramnnicalm aos Srs. credores

da mesma que se acham indisposição dos mesmas em seu estabeleci-^;
monto coininercial, á rua Primairo do Março u. 2 ma, e bem assim quj,
recebam as eraltas até o dia 27 do corrente, sendo a assembléa no
dia 12 de janeiro futuro, como cansta do edital já latablicado.--Ma-:'.
chado Mello & Comp.	 („'

Falia:meia de F. Sorrentino Campanhia 	 •
Os syndicos desta fallencia communicarn aos interessados que são

encontrados das 3 ás 5 horas da tarde no armazena dos tallidos,
rua Visconde de Raiana n. 70, afina de prestarem informações aos
mesmos.

Declaram mais que todas as publicações referentes á fallencia
sacão feitas .ao Diario Official.

Rio, 12 de dezembro de 1913. — Os synclicos, Pereira Naves &
Comp.	 (,

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de 3Loterias Naeionaes do Brazil

F.xtracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbadoa, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally u.

AMANHA
305 — 29a

'1G:0004 000
Por 13600, em meios

GRANDE E EXTRAOROINN LOTE 00 NE
Sabbado, 20 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO-313 — 1'

Este importante plano além do premio maior distribue mais: 2 da
100:000,0, 1 do 50:000.'4, 1 de 20:0003, 2 de 10:0003, do
5:0003, 12 de 2:000,5, 20 de 1:0003e 100 de 500,a000.

;por al u3, em quincittai&,-esinios dó 800 réis

Sabbado, 14 de fevereiro
A'S 3 HORAS DA TARDE

260 — 2'

200:000 G COO
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes, divididos em inteiros a.

1103000, quintos a 22$000 o quadragesimos a 28800, inclusive
seio de consumo e será extrahida pelo systema de urnas e espheraa.

Para essa loteria recebe desde já a agencia geral dos Srs. Naza-
reth •Comp. pedidos de qualquer numero certo até 31 do couenteil
só =citando, porém, encommendas para bilhetes inteiros.

N.B. Os pre rnios suporiores a 2008 estão sujeitos ao desconto de r>
Os pedidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados dgmais rÀ• 01) réis ir,ra o porte do correio e dirigidos aos agente4

geraes NAZARETII &C., rua do Ouvidor n. 91. Cabo n. 817. F.ZIM
dereço telegraphico, Lusvol.

20:000d000
HOJE

300 — 353

Por 1A1600, em meios

1
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No 1

OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA.

A.
.i.k.lfan :legas (Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
• das), por Leopoldo L. de Alencar..	 15000

A.strono mie (Traité d'), de E.
Lia is 	 •..	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(lnstrucções para o). Decr. 11. 5.391, de 10
de dezembro de 1901 	 	 5500

Agricultura (Crèa o Ministerio da).
De.cr. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

.A_cção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Decr. D 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Doer. n. 5.1410
de 27 de fevereiro de 1901'. 	 	 $300

A.utontoveis (Tabelas para os preços
dos) 	 	 $200

noletim de Concessões o Pri-
(M) 	 	 35000

flanco Central .Agricola. Doce.
. 1.782, de 20 de novembro de

1907 	 	 $500

olsa de Corretores (Merca-
dorias e navios). Deer. il. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Crêa a), Decr. n. 9.201,
de 28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 	 1$000

c
Codig-o	 :

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados — 8 volumes) (NI). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  3$000

Projecto (Commissilo Especial do Senado),
10 volume (M) 	 	 65000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	 	 2$000

• Réplica do Senador Rity Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mata dos Deputados (M) 	  75000

çodigo Penal da llepublica
•dos Estados Unidos do fira-

z11, por um magistrado mineiro 	  35000

•Codlg:o das Relações Exte..
A`Ictres (M) .	  85000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
brochado 	  33000

Codig-o do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado 	  45000

Chorographia da Provincia
do Ceará 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa. 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alpha.betica, por M. André
da Rocha 	  25000

Cofre de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Decr. n. 5.143,
de 13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de Fistado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 20 volume.. 25000

Codi,go do Processo Civil e,
Commercial do Dist r ie tháo •
Federal 	  45000

Codigo Criminal Etrazileiro.
Ante-projecto 	  . 	 	 35000

Consolidaçao das leis sobre
01.'",”all iZttçã.0 111 unicipal d.o
District° Federal.......	 5500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Decr. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906 	 	 15000

Corretores. Decr. n. 1_359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 $500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de
191° 	 	 5500

Colonia, Correccional de Dois
fios (Regulamento da). Decr. n. 6.991, de
19 de junho de 1908 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer .. Il. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 15500

Carros ( Tabelas para os preços
dos). 	 	 5200

Conecto-rias Vederaes (Instru-
cções para o serviço das). Decr. n. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 	 	 3500

Diecionarlo Dibliographico
pelo. Dr.. Augusto V. A.

S. Blake"-- 7 volumes 	  153000

Diecionario Geographic0 dag
Minas do fra,zil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000

Diccionario Geographico do
ltrazil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	  205000

Dicciona,rio dos -verbos irrest
guiares da ling-ita portu-
gueza, por C. Il. 	 	 25000

Docas, portos maritimos, etc.
(Repertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

Decretos do Governo Provi-
sono:
de novembro a dezembro de 1889 	 	 35000
de fevereiro de 1890 	 	 15000
de marco de 1890 	 	 25000
de abril' de 1890 	 	 25000
de maio de 1890 	 	 45000
de julho de 1890. 	  • 	 	 25000
de agosto de 1890 	 	 35000
de setembro de 1890 	 	 25000
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 38000 !
de janeiro de 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1891 	 	 25000 •

Decisões do Governo Provi.
sono
i° e 2° fasciculos 	 	 35000
3° e ultimo 	 	 25000 !
Additamento 	 	 15500

Decisões do Governo (Cole-
cções de):

de 1832 	 	 35000
de 1833 	
	

33000

Decisões do Governo (Collecções
de) — (Continuação):

de 1850 	 	 38000
45500
45000

de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	 	 25500

45000
35000

de 1894 	
de 1893 . 	

35000
de 1896 . 	 	 33000

25000
de 1897 	
de 1898 	

33500
4355000090

de 1899 	
de 1900 	

35000
35000

45500

de 1901 	

• 4455 55000 I

de 1902 	
de 1903 	
de 1901. 	

.5(600).:

de 1903 .  •
de 11990067 	 	 1

•
de 1908„_ % 


